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Botijas de gás propano abaste- 
ciam andares superiores do pré- 
dio que ruiu. Câmara e PSP re- 
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GRANDE PORTO 


Rui Rio reitera confiança em Rui Sá 
e exonera Artur Rangel dos SMAS 


= Presidente da Câmara 
=do Porto agendou a 
proposta para a próxima 
reunião do executivo. 

O edil reprova actuação 
do administrador 


I Ana Cristina Gomes 


ui Sá e Diogo Gandra ficam, 
Ri: Rangel é exonerado 
o Conselho de Adminis- 
tração dos Serviços Municipaliza- 
dos de Águas e Saneamento 
(SMAS) do Porto. Para o seu lugar 
é nomeado Joaquim Santos Car- 
valho. É este, em síntese, o teor da 
proposta que o presidente da Cà- 
mara do Porto, Rui Rio, agendou 
para reunião do executivo da pró- 
xima terça-feira. O documento re- 
prova a atitude de Rangel, que 
apresentou uma queixa na Polícia 
Judiciária denunciando alegadas 
pressões da Empresa Municipal de 
Gestão de Obras Públicas (GOP) 
sobre um relatório dos SMAS re- 
lacionado com o túnel de Ceuta. 
A proposta que Rio faz ao exe- 
cutivo deve ser aprovada com os 
votos da maioria PSD/PP e do ve- 
reador da CDU, Rui Sá, que, jun- 
tamente com o vogal Diogo Gan- 
dra, colocou o lugar de presidente 
do CA dos SMAS à disposição de 
Rui Rio. Agora, o edil propõe que 
“seja recusado o pedido de de- 
missão” apresentado por Sá e 
Gandra, “mantendo-se a confian- 


Rui Rio quer manter Rui Sá (esquerdo) na presidência dos SMAS / RICARDO MEIRELES 


ça nos mesmos para o desempe- 
nho dos cargos que vêm ocupan- 
do”. Pretende, igualmente, que se- 
ja “exonerado” o vogal Artur Ran- 
gel, “com justa causa e efeitos 


imediatos”. Propõe, ainda, a no- 
meação de Joaquim Santos Car- 
valho, ex-director de Finanças da 
autarquia e actualmente assessor 
de Rio para a mesma área. 


[Artur Rangel] “violou frontalmente os deveres 
de um administrador criterioso e ordenado” 


Ontem, Rui Rio explicou que a 
escolha resultou de um consenso 
com Sá, sublinhando que Santos 
Carvalho “conhece bem os mean- 
dros da Câmara”, tem a simpatia 
de ambos e “estava disponível”. 


“Quebrada relação 

de confiança e lealdade” 

O documento, assinado por 
Rio, desfere fortes críticas a Artur 
Rangel, considerando que este 


IPPAR defende que as obras no túnelsó 
deveriam ter parado nas zonas embargadas 


[TT "SofiaPacheco 
Perante a suspensão total dos 
trabalhos no túnel de Ceuta, na 
quinta-feira, pelos empreiteiros 
DST, ABB e Cobetar, o Gabinete 
Jurídico do Instituto Português 
do Património Arquitectónico 
(IPPAR) afirma nunca ter notifi- 
cado aquelas empresas para pa- 
rarem as obras a 100 por cento 
“mas apenas nas zonas embarga- 
das, nomeadamente no prolon- 
gamento na rua D. Manuel IP”. 
Segundo a mesma fonte, “os 
empreiteiros e o dono da obra 
sabem perfeitamente que deve- 
riam cumprir o conteúdo do Re- 
latório Preliminar emitido pela 
Comissão Técnica de Avaliação 
das Obras de Segurança do Tú- 


O coordenador 

do CDOS defende 
também que as obras 
para acessos ao hospital 
deveriam continuar 


nel de Ceuta, que contemplava 
alguns trabalhos, inclusivé, para 
a reconstrução, mesmo que pro- 
visória, de algumas acessibilida- 
des ao Hospital Geral de Santo 
António”. 

A questão prende-se com o 
acatar de um pedido por parte 
do IPPAR que “nunca contem- 
Plou mais do que o respeito pelo 
embargo, em zona determina- 
das”, disse a mesma fonte. 


Carlos Pereira, coordenador 
do Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro, que também in- 
tegra a Comissão Técnica de 
Avaliação, garantiu ao COMÉR- 
CIO que as directivas do Relató- 
rio Preliminar desta última enti- 
dade apontavam para a coloca- 
ção de um tapume na rua 
Cândido dos Reis e a abertura da 
rua Tiago de Almeida, para asse- 
gurar a passagem dos veículos de 
socorro, “sejam contra incêndio 
ou de transporte de doentes 
(ambulências)”. 

Carlos Pereira defende que 
“como as coisas estão, actualmen- 
te, qualquer ambulância ou carro 
de bombeiros pode sempre che- 
gar ao Hospital de Santo António, 
mas tem de percorrer o triplo da 


distância porque é obrigado a 
contornar o hospital pela esquer- 
da, se estiver no Carmo, ou a se- 
guir pela rua do Rosário, se quiser 
ir pela rua D. MAnuel IP”. 

O coordenador do CDOS dis- 
se ainda que as ruas são demasia- 
do estreitas, não permitindo a 
ultrapassagem de viaturas para- 
das ou em fila e, por outro lado, 
obrigam qualquer viatura a per- 
correr mais de um quilómetro de 
distância quando se encontra a 
200 metros do hospital. 

O COMÉRCIO contactou a 
administração do Hospital de 
Santo António que disse não 
querer, por enquanto, pronun- 
ciar-se acerca da suspensão dos 
trabalhos em todo o túnel de 
Ceuta. 


“violou frontalmente os deveres 
de um administrador criterioso e 
ordenado (...) quebrando a im- 
prescindível relação de confiança 
e lealdade que deve existir não 
apenas entre os membros que in- 
tegram o CA dos SMAS, mas 
também entre (...) o próprio Ar- 
tur Rangel e a Câmara do Porto”. 
“A sua conduta”, acrescenta-se, 
“não pode deixar de merecer a 
mais profunda reprovação por 
parte da Câmara do Porto”. 

Na origem da reprovação da 
atitude de Rangel está o facto de o 
administrador ter feito uma de- 
núncia junto do Governo Civil do 
Porto sem que tivesse, previa- 
mente “submetido os factos (...) a 
discussão no órgão máximo dos 
SMAS; dado a conhecer tais fac- 
tos aos demais membros do CA, à 
Câmara (...) eà própria Assem- 
bleia Municipal (...); desencadea- 
do internamente os procedimen- 
tos próprios, designadamente de 
inquérito e/ou disciplinares, para 
apurar os factos com objectivida- 
de e isenção, respeitando os direi- 
tos das pessoas alegadamente en- 
volvidas”. 

Porque a actuação de Rangel 
levou, também, à demissão de to- 
dos os directores de serviço dos 
SMAS, sustenta-se que a situação 
é “insustentável, contribuindo 
para a desestabilização dos servi- 
ços e para (...) uma situação de 
ingovernabilidade no seio dos 
SMAS”. 

O COMÉRCIO contactou Ar- 
tur Rangel, mas este preferiu não 
comentar a atitude de Rui Rio. 


Recorde-se que a decisão dos 
empreiteiros surgiu na sequên- 
cia de duas cartas enviadas pelo 
IPPAR, esta semana, no sentido 
de ser cumprido o embargo e 
de serem tidas em atenção as 
consequências de prática de al- 
gumas obras ilegais. 

“Houve diversa troca de cor- 
respondência e de telefonemas 
e ontem [quinta-feira], depois 
de ter sido a DST a dizer que 
iria parar com os trabalhos, re- 
cebemos mais uma comunica- 
ção, da Cobetar, a transmitir a 
mesma posição”, disse a mesma 
fonte do Gabinete Jurídico do 
IPPAR. 

As diversas comunicações do 
IPPAR surgiram na sequência 
da sentença do Tribunal Fiscal 
e Administrativo do Porto, di- 
tada na semana passada, onde a 
respectiva magistrada explici- 
tou, pormenorizadamente, 
quais os trabalhos que deve- 
riam parar imediatamente e 
outros que estariam a decorrer 
concluir as obras de segurança 
no túnel de Ceuta. 


O Comércio do Porto 


Depósito ilegal de botijas de gás e ligações 
deficientes a andares superiores causaram explosão 


Susana Caravana 
Pedro Bessa 


O depósito ilegal de 22 boti- 
jas de gás nas traseiras da mer- 
cearia que existia no rés-do- 
chão, três das quais com liga- 
ções deficientes aos andares 
superiores, estão entre os facto- 
res que provocaram, na passada 


segunda-feira, a explosão num 
prédio da rua de Santa Catari- 
na, no Porto. 

A Polícia Judiciária (PJ) de- 
verá concluir em meados da 


próxima semana o relatório so- | 


bre o acidente, que provocou 
dois mortos e vários desaloja- 
dos, sendo certo que, conforme 
o COMÉRCIO adiantou, a ex- 


plosão se deveu a fuga e acumu- 
lação de gases. 

Fonte da PJ revelou que nas 
traseiras da mercearia foi en- 
contrado um total de 22 botijas 
de gás, colocadas junto à parede 
do edifício, das quais 20 se en- 
contravam juntas. Destas, 17 es- 
tavam intactas e cheias e duas 
vazias. As restantes três botijas, 


que se encontravam igualmente 
vazias, eram das de maiores di- 
mensões e continham gás pro- 
pano, abastecendo os andares 
superiores do prédio através de 
ligações deficientes. 

As investigações concluiram 
ter ocorrido uma fuga de gás, 
que, sendo mais pesado do que 
o oxigénio, se introduziu nos 


Câmara afinal está a fazer obras em 
Santa Catarina e PSP voltou ao local 


Após os protestos dos 

moradores, a autarquia 
está a fazer obras de 
manutenção num dos 
prédios. Mas ainda não 
há electricidade nem gás 


[DD asiMaço 


epois do protesto dos mo- 
Dios a Câmara do Por- 

to voltou, ontem, à rua de 
Santa Catarina para fazer obras 
de manutenção no n.º 868, o 
mesmo prédio cujos moradores, 
anteontem, receberam ordens da 
autarquia para regressar a casa. A 
Câmara, que anteontem afirmava 
ter terminado os trabalhos na zo- 
na, regressou ontem ao local para 
fazer obras de manutenção e con- 
solidação nos edifícios contíguos 
à explosão que, na passada segun- 
da-feira à noite, provocou a der- 
rocada de um prédio e a morte de 
um casal de idosos. 

A zona já tem água, mas a luz e 
o gás ainda não foram restabele- 
cidos, enquanto no caso da elec- 
tricidade há instalações afectadas 
nas casas e no que ao gás diz res- 
peito é necessária nova vistoria. 

Também a PSP, que anteon- 
tem tinha abandonado o local, re- 
gressou ainda anteontem, por in- 
dicação da Câmara, e permanece- 
rá na zona, durante toda a noite, 
até que a situação esteja normali- 
zada. 
Recorde-se que, anteontem ao 
final do dia, conforme o CO- 
MÉRCIO noticiou, os moradores 
dos edifícios contíguos à explosão 
afirmavam ter sido abandonados 
pela autarquia, que às 13h30 ti- 
nha retirado do local, juntamente 
com a PSP. As duas famílias resi- 
dentes no n.º 868 receberam or- 
dens da Câmara para regressar, 
mas ninguém lhes garantiua se- 
gurança no edifício, contíguo ao 
prédio que acabou por ser demo- 
lido na sequência dos danos pro- 
vocados pela explosão. 

A entrada estava escorada com 
traves de madeira e suportes em 
aço e a parede lateral do edifício 
(do lado do prédio demolido) 
sem revestimento e cheia de fen- 


Funcionários da Câmara trabalham na consolidação dos edifícios contíguos ao da explosão /FERNANDO FONTES 


das. Para além das dúvidas relati- 
vas à segurança, os moradores 
não tinham luz, nem água, nem 
gás. Com os vidros todos partidos 
pela explosão e os bens nas casas 
sem porta, viram-se obrigados a 
montar vigília durante a noite, já 
que a PSP tinha abandonado o 
local. Já depois do protesto dos 
moradores, cerca das 22h00 de 
anteontem, a Câmara do Porto e 
a PSP voltaram ao local. 


Obras de manutenção 
durante alguns 

Já ontem o vereador da Protec- 
ção Civil da Câmara do Porto, 
Fernando Albuquerque, disse ao 
COMÉRCIO que a manifestação 
dos moradores foi “extemporá- 
nea”. Albuquerque admitiu que o 
prédio o n.º 868 carecia de algu- 
mas obras de reparação, que estão 
já desde ontem a ser feitas pela 
Empresa Municipal de Habitação 
e Manutenção (EMHM), que, em 
casos como este, se pode substi- 
tuir aos proprietários. Assim, o 
vereador explicou que o prédio 
“está agora a sofrer obras de re- 
vestimento e consolidação na pa- 
rede lateral do edifício” (do lado 
do prédio demolido) e de “conso- 
lidação na entrada” (ainda ontem 


escorada), por forma a permitir 
que seja colocada a porta. 

Serão ainda efectuadas obras 
de consolidação num muro, nas 
traseiras dos dois prédios agora 
inexistentes, e que os dividia de 


duas casas ali situadas. Uma vez 


que as casas se encontram acima 
do nível da rua, a instabilidade 
deste muro poderia interferir na 
segurança das duas casas. 

Albuquerque garante a segu- 
rança nas habitações, à excepção 
do n.º 894 que terá mesmo que 
ser demolido. “O prédio não tem 
garantias de segurança para habi- 
tabilidade. Só a fachada pode ser 
mantida”, explicou, acrescentan- 
do que agora o proprietário será 
notificado e decidirá se recons- 
truirá todo o edifício ou se man- 
terá a fachada. 


Segurança em causa 

Ainda referindo-se aos protes- 
tos dos moradores e ao facto de 
estes não poderem regressar a ca- 
sa, conforme a autarquia afir- 
mou, por falta de condições, Al- 
buquerque lembrou que “as obri- 
gações da Câmara vão até um 
determinado ponto”. No prédio 
n.º 868, reconheceu, a Câmara 
substituiu-se ao proprietário já 


que estava em causa a segurança 
dos moradores 

Albuquerque esteve ontem de 
manhã com os moradores e já 
deu garantias de que a PSP guar- 
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pisos térreos do edifício, aca- 
bando por provocar a explosão. 

Segunda a fonte da PJ, o ce- 
nário encontrado aponta clara- 
mente para uma situação de ile- 
galidade no que toca ao arma- 
zenamento das botijas de gás e 
nas ligações aos andares supe- 
riores. 

Assim sendo, o trabalho da 
PJ é agora encontrar os respon- 
sáveis por esta situação de ne- 
gligência que culminou com a 
morte de duas pessoas, a des- 
truição de dois prédios e danos 
avultados em vários edifícios 
vizinhos, um dos quais terá que 
ser demolido. 


dará a zona afectada “pelo tempo 
que for necessário”. 

Os trabalhos, acrescentou, es- 
tarão concluídos, no caso do n.º 
868, hoje ou na próxima segun- 
da-feira. Quanto aos trabalhos de 
consolidação do muro, poderão 
ser feitos, afirmou o vereador, 
com alguma tranquilidade, já que 
não são urgentes. 


Luz e gás ainda não 
Anteontem ao final do dia, os 
SMAS deram por concluída a 
operação de substituição do ra- 
mal destruído pela explosão, pelo 
que o abastecimento de água à 
zona foi restabelecido ao início da 
noite. 

A EDP ainda não conseguiu 
restabelecer a electricidade a oito 
dos nove clientes afectados. “Esti- 
vemos lá hoje [ontem] mas dos 
nove locais de consumo, apenas 
um foi restabelecido. Nos restan- 
tes foi impossível fazer a ligação, 
por terem as instalações eléctricas 
afectadas”, explicou ao COMÉR- 
CIO fonte da empresa, acrescen- 
tando que agora a reparação terá 
que ser feita pelos clientes. 

A Portgás confirmou ontem 
ao COMÉRCIO que se recusou a 
restabelecer a ligação do gás sem 
que a Protecção Civil garantisse a 
segurança na zona. De acordo 
com Isabel Bastos, da Portgás, a 
Câmara informou formalmente 
a empresa de que a zona estaria 
segura ontem de manhã, pelo 
que agora será necessária a ins- 
pecção e certificação da zona. 
Assim o gás só deverá ser resta- 
belecido hoje. 


CONVITE 


INAUGURAÇÃO DA 
SEDE DE CANDIDATURA DE 


FRANCISCO ASSIS 


Hoje, às 16 Horas 
Avenida da Boavista, 636 


(junto à Casa da Música) 


Francisco Assis 0d 


Uma nova energia para à cibade. 


4 GRANDE PORTO 


O Comércio do Porto . 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


Empreendimento nas traseiras da 
Casa da Música não vai tapar vistas 


Apresentada ontem a solução encontrada 
pelos arquitectos para o edifício da Adicais 


F “Ana Cristina Gomes 


arecem dois edíficios, mas, 
P:: verdade, trata-se de um 

prédio único, “com dois 
corpos ligados por uma pala”, co- 
mo explicou ontem o arquitecto 
do projecto, Ginestal Machado. 
Foi esta a solução encontrada pa- 
ra o empreendimento da Adi- 
cais, nas traseiras da Casa da 
Música (CM), de forma a permi- 
tir a criação de um corredor vi- 
sual a partir da janela deste equi- 
pamento cultural. Com isto, a 
empresa abdica da indemniza- 
ção de 14 milhões de euros que 
lhe era devida pela Câmara do 
Porto, na sequência dos atrasos 
na entrega do lote ocupado pelo 
estaleiro da CM. Mas, para a 
concretização deste projecto do 
futuro edifício sede do Banco 
Português de Negócios, o execu- 
tivo da Câmara do Porto terá de 
aprovar a cedência, à Adicais, do 
terreno para onde esteve previsto 
o Conservatório de Música do 
Porto. 


——— 


“Este é um projecto | 
de consenso, onde 
houve diálogo 
entre gabinetes 


* O contestado edifício único 
de sete andares, que taparia todas 
as traseiras da CM - para o qual a 
autarquia já tinha passado licen- 
ça de construção - fica, assim, 
posto de parte, depois de mais de 
dois meses de negociações. Esta 
solução já foi homologada, an- 
teontem, pela Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimen- 
to Regional do Norte (CCDR- 
N). 


Se tudo correr bem, o promo- 
tor espera ter a obra pronta den- 
tro de três anos. Para que tal 
aconteça, será preciso que o exe- 
cutivo da Câmara do Porto apro- 
ve a cedência, à Adicais, do terre- 
no para onde esteve previsto o 
Conservatório de Música. O pre- 


sidente da autarquia, Rui Rio, es- 


pera apresentar a proposta à ve- 
reação numa das próximas reu- 
niões camarárias. O edil pareceu 
confiante na aprovação, mas 
sempre foi dizendo que “chum- 
bar a Pousada do Freixo também 
é absurdo”. 


Projecto de consenso 

O novo projecto mantem os 
18.570 metros quadrados de 
construção autorizados pelo alva- 
rá de loteamento emitido em 
2000, como frisou o autor do pro- 
jecto, o arquitecto Ginestal Ma- 
chado, mas, agora, a cércea pre- 
vista (rés-do-chão mais seis pi- 


Empresa abdica da indemnização devida 
pela Câmara devido a atraso na entrega do lote 


Rui Rio descreveu a solução para as traseiras da Casa da Música como o “último imbróglio" /CLAÚDIA RIBEIRO 


sos) não ultrapassa a cota dos 28 
metros do topo superior do jane- 
lão do grande auditório da CM. 
A grande diferença entre os 
dois projectos é que “este é um 
projecto de consenso, onde houve 
diálogo entre gabinetes”, 
esclareceu Gi- 
nestal Macha- 
do, referindo- | 
se à coorde- 
nação com o 
gabinete do 
arquitecto da 
CM, Rem É 
Koolhaas. q 


"Com isto se resolve o úl 


Recomendação para 

fachada não reflectora 

O gabinete de Koolhas ape- 

nas deixou uma nota de “des- 

contentamento”, relativamente 

à “eventual utilização de mate- 
riais nas fachadas 


que herdei”, diz Rio 


"Com isto se julgo que se resolve o último imbró- 
glio que herdei, com excepção do túnel de Ceuta”, 
observou ontem o presidente da Câmara do Porto, 
Rui Rio, referindo-se aos problemas que diz terem 


sido deixados pelo PS. 


O edil considerou a solução encontrada como "in- 
teligente, harmônica e esteticamente muito boa” 


timo imbróglio 


viradas a nascente, que produ- 
zam um efeito reflector sobre o 
edifício da CM”, como se escre- 
ve numa carta enviada à Adi- 
cais. 
A mesma recomendação de 
não optar por 
, Uma frontaria 
; espelhada terá, 
de acordo com 
| O presidente 
da autarquia, 


e não deixou de louvar a atitude da Adicais, que 
"só não fizeram o que compraram porque colabo- 
raram com a cidade, a expensas próprias”. 

Rio confia que não existirão problemas relaciona- 


dos com a classificação do edifício da Casa da 


Música, porque, frisou, “o IPPAR não pode mexer 
com direitos adquiridos”. 


a CRONOLOGIA — 


v 1999 


No âmbito da Porto 2001, a Câma- 
ra do Porto dá início ao Estudo Ur- 
banístico dos terrenos da Remise 
da STCP. O loteamento do terreno 
viria a ser coordenado pelo arqui- 
tecto José Manuel Soares 


v2000 pot 


A 12 de Outubro, é emitido o alva- 
rá de loteamento 


DBO aço mimar Tudo, 

A Câmara decide proceder à ven- 
da, em hasta pública, do lote um 
do alvará de loteamento. A 27 de 
Dezembro é feita a escritura, onde 
se estipulam os prazos de entrega 
do terreno e as indemnizações a 
pagar pela autarquia, no caso de 
haver atrasos 


Y.2002 

Pouco tempo depois de ter chega- 
do à Câmara do Porto, o presiden- 
te Rui Rio denuncia a existência de 
uma divida monstruosa, provoca- 
da pelos termos do contrato assi- 
nado pelo seu antecessor. Isto por- 
que o terreno estava ocupado pelo 
estaleiro da Casa da Música, sendo 
impossivel libertá-lo até 31 de 
Março. Iniciam-se negociações 
com a Adicais, que aceita prolon- 
gar o prazo por mais um ano 


Y 2003 

O terreno não foi entregue pela 
autarquia à Adicais até 31 de Mar- 
ço. A partir dessa data, iniciou-se a 
contagem da indemnização a que 
a empresa teria direito: cinco mil 
euros por cada dia de atraso até 
fim de Agosto, 10 mil euros por dia 
depois disso, e, caso o lote não 
fosse entregue até ao fim de De- 
zembro de 2003, o dobro do preço 
pago pela aquisição do prédio. 


v20m. 

Só em Janeiro o terreno foi entre- 
gue à Adicais, o que totalizava 
uma divida de 13,7 milhões de eu- 
ros por parte da Câmara 


2005 ato 
A 15 de Março a autarquia emite a 
licença de construção do prédio 
único de sete andares, o que gerou 
uma forte contestação, nomeada- 
mente da parte da Casa da Música. 
Um mês depois, o presidente da 
autarquia, Rui Rio, senta à mesma 
mesa todas as partes envolvidas 
no processo, de onde resultou o 
acordo ontem apresentado. 


ES toi Ato 


ponsável pela requalificação da 
rotunda e avenida da Boavista). 

Ginestal Machado repetiu que 
nunca esteve previsto que a facha- 
da do prédio fosse espelhada - “era 
de vidro” -, mas não adiantou 
qual será a solução. “Em vidro será 
sempre porque o edifício tem de 
ter janelas... Vamos estudar, mas 
vai passar pela apreciação técnica 
da autarquia e vai continuar a ha- 
ver diálogo entre gabinetes”. 


Requalificação 

do quarteirão 

O projecto da Adicais inclui, 
ainda, mais dois prédios. O inte- 
rior do quarteirão delimitado pe- 
las ruas Ofélia Diogo da Costa e 15 
de Novembro será requalificado e 
transformado num espaço verde 
de lazer. Tal obrigará a expropria- 
ções e realojamentos que, “em 
princípio”, ficarão a cargo da au- 
tarquia, disse o presidente Rui Rio. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


Petiscos a um euro nos bares das 
zonas ribeirinhas do Porto e Gaia 


Circuito “Petiscos in Douro” inclui serviço de táxi 
fluvial gratuito, entre as 19h00 e a meia-noite 


Iniciativa decorre durante este mês e envolve 40 
estabelecimentos. Objectivo é criar uma tradição 


m bar, um petisco, um 
euro. É este o conceito 
do circuito “Petiscos 


in Douro”, uma iniciativa da 
Associação de Bares da Zona 
Histórica do Porto 
(ABZHP), que irá decorrer, a 
partir de hoje e durante todo 
o mês, em 40 bares da Ribei- 
ra do Porto e frente ribeiri- 
nha de Gaia. À noite, a tra- 
vessia está incluída, a bordo 
de um táxi fluvial gratuito. 

À semelhança do que já 
aconteceu em Maio do ano 
passado mas, desta vez, alar- 
gado à zona histórica de 
Gaia, a ABZHP volta a apos- 
tar nos petiscos para “fazer 
regressar os portuenses, e 
não só, à Ribeira”. A ideia é 
“transformar o circuito nu- 
ma tradição, a repetir anual- 
mente”, explicou o responsá- 
vel da associação, António 
Fonseca, ontem, durante a 
apresentação da iniciativa 
aos jornalistas, a bordo do 
rabelo “Catraio do Douro”. 

Assim, já a partir de hoje, 
os interessados poderão pro- 
var algumas iguarias” de fa- 
zer crescer água na boca”. Em 
cada um dos 40 bares ade- 
rentes (27 no Porto e 13 em 
Gaia), um petisco diferente, 
sempre pela módica quantia 
de um euro. 

Pataniscas de bacalhau, ar- 


—LígiaCandeias 


— BREVES 


Y PORTO. 


Queijo. 


VPORIO | 


Bilhetes para 0 Grande Prémio Histórico à venda 
no posto de informação junto ao Castelo do Queijo 


A Câmara do Porto anunciou ontem que a venda de bilhe- 
tes para o Grande Prémio Histórico, que decorre entre a 
próxima sexta-feira e domingo, passa a estar disponível, a 
partir de hoje, no Posto de Informação situado junto ao 
Castelo do Queijo. Segundo uma informação da autarquia, 
a aquisição de bilhetes continua, no entanto, a poder ser 
feita em todas as delegações do Automóvel Clube de Por- 
tugal (ACP), nas lojas Fnac, nas agências Abreu e, ainda, 
através da ticketline, que funciona no número de telefone 
21 000 63 00. O Grande Prémio Histórico do Porto vai ree- 
ditar as antigas corridas de automóveis que percorriam as 
zonas da Avenida da Boavista, Circunvalação e Castelo do 


Jardins do Palácio de Cristal recebem amanhã | 
a Festa da Partilha da Confraria das Tripas 


A Confraria das Tripas à Moda do Porto realiza amanhã, 
nos jardins do Palácio de Cristal, no Porto, a partir das 
13h00, mais uma "Festa da Partilha”. Como sempre, a en- 
trada é gratuita e aberta a todas as pessoas interessadas. O 
convívio saudável tem reunido, ao longo das anteriores 
edições, milhares de pessoas. Tal como já vem sendo hábi- 
to, haverá uma angariação de fundos que este ano rever- 
terá a favor da Casa do Artista do Norte. 


Os menu dos petiscos para as ribeiras de Gaia e Porto foram ontem apresentados a bordo de um barco rabelo /RUCAGOMES 


Objectivos: fazer regressar os portuenses à Ribeira 
e aproximar as duas margens do Douro 


da do Porto, caracóis e perni- 
nhas de rã, chouriço assado, 
tortilla à espanhola, moelas 


roz de pato, sardinha assada, 
mexilhão de cebolada, fu- 
meiro barrosão, tripas à mo- 


o, 
vo 


Brisa 


tráfego sobre os automobilistas. 


A Brisa 


adoptadas para o efeito. 


Maia, 30 de Junho de 2005 


com um cálice de vinho do 
Porto, salmão à moda da ve- 
lha da velha Rússia, acompa- 
nhado de um “shot” de vod- 
ka... O difícil será mesmo es- 
colher. 

Por isso, nos próximos 
dias, serão colocados cartazes 
e distribuídos folhetos indi- 
cando em que estabeleci- 
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mento está disponível cada 
petisco. Depois, há que selec- 
cionar o menu, de preferên- 
cia variado, “e fazer a ron- 
dar: 


Táxi fluvial gratuito 

Para facilitar a ligação en- 
tre as duas zonas ribeirinhas, 
a associação vai disponibili- 
zar, entre as 19h00 e a me 
noite, um serviço de táxi flu- 
vial, assegurado pela opera- 
dora “Catraieiros do Douro”, 
por forma a assegurar a liga- 
ção em apenas dois minutos 
das margens, entre o Café do 
Cais, no Porto, e a sede do 
Sport Clube do Porto, em 
Gaia. O transporte será gra- 
tuito para todos, façam ou 
não o circuito. 

O objectivo, frisou Antó- 
nio Fons: é “aproximar as 
nhas e chamar a 
atenção dos responsáveis po- 
líticos dos dois lados do rio 
para a necessidade de revitali- 
zar aquele que é um dos prin- 
cipais palcos turísticos do 
país, o sub-aproveitado rio 
Douro”, refere o presidente 
da ABZHP, lamentando que 
nunca tenham obtido respos- 
ta as propostas feitas pelos 
“Catraieiros do Douro” às 
duas autarquias e à Adminis- 
tração dos Portos do Douro e 
Leixões (APDL), com vista à 
implementação do serviço de 
táxis fluviais entre as duas 
margens. 

“O fogo-de-artifício na 
noite de S. João não chega... O 
Douro precisa de animação 
permanente, com eventos de 
carácter cultural e náutico”, 
diz António Fonseca, anun- 
ciando que, aos fins-de-sema- 
na, no âmbito do circuito dos 
petiscos, a animação está ga- 
rantida, com espectáculos de 
capoeira, teatro e música nas 
ruas e praças da Ribeira onde 
haja uma esplanada... 


COMUNICADO 


CONDICIONAMENTO DE TRÁFEGO SUBLANÇO 
FEIRA/IC24 DA A1 —- AUTO-ESTRADA DO NORTE 


Na noite de 1 para 2 de Julho, entre as 22h00 e as 11h00 
Na noite de 2 para 3 de Julho, entre as 20h00 e as 9h00 


A Brisa - Auto-estradas de Portugal informa que irá proceder ao encerramento de uma das faixas da Al - 
Auto-estrada do Norte, no sublanço Feira/iC24, nas noites de 1 para 2 de Julho (sexta-feira para sábado) e de 2 
para 3 Julho (sábado para domingo) 


O encerramento temporário da faixa Sul/Norte, na noite de 1 para 2 de Julho, e da faixa Norte/Sul, na noite de 
| 2para3 deJulho, obrigará a um basculamento de tráfego, com uma extensão inferior a 1 quilómetro. 


Esta operação integra-se nos trabalhos de demolição de uma passagem superior, que envolve a instalação de 
uma grua que obriga ao encerramento temporário de uma das faixas de rodagem em duas noites sucessivas. A 
operação decorre no periodo nocturno como solução para minorar os efeitos deste constrangimento de 


A Brisa - Auto-estradas de Portugal apela à atenção dos automobilistas para a sinalização provisória instalada 
no local - designadamente aquela relativa à limitação de velocidade -, cuja observação deve assegurar a sua 
informação, bem como adequados níveis de segurança 


Auto-estradas de Portugal agradece a compreensão dos automobilistas e espera contribuir para 
reduzir eventuais inconvenientes decorrentes desta operação, através das medidas especificamente 


eee) 
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Números da adesão à greve na STCP 
variam entre 56 e 80 por cento 


Sindicatos e empresa 
com versões diferentes 
da paralisação. Greves de 
três dias vão manter-se, 
aos fins-de-semana, 
até Setembro 


EE Coastal 5 


greve dos trabalhadores da 
As paralisou, pelo 
enos, mais de metade 
dos autocarros da empresa, du- 
rante a manhã de ontem. Os 
números dos sindicatos apontam 
para 80% de adesão e apenas 64 
dos 383 autocarros nas ruas. Para 
a empresa, a adesão situava-se, 
durante a manhã, nos 56%, com 
170 autocarros a circular às 
12h00. Ao início da tarde, a 
adesão desceu para os 40%. De 
acordo com fonte da STCP terão 
aderido à greve 213 motoristas e 
46 outros profissionais da empre- 
sa. A paralisação termina às 0h00 
de hoje e foi convocada por três 
dos seis sindicatos representativos 
dos trabalhadores da empresa: 
Sindicato dos Transportes 
Rodoviários e Urbanos do Norte 
(STRUN), Sindicato Nacional 
dos Motoristas (SNM) e Sindica- 
to dos Transportes Rodoviários 
(SITRA). 

“As 12h00 a rede da STCP es- 
tava a funcionar a 44%. Às 15 ho- 
ras a 60%”, afirmou, em comuni- 
cado, a STCP. 

“A adesão à greve é de 80%. À 
hora do plenário [10h00] só es- 
tavam a circular 60 dos quase 400 
veículos”, explicou ao COMÉR- 
CIO Manuel Alves, do STRUN, 
acrescentando que, terminado o 
plenário, foi aconselhado aos tra- 
balhadores que cumprissem pelo 
menos um período de trabalho 
por forma a não perderem o 
salário na totalidade. A sugestão 


Apanhar o autocarro foi ontem bem mais difícil no Porto /FERNANDO FONTES 


O dirigente sindical acusa a administração da STCP 
de recusar o diálogo com os trabalhadores 


foi acatada por vários trabalhos, o 
que acabou por diminuir a 
adesão à greve da parte da tarde. 


“Estão a virar clientes 
contra trabalhadores” 
Manuel Alves, que falava em 
nome das três organizações 
sindicais que convocaram esta 
greve, acusou a administração da 
STCP de “estar a tentar virar os 
clientes contra os trabalhadores 
da empresa” com as afirmações 
proferidas, anteontem, em con- 
ferência de imprensa, e afirmou 
que os trabalhadores vão fa- 
zer um comunicado à população, 


esclarecendo os seus motivos. 

Recorde-se que, anteontem, o 
presidente da STCP, Juvenal 
Peneda, acusou “alguns dirigentes 
sindicais” de convocarem greves 
nos fins-de-semana de Verão “por 
conveniência pessoal”, con- 
siderando ainda a greve convoca- 
da pelos três sindicatos para a 
véspera de S. João de “um insulto 
à cidade”. 

O dirigente sindical acusa a 
administração da STCP de re- 
cusar o diálogo com os três sindi- 
catos, que exigem a manutenção 
dos direitos dos trabalhadores 
consagrados no Acordo de Em- 


Espaço do futuro Parque Oriental 
abre-se ao Porto ainda este mês 


EE TEST 


Falar de Parque da Cidade no 
Porto implica, para o portuense co- 
mum, encaminhar o pensamento 
para o espaço situado na Rotunda 
da Boavista e que, com vista sobre o 
mar, serve diariamente como local 
de desporto e "recreio" para muitos 
habitantes. Contudo, "está a nascer 
outro parque do outro lado da 
cidade que tem de ser conhecido 
pelos portuenses”. As palavras 
foram proferidas ontem por Rui Sá, 
vereador do Ambiente da Câmara 
Municipal do Porto, e servirão co- 
mo mote, no próximo dia 16, para 
a visita promovida pelo Gabinete 
do Ambiente com o objectivo de 


= Câmara do Porto 

= quer levar a população 
da cidade ao local para 
onde o parque está 
projectado 


levar a população à futura morada 
Parque Oriental do Porto. O mes- 
mo é falar do espaço que, seguindo 
o curso do Rio Tinto, se expande 
desde a Rotunda do Freixo, a ju- 
sante, até ao lugar de Pêgo Negro a 
montante, naquelas que se afir- 
mam como as fronteiras de uma 
área rural de mais de 81 hectares. 
Uma localização capaz, porém, 


de fazer torcer o nariz ao leitor 
mais desprevenido — em termos 
geográficos, entenda-se — até por- 
que "um dos grandes problemas 
quando se fala do Parque Oriental é 
o facto da cidade não saber do que 
se está a falar e uma grande maioria 
nem saber que fica no Porto e não 
em Gondomar”, lamentou Rui Sá, 
justificando uma iniciativa com in- 
ício marcado para as 9h30 da man- 
ha, hora a que os interessados 
poderão apanhar um dos quatro 
autocarros disponibilizados pela 
autarquia em quatro pontos da 
cidade (Rotunda da Boavista, Rua 
da Corujeira, Praça Francisco Sá 
Carneiro e Praça Humberto Delga- 
do). 


presa (AE) que a administração 
pretende agora alterar. Esta actu- 
alização do AE foi já negociada 
com sucesso com os restantes três 
sindicatos, o que para Manuel 
Alves é uma prova que a adminis- 
tração da STCP está a “fomentar a 
divisão e tratamento diferencia- 
dos dos trabalhadores e suas or- 
ganizações representativas”. 
Recorde-se que os traba- 
lhadores exigem ainda um au- 
mento entre os 2,2 e os 2,5% que, 
à semelhança do que aconteceu 
noutras empresas do sector, deve- 
ria ter entrado em vigor em Abril. 
Perante a falta de diálogo, os tra- 
balhadores que ontem de manhã se 
reuniram em plenário, reiteraram a 
intenção de fazer greve todas as 
sextas, sábados e domingos, entre 
os dias 15 e 31 de Julho, conforme 
pré-aviso já enviado à empresa. Ca- 
so a administração continue a re- 


Ficará então dado o tiro de par- 
tida para uma viagem que, saindo 
do coração ruidoso Invicta, levará 
os visitantes ao longo de uma 
anatomia que só termina na de- 
scoberta do "potencial paisagístico 
e de lazer" daquele que se intitula 
como o "segundo pulmão verde do 
Porto". Segundo, ou apenas difer- 
ente... 

"Ao contrário do Parque Oci- 
dental, esta zona é muito mais aci- 
dentada e tem muito mais espécies 
arbóreas. Além disso tem o rio Tin- 
to, que é um elemento de valoriza- 
ção paisagística, e conta com vários 
núcleos habitacionais”, explicou 
Rui Sá, dando o mote para um dia 
"que se poderá repetir caso tenha 
êxito”, no qual a animação dita leis, 
com música, palhaços e corridas de 
cavalos. Pelo meio, estão ainda 
guardadas algumas "aulas" dadas 
por monitores que "vão servir de 
cicerones aos visitantes, explican- 
do-lhes as características do rio e 
do futuro Parque". 


O Comércio do Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


Plenário 
proibido dentro 
das instalações 


A STCP proibiu ontem os seus 
trabalhadores de realizarem 
um plenário no interior da es- 
tação de recolha de Francos. 
De acordo com Manuel Alves 
do Sindicato dos Transportes 
Rodoviários e Urbanos do 
Norte (STRUN), os trabalhado- 
res foram impedidos de reali- 
zar 0 plenário dentro da esta- 
ção de recolha e obrigados e 
reunir-se do lado de fora. 

Ao COMERCIO fonte da admi- 
nistração da empresa afirmou 
que o plenário era "ilegal e 
ilegitimamente convocado" e 
como tal não foi permitida a 
sua realização dentro das ins- 
talações da empresa. 

Manuel Alves afirma que esta 
recusa se prende com uma 
cláusula do Acordo de Empre- 
sa que impede os trabalhado- 
res de discutir problemas la- 
borais no seu local de traba- 
lho, mas acrescenta que esta 
situação é “intolerável” De 
acordo com os sindicatos, es- 
tiveram no plenário, que du- 
rou mais de duas horas, 800 a 
900 trabalhadores. 


cusar negociações, os trabalhadores 
aprovaram já uma moção que pre- 
vê novas greves de três dias - sextas, 
sábados e domingos - entre 1 de 
Agosto e 4 de Setembro. 4 

Anteontem em conferência de 
imprensa, a administração da 
STCP já tinha, conforme o 
COMÉRCIO noticiou, escusado 
comentar as reivindicações dos 
sindicatos, frisando que nunca se 
recusou ao diálogo e que, a prova 
disso é o acordo já firmado com 
três estruturas sindicais. Para o 
presidente da STCP as questões da 
empresa devem ser discutidas in- 
ternamente e não “pelos jornais”. 

Ainda assim Juvenal Peneda 
desvalorizou as reivindicações, 
pediu desculpa aos clientes e acu- 
sou “alguns dirigentes sindicais” 
de marcarem greves por razões 
pessoais. 


- Projecto para 
o próximo mandato 

E futuro é, na verdade, a palavra 
chave de um projecto de que se fala 
há mais de uma década mas que, 
apesar dos estudos feitos nos últi- 
mos três anos, vive ainda muito de 
uma ideia no papel. A excepção 
faz-se dos trabalhos de requalifi- 
cação (arranjo de cami-nhos, 
limpeza do rio, expropriação e re- 
alojamento de algumas famílias) 
nas áreas envolventes e perten- 
centes ao espaço, tais como a zona 
do Bairro do Lagarteiro, local es- 
colhido por Rui Sá para promover 
a visita do dia 16. 

Um cenário que o vereador 
tem "esperança" ver alterado ain- 
da este mandato através da 
aprovação do Plano de Pormenor 
e consequente criação da 
Unidade Operacional de Planea- 
mento e Gestão. "Aí estarão 
lançadas as bases de trabalho 
para a próxima Câmara", conclui 
Rui Sá. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 
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Moradores vigiam os vizinhos 
nos bairros sociais de Gondomar 


- Câmara assinou ontem contratos com os 
inquilinos para o posto de vigilantes 


— 


Câmara de Gondomar 
Assis ontem contratos 

de prestação de serviços 
com moradores dos bairros 
sociais do concelho, criando o 
posto de vigilante dos conjun- 
tos habitacionais. Em cada um 
dos 12 empreendimentos do 
município há, desde ontem, 
um morador com a tarefa de 
vigiar o comportamento dos 
vizinhos, de modo a prevenir a 
ocorrência de desacatos e de 
atentados ao património. 

Os vigilantes são pessoas 
que estavam desempregadas 
ou donas de casa que vão aufe- 
rir, pela nova função, 300 eu- 
ros mais IVA por mês. Os con- 
tratos são válidos por seis me- 
ses, podendo ser renovados. 
Os responsáveis pela vigilância 
foram escolhidos pelo conjun- 
to dos habitantes de cada bair- 
ro. Entre os contratados há oi- 
to homens e quatro mulheres. 

"Não estão ali para exercer 
represálias nem para qualquer 
função pidesca de andar a ver 
o que cada um faz nas suas vi- 
das privadas”, avisou o presi- 
dente da Câmara, Valentim 
Loureiro, após a assinatura dos 
contratos. O edil advertiu os 
vigilantes para que sejam sim- 
páticos com os vizinhos. "Sor- 


José carlos Gomes 


riam sempre, enquanto cha- 
mam à atenção”, aconselhou o 
major. 


Cuidado com os abusos 

de poder 

Valentim Loureiro afirmou 
ainda que não quer que haja 
abusos de poder por parte dos 
vigilantes, da mesma forma 
que estes não devem estar no 
terreno a servir de "criados" 
dos restantes moradores. "São 
habitantes dos bairros que por 
ali estão para poderem colabo- 
rar com os outros inquilinos e 
chamar à atenção de algum 
que não esteja a cumprir os 
seus deveres cívicos", explicou 
o autarca. 

O presidente da edilidade 
manifestou-se esperançado 
que a presença de um vigi- 
lante por conjunto habita- 
cional permitirá diminuir os 
problemas, já que os vizi- 
nhos "terão mais cuidado, 
não darão cabo dos equipa- 
mentos nem molestarão ou- 
tras pessoas". 


Vizinhos com 

armas em casa 

Valentim Loureiro pro- 
meteu que, caso a experiên- 
cia seja bem sucedida, os 
contratos serão renovados. 
Além disso, poderão ser cria- 


= Objectivo é ter um vigilante por cada um 
= dos 12 conjuntos habitacionais do concelho 


dos outros postos de trabalho 
para inquilinos dos bairros 
municipais. O autarca exem- 
plificou com a hipótese de se- 
rem abertos lugares para reco- 
lha de lixos e para apoio ao 
funcionamento dos parques 
infantis. 

A função dos vigilantes é, es- 
sencialmente, persuasora. Nas si- 


A função dos 
vigilantes é, 
essencialmente, 
persuasora 


tuações em que os problemas se- 
jam de grande envergadura, 
aqueles contratados devem dar 
conta-dos casos aos técnicos so- 
ciais que gerem os bairros, ao as- 
sessor da Câmara para a área da 
Habitação Social ou ao vereador 
com esse pelouro. 

Logo após a assinatura do 
contrato, um dos vigilantes 
não perdeu tempo e denun- 
ciou vizinhos que "têm armas 
em casa". "Aquilo é tiros a 
qualquer hora”, contou o ho- 
mem. Valentim Loureiro não 
gostou de ver debatido em pú- 
blico um episódio de tal me- 
lindre, aconselhando todos a 
optarem por não fazer queixas 
daquela gravidade em público, 
até para defenderem a própria 
integridade. 
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Apanhado em 
flagrante num 
hipermercado 
de Matosinhos 


A PSP deteve anteontem, 
ao final da tarde, um homem 
de 22 anos suspeito de tenta- 
tiva de furto de artigos num 
hipermercado de Matosi- 
nhos e que havia sido retido 
por um vigilante daquela 
grande superfície situada na 
Senhora da Hora. 

Segundo informou ontem 
fonte da Polícia de Seguran- 
ça Pública, o detido terá ul- 
trapassado, sem pagar, as li- 
nhas de caixa do referido hi- 
permercado na posse de 
diversos artigos de cosméti- 
ca no valor total de 342 eu- 
ros. À tentativa ficou, no en- 
tanto, por isso mesmo, pois 
o indivíduo não escapou à 
atenção do segurança do hi- 
permercado que o reteve e 
chamou a Polícia. 

O alegado assaltante aca- 
bou por ser detido e foi on- 
tem presente ao Tribunal da 
Comarca de Matosinhos. 


— MB 
Reviewers Rave 
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A Beltrônica Telecom 


Incêndio em churrascaria de 
Matosinhos provocou um susto 


q g FERNANDO FONTES 
Um incêndio com origem desconhecida provocou ontem um feri- 
do ligeiro e um grande susto na Churrasqueira Inglesa, na rua de Brito 
Capelo, em Matosinhos. Segundo o adjunto de comando dos Bombei- 
ros Voluntários de Leixões, José Carvalho, as chamas afectaram o 
exaustor e a canalização do sistema de exaustão do restaurante, tendo 
os fumos e gorduras acumulados nos respectivos canos dificultado a 
tarefa de extinguir as chamas. O alerta foi dado às 18h05, tendo o fo- 
go sido considerado extinto às 19h20. José Carvalho adiantou ao CO- 
MÉRCIO que um funcionário da churrasqueira foi transportado ao 
hospital, sobretudo devido à inalação de fumo. O mesmo responsável 
sublinhou que as chamas não ameaçaram o resto do edifício ou pré- 
dios contíguos, tendo sido controladas logo de início. No local estive- 
ram 15 homens dos Bombeiros Voluntários de Leixões, auxiliados por 
quatro viaturas. 
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Câmara de Gaia revê orçamento 
com redução de quatro milhões 


Na primeira revisão ao 

documento, autarquia 
reduziu investimento 
para 2005 em seis 
milhões. Juntas do PS 
dizem-se descriminadas 


ER ogia 


Câmara de Gaia reviu o 
As orçamento para este 
no em baixa. A autarquia 
reduziu a verba que havia desti- 
nado para a execução de obras 
em cerca de seis milhões de eu- 
ros e, ao mesmo tempo, aumen- 
tou a dotação para despesas de 
funcionamento em aproxima- 
damente dois milhões. Feitas as 
contas, a redução é de mais de 
quatro milhões. A primeira revi- 
são ao Orçamento e às Grandes 
Opções do Plano para 2005 foi 
aprovada anteontem na Assem- 
bleia Municipal por maioria 
(com os votos contra do PS e da 
CDU), sob os protestos de presi- 
dentes de juntas de freguesia so- 
cialistas que se dizem descrimi- 
nados na distribuição de verbas 
para obras. 

Alcino Lopes e Mário Gomes, 
respectivamente presidentes das 
autarquias de Gulpilhares e 
Avintes, protestaram pela dimi- 
nuição do investimento. “É frus- 
trante ver que as verbas destina- 
das a obras foram retiradas, uma 
vez que estas poderiam resolver, 
até às eleições autárquicas [de 
Outubro), alguns problemas de 
freguesias que não vêm sendo 
contempladas [com investimen- 
to)”, reclamou Mário Gomes. 

O autarca de Gulpilhares foi 
mais longe: “Julgo que a maioria 
das juntas socialistas não tem a 
oportunidade de ver lançadas al- 
gumas empreitadas previstas 
em sucessivos planos”, acrescen- 


A Câmara de Gaia refez as contas e decidiu cortar nas despesas de funcionamento /CLAÚDIA RIBEIRO 


tando que “não há história” que 
as autarquia locais tenham sido 
tão penalizadas “como neste 
mandato”. 

Jorge Queiroz, vice-presiden- 
te e vereador das Finanças, recu- 
sa que as autarquias do PS sejam 
prejudicadas relativamente às de 
maioria PSD-PP. “No ano passa- 
do, todas as 24 freguesias recebe- 
ram os 12 duodécimos e dois 
trimestres por igual. Se isso não 
for verdade, demito-me ama- 
nhã”, ameaçou. Quanto às ver- 
bas que as autarquias reclamam, 
destinadas à execução de em- 


preitadas por administração di- 
recta, Queiroz afirma não ser 
possível avançar com as mes- 
mas, uma vez que o investimen- 
to depende da execução da re- 
ceita, e esta não o tem permiti- 
do. 


Obras ficam pelo caminho 

- Os seis milhões de euros que 
a Câmara tinha previsto investir 
em obras foram retirados, justi- 
ficou Queiroz, porque aquelas 
não “poderão ser executadas em 
tempo útil”, ou seja, até ao final 
do mandato. Para contrariar as 


“Não há história de que as autarquia locais tenham 
sido tão penalizadas como neste mandato” 


Lugares de estacionamento no centro 
histórico serão concessionados 


” “MarleneSilva 


Após uma primeira tentativa 
frustrada, marcada pela desistên- 
cia do concessionário, a Câmara 
de Gaia irá lançar novamente o 
concurso público de concepção, 
construção e exploração de um 
parque de estacionamento no 
centro histórico e concessão de 
exploração de lugares de estacio- 
namento pago na zona. À Assem- 
bleia Municipal deu anteontem o 
seu aval, com a discordância dos 
dois deputados da CDU, que vo- 
taram contra. O caderno de en- 
cargos sofreu algumas alterações 
para apurar o apetite dos investi- 
dores. Nomeadamente, a consti- 
tuição do direcito de superfície do 


= Concessionário que 

= construir parque de 
estacionamento fica com 
a exploração dos lugares 
pagos na via pública 


antigo armazém por 50 anos e a 
concessão, por 20 anos, ao con- 
corrente de lugares de estaciona- 
mento pago na via pública. 

Acresce que a concessão dos 
aparcamentos com parcómetro 
pode ser alargada a praticamente 
todo o centro histórico. 

Foi em Agosto de há dois anos, 
que o presidente da Câmara, Luís 
Filipe Menezes, convocou os jor- 


nalistas para, com pompa e cir- 
cunstância, anunciar a adjudica- 
ção da construção, concessão e 
exploração de um parque com 
122 lugares à Soares da Costa. 

O equipamento, a ser cons- 
truído num antigo armazém de 
vinhos, com entradas pelas ruas 
Cândido dos Reis e Guilherme 
Gomes Fernandes, contemplava 
outras valências: dois espaços 
“open space” com uma fachada 
envidraçada e duas habitações 
T1. Porém, a Soares da Costa aca- 
baria por desistir do projecto. 

Anteontem, a CDU manifes- 
tou-se contra as alterações in- 
troduzidas ao caderno de encar- 
gos. Para além de considerar ex- 
cessivo o período de cedência 


acusações da Oposição de que o 
orçamento para este ano tinha 
sido empolado, aconteceu esta 
redução. 

Uma dessas obras são os par- 
ques industriais, como apontou 
Filomena Tavares, da CDU. Isto, 
numa altura em que “o desem- 
prego atinge 18 por cento da po- 
pulação activa em Gaia, cerca de 
26 mil pessoas”, acrescentou. 


“Preparemo-nos 

para o pior” 

Confrontado com as dúvidas 
de Alcino Lopes sobre a evolu- 
ção das receitas provenientes do 
Imposto Municipal de Imóves, 
que substituiu a Contribuição 
Autárquica, Jorge Queiroz não 
podia ser mais pessimista: “Pre- 
paremo-nos para o pior”. O au- 
tarca adiantou que, até anteon- 


do direito de superfície, Filome- 
na Tavares lamentou ainda: 
“Não só não são reservados lu- 
gares de estacionamento como 
ainda é concessionado os apar- 
camentos pagos na via pública”. 
O que leva a deputada a con- 
cluir que os habitantes terão, no 
futuro, dificuladades em levar o 
carro para junto de casa. 

Jorge Queiroz, vice-presidente 
da autarquia, respondeu que as 
condições para os habitantes “es- 
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Espaço para 
jovens de Vila 
d'Este em risco 


Algumas mães de crianças da 
urbanização de Vila d'Este, 
utentes do projecto "Prevenir 
Integrando”, deslocaram-se à 
Assembleia Municipal para 
protestar contra o fim, quase 
certo, do programa. O protes- 
to aconteceu precisamente no 
dia em que caducou o proto- 
colo com o Instituto da Droga 
e Toxicodependência (IDT) pa- 
ra o projecto, que apoia cerca 
de cem crianças de risco, en- 
volvendo-os em várias activi- 
dades. O programa abrange 
ainda a Câmara, que cede o 
espaço. “Para nós, pais, que 
não temos a possibilidade de 
pagar ATL, é importante ter- 
mos ali os nossos filhos ocu- 
pados no Verão enquanto es- 
tamos a trabalhar”, explicou 
Mercês Fernandes, no período 
de intervenção dos municipes. 
Por isso, apelou, “há que se 
apresentar nova candidatura”. 
Jorge Queiroz lembrou que a 
candidatura depende do Mi- 
nistério da Saúde. "Se o minis- 
tério der a garantia que irá 
candidatar o projecto, a Cà- 
mara manterá a cedência do 
espaço, que ficaria, tempora- 
riamente, sob a gestão dos fa- 
miliares”. Caso contrário, “não 
irá substituir-se ao Estado”, 
garantiu. O COMÉRCIO tentou 
saber junto do IDT se está no 
horizonte a continuação do 
programa, mas, até ao fecho 
desta edição, não obteve 
qualquer resposta. 


tem, aquelas registaram “um au- 
mento de apenas dez por cento, 
mas relativamente a um ano 
[2004] que foi péssimo”, revelou, 
acrescentando que, no final de 
2005, o acréscimo deverá oscilar 
entre 8,5 e nove por cento. E, 
porque não se prevê que o mer- 
cado imobiliário evolua favora- 
velmente, Queiroz avisa: “O po- 
der autárquico tem de estar pre- 
parado para o pior”. 


tão salvaguardadas”, ainda que 
não tenha dito como. Quanto à 
cedência do direito de superfície 
por 50 anos afirmou: “Outras ex- 
periências mostraram que se as- 
sim não for, ninguém se manifes- 
ta interessado no projecto”. 

O caderno de encargos estabe- 
lece ainda que o parque tenha, no 
mínimo, dois pisos, e que a traça 
da fachada do edifício, virada pa- 
ra a rua Cândido dos Reis, seja 
preservada. 


Suspensão do PDM não deverá ser 
aprovada pelo Governo 


Jorge Queiroz disse que não tem 
expectativas que o Governo 
aprove a suspensão do Plano Di- 
rector Municipal (PDM) na área 
de intervenção do Polis (zona ri- 
beirinha). "Por este andar, não 
haverá suspensão”. Assim sendo, 


só quando os planos de por- 
mento para aquela franja do 
concelho estiverem prontos e 
aprovados é que alguns projec- 
tos imobiliários (como o da 
Quinta Marques Gomes) pode- 
rão avançar em força. 


O Comércio do Porto 
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nha forma de pensar e por vezes à mi- 
nha pessoa. Não pretendo mudar ideias. 
de ninguém nem “pôr ordem”, apenas 
divulgar a minha modesta opinião, sem 
a arrogância de que me acusam. Volto a 
dizer que não ganho nada com a fusão 
ou sem ela. 

No entender dos “especialistas”, a 
acontecer a fusão, o mundo ficará muito 
melhor em termos de emprego, investi- 
mentos nacionais e estrangeiros, recur- 
sos, impacto internacional, etc. No meu 
singelo entender, não compreendo que 
a solução passe pela fusão. É possível 
que todas estas características melho- 
rem e se optimizem sem haver uma fu- 
são das cidades, basta que a Área Me- 
tropolitana do Porto se mobilize no sen- 
tido de melhorar a qualidade dos 
serviços existentes prestados ao cida- 
dão, no atendimento, na descentraliza- 
ção e por isso maior proximidade ao ci- 
dadão, no fornecimento de maior varie- 
dade de serviços e produtos. Ter-se-ia 
que informatizar esses mesmos servi- 
ços de maneira a que pudéssemos ace- 
der a todas as informações no mesmo 
local, evitando burocracias, deslocações 
e perdas de tempo (e dinheiro). Teria 
que haver uma entidade, talvez até in- 
dependente do Estado que levasse es- 
tes princípios à prática e supervisionas- 
se as instituições e departamentos no 
sentido da colaboração e simplificação 
das práticas correntes e instituindo no- 
vas regras. Não é preciso haver fusão 
para isto acontecer. Também a área do 
Turismo sairia a ganhar, com o levanta- 
mento dos procedimentos de informa- 
ção aos turistas e reformulando e refor- 
cando a propaganda turística noutros 
países. Duas cidades como Porto e 
Gaia separadas, chama a atenção pela 
positiva: é um bom chamariz! Terá que 
haver formação dos funcionários, para 
que comece a imperar a boa vontade 
em colaborar com outros departamen- 
tos. Não havendo boa vontade tanto faz 
haver fusão como não. Como é que se 
póderiam criar novos postos de trabalho 
se, houvesse também fusão de serviços 
e consequente redundância, não have- 
ria igualmente redundância de postos 
de trabalho? Temos que ter o mesmo ti- 
po de serviços para chegarmos a todos 
os cidadãos, não há fuga possível. Po- 
der-se-iam criar mais lojas do cidadão e 
consequentemente mais emprego, por 
exemplo. Parte das competências das 
câmaras e juntas de freguesia poderiam 


agradecia que moderasse as suas du- 
ras críticas e as canalizasse para as 
minhas ideias e não para a minha pes- 
Soa. Fez-me um ataque pessoal e per- 
deu crédito. Coroou o seu último post 
de ofensas e interpretações erradas 
dos meus posts. “soft” não tem a des- 
crição que lhe deu: nunca afirmei que o 
gr. tivesse mudado de opinião, só por- 
que a D. Emília Reis entrou no blog, 
nem era minha pretensão. Não gozo 
com as ideias dos outros, assim espe- 
ro para as minhas, apenas notei que 
afinal a cordialidade existe, mas entre- 
tanto a situação alterou-se. 

A identidade histórica quer se queira 
quer não, é uma das razões para as 
quais a ideia de fusão terá de lutar e 
muito para vencer. Vejam-se estas duas 
opiniões antagónicas. O sr. Antunes es- 
creveu em 21/06/05: "Uma das mistifica- 
ções mais correntes é a chamada iden- 
tidade histórica dos lugares que serviria 
de justificação, vá-se lá saber porquê, 
para que limites administrativos não pu- 
dessem ser alterados”. A frase de JA 
Rio Fernandes em 27/06/05 diz o se- 
guinte: “2. Os actuais municípios, tal co- 
mo são, estão cultural e socialmente 
muito marcados no colectivo das popu- 
lações, pelo que me parece desajusta- 
do o desaparecimento por fusão de 
qualquer um;”. Temos que dar a impor- 
tância devida à História e Culturas des- 
tas duas cidades, isso é ponto assente. 

Do sr. Barbosa: “Temos de explicar e 
muito (aos estrangeiros), pois fazemos 
parte de um conjunto de estados que se 
ajudam mutuamente, desde que algu- 
mas regras sejam cumpridas”. Orgulho- 
me de pertencer à União Europeia e à 
Europa, e de continuamos a ser um Es- 
tado, um País independente, com re- 
gras próprias e com outras comunitárias 
que englobamos nas nossas leis. Mas 
acima de tudo, somos primeiro um País 
e só depois Europeus. 

Como estrangeira não iria querer 
que, por ex., Paris se alargasse muito 
em área, pois isso significava que os ar- 
redores deixariam de ser arredores e 
passassem a valer o mesmo que o cen- 
tro da cidade, em termos de custo de 
hotéis. A dar-se o alargamento (fusão 
de Paris com as cidades vizinhas) já 
não seria viável viajar até lá, pois para 
pagar menos, teria de ficar ainda mais 
afastada do centro. 

Não tenho nada contra nem a fa- 
vor do dr. Rio, digo apenas que se o 


não tivesse uma visão de futuro, po- 
deria acontecer não termos o El Cor- 
te Inglês aqui na zona. Pus a hipóte- 
se do dr. Rio, não afirmei que seria 
ele o Presidente da megapolis, há 
que ter algum cuidado no sentido que 
se dá às frases. Sobre o dr. Menezes 
já falei em 24/06/05. É natural que fa- 
le SÓ de Gaia, porque é aqui que eu 
vivo. Eu já tinha afirmado que me é 
indiferente que o Porto se junte a Ma- 
tosinhos, talvez tenha mais lógica, 
(devido à fronteira que, pelo que já li, 
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é ténue), do que ultrapassar o rio, o 
que eu acho completamente ridículo. 

Sei que estou sujeita a ser mal inter- 
pretada e a “receber” de volta essa má 
leitura na forma de críticas à minha pes- 
soa, mas ainda assim quero poder dar o 
meu contributo a uma questão tão im- 
portante como esta, ainda que de uma 
maneira mais “suave”. Seja. 


Emília Valente dos Reis. 
hittp:/homepage.oninet pt/120mkg 
[apontador directo] publicado por TAF :01:54 


De: JA Rio Fernandes - "Fusão PortoGaia 


Sobre o tema da fusão de Porto e 
Gaia, a revista "A Obra Nasce" (da Univ. 
Fernando Pessoa) dedica-lhe o nº 2 
(Dezembro de 2004) e lá fica expressa 
a opinião de alguns como eu próprio. 

No essencial, gostava de referir que, 
aminha opinião (que julgo ser idêntica à 
de muitos mais): 

1. Os limites municipais actuais, defi- 
nidos por meados do séc. XIX (com pe- 
quenos ajustes até finais desse século), 
estão desadequados ao que hoje trata- 
mos como cidade e que adquire uma 
expressão claramente multi-municipal, 

2. Os actuais municípios, tal como 
são, estão cultural e socialmente muito 
marcados no colectivo das populações, 
pelo que me parece desajustado o de- 
saparecimento por fusão de qualquer 
um; 

3. Há necessidade de criação de 
uma gestão supra-municipal eleita, por- 
que: 


* está visto que o simples entendi- 
mento entre autarcas não chega até 
porque eles são apenas avaliados por 


ninguém (como Areosa), de centros co- 
merciais junto aos limites, Palácio do 
Freixo reabilitado junto a monstros va- 
zios, e muito mais... 

* existem dimensões supra-munici- 
pais a que ninguém tem capacidade po- 
lítica para responder, como onde ficam 
as estações do TGV, ou qual a priorida- 
de da rede rodoviária fundamental na 
AMP; 

* são abundantes os contra-sensos, 
como procurar reabilitar o centro históri- 
co e ao mesmo tempo favorecer a ex- 
pansão em Gondomar e Valongo, ou 
tentar revitalizar o comércio e ao mes- 
mo tempo desregular a oferta. 


4. Por isso a minha proposta é a de 
adopção de um modelo idêntico ao da 
"Greater London" com eleição directa 
do Presidente da Metrópole (Porto, Ma- 
tosinhos, Maia, Valongo, Gondomar e 
V.N. de Gaia) e competências e receitas 
bem definidas, sem sobreposição com 
funções, competências e receitas autár- 
quicas. 


ser “distribuídas” por essas lojas. Creio poder desse Porto-Gaia estivesse quem os elege; Rio Fernandes 
que na área dos transportes não have- | apenas e somente nas mãos de uma * são demais os conflitos junto à ffon- | [apontador directo] publicado 
ria muito a fazer, não sei de que manei- única pessoa fosse quem fosse, que — teira, a propósito de pontes, de terras de porTAF:20:55 


uu 
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PESO DA RÉGUA 


m 


Fundação acaba com impasse 
na gestão do Museu do Douro 


= Ministra da Cultura 
avança com projecto 
que será aprovado em 
Conselho de Ministros. 
Fundação deverá ser 
criada até ao fim do ano 


| “Suzete Vasconcelos 


ministra de Cultura, Isabel 
Ars de Lima, deslocou-se 
ntem a Peso da Régua 
para proceder à apresentação da 
minuta do Acordo de Fundado- 
res da Fundação do Museu do 
Douro. Durante uma reunião 
entre a ministra, autarcas, insti- 
tuições e empresas da região fo- 
ram apresentados os estatutos da 
futura Fundação, cuja concreti- 
zação vem pôr fim ao impasse na 
gestão desta instituição museo- 
lógica que dura há oito anos, 
desde a aprovação do museu na 
Assembleia da República. 

Entre o Ministério da Cultura 
e a Associação dos Amigos do 
Museu do Douro, foi firmado o 
compromisso no sentido de se 
criar imediatamente um grupo 
de trabalho, uma comissão, com 
vista ao tratamento dos porme- 
nores que se prendem com a 
proposta dos estatutos da Fun- 
dação e com o lançamento do 
concurso para a construção da 
sede do Museu do Douro. 

O património da Fundação é 
constituído pela dotação inicial 
de 500 mil euros, repartida por 
300 mil euros no primeiro ano e 
200 mil euros no segundo, como 
comparticipação do Estado, na 
sua qualidade de fundador; pelas 
dotações dos restantes fundado- 
res, no montante total global de 
500 mil euros e que se encontra 
depositado à ordem da Funda- 
ção; pelo direito do uso do imó- 
vel Casa da Companhia, na cida- 
de da Régua, cedido pelo Estado, 
e do imóvel cedido pelo Instituto 
dos Vinhos do Douro e Porto 
(IVDP), designado por "Teatri- 
nho da Régua", e da Área de Ex- 
posições do edifício do Solar do 
Vinho do Porto, também na ci- 
dade da Régua. 

De acordo com o projecto de 
estatutos para a Fundação, a ges- 
tão do Museu do Douro prevê 
um Conselho de Administração 
constituído por 5 elementos, 
sendo um nomeado pelo Gover- 
no, outro em representação das 
21 autarquias fundadoras e três 
representantes dos fundadores 
privados. Prevê também um 
Conselho de Fundadores, com- 
posto por todos os fundadores e 


O antigo imóvel da Companhia Velha vai albergar o Museu do Douro /FOTOS: SUZETE VASCONCELOS 


A ministra da Cultura este ontem na Régua para fazer avançar a Fundação 


pelo Estado. Por fim um Conse- 
lho Fiscal, com três membros, 
sendo um eleito entre os elemen- 
tos do Conselho de Fundadores, 
um revisor oficial de contas de- 
signado por este órgão e um ter- 
ceiro designado pelo ministro 
das Finanças, que assume a pre- 
sidência. 

Um dos pontos altos da reu- 
nião foi a manifesta urgência na 
criação e funcionamento da 
Fundação até ao final do ano em 
curso, de forma a poder afectar 
as verbas comunitárias que lhe 
estão destinadas. 

O processo será agora apre- 
sentado em Conselho de Minis- 


tros de forma a merecer a neces- 
sária base legal para a constitui- 
ção da Fundação. 


Sede na Casa 
da Companhia Velha 

O presidente da Associação 
dos Amigos do Museu do Douro 
garante, por seu lado, a criação 
da Fundação do Museu do Dou- 
ro até ao final do ano. 

Este passo permitirá o avanço 
entre 2005 e 2008 dos trabalhos 
da projecção e obras de requalifi- 
cação da Casa da Companhia Ve- 
lha para sede desta unidade mu- 
seológica, criação de serviços e 
organização da exposição per- 


manente e a estruturação da rede 
museológica regional. 

* O edifício pombalino que a 
Companhia Geral da Agricultura 
das Vinhas do Douro detinha na 
Régua foi vendido ao Estado por 
um milhão e setecentos mil eu- 
ros. A compra foi feita através da 
Direcção-Geral do Património, 
com verbas do orçamento do 
Ministério da Cultura. 

Refira-se que a ministra da 
Cultura anunciou ainda a recen- 
te nomeação da Dr. Helena Gil 
para Directora Regional da Cul- 
tura do Norte, elemento funda- 
mental para o avanço de todo o 
processo. 


FELGUEIRAS 


Fogo destrói 
fábrica e põe em 
risco 80 postos 
de trabalho 


Um violento incêndio des- 
truiu, na madrugada de ontem, 
quase por completo, a fábrica 
de calçado Rambóia, em Barro- 
sas, Felgueiras. 

O alarme para o fogo foi da- 
do pouco antes da 1h00, mas 
quando os bombeiros de Fel- 
gueiras chegaram ao local já as 
chamas atingiam proporções 
consideráveis. 

"Já pouco havia a fazer para 
salvar as instalações”, disse ao 
COMÉRCIO fonte do coman- 
do, confirmando que o incên- 
dio terá começado na zona da 
embalagem. "Não fazemos 
ideia do que poderá ter causado 
aquilo", acrescentou. 

O combate às chamas pro- 
longou-se por mais cinco ho- 
ras e os bombeiros tiveram 
dificuldades em proceder ao 
rescaldo, que se prolongou 
pela tarde de ontem, aten- 
dendo à presença de muitos 
materiais altamente inflamá- 
veis, como peles e colas. 

Segundo a fonte, as secções 
da montagem, embalagem e 
costura, que perfazem mais de 
metade de fábrica, ficaram des- 
truídas, o que impedirá a labo- 
ração da empresa. 

Estiveram envolvidos no 
combate 30 elementos dos 
bombeiros de Felgueiras, 
apoiados por quatro viaturas 
daquela corporação e dois au- 
to-tanques de Lousada e Lixa. 

A empresa dava emprego a 
cerca de 80 trabalhadores. 


ia NEndos 


m) CHAVES 


Baixo caudal 
do rio Tâmega 
terá causado 
morte de peixes 


Dezenas de peixes apare- 
ceram mortos na quinta-fei- 
ra numa das lagoas do rio 
Tâmega, Chaves, devido à 
falta de caudal do curso de 
água, disse ontem fonte da 
Câmara da cidade. 

O presidente da autar- 
quia, João Baptista, referiu 
que esta lagoa do rio Tâme- 
ga "apresenta um caudal di- 
minuto, um factor que terá 
reduzido o oxigénio necessá- 
rio à sobrevivência dos pei- 


xes". 
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m) AVEIRO 


Mariano Gago diz que cidades 


digitais podem combater défice social 


Ministro participou na 

abertura da exposição 
do Programa Aveiro 
Digital, que decorre até 
amanhã no parque de 
exposições da cidade 


s cidades e as regiões di- 
gitais são, hoje, um enor- 
e instrumento de de- 


senvolvimento e inovação do 
país”, afirmou ontem Mariano 
Gago, no final da 2.º Reunião 
de Consertação e Exposição do 
Programa Aveiro Digital, uma 
iniciativa que está a decorrer 
até amanhã no parque de ex- 
posições da cidade. 

O Ministro da Ciência, Tec- 
nologia e Ensino Superior 
pensa que chegou a hora "des- 
tes instrumentos funcionarem 
a favor do desenvolvimento, 
auxiliando a superar o nosso 
défice social e os baixos níveis 
de educação, que são hoje o 
principal entrave à moderni- 
zação, produtividade e criação 
de novos empregos”. 

O projecto, que nasceu em 
Aveiro em 1997, alargou-se ao 
resto do país e hoje, consta- 
tou, "as cidades digitais são 
instrumentos que aproximam 
as pessoas e aproximam-nas 
das instituições”. 


— TuísVentura 


AROUCA 


Mariano Gago e Lusitana Fonseca observam um dos projectos do Aveiro Digital /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Para o efeito, terão que 
adoptar uma postura activa, 
alertou, dizendo que "é funda- 
mental que as instituições de 
ensino e de formação profis- 
sional se abram às pessoas e 
que não fiquem à espera de- 
las". 

É importante que "vão ao 
seu encontro e as convençam 
que é bom e necessário estu- 


Trio armado rouba quiosque 


|] Francisco Manuel 


Três homens encapuzados e 
armados de caçadeira assalta- 
ram na passada madrugada um 
quiosque em Fermedo, Arouca. 


imediatamente chamou a GNR, 
mas quando a guarda chegou ao 
local já os ladrões se tinham 
posto em fuga num carro escu- 
ro, cuja marca e matrícula se 
desconhece. Os ladrões levaram 


Na altura o estabelecimento es- DVD's, baralhos de cartas e o di- 
tava fechado. O assalto foi pre-  nheiro de uma máquina de 
senciado por um popular que — brindes para crianças. 

m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Apanhados pelo dono da casa 


F Francisco Manuel 


Um homem de Fiães, Feira 
deteve em flagrante dois assal- 
tantes dentro de sua casa, en- 
tregando-os posteriormente à 
GNR. Os dois indivíduos pas- 
saram a noite nos calabouços 
daquela força em Lourosa 
e ontem foram presentes ao 
Tribunal, que ordenou Termo 


de Identidade e Residência. 
O caso ocorreu cerca das 
15h30, altura em que os dois jo- 
vens de 20 anos, moradores em 
Fiães, entraram na casa por uma 
janela. Só que foram vistos por 
alguns populares que chamaram 
o dono. Quando chegou a casa os 
dois ladrões ainda estavam lá 
dentro a "limpar" todos os objec- 
tos de valor que encontravam. 


des digitais, modernizar o 
país, promover o trabalho em 
rede e abolir as fronteiras bu- 
rocráticas locais que impe- 
diam o seu desenvolvimento", 
recordou. "Há, neste momen- 
to, no terreno, muitas pessoas, 
muitas organizações instala- 
das e um grande investimento 
público feito que permite uma 
ambição maior". 


“As cidades digitais 
são instrumentos que 
aproximam as pessoas 
e as instituições” 


O governante pensa que ca- 
da um destes projectos pode 
alargar-se para fora da sua 
área de acção, fazer com que 
as pessoas circulem, que co- 
muniquem e que possam sur- 
gir soluções que transitem en- 
tre regiões e possam ser apli- 
cadas à escala nacional e 
depois exportadas para o ex- 
terior. 

Lusitana Fonseca, directora 
executiva da Sociedade Aveiro 
Digital, revelou que no pro- 
jecto, que termina em 2006, 
estão envolvidos 78 projectos 


dar”, sem nunca esquecer que 
as pessoas, embora não pos- 
suam diplomas, aprenderam 
coisas. 

Hoje em dia, disse no ba- 
lanço que registou em Aveiro, 
"as cidades e as regiões digi- 
tais são um gigantesco movi- 
mento lançado há sete anos 


sociações e instituições de en- 
sino e, sobretudo, muitas pes- 
soas que antes não trabalha- 
vam neste assunto”. 

Mariano Gago reconheceu 
que a ambição que tinha no 
seu anterior mandato, quando 
lançou o projecto, e que pare- 
cia longínquo está em condi- 


e cerca de 500 técnicos. A res- 
ponsável mostrou-se orgulho- 
sa por "ter sido aqui que nas- 
ceu o projecto Espaço Net, ba- 
seado na Montra Digital". Por 
outro lado, Ribau Esteves, 
presidente da AMRia, eviden- 
ciou o facto de este "ser um 
projecto que prova como 


atrás que envolveu muitas au- 
toridades locais, empresas, as- 


ções de implementado. 
"Pretendia ir além das cida- 


Aveiro e Ílhavo podem coope- 
rar em prol da região". 


CARLOS SILVA - Mealhada 


Vai decorrer de dois a dez de Julho, a 1º. 
EXPO/MELHADA/FEIRA DO LEITÃO, organizada pela 
ACIM - Associação Comercial e Industrial do Conce- 
lho da Mealhada e Câmara Municipal da Mealhada. 

O certame tem como finalidade permitir o avanço 
para uma nova fase de investimento”, mercê das 
“potencialidades e localização geográfica do conce- 
lho da Mealhada”, para além de permitir aos milha- 
res de visitantes, que por certo acorrerão à capital 
do leitão da Bairrada, uma semana de grande anima- 
ção. 

Para o efeito, foi elaborado um cartaz de luxo, já 
que na abertura, estarão presentes Sérgio Godinho, 
Vitorino, Janita Salomé e Rão Kyao, no dia 3, Rober- 
to Leal; dia 4 — Canta Bahia; dia 5 — Fados de Coim- 
bra e Tunas Académicas; dia 6 — Quim Barreiros; dia 
7-TV'5; dia 8 — Xutos e Pontapés; dia 9 - Quinta do 
Bill e dia 10 — Bandas e Folclore. 

O investimento na primeira edição da EXPOMEA- 
LHADA ronda os duzentos mil euros, mas para o 
Presidente da ACIM “o certame tem todas as condi- 
ções para se auto-financiar”, já que conta com a 
presença de mais de uma centena de expositores; 
o cartaz é atractivo e o apoio logístico da Câmara 
Municipal é muito importante, como refere Carlos 
Pinheiro na apresentação da feira, enquanto para o 


Expomealhada arranca hoje em 
paralelo com a Feira do Leitão 


Promover a qualidade do leitão é um dos objectivos 


Presidente da Câmara Carlos Cabral, “é a primeira 
experiência, de uma verdadeira feira de actividades 
comerciais e industriais, com a particularidade da 
promoção da qualidade do leitão e dar a conhecer o 
que de real existe a nível comercial e industrial no 
concelho”. 

É com estas expectativas, que arranca hoje, mais 
uma Exposição na Região da Bairrada, desta vez na 
cidade da Mealhada, onde as populações vão ter a 
oportunidade de juntar o útil ao agradável, mercê 
do programa de animação que lhes vai ser propor- 
cionado. 


“Comunicado de Imprensa 
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m) VILA VERDE 


Ministro promete não esquecer 
o Centro Social e Paroquial de Lage 


Empreendimento está 
na segunda fase de 


construção, mas enfrenta 
grandes dificuldades, 


sobretudo a nível 
financeiro 
|] José P. Soares 


ministro da Segurança 
Oss e do Trabalho, 

Vieira da Silva, deixou 
no Centro Social e Paroquial 
da Lage, em Vila Verde, o 
"compromisso sério e seguro" 
de que os serviços sob a sua 
tutela efectuem as diligências 
necessárias "para que as difi- 
culdades que se vivem nesta 
instituição sejam ultrapassa- 
das o mais brevemente possí- 
vel". 

Vieira da Silva estava no pri- 
meiro de dois dias de trabalho 
que efectuou ao distrito de 
Braga. O Centro Social e Paro- 
quial da Lage foi escolhido — 
disse — porque "é uma institui- 
ção que consegue, no mesmo 
espaço, integrar valências dife- 
renciadas" e “esse é o modelo 
que deve ser seguido no futu- 
ro". Para o governante, é preci- 
so "criar uma nova ambição e 
uma nova parceria a três — Es- 


O ministro durante a visita ao Centro Social e Paroquial de Lage /PAULO FREITAS 


tado, autarquias e instituições 
da sociedade civil" — para o de- 
senvolvimento. 

O Centro Social e Paroquial 
da Lage está na segunda fase de 
construção, mas as dificulda- 
des, particularmente em ter- 
mos de verbas, são escassas, pe- 
lo que os responsáveis procu- 


raram sensibilizar o ministro 
para a situação. 

O presidente da Câmara de 
Vila Verde, José Manuel Fer- 
nandes, referiu, na sua inter- 
venção, que o concelho neces- 
sita ainda de um grande inves- 
timento em termos de creches 
e de lares de terceira idade. "A 


Câmara está atenta", disse o 
autarca, salientando o empe- 
nhamento de diversos sectores, 
no sentido de ser encontrado 
um projecto global para fazer 
face às carências sentidas. 

Por isso mesmo, José Manuel 
Fernandes aproveitou para en- 
tregar pessoalmente a Vieira da 


Silva o "dossier" da candidatura 
de Vila Verde ao PROGRIDE - 
Programa para a Inclusão e De- 
senvolvimento -, a par do 
“Diagnóstico Social do Munici- 
pio", concluído em finais do ano 
de 2004 e que revelou algumas 
carências de equipamentos para 
apoio social. 

Recorde-se que em Feverei- 
ro último a Câmara de Vila 
Verde apresentou a candidatu- 
ra ao PROGRIDE, que vem 
substituir o "Entre Margens", 
cujo objecto era a luta contra a 
exclusão social e pobreza. O 
projecto agora entregue para 
apreciação apresenta 14 acções 
concretas no plano social, es- 
tando associadas todas as Insti- 
tuições Particulares de Solida- 
riedade Social (IPSS's) do con- 
celho. 

A candidatura tem uma 
componente financeira a ron- 
dar os 875 mil euros, com im- 
plementação entre os anos de 
2005 e 2007. 

Este Programa para a Inclu- 
são e Desenvolvimento visa a 
inclusão social e o combate às 
situações marginais da socie- 
dade. Permitirá o auxílio às fa- 
mílias mais carenciadas do 
concelho, o combate à pobreza 
e exclusão social, a criação de 
condições de habitabilidade 
mais condignas e a qualifica- 
ção pessoal e profissional. 


im BRAGA 


Pessoas portadoras 
de deficiência vão ter serviço 
de apoio e informação 


Fr José RSoares 


Um protocolo de colabo- 
ração entre a Câmara de 
Braga e o Governo — através 
do secretariado Nacional 
para a Reabilitação e Inte- 
gração das Pessoas com 
Deficiência — foi subscrito 
ontem ao fim da tarde, ten- 
do por objectivo a criação 
do Serviço de Informação 
para as Pessoas com defi- 
ciência. 

O protocolo foi rubricado 
por Mesquita Machado, pre- 
sidente da autarquia, e por 
Idália Moniz, secretária de 
Estado-adjunta e da Reabili- 
tação. 

O acordo pormeoriza que 
esta nova estrutura de apoio 
às pessoas com deficiência 
manterá um “atendimento 


qualificado dos munícipes 
com deficiência e respectivas 
famílias", envolvendo ainda 
técnicos de reabilitação e das 
instituições que desenvol- 
vam qualquer tipo de activi- 
dade neste domínio, "asse- 
gurando uma informação 
integrada sobre os direitos, 
benefícios e recursos exis- 
tentes para resolução dos 
problemas colocados". 

Em termos mais práticas, 
competirá ainda ao Serviço 
"desenvolver uma função de 
mediação junto dos serviços 
públicos e entidades priva- 
das responsáveis pela resolu- 
ção dos problemas das pes- 
soas com deficiência e seus 
familiares", além de integrar, 
nas suas competências, a 
"valorização das parcerias 
locais entre entidades públi- 


cas e privadas que permitam 
articular soluções de atendi- 
mento mais eficazes”. 

A Câmara disponibiliza 
um espaço, com condições 
de acessibilidade, para aten- 
dimento destes utentes, do- 
tando-o de meios informáti- 
cos adequados e de um téc- 
nico especializado para 
divulgação deste serviço 
junto da comunidade. 

Por seu turno, o Secreta- 
riado Nacional para a Reabi- 
litação e Integração das Pes- 
soas com Deficiência pro- 
porcionará as indispensáveis 
"ferramentas de trabalho ao 
funcionamento deste servi- 
ço, designadamente uma ba- 
se de dados, um guia de re- 
cursos, um guia legislativo e 
outros guias temáticas devi- 
damente actualizados". 


Abre hoje em Nogueira 
a 14. piscina do concelho 


A piscina municipal de No- 
gueira é inaugurada hoje à tarde 
pelo presidente da Câmara de 
Braga - confirmou ontem uma 
fonte do Gabinete de Mesquita 
Machado. Trata-se de um novo 
equipamento de desporto e lazer 
situado no "coração" da freguesia, 
junto dos estabelecimentos esco- 
lares, que representa um investi- 
mento global de cerca de 110 mil 
euros, juntando-se às 13 outras 
piscinas do género já existentes 
no concelho. 

Recorde-se que o município 
bracarense definiu há tempos 
uma política de dotação do con- 
celho com uma rede de equipa- 
mentos, seguindo uma estratégia 
de complementaridade, opção 
que, no que concerne a piscinas, 
se materializa na sua “dispersão 
por todo o concelho, com equilí- 
brio entre as freguesias urbanas e 
rurais, e na diferenciação entre os 
equipamentos que cumprem 


* JoséP.Soares 


uma função básica de lazer e ini- 
ciação à modalidade da natação, e 
uma infra-estrutura, de valor 
funcional hierarquicamente su- 
perior, que suporte a função 
competitiva”. 

Neste contexto, estão a funcio- 
nar as piscinas do complexo da 
Rodovia (uma climatizada e ou- 
tra ao ar livre), Maximinos (cli- 
matizada), Parque da Ponte e Ur- 
banização das Parretas, no que 
respeita à área urbana, e Arentim, 
Celeirós, Dume, Ferreiros, Lamas, 
Nogueiró, Padim da Graça e So- 
breposta, no resto do concelho.. 

Entretanto, estão em execução 
as piscinas de Passos S. Julião e de 
Merelim S. Pedro. 

A este conjunto — e como foi 
revelado recentemente — há a 
acrescentar o Complexo de Pisci- 
nas Olímpicas, a edificar no Par- 
que Urbano de Braga/Norte, pro- 
jectado pelos arquitectos Rafael 
Gaspar e Eduardo Souto Moura, 
estimando-se para breve o acto 
público do respectivo concurso. 
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m) VIANA DO CASTELO 


Acidente provoca dois mortos 


E * Ivone Marques 


uas pessoas morreram 
Ds: consequência de 

um acidente de viação 
registado ontem na Estrada 
Nacional 13, na freguesia de 
Areosa, mesmo às portas da ci- 
dade de Viana do Castelo. 

De acordo com fonte da 
Brigada de Transito da GNR 
de Viana do Castelo, o acidente 
ocorreu às 15 horas e envolveu 
quatro viaturas — dois pesados 
de mercadorias e dois ligeiros, 
um dos quais também de mer- 
cadorias. De acordo com a 
mesma fonte, o ligeiro de mer- 
cadorias (uma carrinha de cai- 
xa aberta de uma empresa se- 
deada em Viana do Castelo) 
encontrava-se parado na faixa 
central da-via, à espera da me- 
lhor altura para poder entrar 
num viaduto existente à es- 
querda, quando, "talvez por 
distracção do condutor", um 
pesado que seguia no sentido 
norte-sul acabou por lhe em- 
bater na traseira. A carrinha 
foi empurrada para a faixa de 
rodagem e um outro pesado 
de mercadorias espanhol, que 
seguia em sentido contrário, 
não conseguiu evitar um novo 
embate. A carrinha foi atirada 
para a berma, acabando por 
ainda embater num outro li- 


ARCOS DE VALDEVEZ 


O acidente envolveu quatro viaturas, dois pesados e dois ligeiros /AU! MOREIRA 


geiro que estava no local. Este 
verdadeiro "pingue-pongue" 
de embates acabou por provo- 
car a morte aos dois ocupantes 
do ligeiro de mercadorias. 

As vítimas mortais são Má- 
rio Cruz, de 29 anos, residente 
em Areosa e Arlindo Videira, 


Soajo recebe Feira de Artes 
e Ofícios Tradicionais 


F Ivone Marques 


A aldeia do Soajo, Arcos 
de Valdevez, mostra este 
fim-de-semana o que de 
melhor se produz nesta lo- 
calidade integrada no Par- 
que Nacional da Peneda 
Gerês. Trata-se da sexta edi- 
ção da Feira das Artes e Ofi- 
cios Tradicionais de Soajo, 

- que decorre até amanhã, e 
que junta cerca de três de- 
zenas de produtores de fu- 
meiro, vinho, doces e arte- 
sanato. 

Durante o fim-de-sema- 
na vão ainda ser proporcio- 
nadas provas de vinhos lo- 
cais e de diversos produtos 
tradicionais. Paralelamente 
os restaurantes da localida- 
de vão apostar na oferta de 
alguns pratos tradicionais 
como a Posta de Vitela à 
Soajeira, o Cabrito ou o 
Anho da Serra de Soajo e o 
Cozido Soajeiro. Para além 
da exposição e venda dos 
produtos locais, os visitan- 
tes poderão também apre- 
ciar ao vivo a execução de 
algumas actividades carac- 
terísticas do mundo rural 
como é o caso da confecção 


tradicional de broa e a tos- 
quia de ovelhas seguindo os 
antigos métodos manuais. 

De acordo com a Câmara 
Municipal de Arcos de Val- 
devez — que organiza o cer- 
tame em parceria com a As- 
sociação Regional de De- 
senvolvimento do Alto Lima 
ea Junta de Freguesia do 
Soajo - o principal objectivo 
desta iniciativa é "a dinami- 
zação daquele espaço, recor- 
rendo aos seus costumes e 
tradições mais genuínas”. 

Um dos pontos altos da 
iniciativa está agendado pa- 
ra amanhã com a realização 
do II Concurso Nacional de 
Bovinos da Raça Cachena, 
do Concurso Regional de 
Bovinos de Raça Barrosã e 
do Concurso de Ovinos da 
Raça Bordaleira do Entre 
Douro e Minho, que decor- 
rem durante toda a manhã. 

À tarde a Eira do Penedo 
promete encher-se de visi- 
tantes dispostos a integrar 
uma Malhada Tradicional, 
que será animada por ran- 
chos folclóricos da região. A 
festa segue depois pela noite 
dentro com danças e canta- 
res na eira. 


de 28 anos, residente na Mea- 
dela. Ambos eram trabalhado- 
res da empresa Costa e Rego, 
de Viana do Castelo. é 
Ao acidente acorreram as 
duas corporações de bombei- 
ros de Viana do Castelo — Mu- 
nicipais e Voluntários — com 


um total de 10 homens e qua- 
tro viaturas. Refira-se ainda 
que, devido ao aparato e ás 
proporções do acidente, a cir- 
culação na Estrada Nacional 
13 acabou por ficar completa- 
mente congestionada quase 
até ao final da tarde de ontem. 


NORTE 13 


S. P. DO SUL 


PSP investiga 
explosão 

em fábrica 
de pirotecnia 


Uma equipa do Núcleo de 
Armas e Explosivos da PSP de 
Viseu deslocou-se ontem a S. 
Pedro do Sul para verificar as 
condições de segurança dos 
materiais da fábrica onde quin- 
ta-feira se deu uma explosão, 
que provocou a morte a três 
pessoas e ferimentos graves a 
uma quarta. 

O comandante da PSP de 
Viseu, Simões de Almeida, 
adiantou à Agência Lusa que a 
equipa "recebeu instruções para 
verificar em que condições es- 
tão os artifícios explosivos que 
se encontram no local e para 
acautelar vestígios que possam 
levar a concluir a causa da ex- 


"A equipa vai também ver se 
haverá necessidade de tomar al- 
guma outra medida", acrescen- 
tou. 

Ontem estiveram também 
na Pirotecnia Lafões elementos 
da Inspecção-Geral do Traba- 
lho de Viseu e da Polícia Judiciá- 
ria de Aveiro, com especialistas 
em explosivos. Fonte da PJ de 
Aveiro disse apenas à Lusa que 
“as investigações continuam, 
não podendo para já ser avan- 
çada qualquer informação”. 


VILA DO CONDE 
PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA - Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde * Telef.: 252 637 476 
BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º « Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
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POLÍTICA 


SÁBADO, 2 de Julho de 2005 


»> VALENTIM LOUREIRO 
Presidente da Câmara Municipal de Gondomar e candidato independente 


José Carlos Gomes 


actual presidente da 
OE de Gondomar, 

Valentim Loureiro, rea- 
firma, em entrevista ao CO- 
MÉRCIO, que irá candidatar- 
se como independente, depois 
de o presidente do PSD, Mar- 
ques Mendes, ter vetado a re- 
candidatura pelo PSD. “O meu 
partido é Gondomar”, afirma, 
revelando que está já a decor- 
rer o processo de recolha de 
assinaturas para a apresenta- 
ção da sua candidatura. Con- 
fessa que os vereadores que o 
têm acompanhado no actual 
executivo farão parte da sua 
lista, sentindo o apoio da po- 
pulação. Por isso, quem con- 
trariou as posições do 
PSD/Gondomar “vai colher os 
resultados”. Por outro lado, Va- 
lentim Loureiro faz um balan- 
ço positivo dos primeiros me- 
ses de governação de José Só- 
crates, que “já mostrou que é 
um homem corajoso”. Quanto 
à liderança partidária de Mar- 
ques Mendes, o major recusa 
pronunciar-se directamente, 
mas deixa várias críticas implí- 
citas, exortando o presidente 
do PSD e a restante oposição a 
fazer “críticas construtivas”. 
- Como está o processo de 
apresentação da candidatura 
independente à Câmara de 
Gondomar? 

- Começaram a ser recolhi- 

das as assinaturas. A candida- 
tura vai institucionalizar-se, 
vou concorrer a presidente da 
câmara como independente e 
serei acompanhado por um 
conjunto de vereadores que 
trabalham comigo na autar- 
quia há muito tempo. 
- Vão todos consigo, excepto 
Leonel Viana, que já anu: 
ciou que será o cabeça-de-lis- 
ta do PSD à Assembleia Mu- 
nicipal? 

- Ainda não posso dizer 

quem vai ou não. Ainda não o 
defini, mas, genericamente, 
nenhum quer ficar de fora. 
- O objectivo é a obtenção de 
maioria absoluta ou pensa na 
formalização de um acordo 
pós-eleitoral com o PSD? 

- Dado tudo o que é conhe- 
cido e seguindo uma filosofia 
que já tinha defendido na últi- 
ma campanha eleitoral, na cá- 
mara o meu partido é Gondo- 
mar. Face ao que o partido, de 
que ainda sou militante, defi- 
niu para a autarquia é evidente 
que na minha candidatura, e 


Valentim Loureiro vai avançar nos próximos dias com uma candidatura independente /FERNANDO FONTES 


“Não quero falar nem dos outros 
candidatos nem dos outros partidos” 


não só no desempenho de fun- 
ções, o meu partido é Gondo- 
mar. 

- Quando diz “o partido de 
que ainda sou militante” está 
já a prever algum processo 
disciplinar? 

- Não, nem estou preocupa- 
do com isso. Se tiver algum 
processo, já não será a primei- 
ra vez. Já estive suspenso dois 
anos quando apoiei o doutor 
Mário Soares. Claro que na 
candidatura seguinte o profes- 
sor Cavaco Silva também o 
apoiou. Isso demonstra que eu 
estava com razão. Depois, por- 
que defendi o “totonegócio” e 
o meu partido não, não agra- 
dei a quem liderava o PSD e ti- 
ve uma repreensão. 

- Mas desta vez vai candidatar- 
se contra uma lista do PSD. 

- Desta vez não sei o que vai 
acontecer nem estou preocu- 
pado. Sou dos militantes mais 
antigos. Os gondomarenses do 
PSD votaram a minha candi- 
datura por unanimidade. Na 
Distrital, liderada por Marco 
António, a expressão de apoio 
à candidatura foi de cerca de 
90 por cento. Lisboa decidiu 
que ela não deveria ser apoia- 
da pelo partido. Não estou 
aborrecido nem sentido com 


ninguém, mas os gondoma- 
renses, possivelmente, estarão 
sentidos com quem tomou es- 
sa decisão. Os gondomarenses 
vão provar que são eles que 
mandam em Gondomar. 
Aqueles que, de uma forma 
autoritária, contrariaram as 
posições do partido, em ter- 
mos locais, vão colher os res- 
pectivos resultados. 

- Depois da votação expressi- 
va dos militantes do 
PSD/Gondomar a favor da 
sua recandidatura, como in- 
terpreta a presença prevista 
de Marques Mendes amanhã 
[hoje] na apresentação do 
candidato do PSD? É uma 
afronta ou um acto de cora- 
gem? 

- Desconheço isso e não es- 
tou preocupado. Não sei se 
vem ou não. Se vier, que tenha 
boa viagem na vinda e um 
bom retorno para onde for. 
Não me preocupa minima- 
mente o que o presidente do 
PSD faz ou deixa de fazer. Em 
termos gerais do país, enquan- 
to líder do maior partido da 
oposição, desejo que trabalhe 
de forma responsável para aju- 
dar o Governo a debelar os 
problemas e a encontrar as 
melhores soluções. 


Que ambiente político tem 
sentido no concelho? 

- Sinto que há muita gente 
bastante sentida e revoltada 
com o que me aconteceu nos 
últimos tempos, naquilo em 
que fui envolvido [processo 
“Apito Dourado”] e, agora, na 
recusa da recandidatura. Es- 
tou grato por sentir que a po- 
pulação tem sido muito soli- 
dária comigo e que não é in- 
grata. 

- Que opinião tem acerca do 
candidato do PSD, António 
Gonçalves Pereira? 

- Não quero falar nem dos 
outros candidatos nem dos 
outros partidos. A minha can- 
didatura é pela positiva. Estou 
no desempenho de funções e 
tenho um trabalho que os 
gondomarenses podem avaliar 
e decidir no dia das eleições. 
Ou seja, se querem que o Va- 
lentim Loureiro continue a 
presidente de Câmara com a 
sua equipa ou se preferem que 
outro candidato venha a ocu- 
par estas funções. Aceitarei, 
sem azedume, o que os gondo- 
marenses decidirem. Dos con- 
tactos com a população, for- 
mei a convicção de que os elei- 
tores vão querer que 
continuemos a trabalhar para 
resolver problemas que estão 
pendentes e que não tiveram o 
andamento devido, dada a ins- 
tabilidade governativa. É o ca- 
so do metro, um problema 
grave. 


As gondomarenses vão provar 
que são eles que mandam” 


- O actual Executivo já lhe 
deu alguma nota acerca desse 
caso? 

- Tenho tido notas muito 
positivas deste Governo, mas 
também tive dos outros. O ac- 
tual primeiro-ministro entrou 
bem, a querer pôr as coisas na 
ordem, rectificando situações 
que ninguém pode contestar a 
não ser os próprios interessa- 
dos. O engenheiro José Sócra- 
tes já mostrou que é corajoso e 
está a levar a cabo uma política 
que há-de possibilitar que vi- 
vamos apenas dentro das pos- 
sibilidades do País e não conti- 
nuemos a viver acima das reais 
possibilidades. Não pode dei- 
xar de ser apoiada uma políti- 
ca realista e que acabe com ex- 
cessos e privilégios corporati- 
vos e que leve a que as pessoas 
possam trabalhar mais e me- 
lhor para produzir e resolver 
os problemas do País. 

- O Executivo de José Sócrates 
será capaz de levar a bom por- 
to essas metas? 

- Este Governo conhece 

bem o que se passa no País, 
tem uma maioria folgada na 
Assembleia da República. Te- 
nho a esperança que, em con- 
jugação com as autarquias, 
contribua para a melhoria das 
condições de vida dos portu- 
gueses. Isso só será possível se 
formos mais competitivos. São 
os privados que têm de inves- 
tir, mas a banca - há dias o se- 
nhor presidente da República 
disse-o e bem -, tem de apoiar 
tudo o que seja reprodutivo. É 
um trabalho de todos, com o 
Governo a marcar a cadência, 
com as oposições a colabora- 
rem de forma positiva. 
- O presidente do PSD tem 
feito muitas críticas ao de- 
sempenho do Governo. Co- 
mo avalia a prestação de Mar- 
ques Mendes? 

- Não tenho seguido muito 
atentamente. O principal pa- 
pel é do Governo e da Assem- 
bleia da República. A oposi- 
ção presta bom serviço se fi- 
zer críticas construtivas, mas é 
evidente que tem havido 
umas forças corporativas que 
se defendem. O que me preo- 
cupa não é que esteja no Go- 
verno o partido A ou B. Mais 
preocupados estão aqueles 
que nunca fizeram mais nada 
a não ser política. Os que se 
interessam, de forma séria, 
pelo País querem é vero Go- | 
verno e a oposição a resolve- | 
remos problemas. | 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


Rio recandidata-se com imagem do 
gestor rigoroso das contas públicas 


Marques Mendes 
marcou presença, 
mas não discursou 
porque Durão optou 
por não o fazer 

há quatro anos atrás 


tema 


Po PaulaEsteves 


ui Rio é oficialmente re- 
Resiiio à presidência 

da Câmara do Porto pe- 
la coligação PSD/CDS-PP. Co- 
mo trunfo apresentou ontem 
uma imagem de rigor e de ges- 
tão equilibrada das contas e da 
estratégia camarária. 

“Pelo Porto, uma vez mais” 
é o lema da campanha, en- 
quanto o slogan do primeiro 
outdoor, ontem colocado em 
Lordelo do Ouro, anunc: 
“Este Rio não pode parar”. 
Luís Marques Mendes marcou 
presença na apresentação da 
candidatura, a par de muitos 
notáveis do partido e da maio- 
ria que governa a Câmara. Não 
passou despercebida a presen- 
ça de Valentim Loureiro, con- 
vidado com alguma insistência 
pelo mandatário da campanha 
de Rio, Miguel Veiga (ver cai- 
xa). 

Nos discursos do mandatá- 
rio e do recandidato houve vá- 
rias linhas comuns. Desde lo- 
go, a imagem que Rio quer 
passar para o eleitorado, “o in- 
conformismo e antipopulis- 
mo”, tendo sido igualmente 
destacado o papel da comuni- 
cação social. 

Miguel Veiga disse mesmo 
que Rio “nunca se vergou à 
pressão mediática do mass 
media, alguns dos quais, mais 
afectos ao PS e ao BE, chega- 
ram a maltratá-lo injustamen- 
te”, 

Rui Rio não desperdiçou 
este trunfo eleitoral e come- 
çou o seu longo discurso, ale- 
gando que, desde o início, 
“não faltou quem tudo fizesse 
para tentar boicotar a nossa 
governação”. A farpa não atin- 
giu somente os socialistas, 
mas também “gente que nun- 
ca aceitou perder os especiais 
privilégios e as especiais pro- 
tecções que tinha na Câmara 
do Porto” - frisou. 

Rio fez a descrição da obra 
feita, falou em coesão social 
como a “primeira prioridade 
da acção política da Câmara”, 
sublinhou os méritos do pro- 
jecto Porto Feliz e, admitindo 
problemas, referiu que “o Por- 
to não é uma cidade insegura”. 

Fica a ideia de que Rio pro- 
põe um próximo mandato de 
continuidade, salientando 
prioridades como a requalifi- 
cação da baixa e a mobilidade. 

Numa das clivagens mais 
fortemente asumidas em rela- 
ção ao projecto socialista e, 
concretamente, em relação a 


Rui Rio rodeado de Marques Mendes, Miguel Veiga e José Paulo Carvalho, do CDS/PP /FOTOS: CLAÚDIA RIBEIRO 


O candidato da coligação PSD-PP lançou ontem o seu primeiro cartaz 


“O Porto não é uma cidade insegura”, 
disse o recandidato da coligação PSDPP 


Francisco Assis, Rio afirmou: 
“Tal como o PS o fez nas últi- 
mas eleições autárquicas ins- 
creveremos a linha Matosi- 
nhos-Boavista no nosso pro- 
grama” argumentando com a 
lógica metropolitana “que to- 
dos dizem que querem, mas 
que muitos, na prática, insis- 
tem em trocar por uma visão 
redutora e concelhia”, numa 
crítica velada à posição que o 
candidato socialista tem sobre 
o dossier. 


Pouca preocupação 

com sondagens 

Rui Rio e o seu mandatário 
afirmam não estar preocupa- 
dos com sondagens. O autarca 
do Porto diz até sentir-se or- 
gulhoso dos scores manifesta- 
dos pelos estudos de opinião - 
“É sinal que não trilhamos o 
caminho fácil”, disse - e aca- 
bou o discurso chamando à 


colação o caro tema do equilí- 
brio financeiro das contas da 
autarquia. 

Às críticas de que a Câmara 
do Porto tem um contabilista a 
gerir-lhe os destinos, Rui Rio 
respondeu: “Em Outubro têm 
uma excelente oportunidade 
para escolher alguém mais 
gastador e mais coincidente 
com os tempos modernos”. 

A referência final foi directa 
para os jornalistas, “que per- 
manentemente estão a publi- 
car meias verdades para tentar 
enganar as pessoas”. 

Marques Mendes não usou 
da palavra. No final, explicou 
aos jornalistas respeitar o for- 
mato cumprido há quatro 
anos, quando Durão Barroso 
se remeteu ao silêncio na apre- 
sentação de Rui Rio. Em pro- 
jecto e formato ganhador não 
se mexe, pareceu justificar o lí- 
der do PSD. 


Valentim 
convidado por 
Miguel Veiga 


Valentim Loureiro foi a 
grande surpresa na apre- 
sentação de Rui Rio. Não 
trocou cumprimentos com 
Marques Mendes, sentou-se 
discretamente na segunda 
fila do lado oposto à que se 
encontrava o lider do PSD. 
Dava ares de poucos ami- 
gos e, no final, retirou-se 
para um canto discreto on- 
de prestou declarações so- 
bre a sua própria candida- 
tura a Gondomar sem o pa- 
trocinio do PSD. 

Marques Mendes não fez 
comentários, nem sobre Va- 
lentim nem sobre Isaltino 
Morais. Colocou o acento 
tónico no recandidato Rui 
Rio, que deixou o laranja de 
lado para apresentar a sua 
imagem e slogan num fun- 
do amarelo limão. 

O líder social-democrata 
afirmou que Rio é “uma re- 
fererência de credibilida- 
de”, por oposição à imagem 
do Governo da nação, que 


“no espaço de uma semana 


produziu dois erros" (no 
Orçamento Rectificativo e 
agora, indirectamente, nas 
contas da Comissão Cons- 
tâncio). 

Um PSD diferente veio ao 
de cima pela voz de Miguel 
Veiga, que se mostrou es- 
perançado na vitória do 
partido nas autárquicas e 
presidenciais. Factos que 
Veiga acredita podem de- 
terminar que o actual Go- 
verno não termine a legis- 
latura. 


POLÍTICA 15 


Gaspar e o 
aparelho do 
PS/Porto com 
recados ao jantar 


— Paula Esteves 


Secretários-coordenado- 
res e presidentes de Junta so- 
cialistas do Porto estavam 
reunidos ontem, num jantar 
que decorria à hora do fecho 
da edição, em torno da figu- 
ra do ex-presidente da Con- 
celhia PS do Porto, Orlando 
Gaspar. 

Uma fonte contactada pe- 
lo COMÉRCIO, que partici- 
pava no jantar, salientou que 
o repasto teve por alvo a ho- 
menagem a “um político de 
excelência, cujos méritos es- 
tão a ser desaproveitados”. 

Num ambiente que a 
mesma fonte admitiu estar 
próximo de um ensaio de 
vaga de fundo em torno de 
Orlando Gaspar, inscrevem- 
se factos que, alegadamente, 
estão a agitar facções do 
PS/Porto e que o COMÉR- 
CIO tem noticiado. 

Desde logo o facto de a 
Concelhia, liderada por Nu- 
no Cardoso, admitir colocar 
critérios de selecção dos no- 
mes para a lista da Assem- 
bleia Municipal, que privile- 
giam critérios como a não 
acumulação de cargos insti- 
tucionais, ou mesmo o facto 
de o candidato do partido à 
Câmara, Francisco Assis, es- 
tar a dar sinais inquietantes 
para o aparelho, que indi- 
cam um certo predomínio 
dos chamados independen- 
tes (o cabeça-de-lista à As- 
sembleia Municipal poderá, 
de resto, inscrever-se nesta 
categoria). 

As relações de Gaspar 
com Nuno Cardoso volta- 
ram aos seus piores dias e, 
alegadamente, o histórico 
dirigente socialista procura 
terreno de manobra. 

Mas não é só em relação a 
Cardoso que Gaspar procura 
alargar o terreno. À ideia do 
jantar deixa também sinal 
aberto à consideração de As- 
sis, apostado em cavalgar a 
onda dos independentes. 

Para o repasto terão sido 
convidados todos os secretá- 
rios-coordenadores da Con- 
celhia do Porto, bem como 
os autarcas de freguesia. 


Assis inaugura 
sede de campanha 
Recorde-se que hoje é 
inaugurada a sede de candi- 
datura de Francisco Assis, na 
Boavista. Pretexto para mais 
uma mobilização e um apelo 
ao partido que se debate, no 
Porto, a avaliar pelo jantar 
de ontem com Orlando Gas- 
par e os secretários-coorde- 
nadores, em várias facções 
internas. 

Assis marca também pre- 
sença, hoje, na apresentação 
do candidato do partido à 
Junta de Campanhã, ou seja 
o recandidato Fernando 
Amaral. 
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“Vamos continuar a desenvolver 
o concelho da Póvoa de Lanhoso” 


= Pela primeira vez 

= como candidato 

à Câmara, Lúcio Pinto 
(PS) quer dar 
continuidade ao 
trabalho de Tinoco Faria 


endeu João Tinoco de 
Rs quase dois anos 

depois do início do 
mandato, concorda em que 
começou por seguir uma linha 
de continuidade, mas admite 
que há sempre um “toque pes- 
soal” muito próprio. Agora, se- 
rá, pela primeira vez, candida- 
to à presidência da Câmara da 
Póvoa de Lanhoso pelo PS. Lú- 
cio Pinto acredita que “os po- 
voenses saberão reconhecer o 
nosso trabalho e vão dar-nos o 
seu voto de confiança para 
continuarmos o desenvolvi- 
mento do concelho”. 

Em entrevista ao COMÉR- 
CIO, Lúcio Pinto - 38 anos, ca- 
sado, um filho de quatro anos 
- começa por recordar que en- 
trou nas lides autárquicas em 
1986, quando chegou à Assem-. 
bleia Municipal. Por ali se 
manteve até 1992, altura em 
que passou a exercer funções 
de vereador a meio tempo. 
Mais tarde, a tempo inteiro. 
Depois ainda, e já com o PS, 
chegou a número dois. Até que 
hoje senta-se no cadeirão pre- 
sidencial. 

Nada que o tenha assusta- 
do, porém. “É diferente ter al- 
guém acima de nós ou estar no 
topo da pirâmide”, diz Lúcio 
Pinto, “mas a grande vantagem 
é que trouxe comigo já uma 
bagagem de alguns anos, ou 
seja, conhecia os cantos à casa, 
tinha um bom domínio de tu- 
do o que se relacionava com as 
freguesias, enfim, não senti di- 
ficuldades de adaptação”. 

E, com a saída de Tinoco de 
Faria, “o importante foi dar 
continuidade ao projecto que 
o PS tinha apresentado e com 
que voltou a ganhar a câmara - 
e como estávamos em perfeita 
sintonia essa missão não foi 
difícil de cumprir”. 

A partir de Outubro - por- 
que Lúcio Pinto acredita na vi- 
tória do PS'-, “vamos conti- 
nuar a apostar no futuro, com 
ideias novas, não rejeitando o 
passado, mas fazendo determi- 
nados reajustamentos, man- 
tendo as grandes linhas-mes- 
tras”. O lema da campanha - 
“Pela Póvoa Sempre” - signifi- 
ca que “estaremos em constan- 
te luta pelo desenvolvimento 
do concelho”. 

E relativamente às grandes 
questões que urge ultrapassar, 
Lúcio Pinto destaca três ítens: 
o desemprego, a segurança e o 
equilíbrio da qualidade de vi- 
da em todas as freguesias. 


José P. Soares 


Lúcio Pinto é a aposta do PS para continuar a presidir à Câmara de Póvoa de Lanhoso /PAULO FREITAS 


No que diz respeito às fre- 
guesias, o autarca considera 
que “é preciso que no concelho 
inteiro as freguesias tenham as 
mesmas condições para conse- 
guirem um equilíbrio aos vá- 
rios níveis”. 

A revisão do PDM, que está 
em curso, “deve reflectir esse 
equilíbrio e essa será uma for- 
ma mais eficaz de combater a 
desertificação e a interiorida- 
de”, refere Lúcio Pinto. Quanto 
à segurança, “é uma área que 
consideramos fundamental” e, 
nesse âmbito, “temos uma cla- 
ra aposta em criar condições 
para o aparecimento da Polícia 
Municipal, o que proporciona- 
rá o aumento da vigilância e a 
consequente diminuição dos 
níveis de insegurança”. 


Projecto-piloto para 
prevenir o desemprego 
Relativamente ao desem- 

prego (e já depois desta entre- 
vista soube-se que a multina- 
cional “Lear” anunciou o pro- 
gressivo encerramento da sua 
actividade), Lúcio Pinto con- 


“Temos uma clara aposta em criar condições 
para o aparecimento da Polícia Municipal” 


corda em que “começa tam- 
bém a sentir-se no concelho”. 
Não sendo um problema “dife- 
rente do resto do país”, o au- 
tarca pensa que “tem que ha- 
ver uma aposta clara na forma 
de encontrar soluções, com 
todos os parceiros envolvidos, 
que possa prevenir o desem- 
prego”. É assim - acrescenta - 
que “a câmara estará sem- 
pre alerta ao fenómeno e abri- 
rá perspectivas de colabora- 
ção entre todos os envolvidos 
para ajudar a encontrar solu- 
ções”, 

Mas já há ideias concretas: 
“está em estudo a implementa- 
ção de um projecto-piloto pa- 
ra prevenir as situações de de- 
semprego, antecipar as situa- 
ções de maior risco, 
encaminhando as pessoas para 
diversas áreas, ajudando-as a 
encontrar as saídas adequa- 
das”. 


“Não vamos fazer 
promessas vãs” 

Em termos políticos, o con- 
celho da Póvoa de Lanhoso 


tem mantido “estabilidade”, 
“união” e “serenidade”. Tudo 
isto “depois que o PS conquis- 
tou a câmara”, refere Lúcio 
Pinto. Este modo de trabalhar 
“fez com que fosse possível 
transmitir aos povoenses a 
credibilidade e a confiança que 
dantes não existiam”, sublinha, 
para atribuir a Tinoco de Faria 
o maior quinhão desse traba- 
lho. “Fez-se um trabalho inte- 
ressantíssimo para se alcançar 
o equilíbrio entre as várias 
áreas de actuação, daí resul- 
tando vermos o crescimento 
no concelho a todos os níveis - 
e esse é, numa grande parte, o 
segredo do sucesso em conti- 
nuarmos a merecer a confian- 
ça dos povoenses”. 

Concorrendo em todas as 
freguesias (29, das quais ape- 
nas três não são de presidência 
socialista), o PS espera “não só 
manter como até aumentar o 
número de juntas”. E Lúcio 
Pinto lembra: “não vamos fa- 
zer promessas vãs”, mas “acre- 
ditamos que a justiça seja pos- 
ta em cima da mesa e que, face 
ao nosso trabalho, à obra que 
desenvolvemos, às nossas 
preocupações com os fenóme- 
nos sociais, mereceremos a 
confiança dos povoenses e te- 
remos o melhor resultado pos- 
sível em Outubro”. 


“Estou convencido que vamos ganhar por maioria” 


Durante a entrevista aa COMÉRCIO, Lú- 
cio Pinto não se escusa de falar da oposição, 
sobretudo do PSD. Desde logo, o candidato 
socialista não acredita que os socia 
cratas consigam grandes resultados eleitorais 


em Outubro próximo. 


“Estou convencido de que vamos ganhar 
por maioria”, refere Lúcio Pinto, não queren- 


demo- 


do ir mais longe para, confessa, não entrar na 
vida de outras forças políticas. 

Ainda assim o sucessor de Tinoco Faria 
sempre vai lembrando que o PSD há muito 
anda dividido na Póvoa de Lanhoso. “O nosso 


êxito é não só em grande parte mérito nosso 


como também, em alguma parte, demérito da 
oposição”, assinala. 
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Governo deverá 
marcar para 

9 de Outubro 
data das eleições 


O Governo deverá marcar 
para dia 9 de Outubro a data 
das eleições autárquicas, de- 
pois de todos os partidos 
com representação parla- 
mentares se terem mostrado 
favoráveis à realização do ac- 
to eleitoral neste dia. 

“O Governo tomou boa 
nota da convergência exis- 
tente entre todas as forças 
políticas para que as eleições 
autárquicas se realizem a 9 
de Outubro”, declarou à Lusa 
o ministro dos Assuntos Par- 
lamentares, Augusto Santos 
Silva, frisando que o consen- 
so em torno da data “se es- 
tende também às associações 
representativas dos autarcas” 
- Associação Nacional de 
Municípios Portugueses 
(ANMP) e Associação Na- 
cional de Freguesias (ANA- 
FRE). 

As palavras de Augusto 
Santos Silva foram proferi- 
das após ter recebido em au- 
diências separadas o PS, 
PSD, PCP, CDS/PP, Bloco de 
Esquerda e Partido Ecologis- 
ta “Os Verdes”, reuniões que 
decorreram na Presidência 
do Conselho Ministros, em 
Lisboa. 

O ministro dos Assuntos 
Parlamentares referiu que, 
ao abrigo do estatuto da 
oposição, o Governo deve 
ouvir todas as forças políti- 
cas com representação parla- 
mentar antes de convocar as 
eleições autárquicas. “Breve- 
mente, o Governo aprovará 
o decreto que marcará a data 
das eleições autárquicas”, de- 
clarou. 

Augusto Santos Silva refe- 
riu ainda que o Governo terá 
de convocar as eleições au- 
tárquicas com 80 dias de an- 
tecedência. Se a data escolhi- 
da for 9 de Outubro, o exe- 
cutivo terá de aprovar o 
decreto a convocar o acto 
eleitoral até ao dia 21 deste 
mês. 

Tendo também como data 
provável a realização de elei- 
ções autárquicas a 9 de Ou- 
tubro, o prazo para a entrega 
de candidaturas termina a 16 
de Agosto e a campanha elei- 
toral decorrerá entre 27 de 
Setembro e 7 de Outubro. 

Após as audiências, Ma- 
nuela Cunha (“Os Verdes”), 
João Teixeira Lopes (Bloco 
de Esquerda) e Jorge Cordei- 
ro (PCP) sublinharam que 9 
de Outubro permite que a 
campanha eleitoral não 
coincida com o período de 
férias de muitos portugueses 
e, no caso dos meios rurais, 
com a realização de vindi- 
mas. 

Nas audiências, o CDS/PP, 
que foi recebido depois do 
PCP e antes do Bloco de Es- 
querda e “Os Verdes”, fez-se 
representar por Martim Bor- 
ges de Freitas (secretário-ge- 
ral), Paulo Núncio e Castro 
Coelho. 
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Jorge Sampaio homenageia Emídio 
Guerreiro como “um grande senhor” 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, enalteceu ontem 
a coerência de Emídio Guerreiro 
na “luta pela democracia”, consi- 
derando o fundador do PPD 
“um grande senhor”. 

“A melhor homenagem que se 
pode fazer é que foi sempre ex- 
tremamente coerente na sua luta 
pela democracia, pugnando por 
ela fosse na guerra de Espanha, 


na resistência ao nazismo ou a 


favor da democracia em Portu- 
gal”, disse Jorge Sampaio, que 
ontem se deslocou à Associação 
25 de Abril, em Lisboa, onde o 
corpo de Emídio Guerreiro este- 
veva em câmara ardente. 

Para o Chefe de Estado, a coe- 
rência demonstrada pelo mate- 
mático e maçon “manteve-se 
sempre até ao último dia”, sendo 
por isso credor de “uma grande 
homenagem que os portugueses 


lhe prestarão sempre, indepen- 
dentemente das suas convicções 
ideológicas ou religiosas”. “Era 
um grande senhor”, concluiu. 

Jorge Sampaio visitou recen- 
temente o fundador do PPD em 
Guimarães, quando se deslocou 
àquela cidade para as comemo- 
rações do 10 de Junho. 

Emídio Guerreiro morreu 
quarta-feira, em Guimarães, aos 
105 anos. 


Menezes acredita na vitória 
do PSD nos concelhos de 
Vila do Conde e Matosinhos 


= Autarca social-democrata apela à “luta até ao fim”, Margarida Salgueiro é a 
: candidata da coligação PSD-CDS/PP à Assembleia Municipal vila-condense 


| Márcia Vara 


ila do Conde e Matosi- 
N ] nhos são dois municí- 
pios onde as candida- 
turas de direita vão ganhar as 
eleições. Esta é, pelo menos, a 
convicção de Luís Filipe Me- 
nezes, que ontem esteve na 
apresentação da candidatura 
de cabeça-de-lista à Assem- 
bleia Municipal vila-conden- 
se pela coligação PSD/CDS- 
PP. O autarca social-demo- 
crata só acha que “é preciso 
lutar até ao fim” para que as 
vitórias se concretizem na- 
queles dois municípios - há 
muitos anos liderados pelo 
PS - e também em outros por 
todo o país. 

Luís Filipe Menezes apon- 
tou um factor que, segundo 
crê, vai fazer com que o parti- 
do que representa, consiga 
“grandes vitórias” nas próxi- 
mas autárquicas. “As políticas 
erradas levadas a cabo por Jo- 
sé Sócrates que está a gerir 
um Governo que desiludiu os 
portugueses”. À vitória “não é 
uma miragem vai ser uma 
realidade”, frisou. 

O autarca de Gaia acredita 
que, e por força da “desilu- 


Menezes acredita que o PSD vai ganhar as autárquicas / FERNANDO FONTES 


“Sócrates está 
a gerir um governo 
que desiludiu 

os portugueses” 


são”, a população portuguesa 
vai dar “um cartão amarelo 
ao PS”. Assim, lançou um 


apelo aos presentes para que 
se “empenhem e lutem” até 
Outubro porque “vai valer a 


Toda esta confiança foi 
também visível nas palavras 
de Santos Cruz, candidato à 
Câmara de Vila do Conde, e 
Margarida Salgueiro, apre- 
sentada ontem como candi- 
data à Assembleia Municipal. 
Para os próximos dias, a coli- 


. gação promete dar a conhecer 


os candidatos a todos os ór- 
gãos autárquicos locais. 
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O PR prestou homenagem a Emídio Guerreiro /JOÃO RELVAS/LUSA 


“Ou Portugal se põe fino ou 
vamos todos plantar caracóis” 


=A opinião é do líder do PND, Manuel Monteiro, 
= transmitida num colóquio sobre o futuro da UE 


177 Francisco Manuel 

Manuel Monteiro adverte 
que “se Portugal não se puser fi- 
no qualquer dia vamos todos 
acabar a plantar caracóis”. Du- 
rante um colóquio sobre o futu- 
ro da União Europeia (UE) rea- 
lizado anteontem em Arrifana, 
Santa Maria da Feira, o presi- 
dente do Partido Nova Demo- 
cracia (PND) lançou fortes críti- 
cas à UE, que, na sua perspecti- 
va, não protege os interesses dos 
estados membros perante as 
ameaças da Ásia. 

Segundo Manuel Monteiro, o 
consumidor compra aquilo que 
é mais barato, independente- 
mente se isso vai obrigar a fechar 
alguma fábrica nacional e man- 
dar para o desemprego os seus 
trabalhadores. É que, segundo 
Manuel Monteiro, o problema 
está no aumento da carga fiscal, 
“porque é evidente que as pes- 
soas são solidárias, mas primeiro 
são solidárias consigo próprias”. 
As críticas vão direitinhas para 
os sucessivos governos, que “fis- 
calizam mais depressa os empre- 
sários portugueses do que os se- 
nhores chineses que aí estão”. 

Segundo Manuel Monteiro, 
os empresários portugueses e os 
seus parceiros europeus estão 
em desvantagem com os países 
asiáticos por causa dos encargos 
sociais assumidos com os traba- 
lhadores. 


O líder do PND adverte que 
se não forem tomadas medidas, 
a situação “vai levar ao desem- 
prego progressivo e ao encerra- 
mento de fábricas, fábricas e fá- 
bricas”. É esta a realidade, garan- 
tiu, que “tem faltado à classe 
política e foi esse realismo prag- 
mático que imperou na última 
Cimeira da UF”. 

Afiançando que não defendia 
o abandono de Portugal da UE, 
avisou, no entanto, que “ou Por- 
tugal se põe fino e pensa nisso, 
ou qualquer dia vamos todos 
plantar caracóis... se nos deixa- 
rem”, 

Na mesma linha, o líder do 
PND disse que seria mais agra- 
dável dizer que é possível traba- 
lhar menos e ganhar mais, mas 
ele próprio não acredita que isso 
seja possível. Segundo ele, neste 
momento só é possível travar es- 
ta situação recorrendo às cláusu- 
las de salvaguarda, em particular 
para o sector têxtil. Deu como 
exemplo uma fábrica na Varzie- 
la, “que é o país real e tem onze 
pessoas ali a dormir e a traba- 
lhar”. 

No mesmo colóquio, realiza- 
do pela JSD local, o eurodeputa- 
do socialista Fausto Correia 
mostrou-se contra um referen- 
do sobre a constituição euro- 
peia, alegando que a ileteracia 
dos portugueses não lhe permite 
entender o articulado do docu- 
mento. 
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"verdade... 


Carlos Brito | Ex-militante do Partido Comunista Português 
HP TEIRESPEMPSQEEA o va Eca ROERDEE Ee - ei 


TE TG RE SESC! E Sie RS Te 
Contestação às medidas de austeridade 


“O PCP não pode ter as mesmas 
posições dos sindicatos” 


Foi líder parlamentar do PCP. Carlos Brito entende que a direcção que 
o suspendeu em 2002 ficou fragilizada com a morte de Álvaro Cunhal 
e lamenta a ausência de “voz distintiva” de Jerónimo de Sousa 


André Baptista 


Que é feito de si? 

Resido em Alcoutim. Neste 
momento, estou a escrever um Ii- 
vro sobre o Algarve e colaboro as- 
siduamente com o “Jornal do Bai- 
xo Guadiana”. Continuo a escrever 
poesia e, naturalmente, participo 
em encontros e debates políticos. 


Um regresso à política acti- 
va é algo que pondera? 

Não. Contudo, estar por dentro 
do que se passa na política nacional 
e internacional é algo que nenhum 
cidadão pode deixar de fazer. 


Como olha actualmente 
para o desempenho do PCP 
na vida política portuguesa? 


Noto que a direcção do parti- 
do ficou fragilizada com a morte 
de Álvaro Cunhal. Mas o maior 
problema do PCP são as muitas 
dezenas de militantes suspensos e 
expulsos. Desactivaram-se gran- 
des personalidades às custas das 
retaliações. Por outro lado, estou 
convencido de que o país atraves- 
sa um momento muito difícil e 
que qualquer governo responsá- 
vel tem a obrigação de adoptar 
uma política de austeridade face 
às circunstâncias. No entanto, as 
medidas anunciadas excedem a 
fronteira daquilo que são os di- 
reitos adquiridos e aí toda a ac- 
ção de resistência estar a ser cor- 
recta, Mas uma coisa são os sin- 
dicatos e outra são os partidos. O 
PCP não pode ter as mesmas po- 


Primeira página 


NEOREALISMO 
EMDIADES. JOÃO 


Quem olhou atentamente pa- 
ra a primeira página do “Jornal 
de Notícias” no dia de S. João - 


“Energia” para dar e vender 


Depois de “Uma nova ener- 
gia para a cidade” socialista, 
surgiu a hora da “Energia alter- 
nativa” bloquista. O BE pôs es- 
ta semana nas ruas os “out- 
doors” da candidatura de João 
Teixeira Lopes à presidência da 
Câmara do Porto, nos quais re- 
cicla a “energia” e passa uma 
mensagem anti-voto útil, pis- 
cando o olho ao eleitorado so- 
cialista. Energias lado a lado e 
a EDP já não sabe o que fazer 
com tantos apelos. Veremos se, 
com tão pouca contenção de 


recursos energéticos, não chegaremos a Outubro num enorme apagão. É que Francisco 
Assis certamente terá perdido muita energia para conseguir um irreal sorriso de orelha a 
orelha - o socialista é perito na racionalização de energias no que toca a exercício mus- 
cular facial em manifestações de bom humor. Já a malta do Bloco necessita de muita 
mais energia (hidráulica, solar ou eólica) para transformar Teixeira Lopes, que optou por 
um sorriso mais à Mona Lisa, num candidato fotogénico. Falta saber com que tipo de 


Iscreto 


sições dos sindicatos. Como par- 
tido, tem que ter em conta todo o 
enquadramento e apresentar 
propostas alternativas. O país 
não acaba hoje, temos que pensar 
nas póximas gerações. 


E como avalia a prestação 
de Jerónimo de Sousa? 

Tenho-a visto muito dependen- 
te da direcção do partido. Não há 
ainda uma voz distintiva, nem me 
parece que venha a haver. 


Qual é o seu papel na Reno- 
vação Comunista? 

Não tenho nenhum lugar de 
destaque na associação. Mas quero 
contribuir para a reconciliação da 
família comunista, que considero 
essencial. 


Olharind 


24 de Junho - verificou que a se- 
rigrafia que a acompanhava ti- 
nha algo de neorealismo, trans- 
portando todos os leitores para 
outros tempos. O martelo e o 
alho porro, feito foice, mais pa- 
reciam símbolos da antiga 
União Soviética. Não deixou de 
trazer algumas recordações. 


Uma nova 
energia 
para à cidade. 


energia renovável se apresentará Rui Rio... 


Tas 


Mais jantares 
ASSIS GOSTA DETRIPAS 


Candidato à Câmara do Porto 
que se preze tem de gostar de 
tripas. Francisco Assis passou na 
prova na última quarta-feira. 


ERRA maos 


Promovido pela Confraria das 
Tripas à Moda do Porto, que 
convidou todos os candidatos à 
autarquia a estarem presentes 
nos seus jantares mensais, o re- 
pasto serviu para o candidato 
socialista tentar “angariar” mais 
alguns votos entre devotos do 
prato tradicional da Invicta. 


À velocidade de competição 


veio para ficar? 


EDUARDO COSTALUSA 


Carlos César foi co-piloto de Niall McShea na apresentação do 
Rali Sata Açores. O presidente do Governo regional admitiu ter vivi- 
do uma “sensação agradável". O fascínio dos políticos pelas corridas 
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O regresso da grande violoncelista 


atosinhos será das poucas loca- 

lidades portuguesas que não 

precisa de efemérides para ho- 
menagear as suas personalidades, so- 
bretudo no campo da Cultura. Cuido 


também que poucos matosinhenses 


com destaque nesta ampla área, matosi- 


nhenses por nascimento ou por resi- 
dência prolongada, mortos ou vivos, 
que não tenham merecido aos executi- 
vos a que venho presidindo um parti- 


cular interesse. Para além de sessões pú- 


blicas de debates esclarecedores, as su- 
cessivas edições que constituem 
memórias para a posteridade. Assim, 
com frequência acontece voltar-se uma 
e outra vez a esta e àquela figura. Por 
exemplo, agora. No passado dia 27 de 
Junho cumpriram-se 120 anos sobre o 
nascimento da notável violoncelista 


Guilhermina Suggia. A Câmara Munici- 


pal de Matosinhos, há precisamen- 
te seis anos, editou a obra Guilher- 
mina Suggia — A Sonata de Sem- 
pre, da escritora Fátima Pombo. 
Convenhamos que esta coerência 
cultural não é vulgar no campo 
autárquico. 

No próprio dia de aniversário da 
Suggia foi formalizada uma asso- 
ciação para a divulgação e estudo 
da obra da referida intérprete, e o 
município de Matosinhos, como 
não podia deixar de ser, está asso- 
ciado. Do mesmo modo, estamos a 
estudar uma série de iniciativas 
que pretendem, uma vez mais, 
chamar a atenção para esta figura 
internacional da Música Portugue- 
sa. Bem entendo, posso dizer mes- 
mo que bem entendemos, que des- 
ta forma, Matosinhos, constituin- 
do mais do que uma etapa na 
biografia da Suggia, não pode exi- 
mir-se de a homenagear e disponi- 
bilizar materiais sobre a sua vida e 
obra. Assim, é minha intenção dei- 
xar aqui algumas pistas sobre a 
presença da artista na cidade de 
Matosinhos. 

A aproximação é feita através do 
pai, Augusto Jorge de Medim Sug- 
gia, violoncelista do Real Teatro de 
S. Carlos e professor do Conserva- 
tório de Música, em Lisboa. Em 
dada altura da sua vida, ele recebe 
uma tentadora proposta da Santa 
Casa da Misericórdia de Matosi- 
nhos para vir para o Norte, a fim 
de ensinar música em Matosinhos. 
Por qualquer razão, Augusto Sug- 
gia fixa residência no Porto, na 
Rua de Ferreira Borges. À casa on- 
de viveu então, e há muito demoli- 
da, foi onde, a 27 de Junho de 
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1885, nasceu Guilhermina Augusta. Te- 
mos notícia de que com apenas dois 
anos, ela queria que a levassem para ao 
pé do pai, a assistir às aulas de violon- 
celo. Terá sido essa a razão das suas pri- 
meiras visitas a Matosinhos. 

A família Suggia muda-se do Porto, 
indo viver para uma casa em Manhufe, 
próximo da igreja de Matosinhos. Po- 
rém, no Verão de 1891, nova mudança 
de casa dentro da vila, para a Rua do 
Godinho. É, finalmente, aqui que Gui- 
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“No próprio dia de aniversário de [Guilhermina] Suggia foi 
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lhermina começa a fazer estudos siste- 
máticos de solfejo e violoncelo, sob a 
orientação do pai, que também lecciona 
a filha Virgínia, três anos mais velha 
que a irmã, que estuda piano. Segundo 
Fátima Pombo, Guilhermina Suggia 
não era uma aluna conformista, mesmo 
diante da reconhecida autoridade musi- 
cal e cultural do pai. Desde muito cedo, 
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ela revelou-se uma singular personali- 
dade de violoncelista. 

Decerto o professor Augusto Suggia 
reconhecia o enorme talento dessa fi- 
Iha, ainda que a jovem estivesse ainda 
longe da maturidade. As suas potencia- 
lidades chamavam a atenção. Aliás, a es- 
treia de Guilhermina como concertista 
tem lugar já em 1892, tendo ela apenas 
sete anos, no salão da Assembleia 
de Matosinhos. Ai a criança vio- 
loncelista foi acompanhada ao 
piano pela sua irmã Virgínia. De- 
pois passaram três anos, antes de 
Guilhermina voltar a participar 
num recital, fê-lo relativamente 
próximo do local da sua estreia, 
no Clube da Foz, a 14 de Agosto 
de 1895. Foi o segundo concerto 
da época balnear, em que interpre- 
tou obras de Offenbach e Popper, 
sempre acompanhada pela irmã. 
Estas informações são retiradas do 
programa. Porém, a 12 de Outu- 
bro desse ano, de novo os amado- 
res de música de Matosinhos escu- 
tam, extasiados, o violoncelo de 
Guilhermina Suggia, desta vez no 
Grémio de Matosinhos. E, alter- 
nando com concertos no Porto, 
sobretudo no Orfeão Portuense, a 
22 de Setembro do ano seguinte, a 
violoncelista apresenta-se no Clu-: 
be de Leça, e no concelho, voltará 
a tocar nesta mesma sala, a 12 de 
“Setembro de 1898. E esta foi a 
terceira e última vez que actuou 
no concelho. 

Recorde-se que a derradeira apa- 
rição de Guilhermina Suggia em 
público foi no histórico Teatro 
Aveirense, a 31 de Maio de 1950, 
uns dois meses antes do seu faleci- 
mento. Tendo, pois, Matosinhos 
como cenário das suas primícias 
como concertista, este seu novo. 
espaço torna-se biograficamente 
importante. E a própria acção do 
professor Artur Suggia ainda está 
insuficientemente estudada como 
estímulo a algumas carreiras mu- 
sicais da época, para além das suas 
DR duas filhas. 
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A demagogia anda à solta 


Jornalista 


Bernardino Barros 


sta seria uma crónica sobre a 

denominada “silly season”, a 

época de Verão em que nada 
de relevante acontece (no que às no- 
tícias diz respeito), por isso se traduz 
por “epoca tonta”, mas que também 
pode ser traduzida como “época dos 
disparates”. Neste último caso muitos 
houve, apesar de ser a tal época de fé- 
rias, mas para não me voltar a repe- 
tir, diremos que o melhor é dissertar 
sobre a demagogia que campeou 
nesta autêntica época de disparates e 
dislates: 


- Um prédio desmorona-se em ple- 
no centro da cidade, e o presidente 
da Câmara não admite outra causa 
que não a de explosão, pedindo até a 
intervenção e investigação da Polícia 
Judiciária, quiçá a tentar encontrar 
no fatídico acidente, uma mão cri- 


“minosa a atentar contra o seu “prin- 


cipado”. Agora, passados cinco dias, 
ainda não foi encontrada uma causa 
plausível onde alicerçar a sua “suges- 
tão” de carga explosiva. Pensamento 
“silly” ou demagogia? 

- A novela do “Túnel de Ceuta” 
promete ombrear com as que pas- 
sam diariamente nos diversos canais 
televisivos, pois enredo para o suces- 
so não falta. Temos um motivo: a 
construção do túnel de Ceuta. Temos 
facções rivais, a Câmara do Porto e o 
Ministério da Cultura. Temos os 
“braços armados” das facções, o IP- 
PAR e os comerciantes. Para que não 


"A novela do Túnel de Ceuta promete ombrear com 
as que passam diariamente nos canais televisivos" 


falte o principal até temos cenas de 
perseguição e “arruaças” com os do 
IPPAR a refugiarem-se no Hospital 
de Santo António. Comportamentos 
“silly” ou demagogia. 

- O dr. Dias da Cunha acusa o Ben- 
fica de ter sido “levado ao colo” ru- 
mo ao título, mas iliba o seu “aliado” 
na luta contra o “sistema”, Luís Filipe 
Vieira, na envolvência de tal maqui- 
nação. Distracção “silly” ou demago- 
gia. 

- Os árbitros são contra o sorteio. 
Os clubes querem o sorteio. A or- 
ganização de classe dos árbitros 
(APAF) convoca os clubes para 
uma reunião, para discutir estes as- 
suntos e outros, e os clubes não 
comparecem. Os árbitros interna- 
cionais, com alguns deles (Duarte 
Gomes e Pedro Proença) a “insulta- 
rem” os dirigentes desportivos, 
marcaram nova reunião(anteon- 
tem) para Leiria, e os dirigentes 
desportivos comparecem. O presi- 
dente da APAF demite-se entretan- 
to. Os clubes parece que aceitam a 
nomeação e não querem o sorteio, 
ou foi só demagogia? Já não tenho 
pachorra para a “silly season”. 


Volta a Trás-os-Montes 


Médico 
Manuel Barreiro de Magalhães 


s quatro dias da volta a Trás- 

os-Montes e Alto Douro fo- 

ram importantes a todos os 
níveis: promocionais, desportivos e 
afectivos. 

Promocionalmente, temos que nos 
lembrar que o que se vende são sen- 
timentos: a liberdade dos sabores do 
generoso, a fuga para a lembrança 
de tempos felizes, o brinde ao futuro 
ou a fuga para o amanhã melhor, 
rumo à meta, camisola amarela co- 
lada ao peito. 

O vinho do Porto é também ele a 


camisola amarela dos vinhos pá- 
trios, e não a larga. Desportivamen- 
te, as coisas são como são, é o ciclis- 
mo que temos e é bem bom: estes. 
rapazes precisam mais do que pan- 
cadinhas nas costas, precisam de 
provas de ciclismo. Estes jovens he- 
róis necessitam que o dirigismo des- 
portivo esteja ao seu nível e às vezes 
não está. 

Mas, sejamos optimistas, amanhã 
será melhor, vamos assim - como 
diz o povo - devagar que temos 
pressa. 

Eis-nos chegado ao último item: 
os afectos. Os afectos não se com- 
pram: partilham-se e, caro leitor, es- 
ta gente do Douro é um prolonga- 
mento da alma do seu vinho: doces, 


generosos e sinceros. 

Gosta-se desta gente: há um enor- 
me requinte na sua cultura. A so- 
briedade e a gentileza andam de 
mãos dadas . 

E por último: não tenho a certeza 
mas ou muito me engano ou esta 
reportagem que o COMÉRCIO fez 
à volta a Trás-os-Montes deve ter si- 
do das poucas onde se fala mais da 
beleza e dos gostos da região que no 
sacrifício inumano do lavrador do 
Douro. 

Os ciclistas também suam e sobem 
encostas tal como os lavradores para 
fazerem com que o vinho o azeite e 
outros produtos tenham ainda mais 
voz no mundo. 

Acreditem que resulta! 


BERNARDINO BARROS 
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Tristes formas 
de resolver a crise 


grande moda do nosso país, que se mantém 
actual há já alguns anos a esta parte e que serve 
le desculpa para tudo, é o argumento da direi- 

ta e da política de direita, chamado défice. De facto, 
este bicho esquisito a que todos os iluminados do sis- 
tema neoliberal deitam mão quando precisam para 
iludir os incautos, nomeadamente quem trabalha e 
pertence os estratos mais baixos do nosso povo, é 
uma panaceia bolorenta, mas que ainda vai dando os 
seus frutos, embora cada vez menos com resultados 
palpáveis. Por muito que se tente afirmar o contrário, 
a questão do défice é um problema político e não 
económico. E a maneira de o inverter passa pela pro- 
tecção dos desfavorecidos e não dos privilegiados. E 
tudo isto é tanto mais cínico e surrealista, quando se 
constata que as únicas coisas que aumentam são as 
fortunas dos ricos e a miséria dos pobres com todo o 
seu cortejo de desgraças a ele associado, ou seja, pa- 
rafraseando Juca Chaves, em Portugal, a única coisa 
que vai para a frente é o atraso. 

Os neurónios dos nossos economistas topo de ga- 
ma apenas estão programados para duas medidas 
fundamentais com vista à ultrapassagem do défice, 
isto é, subida de impostos e retirada de eventuais 
mordomias aos funcionários públicos. 

Quanto à subida de impostos, verifica-se que aque- 
les que sobem, são sempre o IRS, o IVA e os impostos 
sobre os combustíveis, o tabaco e o álcool. 

No que diz respeito aos IRS, é triste atentar que 
quem trabalha por conta de outrém e mal ganha pa- 
ra comer, se veja cada vez mais impossibilitado de fi- 
car doente, ter acesso à cultura e usufruir do lazer 
que lhe é devido. Realmente não há pachorra para 
estar numa sociedade em que é preciso pagar para 
trabalhar. 

No que concerne ao IVA, a injustiça brada aos céus, 
quando é por demais visível que o IVA é aquilo que 
melhor retrata as diferenças de poder de compra 
existente no nosso meio social. 

No que se refere aos combustíveis, é caricato ainda 
termos que "pagar a factura" a quem nos "obrigou" a 
consumir automóveis como quem consome batatas. 

E sobre o álcool e o tabaco é bom lambrar que nin- 
guém devia ter vícios, mas numa democracia, estes 
só devem terminar quando o cidadão se predispõe a 
isso e não quando nos impõem medidas tirânicas. 
Ou então acabem de vez com essas fontes fabulosas 
de lucro, como são o fabrico e venda de álcool e taba- 
co. 

Em relação aos funcionários públicos, faz-se a mais 
descarada das demagogias e exacerba-se a inveja das 
massas, que é baseada nas dificuldades, na ignorância 
e na falta de consciência de classe, Está mais que pro- 
vado que a esmagadora maioria dos funcionários 
públicos não ganha bem, nem tem as regalias badala- 
das. E mesmo que assim não fosse, deviam ser os tra- 
balhadores do sector privado a equipararem-se aos 
da Administração Pública, e não o inverso. A igualda- 
de faz-se pela positiva e não pela negativa. 

A habilidade de tentar solucionar o "berbicacho" do 
défice tem sido diminuir as despesas, quando na ver- 
dade o que devia ser feito, era elevar as receitas, mas 
de forma justa, sensata e socialmente correcta, como 
sejam, taxar as grandes fortunas, os bens mobiliários, 
as obras de arte e todas as outras formas de riqueza 
críptica. Nem que para isso tivesse que se acabar com 
o sigilo bancário. Cá na terra quem paga sempre as 
"favas" é o Zé, e nunca os Senhor D. José. 

Estas opiniões, e no oposto do que possam parecer, 
não são de modo algum esquerdistas, porque a No- 
ruega, considerada a nação do Mundo com melhor 
nível de vida, é um estado de capitalismo neoliberal, 
assente na defesa intransigente da propriedade priva- 
da, da economia de mercado e na livre iniciativa in- 
dividual, quase sempre governado por partidos de 
direita e de centro-direita, não se coibiu de pôr os ri- 
cos a pagar impostos e a distribuir melhor a riqueza, 
investindo no sector público, construindo novas es- 
colas, fundando novos hospitais e edificando novas 
habitações, o que implica necessariamente a admis- 
são de milhares de novos funcionários públicos. Aqui 
é diverso. Obrigam-se os pobres a pagarem impostos. 
Até quando? 


António Gouveia * Porto 


22 OcComérciodoPorto 


SOCIEDADE 


SÁBADO, 2 de Julho de 2005 


Ministro garante que são poucas as 
pessoas afectadas pela “taxa da água” 


Francisco Nunes Correia explicou na Assembleia da República 
- o aumento das taxas, face à nova lei de recursos hídricos 


[Mariana Teixeira Santos com Lusa 


ministro do Ambiente, 
Oss Nunes Correia, 

garantiu ontem que com a 
nova Lei da Água pouco mais de 
cinco por cento dos consumido- 
res serão obrigados a pagar uma 
taxa de utilização. A nova lei da 
Água foi ontem debatida na As- 
sembleia da República, com o 
Governo a apresentar uma pro- 
posta de lei e o PCP, 0 PSDe o 
CDS/PP a apresentarem também 
projectos legislativos. 

O governo pretende introdu- 
zir uma taxa de recursos hídricos 
sobre a utilização privada, que foi 
criticada pela oposição, acusando 
o governo de “mercantilizar” um 
bem público como a água. 

O ministro explicou, após o 
debate, que o pequeno agricultor 
não será afectado com a nova lei. 
“Se for um grande agricultor, 
com muitos hectares, vai ter que 
pagar”, disse Francisco Nunes 
Correia, frisando que cerca de 
cinco por cento dos utilizadores 
de água são responsáveis pelo 
consumo de 80 a 90 por cento do 
total usado, sendo esses que irão 
pagar a taxa. “Quem tem grandes 
sistemas de extracção tem de estar 
dentro de uma malha jurídica 
mais apertada”, destacou o minis- 
tro, embora a questão tenha sido 
controversa durante o debate no 
plenário. 

A oposição criticou em bloco a 
opção do governo na questão da 
gestão das águas, embora nem to- 
dos pelos mesmos motivos, e 
apresentaram alternativas à pro- 
posta defendida pelo executivo. 

O PCP critica a proposta de lei 
do governo, considerando que a 
mesma vai mercantilizar O sector. 
Os comunistas consideram que a 
proposta governamental se centra 
exclusivamente na cobrança de ta- 
xas e na entrega de concessões do 
domímio público ao sector priva- 
do e propõe em alternativa uma 
“gestão pública e descentralizada” 
assente em cinco pontos essen- 
ciais, nomeadamente numa ad- 
ministração directa do Estado. 

O CDS/PP apresentou igual- 
mente um projecto de lei para re- 
gular o sector da água, que intro- 
duz também uma nova taxa e pre- 
vê o princípio do” poluidor 
-pagador” para prevenir danos 
ambientais. 

À semelhança das restantes 
bancadas parlamentares, à excep- 
ção do Bloco de Esquerda, o PSD 
também apresentou um projecto 
de lei da água conjuntamente com 
a proposta governamental e com 
os projectos do PCP e CDS/PP. 


Partamento debateu ontem a nova Lei da Água /NUNO VEIGALUSA 


A legislação tem uma taxa de recursos hídricos 
sobre a utilização privada de bens públicos 


Cinco regiões hidrográficas 
A proposta de lei levada ontem 

a debate cria cinco administrações 
de Região Hidrográfica, directa- 
mente responsáveis pela gestão da 
água, e coloca o INAG (Instituto 
da Água) como autoridade nacio- 
nal para os recursos hídricos. “As 
competências de gestão da água 
estavam desarrumadas” entre o 
INAG e as Comissões de Coorde- 
nação Regional, ficando agora tu- 
do concentrado entreo INAGe as 
cinco administrações, esclareceu o 
ministro do Ambiente, que expli- 
cou, também, que as taxas serão 


definidas a nível nacional. A nova 
legislação introduz uma taxa de 
recursos hídricos sobre a utiliza- 
ção privada de bens do domínio 
público hídrico que, embora o go- 
verno garanta que não irá atingir 
mais de cinco por cento dos con- 
sumidores, não deixou de causar 
polémica no hemiciclo. 

O diploma do governo conta 
coma oposição da Associação Na- 
cional de Municípios Portugueses 
(ANMP), que acusa o executivo de 
estar a criar “impostos encapota- 
dos” ao introduzir a taxa. Para 
além do tom crítico lançado pela 


opsição às pretensões governa- 
mentais, PSD, PCP, BE e CDS/PP 
não deixaram passar em branco a 
falta de debate sobre a matéria, que 
exemplificaram com o facto de o 
governo ter aprovado a proposta 
de lei a 5 de Junho, dia Mundial do 
Ambiente, e de só há uma semana 
a ter enviado à Assembleia da Re- 
pública. A introdução da taxa de 
utilização da água decorre de uma 
exigência antiga no quadro da 
União Europeia que, desde 2003, 
espera por integração no ordena- 
mento jurídico nacional. 

A excepcional seca que assolou 
nos últimos meses o país e que co- 
locou questões quanto à falta de 
água em muitas regiões nacionais 
pode ter sido a rampa de lança- 
mento ideal para a directiva euro- 
peia que há dois anos aguardava a 
aprovação portuguesa. 


Gestão pública da água divide opiniões 


Pela conturbada sessão plenária do dia de ontem, 

entrecruzaram-se opiniões e alternativas de todos os 
partidos. A proposta de lei do executivo foi polémica 
porque tocou numa área até ontem virgem, a gestão 


pública da água. 


Manuel Tiago, do PCP, defendeu que só a gestão pú- 
blica da água garante que a mesma é utilizada no 
interesse colectivo, pelo que se for "transformada em 
mais uma mercadoria" fica sujeita às regras do mer- 
cado. Para os comunistas, a lógica da proposta de 
governamental será a de incentivar o consumo, para 
assim se ganhar mais, em vez de, ao contrário, pro- 


curar incentivar a poupança. 


PCP, Verdes e Bloco de Esquerda acusaram o Gover- 
no de ter escolhido uma política liberal para a água, 
enquanto o PSD, embora concordando com a taxa 

dos recursos hídricos, defendeu que esta deve pena- 


lizar o desperdício mas não a utilização eficiente. Em 


jeito de resposta o ministro do Ambiente disse que 
mesmo as águas privadas "estão sujeitas a disciplina 
pública”, concluindo que, através desta lei, "não ha- 
verá uma gota de água que seja privatizada”. 

A defesa da água enquanto bem público esteve sem- 
pre em cima da mesa nos discursos do PCP, Verdes e 
Bloco de Esquerda. Enquanto que o PSD apontou para 


a necessidade de racionalização dos recursos hidricos. 


= Partidos da oposição manifestaram-se em bloco contra 
o projecto do executivo e avançaram com alternativas 


Desvios em 
Espanha não 
afectam o pais 


O governo português garan- 
tiu ontem que o desvio de 
água do rio Tejo, anunciado 
pelo governo espanhol, não 
vai prejudicar o pais e está 
previsto nos acordos entre 
Lisboa e Madrid. "Temos de 
aceitar (o transvase) como 
um direito que a Espanha 
tem. Vivemos um período de 
seca muito grave mas Espa- 
nha também”, acentuou o 
ministro do Ambiente, Fran- 
cisco Nunes Correia. Os Ver- 
des já comentaram o caso, 
classificando a situação de 
"particularmente imoral”, re- 
cordando os baixos níveis de 
água no troço do rio Tejo 
que atravessa Portugal. 

Ao mesmo tempo que irá 
correr menos água para o rio 
Tejo, os efeitos da seca não 
deixam de se fazer sentir um 
pouco por todo o país. 
Portugal, recordam os Ver- 
des, exige de Espanha que o 
país cumpra um caudal mi- 
nimo, e está "sempre vigilan- 
te”, até porque os caudais 
dos rios que nascem lá são 
medidos regularmente à en- 
trada de Portugal. Há um re- 
gime de excepção, lembrou o 
ministro, que apenas foi in- 
vocado pelo governo espa- 
nhol em relação ao rio Douro 
para reter mais água do que 
era permitido, mas mesmo 
assim numa quantidade que 
as autoridades nacionais 
consideram pouco significa- 
tiva. 


Câmara de 
Borba pode 
fechar piscinas 


A Câmara de Borba admitiu 
ontem encerrar as piscinas 
municipais caso o regular 
abastecimento público de 
água seja posto em causa pela 
seca. As piscinas estão abertas 
mas tudo dependerá de pare- 
ceres técnicos e “no caso de 
se verificar uma queda nos 
reservatórios, as piscinas serão 
encerradas”, ressalva a autar- 
quia. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


Operárias da empresa de Paredes 
ameaçam acampar em S. Bento 


presidente do Sindicato 
O: Indústria do Vestuá- 

rio, Domingos Pinto, 
disse ontem, em Paredes, que 
as funcionárias da Vissuto en- 
tram de férias segunda-feira e 
que, após aquele período, que 
termina a 19 de Julho, se o 
problema da empresa não esti- 
ver ainda resolvido, vão deslo- 
car-se a Lisboa, dispostos a 
acampar à porta da residência 
do primeiro-ministro. 

“De lá não sairemos en- 
quanto não nos encontrarem 
uma saída para esta luta dra- 
mática”, garantiu, apoiado pe- 
las trabalhadoras. No entanto, 
o dirigente disse ter garantias 
de José Sócrates de que a em- 
presa de confecções Vissuto 
não irá encerrar, adiantando 
que o processo está a ser poli- 
ticamente conduzido pelo as- 
sessor do chefe do executivo, 
Artur Penedos, que é natural 
daquele concelho. 

“Foi-nos garantido que será 
encontrada uma solução. Há 
saídas jurídicas para esta situa- 
ção”, disse, reportando-se a 
uma reunião no Porto com re- 
presentantes do Ministério do 
Trabalho. 

O anúncio foi ontem feito 
durante um plenário com as 
funcionárias daquela fábrica, 
cuja actividade foi suspensa a 
17 de Maio por ordem do Tri- 
bunal Comercial de Gaia, na 
sequência de divergências so- 
bre a propriedade das instala- 


“Armindo Mendes 


Operárias da fábrica Vissuto, de Paredes, reuniram ontem em plenário/ARMNDO MENDES 


“Há saídas jurídicas para a Vissuto”, garante 
o presidente do Sindicato da Indústria do Vestuário 


ções entre um antigo sócio e o 
dono da empresa. Desde aque- 
le dia que dezenas de operárias 
se mantêm às portas da fábri- 
ca, cumprindo o horário de 
trabalho, na expectativa de ver 


Câmara da Póvoa de 
Lanhoso estuda solução 
para trabalhadores da Lear 


José P. Soares 


A reunião que juntou ontem . 


à tarde o presidente da Câmara 
de Póvoa de Lanhoso, o secre- 
tário de Estado do Emprego, 
Fernando Medina, e represen- 
tantes dos partidos políticos, da 
CGTP e da UGT, decidiu a cria- 
ção, num prazo máximo de 15 
dias, de um Núcleo de Inter- 
venção Rápida e Personalizada, 
para dar apoio aos cerca de 800 
funcionários que trabalhavam 
na multinacional americana 
Lear Corporation, em Fontar- 
cada, que encerrou há dias. 
Este núcleo terá como fun- 
ções apoiar os trabalhadores 
aos mais variados níveis, anali- 
sando caso a caso. Outra forma 
de apoio no âmbito deste nú- 
cleo passará pela colocação de 
alguns dos trabalhadores nas 
ofertas de emprego existentes. 
A outros ainda será dada for- 


mação profissional e a outros 
cursos de reconversão profis- 
sional. 

Enquanto a decisão de criar 
o núcleo terá efeitos imediatos, 
outra medida de longo prazo 
foi tomada na reunião de on- 
tem: a conjugação de esforços 
para captar novas oportunida- 
des de investimento no conce- 
lho, num trabalho articulado 
entre o Governo, a Câmara, a 
Associação de Municípios do 
Vale do Ave e outras forças vi- 
vas da região. 

O presidente da Câmara da 
Póvoa de Lanhoso, Lúcio Pinto, 
já tinha alertado o Ministério 
do Trabalho sobre a eventuali- 
dade do encerramento daquela 
unidade da Lear Corporation. 

A Lear divulgou um comu- 
nicado aos trabalhadores anun- 
ciando a decisão “irreversível” 
de encerrar e Lúcio Pinto mos- 
tra-se “desgostoso” e “muito 


o litígio ultrapassado e a reac- 
tivação da laboração. 


Plano Jurídico 
Domingos Pinto explicou às 
operárias que o Governo está a 


estudar, no plano jurídico, a pos- 
sibilidade de ser emitido um des- 
pacho considerando as instala- 
ções de utilidade pública e assim 
permitir que a empresa volte a 
laborar. “A Vissuto só terá viabili- 
dade se continuar nas actuais 
instalações”, defendeu. 

Nas próximas duas sema- 
nas, algumas funcionárias 
continuarão a trabalhar nou- 
tras unidades do grupo FSM, 
enquanto outras gozarão fé- 
rias. 


SOCIEDADE 23 


PCP de Vila 

do Conde 
contra a política 
do Governo 


ro TT MiárcaVara 


“O norte está a ser fustiga- 
do com o desemprego”. As pa- 
lavras são dos comunistas da 
Póvoa de Varzim e de Vila do 
Conde que, ontem à tarde, en- 
tregaram um manifesto aos 
trabalhadores da fábrica Ma- 
conde, à semelhança do que 
está a ser feito a nível nacio- 
nal, onde se insurgem contra 
a política do Governo de José 
Sócrates. 

Fernando Reis, do PCP de 
Vila do Conde, disse que os 
desempregados, a nível de 
distrito do Porto, “ultrapas- 
sam em muito os 100 mil, o 
que é preocupante”. 

Para o comunista, “as me- 
didas que agora o Governo es- 
tá a tomar só vão agravar a si- 
tuação”, 

Para Jorge Machado, esta 
campanha é “uma jornada 
contra o desemprego, que é 
preciso combater”. 

O deputado comunista na 
Assembleia da República la- 
mentou que, e com estas me- 
didas, o executivo socialista 
“não está a ir de encontro às 
necessidade da população, 
nem vai conseguir aumentar a 
capacidade produtiva do 
país”. 

Em relação ao aumento 
do IVA, Jorge Machado acu- 
sa a medida de ser “contra- 
producente”, sendo que vai 
“implicar mais dificuldades 
para as empresas que já têm 
muitos problemas em sobre- 


O presidente da Câmara da Póvoa de Lanhoso, Lúcio Pinho, está muito preocupado com a crise da Le: t /PAULO FREITAS 


preocupado” com as conse- 
quências daí advenientes, “não 
só para os trabalhadores da 
Lear, mas, também, para todos 
os outros associados a montan- 
te, o que perfaz largas cente- 
nas”, 


“Desafiámos o secretário de 
Estado do Emprego a vir à Pó- 
voa de Lanhoso analisar a si- 
tuação e já temos em mão pro- 
jectos concretos, não digo para 
anular todas as consequências 
desta decisão da Lear, mas pelo 


menos para, em &s 'nde parte, 
as atenuar”. 

Lúcio Pinto reafiima que “a 
Câmara esteve sempre atenta a 
este processo e, repito, de ante- 
mão alertámos o Governo, 
através das vias competentes”. 
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Ministro quer “libertar” cadeias 
do balde higiénico até final de 2007 


= Alberto Costa anunciou ontem, de visita a Vale de : = A melhoria das condições de segurança dos 
* estabelecimentos prisionais é outra prioridade 


Judeus, investimento de 17,5 milhões de euros 


ministro da Justiça anun- 
O: ontem um investi- 

mento de 17,5 milhões de 
euros, até final de 2007, para erra- 
dicar o balde higiénico das ca- 
deias, referindo que a melhoria 
das condições de habitabilidade 
do sistema prisional é uma prio- 
ridade. 

Alberto Costa falava aos jor- 
nalistas no decorrer de uma visita 
ao estabelecimento prisional de 
Vale de Judeus, onde visitou duas 
alas: uma ainda com baldes higié- 
nicos e outra já com instalações 
sanitárias e capacidade para 126 
reclusos em celas individuais. 

Segundo dados do Ministério 
da Justiça, no universo de 56 esta- 
belecimentos prisionais, cerca de 
25 por cento das celas ainda utili- 
za 0 balde higiénico. 

O ministro da Justiça havia 
ordenado um levantamento da 
situação e concluiu que ainda 
existem 22 estabelecimentos pri- 
sionais a utilizar este sistema de 
higiene e, nesses, cerca de 54 por 
cento das celas não possuem sa- 
nitários, o que corresponde a um 
total de 1.878 celas. 

Para o titular da pasta da Justi- 
ça, o recurso ao balde higiénico 
nas prisões “é extremamente hu- 
milhante” e, apesar de ao Estado 
caber punir com rigor, deve sem- 
pre “assegurar condições dignas 
para o cumprimento das penas”. 

“Portanto, estabelecemos um 
calendário exigente que nos vai 
permitir, até final de 2007, ter to- 
das as cadeias portuguesas liber- 
tas desta situação”, disse Alberto 
Costa, lamentando que durante 
décadas pouco ou nada se tenha 
feito neste domínio. 

Tendo em conta o incumpri- 
mento de promessas feitas no 


Ministro concorda que o Estado tem de assegurar condições dignas nas cadeias portuguesas /ESTELA SILVAARQUIVO 


“O Estado deve assegurar condições dignas 
para o cumprimento das penas” 


passado quanto à erradicação do 
balde higiénico, o ministro ga- 
rantiu que este não é mais um 
plano para não ter solução, pois o 
governo “deseja introduzir mu- 
danças na realidade e não procla- 
mações sobre a mesma”. 
Segundo um documento ofi- 
cial do Ministério da Justiça, nas 
obras a realizar nas cadeias regio- 
nais a comunidade prisional po- 


derá estar envolvida, ou seja, os 
reclusos terão oportunidade, se 
assim o entenderem, de partici- 
parem activamente na melhoria 
das suas próprias conduções de 
habitabilidade. 

Outra das prioridades anuncia- 
das pelo governo relativamente 
aos estabelecimentos prisionais 
prende-se com a melhoria das 
condições de segurança existentes. 


Investigadora Maria de Sousa 
defende cultura de exigência 


A investigadora Maria de 
Sousa defendeu quinta-feira à 
noite que falta em Portugal 
“uma cultura de exigência” e 
que, para que haja desenvolvi- 
mento, é preciso mudar o 
“sentimento de satisfação” que 
é comum à maioria dos portu- 
gueses. Citando o exemplo da 
ciência, Maria de Sousa lem- 
brou que “na investigação há 
uma cultura de exigência”, ex- 
plicando que “não basta fazer 
uma vez, é preciso repetir três, 
quatro ou cinco vezes para se 
confirmar se funciona mes- 
mo”, 

“Mas no país falta essa cul- 
tura da exigência”, indicou. 


A investigadora Maria de Sousa: convidada dos “Serões da Bonjóia" /RG 


Falando nos Serões da Bon- 
jóia, iniciativa promovida pela 
Fundação para o Desenvolvi- 


mento Social do Porto, Maria 
de Sousa sustentou que “a 
ciência é revolucionária, por- 


Actualmente, a cadeia de Vale 
de Judeus, ontem visitada pelo 
ministro da Justiça, acolhe 460 
reclusos, que agora se encontram 
distribuídos por três dos quatro 
pavilhões existentes, já que um 
deles sofreu obras de melhora- 
mento nas celas e estará a funcio- 
nar dentro de poucos dias. 

Refira-se que a lotação máxi- 
ma daquela cadeia é de 504 reclu- 
sos. 

Durante a visita, que incluiu 
ainda uma deslocação ao novo 
refeitório da ala remodelada, es- 
teve ainda presente Miranda Pe- 
reira, director-geral dos Serviços 
Prisionais. 


que não se satisfaz com o que 
lhe dizem, duvida e questiona 
os conhecimentos do seu tem- 
po”. 
Formada pela Faculdade de 
Medicina de Lisboa, Maria de 
Sousa é leitora de Imunologia 
na Universidade de Glasgow, 
onde se doutorou nessa espe- 
cialidade. É membro associado 
do Instituto de Investigação em 
Cancro do Sloan Kettering em 
Nova Iorque, professora asso- 
ciada de Imunologia na Cornell 
Medical School, também em 
Nova lorque, professora cate- 
drática de Imunologia no Insti- 
tuto de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar (ICBAS), no Por- 
to, Fellow do Royal College of 
Pathologists, do Reino Unido, e 
membro da EMBRO. 

Aquela que é uma das mais 
prestigiadas investigadoras 
portuguesas recebeu o Prémio 
Bial em 1994 e, um ano mais 
tarde, o Estado português con- 
cedeu-lhe o grau de Grande 
Oficial da Ordem do Infante. 


O Comércio do Porto 
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Quatro mil 
homens 

e 44 aeronaves 
para incêndios 


O dispositivo nacional de 
combate a incêndios entrou 
ontem na sua segunda e mais 
crítica fase com um aumento 
de meios disponíveis para 4.150 
bombeiros e 44 aeronaves. Tra- 
ta-se de um aumento de 513 
bombeiros em relação ao ano 
passado. Embora faltem cinco 
meios aéreos, que só estarão 
disponíveis no próximo dia 11, 
há mais 11 aeronaves do que 
em 2004. 

Durante esta fase (Bravo), 
que vai até 30 de Setembro, es- 
tarão prontos 641 grupos de 
primeira intervenção, que mo- 
bilizam 3.205 homens, auxilia- 
dos por mais 436 elementos, di- 
vídidos em 218 grupos de 
apoio. Apoiados nos meios aé- 
reos, 163 homens estarão divi- 
dos em 23 grupos especiais he- 
litransportados e cinco briga- 
das helitransportadas. 

A estrutura completa-se 
com cinco brigadas especiais de 
sapadores, com 60 elementos, 
244 homens no apoio logístico 
e 102 em posições de comando 
eserviço. À partir de ontem es- 
tão em funcionamento 27 heli- 
cópteros bombardeiros ligeiros, 
quatro médios e um pesado, 
seis aerotanques ligeiros, quatro 
médios e dois pesados. 

Dia 11 entram ao serviço 
mais dois helicópteros bom- 
bardeiros médios, dois ligeiros 
e um pesado, completando o 
contingente aéreo desta fase. 
Para facilitar as comunicações e 
gestão das operações de com- 
bate a incêndios, haverá um sis- 
tema unificado, para o qual fo- 
ram instalados 1.300 equipa- 
mentos de comunicação nas 
viaturas e centrais dos corpos 
de bombeiros. Segundo a Di- 
recção-Geral de Florestas, de 1 
de Janeiro a 15 de Junho arde- 
ram 14.828 hectares de floresta. 


CD's contrafeitos 
subiram 

no primeiro 
trimestre 


No primeiro semestre deste 
ano foram apreendidas 80.498 
cópias ilegais de CD de DVD, 
mais 380 por cento que em 
igual período do ano passado, 
revelou a Inspecção-Geral das 
Actividades Culturais. 

A inspectora-geral, Maria 
Paula Andrade, disse que este 
aumento “corresponde a uma 
maior eficácia das operações e à 
coordenação entre as várias 
forças policiais” e com as auto- 
ridades espanholas. 

A IGAC prepara uma cam- 
panha de sensibilização anti-pi- 
rataria, tal como ano passado, 
que deverá mobilizar televisões 
ecinemas, “mas também a pen- 
sar no próximo ano lectivo, 
pois é na escola que devemos 
ter uma maior incidência”. 


O Comércio do Porto 
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Faltam jardins de infância 
públicos na rede nacional 


Federação dos professores diz que só oitenta por 
cento do país tem “jardins” públicos ou privados 


rindo Hosa Perciri 


erca de vinte por cento do 

( país não tem jardins de in- 
fância, públicos ou priva- 

dos, segundo as contas da Federa- 
ção Nacional dos Professores 
(FENPROF). O Sindicato de Pro- 
fessores do Norte esteve ontem 
reunido no Porto, no Instituto de 
Engenharia, para debater, entre 
outras questões, a necessidade de 
o Estado assegurar uma rede na- 
cional com cobertura total, já que 
é “um direito dos pais poderem 
optar entre o público e o privado”. 
Estando a decorrer uma cam- 
panha nacional de valorização da 
educação pré-escolar, a FEN- 
PROF conclui que os objectivos 
desta divulgação não coincide 


Jardins de Infância em debate no Porto /LUÍS COSTA CARVALHO 


Judiciária desmantela em 
Lisboa “gangue das motas” 
e detém três elementos 


Durante dois anos, o trio assaltou 19 bancos e 
actuava, segundo a PJ, com muito profissionalismo 


[7 Mariana Teixeira Santos 


A Polícia Judiciária pro- 
cedeu, nos últimos dias, à 
detenção dos três membros 
do chamado “Gang das mo- 
tas”, na zona da Grande Lis- 
boa. Estes três indivíduos, 
de nacionalidade portugue- 
sa, com idades entre os 24 e 
os 53 anos, será responsável 
por, pelo menos, 19 assaltos 
a bancos na área da linha de 
Cascais e Albufeira, ocorri- 
dos entre Junho de 2003 e 
Junho de 2005. 

A linha de Cascais era 
o ponto privilegiado de ac- 
tuação do gangue, especial- 
mente “vocacionado pa- 
ra assaltar bancos com bons 
pontos de fuga para chegar 
à auto-estrada”, refere o 
coordenador superior da 
investigação criminal, Alfre- 
do Esberard. “O assalto 
em Albufeira foi, neste 
contexto, uma excepção 
à regra”, explica o responsá- 
vel. 

A forma de actuar era 
quase sempre a mesma: 
“Dois ou três elementos 
chegavam em motas rou- 
badas, sempre vestidos 
como 'motards”, com ca- 
pacete posto, para não se- 
rem identificados, e entra- 
vam em pequenas depen- 
dências bancárias para as as- 
saltar”, explica Alfredo 
Esberard. 

O trio é apontado como 


“peritos na matéria”, ac- 
tuando com frieza, rapidez e 
seleccionava alvos após um 
estudo prévio. 

O coordenador da inves- 
tigação policial revela que “a 
operação foi extremamente 
difícil porque as falhas da 
parte dos assaltantes foram 
muito poucas”. 

Apesar do profissionalis- 
mo do grupo, houve falhas 
que permitiram aos investi- 
gadores deter os suspeitos. 

Os três homens já foram 
presentes a interrogatório 
judicial, tendo dois deles si- 
do sujeitos à medida de 
coacção de prisão preventi- 
va, enquanto ao terceiro fo- 
ram aplicadas outras medi- 
das alternativas. “No grupo 
há um elemento mais velho 
que seria o líder, o ídolo dos 
outros dois elementos mais 
novos”, comenta Alfredo Es- 
berard. 

O elemento mais velho 
do gangue, com 53 anos, é 
um indivíduo referenciado 
por crimes deste tipo, sendo 
que já há dois anos saiu em 
liberdade depois de ter 
cumprido uma pena de pri- 
são de 12 anos de cadeia por 
assalto, também, a bancos. 
Os outros dois elementos, 
com cerca de 20 anos, te- 
riam na figura deste uma re- 
ferência. Os polícias acham 
até que “o mais velho” era ti- 
do como “o padrinho” do 
grupo. 
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“Seja responsável. 


do Lavrador, 
Gastronomia 
e Artesanato 


Reunidos no Porto, os educadores de infância 
apelam a um envolvimento maior das autarquias 


com as políticas implementadas 
pelo Governo. Porque “sente-se 
uma desvalorização”, explica Júlia 
Vale, membro daquele sindicato 
que se associou à Associação de 
Professsores de Educação de In- 
fância (APEI), ao Movimento dos 
Direitos da Mulher (MDM) e à 
CGTP para lançar este apelo. 


Igualdade de 

oportunidades 

O défice de jardins de infância 
existe não só a nível público como 
privado, apesar de serem estes úl- 
timos os que mais cobrem gran- 
des áreas como Porto e Braga. “O 
Estado tem de assegurar uma co- 
bertura de cem por cento em to- 
do o país, para que os pais te- 
nham o direito de os preferir”, de- 


fendeu Júlia Vale. “É uma questão 
de igualdade de oportunidades”, 
rematou. 

A título de exemplo, Júlia Vale 
aponta Bragança no mapa onde 
só existe um jardim de infância da 
rede pública. 


No Porto e em Braga 
existem mais jardins 
de infância privados do 
que públicos 


O envolvimento das autar- 
quias pode ajudar a colmatar esta 
falha. Porém, “nem todos o fa- 
zem' lamenta Júlia Vale, que re- 
conhece o mérito de Braga nesse 
aspecto, exemplo que não é segui- 
do por todas as câmaras munici- 
pais. Todos os anos são inaugu- 
rados jardins de infância, reco- 
nhece Júlia Vale, Ainda assim, 
com o crescimento do país, as sa- 
las não aumentam e não acompa- 
nham o ritmo. “Acabamos por ver 
a mesma sala com mais crianças 
de ano para ano”, garante a sindi- 
calista. 


irado Vinho Verde, 


: abertura. da Feira 


- Jornadas Gastronómicas 


- Animação com o Rancho Folclórico 


de Bairros e com o Rancho Folclórico 


de Nossa Senhora das Amoras 


ç Encerramento da Feira 


q [11h] - Abertura da Feira 


a 


HI Raid às Tasquinhas 


po .& [12h] - Jornadas Gastronómicas 
e [16h] - Grupo de Gaitas y Danzas 


de Lillo del Bierzo 


| [19h] - jornadas Gastronómicas 
| Bihl- Animação com o Rancho Folclórico 


de S. Martinho 


| pan- Grupo de Concertinas 


“Flor do Sabugueiro” 


[01h] - Encerramento da Feira 


3 


11h) - Abertura da Feira 
12h] - Jornadas Gastronómicas 
15h] - Animação com a Bandinha 
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Julho 


da Alegria 


[16h] - Animação com o Grupo de Danças 

e Cantares do Paraiso e com o Rancho 
Folclórico de Castelo de Paiva 

[19h] - Jornadas Gastronómicas 
[23h] - Encerramento da Feira 


CÂMARA MUNICIPAL 
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PSP vigia residências 

[do - Pi sao » 
em“operação férias” desde 
ontem até ao fim de Setembro 


da área de residência 


ou pela internet 
[= 


rrancou ontem a "Ope- 
Asse Férias", a opera- 
ção sazonal de vigilân- 

cia da PSP a residências de 
pessoas que vão de férias. O 
dispositivo, incluído na 
"Operação Verão Seguro", 
prolonga-se durante os meses 
de Verão, até 30 de Setembro. 
A "Operação Férias", repeti- 


“João Santos 


da anualmente desde 1977, 
abarca todas as zonas cuja segu- 
rança esteja no âmbito da PSP, 
quer no Continente português, 
quer nas Regiões Autónomas 
dos Açores e da Madeira e inse- 
re-se na política do "policia- 
mento de proximidade". 
Segundo as Relações Públi- 
cas da PSP no Porto, o serviço, 
gratuito, pode ser requisitado 
por formulário confidencial 
disponível na esquadra local da 
sua área de residência ou nos si- 
tes da PSP (www.psp.pt) ou do 
Portal do Cidadão (www.por- 
taldocidadao.pt). A "Operação 
Férias" tem vindo a ser imple- 
mentada gradualmente em di- 
versos comandos do país, al- 
cançado êxito significativo. 


Conselhos da PSP 

Dê uma aparência de 
actividade à sua residên- 
cia, peça a alguém que 
abra regularmente as per- 
sianas ou cortinas duran- 
te o dia e ligue a ilumi- 
nação interior algumas noi- 
tes; 

Não diga a estranhos que 
vai de férias; 

Verifique e feche bem por- 
tas e janelas; 

Informe o seu vizinho. Ele 
é a sua segurança mais próxi- 
ma e a solidariedade entre vi- 
zinhos inibe a acção dos mar- 
ginais; 

Não deixe acumular a cor- 
respondência na sua caixa de 
correio. 


Ministério Público pede dez anos para 
ex-funcionária da PGR acusada de extorsão 


O Ministério Público pediu 
ontem uma pena de 10 anos de 
prisão efectiva para a ex-fun- 
cionária da Procuradoria Geral 
da República Teresa Sousa, acu- 
sada de extorsão, corrupção, 
falsificação e violação do segre- 
do de justiça. A ex-funcionária 
da Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR) Teresa Sousa, 
acusada de extorsão, corrupção, 
falsificação e violação do segre- 
do de justiça, disse hoje em tri- 
bunal que se for condenada, re- 
velará informações que incri- 
minarão elementos do 
Ministério Público. 

"Se eu for condenada, não 
tenho a menor dúvida de que 
terei muita coisa para revelar e 
muitos colegas seus estarão sen- 
tados comigo no banco dos 
réus", afirmou hoje Teresa Sou- 


sa, dirigindo-se à procuradora 
do Ministério Público Manuela 
Ribeiro, durante as alegações fi- 
nais, que decorreram no Tribu- 
nal da Boa-Hora, em Lisboa. 

O caso remonta a 2003, 
quando Teresa Sousa, na altura 
uma funcionária da Procurado- 
ria-Geral da República (PGR), 
terá montado um esquema pa- 
ra extorquir quantias em di- 
nheiro em troca de eventuais 
arquivamentos de inquéritos 
que estavam em curso na PGR. 

Uma das pessoas que terá 
abordado foi o empresário e ex- 
jornalista Artur Albarran, a 
quem Teresa Sousa terá alega- 
damente tentado extorquir 100 
mil euros, em 2004, em troca de 
informações sobre um processo 
relacionado com eventuais ile- 
galidades na empresa imobiliá- 


ria de que era administrador, a 
Euroamer. 

O advogado de Teresa Sousa, 
Themudo Barata, disse que a 
única coisa pela qual Teresa 
Sousa pode ser condenada é o 
crime de violação de segredo 
por funcionário. 

O advogado de Emílio Bran- 
co, outro arguido neste proces- 
so e que se encontra em prisão 
preventiva, pediu a absolvição 
do seu cliente do crime de falsi- 
ficação e de dois crimes de ex- 
torsão, mas admitiu uma possí- 
vel condenação por violação de 
segredo de justiça e corrupção 
passiva. 

Quanto ao arguido António 
Araújo Monteiro, sócio de Emí- 
lio Branco, o seu advogado de- 
fendeu que qualquer pena apli- 
cada terá de ser suspensa. 
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Atitudes 


Os anciãos das nossas sociedades, em número crescente 
no mundo de hoje, devem aceitar com serenidade 
consciente os anos que contam. Foi bom chegarem à 
velhice com um percurso de vida tal que o desejam, até, 
alongar. Que, agora, aproveitam o tempo. Procurem ser 
úteis, segundo as aptidões e as tendências. E reconfor- 
tante constatar que no actuar de cada um tenha lugar 
o desejo de ser útil: aos netos, aos filhos, aos familiares, 
aos solitários, aos ignorantes, aos deficientes, até a ins- 
tituições falhadas ou em desmoronamento. Há nume- 
rosos campos de interesse e campanhas nobres a en- 
frentar, a assumir e a integrar. 

Recomendo-lhes que cultivem a alegria e se bastem a si 
mesmos com o que são e o que têm. Sejam educados 
para com todos, nunca resvalando para a ingratidão. 
Nem sendo embirrentos. Procurem dar espaço aos que, 
sendo próximos, mostrem entrega aos afazeres e à re- 
solução de problemas íntimos e sagrados. Nunca reivin- 
diquem, nem mostrem mau humor. Não fiquem presos 
à televisão. Pode tornar-se uma dependência nociva e 
criar passividades prejudiciais. 

Acolham afectivamente os novos que se lhes aproxi- 
mam, interessando-se pela sua vida. Defendam-se de 
mostrar inveja por serem mais novos, por não poderem 
igualá-los em certos saberes e gestos, por não saberem 
executar pormenores em que, por serem mais novos, se 
tornaram eximios. Nem sejam avarentos, agarrados em 
demasia a teres e haveres. A generosidade é virtude a 
exercitar, mesmo durante os anos da velhice. 

Os que são religiosos que reservem, todos os dias, um 
tempo para a oração e para a leitura espiritual. E que 
escolham, também, momentos para outras leituras de 
livros, jornais e revistas. É um exercício intelectual in- 
dispensável e frutuoso. Para os mais afoitos, se possivel, 
que frequentem as denominadas Universidades para a 
terceira idade, ao menos em alguma disciplina. Os me- 
nos letrados, mesmo os que não sabem ler e escrever, 
que se lancem ao ensino recorrente. Será uma fonte de 
autonomia que os envaidecerá. E que cultivem esforça- 
damente a alegria: com o que têm, com o que são, com 
o que sabem, corrigindo o mal e a crispação, desenvol- 
vendo tudo o que haja de positivo, pelo diálogo e pela 
tolerância. 

Adiram às campanhas de turismo sénior, por serem 
mais compensadores e bem organizadas e serem gera- 
doras de conhecimentos paisagisticos e monumentais, 
fomentadoras de amizades, convívios e vida de socieda- 
de. Visitem cidades, monumentos, lugares históricos. Dá 
prazer intelectual e entusiasma. 

Confiem a Deus tudo, seja qual for a ideia que de Deus 
tenham, como quando eram crianças e encontravam 
toda a segurança no regaço de suas mães. 


IDADE DOURAD É 


e 


Fernando 
“Malheiros 


Licenciado 
em filosofia 


Cientistas britânicos inventam 
pastilha elástica “que não cola” 


Cientistas da Universidade 


de Bristol, no Reino Unido, in- 
ventaram uma pastilha elástica 
que não se cola, o que faria 
poupar às autoridades cente- 
nas de milhar de libras em 
limpezas. 

Na base da descoberta está 
um polímero chamado "revo- 
límero", criado por uma equi- 
pa daquela universidade di; 
gida por Terry Cosgrove, pro- 
fessor de Físico-Química. 

O segredo, em termos ge- 
rais, estaria na combinação de 
dois polímeros, um que repele 
a água e outro que a atrai. 

O resultado, segundo os in- 
vestigadores, é uma pastilha 
elástica que não se cola, quer 
esteja húmida ou seca, mas es- 
tá ainda em fase de experi- 
mentação. 

"Temos a base da pastilha 
elástica sem sabores ou outros 


ingredientes. É como um chi- 
clete mastigado durante muito 
tempo", explica hoje no jornal 
Times o professor. 

A invenção obteve na quin- 
ta-feira o prémio Novo Projec- 
to da Universidade de Bristol, 
no valor de 30.000 libras 
(49.200 euros), que permitirá 
a continuação das investiga- 
ções. 

Além desta utilização, Cos- 
grove garante que o novo polí- 
mero poderá ser também usa- 
do para limpar grafitos ou, em 
hospitais, para evitar que as 
bactérias adiram às luvas. 

Em Fevereiro, a Câmara de 
Liverpool promoveu uma "ci- 
meira do chiclete" para recla- 
mar um imposto especial so- 
bre este produto que ajudaria 
a pagar os cerca de 220 mi- 
lhões de euros anuais em que 
estimou o custo de os limpar. 
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Subida do IVA torna combustíveis, 
portagens e automóveis mais caros 


= Portagem no percurso Lisboa-Porto passa a 


Aumento previsto de 1,68% nos telemóveis, 
e de cerca de cinco cêntimos nos combustíveis 


fes > Maias 


uitos ainda aprovei- 
Mes: até às 24 horas 
de quinta-feira para 


fugir à realidade da subida do 
imposto do IVA nos combus- 
tíveis. Mas desde ontem, te- 
lemóveis, Internet, portagens 
e automóveis ficam mais ca- 
ros. No âmbito das telecomu- 
nicações, a TMN, Vodafone e 
Optimus já anunciaram que 
pretendem reflectir a subida 
do imposto, mas para já pre- 
vê-se que subam cerca de 1, 
68 por cento. 

Quanto aos combustíveis, 
o preço deverá aumentar até 
dois cêntimos por litro. 
Igualmente, nas portagens da 
Brisa, 150 das 360 taxas de 
portagem aumentadam por 
causa da actualização. Na Al 
(Lisboa/Porto), um veículo 
classe 1 pagará mais 30 cênti- 
mos. À Brisa não sobe as res- 
tantes 210 taxas porque a lei 
não permite. É que a actuali- 
zação tem de ser feita em va- 
lores múltiplos de cinco cên- 
timos. 

Na classe 1, são alteradas 
22. Na classe 2, 36. Na classe 
3,44. E, na classe 4, 48 taxas 
de portagem. 

A título de exemplo, na Al 
* Auto-estrada do Norte, o 
percurso Lisboa-Porto (entre 
as portagens de Alverca e de 
Grijó) passa a custar 17,75 
euros contra 17,45 euros co- 
brados até às 24 horas de dia 
30 de Junho. Na A2 * Auto-es- 
trada do Sul, o percurso Lis- 
boa-Paderne passa a custar 
16,80 euros contra os 16,55 
euros pagos anteriormente. 
Na A5* Auto-estrada da Cos- 
ta Estoril, as taxas de porta- 
gem da Classe 1 não sofrem 
qualquer alteração. 

Nos termos da legislação 
em vigor, a actualização das 
taxas de portagem reflecte-se 
em valores múltiplos de cin- 
co cêntimos. Este método de 
actualização traduz o meca- 
nismo de arredondamento 
das taxas de portagem para o 
múltiplo de cinco cêntimos 
mais próximo, que implica 
em termos práticos actualiza- 
ções não homogéneas. 

Mas a tabela actualizada 
das taxas de portagem prati- 
cadas na rede Brisa pode ser 
consultada, no site institucio- 
nal da Brisa, em 
www.brisa.pt. 

Quanto ao peso do au- 
mento do IVA nos automó- 
veis , são de esperar aumen- 


= custar 17,45 euros contra 17,45 a partir de agora 


Muitos foram os que aproveitaram o último dia de Junho para abastecer mais barato /RICARDO MEIRELES 


tos consideráveis, nalguns ca- 
sos ao nível dos 50 por cento. 

O governo de José Sócrates 
decidiu aumentar o IVA para 
ajudar a reduzir o défice or- 
çamental, através da recolha 
de cerca de 400 milhões de 
euros este ano e 500 milhões 
de euros em 2006. 

A taxa de 21 por cento, 
aplicada a produtos conside- 
rados como não sendo de 
primeira necessidade, deverá 
prolongar-se, pelo menos, até 
ao final da legislatura, em 
2009. 


Finanças reforçam 
fiscalização para 

evitar abusos 

Mas mesmo que daqui a 
quatro anos a taxa normal de 
IVA volte aos 19 por cento, é 
pouco provável que os preços 
dos produtos acompanhem a 


descida. Segundo trabalhos 
produzidos pela Comissão Eu- 
ropeia, os aumentos do IVA 
tendem a ser irreversíveis no 
preço final dos bens e serviços. 

Entretanto, o Ministério 
das Finanças anunciou que, a 
partir de agora, haverá uma 
atenção acrescida ao aumento 
dos preços no âmbito da su- 
bida do IVA, de 19 para 21%. 

Haverá um reforço na 
coordenação de esforços en- 
tre a Direcção Geral de Con- 
tribuições e Impostos, com a 
Inspecção Geral das Activida- 
des Económicas, que irá pro- 
ceder a acções de fiscalização 
para garantir que não se dão 
aproveitamentos abusivos dos 
preços. 

A DECO também reco- 
menda, em simultâneo, olho 
abero dos consumidores. 

A ARESP apela à necessi- 


dade de se manter o sentido 
de responsabilidade fiscal e 
social, das empresas do sector 
da restauração c bebidas. O 
Governo reconheceu a im- 
portância da nossa actividade 
económica na valorização tu- 
rística do destino Portugal, 
assim como na prestação de 
serviços diários à população, 
quando manteve intacta a ta- 
xa intermédia de 12% no IVA. 

Num mercado de livre 
concorrência, a subida dos 
preços ao consumidor final 
pode ser fundamentada. 

No entanto, a ARESP alerta 
as empresas menos esclareci- 
das, que não é permitido in- 
vocar o aumento do IVA para 
justificar acréscimo nos pre- 
ços ao consumidor final, uma 
vez que a incidência do im- 
posto se mantêm, nos produ- 
tos e serviços que prestam. 


Companhias aéreas portuguesas aumentam taxas 


As companhias aéreas portuguesas TAP, Portu- 


gália e Air Luxor aumentaram ontem as tari- xa. 


fas, através da sobretaxa de combustivel, para 
fazer face à subida do preço do petróleo. 

Na TAP, a sobretaxa passa de oito para 10 eu- 
ros, por percurso, nos voos de médio curso, o 
que significa que numa viagem de ida e volta, 
a companhia de bandeira cobra 20 euros. 

Nos voos de longo curso, a taxa de combusti- 
vel passa de 18 para 28 euros, por percurso. 
As viagens entre o continente e as regiões au- 


tónomas estão isenta da cobrança da sobreta- 


A Portugália e a Air Luxor vão acompanhar es- 
te aumento, com a Portugália a subir à taxa 
de combustível para 10 euros por percurso, em 
todos os seus voos, que são de médio curso, e 
a Air Luxor a aumentar a sobretaxa para 10 
euros nos voos de médio curso e para 28 euros 
nos voos de longo curso, por percurso. A liga- 
ção da Madeira também fica isenta da aplica- 
ção desta sobretaxa, no caso da Air Luxor. 


FISARDÃO] 


TRANSPORTES CONTENTORES 
GRUAS E EMPILHADORES 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Acções 

de detecção 
de aumentos 
abusivos 


O Ministério das Finanças 
promoveu ontem acções de 
inspecção para "prevenir au- 
mentos injustificados de pre- 
ços" a pretexto da subida da 
taxa normal do imposto so- 
bre o valor acrescentado 
(IVA) de 19 para 21 por cen- 
to. 

A iniciativa, divulgada 
através de comunicado, en- 
volveu 456 efectivos de oito 
entidades fiscalizadoras, es- 
tendeu-se ao conjunto do país 
e levou ao controlo de 461 es- 
tabelecimentos. 

Os fiscais, oriundos de en- 
tidades como a Inspecção-ge- 
ral de Actividades Económi- 
cas, a Inspecção Tributária, a 
Guarda Nacional Republicana 
ea Brigada Fiscal, privilegia- 
ram, nas suas visitas, Os con- 
tribuintes fiscalizados no dia 
29 para comparação de pre- 
ços. 

A actuação, diz o texto mi- 
nisterial, "teve um carácter 
fundamentalmente preventi- 
vo e pedagógico". 

As acções incidiram sobre 
os sectores que abrangem 
produtos não enquadráveis 
na taxa normal do IVA, onde 
não devem ocorrer variação 
de preços por força da altera- 
ção desta taxa, casos dos ser- 
viços de alimentação e bebi- 
das e do comércio retalhista 
de produtos alimentares. 

No primeiro caso estão os 
restaurantes, cafés, cervejarias 
e bares, panificação e pastela- 
ria e no segundo mercearias, 
mini- mercados, talhos e pei- 
xarias. 

Os inspectores agiram aii 
da nas regiões transfrontei 
ças, centrando-se em contr: 
buintes residentes que exer- 
cem actividade de venda a 
retalho e se deslocam a Espa- 
nha para adquirirem merca- 
dorias para posterior venda 
em Portugal, no mercado pa- 
ralelo, sem pagar IVA em Por- 
tugal. 

O fomento para esta acção 
ilegal vem da diferença de ta- 
xa normal de IVA entre Por- 
tugal e Espanha, uma vez que 
no Estado vizinho esta taxa é 
de 16 por cento, cinco pontos 
percentuais inferior à portu- 
guesa. 
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“Gralha” no relatório Constâncio 
desvalorizada por António Vitorino 


dirigente socialista Antó- 
Os Vitorino desvalorizou 

ontem a existência de 
uma "gralha" no relatório da co- 
missão liderada pelo governador 
do Banco de Portugal, que terá 
aumentado a estimativa do défice 
para este ano em 0,11 por cento. 

Segundo o jornal "Público", 
um dos quadros do relatório da 
comissão liderada por Vítor 
Constâncio sobre a situação das 
contas públicas nacionais con- 
tém um erro, ou, segundo os téc- 
nicos do Banco de Portugal, 
“uma gralha”, 

Essa incorrecção, de acordo 
com o mesmo jornal, se fosse to- 
mada literalmente faria diminuir 
o défice esperado para 2005 de 
6,83 para 6,72 por cento. 

"Não vou entrar num discus- 
são de uma décima, porque o im- 
portante são as medidas do Go- 
verno e os valores constantes no 
Programa de Estabilidade e Cres- 
cimento (2005/2008) entregue 
em Bruxelas", respondeu António 
Vitorino após ser confrontado 
com a existência de um eventual 
erro no relatório da comissão 
Constâncio, na conferência de 
imprensa, na sede do PS, em que 
anunciou a sua candidatura à As- 
sembleia Municipal de Setúbal. 

O dirigente do Bloco de Es- 
querda (BE) Francisco Louçã de- 
fendeu ontem, a propósito da 
"gralha" no relatório do Banco de 
Portugal sobre a situação orça- 
mental do país, a criação de um 


SonaeCom quer 
tarifa plana 
de interligação 


A Novis considera essen- 
cial a introdução de uma tari- 
fa plana de interligação que 
aumente a concorrência no 
sector das telecomunicações 
na rede fixa, disse ontem o ad- 
ministrador da Sonaecom 
António Lobo Xavier. A Ana- 
com anunciou quarta-feira 
que vai lançar uma consulta 
pública sobre a introdução de 
uma tarifa plana de interliga- 
ção [preço que um operador 
paga quando as chamadas ter- 
minam noutra rede) que 
aproxime a estrutura de cus- 
tos dos operadores alternati- 
vos à da Portugal Telecom. No 
sistema actual, que assenta na 
interligação temporizada, os 
operadores pagam à PT co- 
municaçõess em função do 
volume/duração das chama- 
das. Segundo o administrador 
da Sonaecom, a Novis, opera- 
dora de comunicações fixas 
do grupo, "tem-se batido, há 
vários meses, para que o regu- 
lador imponha ao grupo PT a 
obrigação de disponibilizar a 
tarifa plana de interligação". 


Instituto das Contas Públicas. 


"Os sucessivos erros em orça- 
mentos, desde as fraudes gigantes- 
cas aos erros de contabilidade, ge- 
ram uma incerteza completa sobre 
as contas públicas", disse Francisco 
Louçã à agência Lusa, comentan- 
do a notícia de que o relatório do 
Banco de Portugal de análise da si- 
tuação orçamental das contas pú- 
blicas tem uma "gralha". 

Ontem, o vice-presidente da 


bancada parlamentar do PSD Mi- 
guel Frasquilho classificou hoje a 
"gralha" do relatório do Banco de 
Portugal de análise das contas pú- 
blicas como "um erro grave”, que 
pode afectar a recuperação da 
economia. 

"Não é uma gralha. É um erro 
grave num relatório que foi apre- 
sentado como um documento de 
rigor, que nos ia dar o verdadeiro 
estado das contas públicas”, disse 


Vítor Constâncio esteve ontem debaixo do fogo do PSD devido ao erro /TIAGO PETINGALUSA 


Miguel Frasquilho, em declara- 
ções à Agência Lusa. 

“É um erro num relatório que 
se pretendia imaculado", insistiu, 
considerando que a revelação 
desta "gralha" significa a “implo- 
são de toda a estratégia financeira 
do Governo", pois foi a partir do 
chamado "Relatório Constâncio" 
que se "partiu para toda a ence- 
nação à volta do défice".tem 
acordos. 


Novos preços da luz para industriais 
atenuados pelo ministro da Economia 


Os preços da electricidade 
para os clientes industriais pa- 
ra o próximo trimestre, deci- 
didos pela Entidade Regula- 
dora dos Serviços Energéticos 
(ERSE), subiram ontem mais 
ligeiramente do que o previsto 
devido à intervenção do Go- 
verno. 

O ministro da Economia, 
Manuel Pinho, decidiu recor- 
rer ao fundo de correcção de 
hidraulicidade, dotado de cer- 
ca de 360 milhões de euros, 
para atenuar entre 3,0 a 5,0 
por cento a subida do preço 
da electricidade para os clien- 
tes industriais. 

A medida permitirá, segun- 
do o ministro, evitar "pratica- 
mente" qualquer aumento de 
preço na electricidade e admi- 
tiu que a medida será aplicada 
nos próximos anos. 

A intervenção do Governo 
levou a ERSE a revogar o des- 
pacho feito anteriormente e a 
baixar a subida dos preços ini- 
cialmente previstos. 

"Na fixação dos novos valo- 
res considerou-se que o meca- 


A electricidade para os industriais não val custar tanto /TIAGO PETINGALUSA 


nismo de correcção de hi- 
draulicidade assegura a varia- 
ção dos preços dos combustí- 
veis e os respectivos encargos 
que determinaram os valores 
do ajuste inscrito no despacho 
que ora se revoga", refere a 
ERSE. 

Assim, em vez de reflectir 
um encargo de 56,7 milhões 


de euros com a compra de 
combustíveis, as tarifas do 
próximo trimestre vão supor- 
tar apenas 39,3 milhões de eu- 
ros. 

Deste modo, os clientes de 
Muito Alta Tensão vão ter um 
aumento de 9,63 por cento, 
contra os 13,68 por cento de- 
cididos anteriormente. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


Exigidas medidas 
de protecção 
urgente para 

o calçado 


A eurodeputada do PCP II- 
da Figueiredo exigiu ontem 
que o Governo encontre medi- 
das "urgentes" de protecção 
para a indústria portuguesa do 
calçado e garantiu que irá le- 
vantar o problema junto do 
Parlamento Europeu. 

Ilda Figueiredo falava à 
agência Lusa no final de uma 
visita a quatro empresas de 
calçado no concelho de Fel- 
gueiras, que, segundo a euro- 
deputada comunista, repre- 
sentam, no seu total, mais de 
700 postos de trabalho direc- 
tos "em risco”. 

"São postos de trabalho que 
estão ameaçados não apenas 
pela liberalização do comércio 
internacional e pela concor- 
rência desleal chinesa, mas 
também pela diminuição pro- 
gressiva da carteira de enco- 
mendas para exportação das 
empresas, devido à valorização 
excessiva do euro face ao dó- 
lar”, sustentou. 

A eurodeputada alertou 
ainda para o facto de estudos 
de recentes para a fileira do 
calçado português demonstra- 
rem que o concelho de Fel- 
gueiras - um dos maiores e tra- 
dicionais centros de produção 
do sector - estar a produzir 
menos 40.000 pares de sapatos 
por dia, relativamente àquilo 
que era "habitual" há alguns 
anos. 

De resto, continuou, os 
empresários e os trabalhado- 
res das empresas contactadas 
pela delegação do PCP (Arli- 
tó, Jóia, Marisport e Carité) 
queixaram-se igualmente da 
"falta de apoios” concedidos 
ao sector, onde apenas são 
privilegiadas "algumas gran- 
des empresas". 


CGD faz oferta 
pública 

para vender 
participação 


A Caixa Geral de Depósi- 
tos (CGD) vai fazer uma 
oferta pública para vender a 
participação de 12,3 por cen- 
to que tem no banco brasilei- 
ro Unibanco, anunciou on- 
tem a instituição financeira. 

A CGD informa que acor- 
dou com a União de Bancos 
Brasileiros (Unibanco) e o 
Unibanco Holdings, efectuar 
o registo, no Brasil e nos Es- 
tados Unidos, para a venda 
da participação. 

Fonte oficial do banco pú- 
blico explicou à agência Lusa 
que o conselho de adminis- 
tração da CGD concluiu que 
o investimento que está apli- 
cado no Brasil pode ser rea- 
locado para outras priorida- 
des, mantendo-se as relações 
queo banco tem com o mer- 
cado brasileiro. 
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Sportsforum arranca em Setembro e 
cria 800 postos de trabalho em Ovar 


58 Francisco Manuel 


Grupo Amorim Imobi- 
Os apresentou on- 

tem em Ovar o projec- 
to virtual do Sportsforum de 
Ovar, um investimento de 140 
milhões de euros que deverão 
criar 800 postos de trabalho 
directos, segundo o presidente 
Executivo Rui Alegre. O em- 
preendimento que deve arran- 
car em Setembro e estar con- 
cluído em Outubro de 2006 é 
uma parceria publico/privada 
entre O grupo económico, a 
autarquia local e a Associação 
Desportiva Ovarense/basque- 
tebol. 

O Sportsforum de Ovar é 
uma "arena" que integra um 
pavilhão multiusos e um cen- 
tro comercial com salas de ci- 
nema, espaço de restauração e 
um hipermercado e terá uma 
área que ultrapassa os 20 mil 
metros quadrados. O pavilhão 
multiusos que vai satisfazer 
"um sonho muitas vezes frus- 
trado" dos dirigentes da secção 
de basquetebol da Ovarense 
terá 2.550 lugares sentados que 
quase duplica (4.500) em con- 
certos e está totalmente in- 
fraestruturado para transmis- 
sões televisivas. Os promoto- 


Processo EDP 


O projecto vai obrigar a um investimento de 140 milhões /LUME FÉLIX 


res garantem que dadas as suas 
características o empreendi- 
mento terá uma área de atrac- 
ção bastante alargada a toda a 
região, estimando uma abran- 
gência de 370 mil pessoas. O 


contra 


a Comissão Europeia 
inicia-se terça-feira 


r Lusa 
A primeira audiência da 
EDP-Energias de Portugal, no 
caso que a opõe à Comissão 
Europeia, realiza-se hoje no 
Tribunal de Justiça das Comu- 
nidades Europeias, anunciou 
ontem a instituição comunitá- 
ria. Trata-se da primeira au- 
diência do processo que a EDP 
interpôs contra a Comissão 
Europeia por esta ter chumba- 
do a transferência do negócio 
do gás da Galp Energia para 
uma empresa conjunta forma- 
da pela EDP e pela ENI. A EDP 
quer que o Tribunal Europeu 
de Justiça anule a decisão de 
Bruxelas por considerar que 
esta foi parcial e violou vários 
artigos das leis comunitárias. 
A EDP considera que Bru- 
xelas violou o direito do Go- 
verno português de reestrutu- 
rar o sector do gás, refere a co- 
municação do tribunal sobre o 
acção intentada pela EDP con- 
tra a Comissão Europeia. De 
acordo com a queixa apresen- 
tada pela EDP ao Tribunal de 
Primeira Instância das Comu- 
nidades Europeias, a "Comis- 
são violou o princípio da boa 
administração e não observou 
formalidades essenciais", ao 


não permitir à EDP o acesso 
"suficiente" aos resultados das 
análises do mercado dos com- 
promissos que as partes envol- 
vidas na concentração (EDP e 
ENI) foram assumindo. 

A EDP considera, por isso, 
de acordo com a acção intenta- 
da contra Bruxelas, que a Co- 
missão não avaliou de "forma 
imparcial e diligente" os com- 
promissos assumidos quando 
avaliou a análise de mercado. A 
eléctrica portuguesa afirma 
também que a Comissão vio- 
lou o artigo 253º CE ao "não 
fundamentar correctamente a 
sua decisão", alegando que 
Bruxelas se baseou em infor- 
mações "consideradas confi- 
denciais" que não lhe foram 
fornecidas. 

O facto de os serviços da 
Concorrência da Comissão 
Europeia terem avaliado os 
efeitos da concentração num 
mercado de gás que não está 
aberto à concorrência e que 
beneficia de uma derrogação, 
por ser um mercado "emer- 
gente”, violou, segundo a 
EDP, o "direito do Governo 
português de reestruturar o 
sector do gás durante o pe- 
ríodo de derrogação" que vai 
até 2011. 


pavilhão, além da utilidade 
desportiva, em particular do 
basquetebol da Ovarense, po- 
de também ser usado para 
eventos culturais, recreativos 
únicos, segundo Rui Alegre e 


Pavilhão tu 


ECONOMIA 2º 


será complementado com co- 
mércio, bens e serviços que 
ocuparão a restante área. No 
que respeita ao comércio, o 
responsável pelo Grupo Amo- 
rim anunciou também uma 


parceria com a Sonae que des- 
locará o hipermercado Mode- 
lo, que já opera na cidade, 
para ali, classificando-a como 
“uma âncora”. Afiançando que 
a primeira preocupação do 
Grupo é a funcionalidade 
do equipamento, Rui Alegre, 
diz, que ela será aliada ao bom 
gosto arquitectónico exem- 
plificando com os muitos ele- 
mentos desportivos, em par- 
ticular ligados ao basquetebol 
que irão figurar na fachada 
da “arena” que fica na zona 
industrial, numa das princi- 
pais entradas da cidade e 
num principal acesso à praia 
do Furadouro. Depois de anos 
de luta, o presidente da secção, 
Augusto Arala Chaves, confes- 
sou que chegou a perder a 
esperança de ver este em- 
preendimento erguido, e 
acredita que "se continuasse a 
depender de verbas do Gover- 
no, ainda hoje estariam à es- 
pera”. Por isso não poupou 
elogios à Câmara local, mas 
também a todos os partidos 
da oposição, "por isso se não 
fosse com esta Câmara, 
seria com outra, porque todos 
estiveram connosco". Para 
o presidente da Câmara, Ma- 
nuel Oliveira, o Sportsforum 
"é um importante passo e uma 
aposta clara rumo à moder- 
nidade". O conceito — Sports- 
forum — que o Grupo Amo- 
rim quer implantar em todo o 
país — 5 a 10 unidades nos pró- 
ximos quatro anos — é uma 
parceria público/privada que 
pretende envolver as autar- 
quias. 


POVOA DE VARZIM 
8:30:JULHO 
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Colégio Inglês 
ensino de referência 


Apesar de ser uma escola de tradição britânica, o Oporto 
British School assume-se como uma escola internacional. 
Localizada na Foz do Douro, a escola conta actualmente com 


400 alunos distribuídos pelos 14 anos lectivos 


MARTA COELHO - Porto 


O Oporto British School - Instituto 
Cultural Britânico do Porto é a insti- 
tuição de ensino particular inglesa 
mais antiga de toda a Europa Conti- 
nental. Fundada no ano de 1894 a 
escola começava a dar Os seus pri- 
meiros passos ministrando o ensino 
inglês a cerca de seis alunos. “O 
propósito da fundação da escola era 
ensinar os filhos da comunidade in- 
glesa residente no Porto. Com o 
tempo os objectivos alargaram-se e 
hoje incluem a divulgação da cultura 
inglesa bem como servir a comuni- 
dade local”, anuncia José Caiado 
Sousa, do conselho de administra- 
ção. No colégio inglês os jovens 
usam o tradicional uniforme até ao 
10º ano, “esta é uma forma de eli- 
minar barreiras sociais entre eles”. 


Dos 4 aos 18 anos 


Baseada no curriculum inglês a 
escola apresenta algumas adapta- 
ções para o curriculum português 
que permitem a equivalência para o 
ensino em Inglaterra ou para qual- 
quer liceu em Portugal. Quanto às 
adaptações inclui-se o ensino da lin- 
gua portuguesa, história de Portugal 
e francês, disciplinas que não são 
ministradas na língua inglesa. Se- 
gundo esclarece John Regan, direc- 
tor do Oporto British School “desde 
os 4 anos até ao 10º ano de escolari- 
dade os alunos seguem o curricu- 
lum inglês e no 10º ano de escolari- 
dade fazem o exame IGCSE”. Um 
exame que segundo revela é prepa- 
rado pelo Cambridge Education 
Board, “nesta fase os alunos são 
avaliados a nível internacional. Daí 
para a frente e como a escola enten- 
de que também está a formar alunos 
que pretendem concorrer a universi- 
dades portuguesas, o ensino deve 
deixar de ser baseado exclusiva- 
mente no curriculum inglês e deve 
ser mais aproximado do ensino in- 
ternacional”. o nível do 11º e 12º a 
escola oferece um outro curriculum 
- O Internacional Baccalaureate - que 
se refere a um conjunto de exames 
que dão a equivalência de entrada 
quer em universidades portuguesas 
quer nas universidades estrangeiras. 


A pensar no futuro 


A filosofia da escola passa por 
dar aos alunos opções alargadas na 
sua colocação futura nas universida- 
des seja em Portugal seja no estran- 
geiro. 

“Neste momento a escola tem 
cerca de 400 alunos distribuídos pe- 
los 14 anos lectivos. 80 por cento 
dos alunos escolhem concorrer a 
universidades estrangeiras e só 20 
por cento fica em Portugal”, revela. 
Para John Regan, que há cerca de 


Joly Regam, Director do Oporto British School 


quatro anos assumiu as funções de 
director do Oporto British School 
“esta não é uma escola muito dife- 
rente das escolas inglesas até por- 
que as crianças são iguais em todo 
o mundo”. Quanto à preferência dos 
pais a escolha vai “pela reputação e 
qualidade de ensino aqui ministra- 
do. Depois porque sabem que o re- 
lacionamento entre professores e 


A escola 
promove 

a criatividade 
dos alunos 


alunos é muito positivo e por fim 
porque as turmas não têm mais de 
20 elementos o que permite uma 
atenção muito maior ao educando”. 
A qualidade do ensino é uma das 
características proeminentes refor- 
cada pelo bom relacionamento en- 
tre o estudante e o docente. O nú- 
mero máximo de alunos por classe 
é de 18 alunos no ensino pré-esco- 
lar e de 20 nas outras secções. A 


escola propicia um ambiente disci- 
plinado, estimulando a aprendiza- 
gem e promovendo a criatividade, 
a independência do pensamento e 
a auto-estima, desenvolvendo valo- 
res morais € éticos fortes. Paralela- 
mente uma das prioridades da es- 
cola passa por dar um largo leque 
de atividades extra-curriculares. Os 
estudantes são incentivados a tor- 
narem-se cientes de suas responsa- 
bilidades como indivíduos plena- 
mente completos. 


Formação para a cidadania 

Há 10 anos que os temas de saú- 
de e ambiente entraram na forma de 
estar da escola. Aos 4 anos as crian- 
ças começam a ser sensibilizadas 
para estes temas seja na forma de 
projectos, sejam pesquisas. Os alu- 
nos têm a disciplina de PSHE - Per- 
sonal Social and Health Education 
que é sobre educação para a cidada- 
nia com a duração de quatro anos. 
“Ao longo dos anos tem havido a 
preocupação em integrar tanto os 
festejos portugueses como ingleses 
no contexto da escola”, finaliza o di- 
rector. 


o Porto 
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O Noel tem 13 anos, frequenta o 8º ano e é entre muitos um jo- 
vem promissor do Oporto British School. Filho de mãe inglesa e 
pai português anuncia que quando for grande quer ser arquitecto. 
Das actividades que a escola promove ao longo do ano, elege as 
relacionadas com as artes e ciências mas diz “o futebol é minha 
actividade favorita”. Quanto aos professores classifica-os de sim- 
páticos e bons educadores pois “sabem ensinar e não são aborre- 
cidos nas aulas”. 
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Tony Blair e Durão Barroso assinalam o início da presidência britânica da União Europeia /AICHARD LEWIS/EPA 


Blair assume presidência e anuncia 
cimeira informal da UE no Outono 


É Blair afirmou que o objectivo da cimeira será 
= abordar o “futuro rumo da Europa” 


er SE ES 


s líderes da União Euro- 
Os: (UE) vão reunir-se 

numa cimeira informal 
no Outono para abordar "o fu- 
turo rumo da Europa”, anun- 
ciou ontem o primeiro-minis- 
tro britânico, Tony Blair. 

"A nossa missão principal se- 
rá tentar lançar de forma con- 
certada um debate sobre o futu- 
ro rumo da Europa. É sensato 
realizar uma cimeira informal" 
para debater esse assunto, afir- 
mou Blair, sem especificar a da- 
ta da reunião e indicando ape- 
nas que decorrerá em Londres. 

A cimeira centrar-se-á tam- 
bém no debate do actual modelo 
social da Europa, que Tony Blair 
já tinha criticado a semana passa- 
da, chamando-lhe "injusto para 
20 milhões de desempregados". 

O chefe do executivo britâni- 
co fez o anúncio da cimeira nu- 
ma conferência de imprensa 
conjunta com o presidente da 
Comissão Europeia, José Ma- 
nuel Durão Barroso, com quem 
se reuniu em Londres para assi- 

- nalar o início da presidência 
britânica da União Europeia. 

O Reino Unido assume até ao 
fim do ano a presidência da 
União Europeia, com o primei- 
ro-ministro, Tony Blair, a querer 
avançar com reformas para aju- 
dar o Velho Continente a sair da 
crise e enfrentar a globalização. 


“O Governo britânico e o co- 
légio de 25 comissários euro- 
peus chefiado por Durão Barro- 
so reuniram-se de manhã na ca- 
pital britânica para uma série 
reuniões preparatória dos seis 
meses de presidência do Reino 
Unido. 

A vontade de Londres de en- 
contrar um compromisso entre 
os 25 para o acordo sobre próxi- 
mo quadro financeiro da UE se- 
rá posta à prova. Um acordo so- 
bre as Perspectivas Financeiras 
2007-2013 durante a presidên- 
cia britânica "não será fácil de 
alcançar mas é possível", decla- 
rou o presidente da Comissão 
Europeia quinta-feira em Du- 
blin (Irlanda). 


É O tema principal será o actual modelo social 
& da União Europeia, a precisar de grandes reformas 


O conflito que opõe o Reino 
Unido e a França sobre a Políti- 
ca Agrícola Comum e o "cheque 
britânico" (devolução de parte 
da contribuição britânica para o 
orçamento comunitário, de que 
Londres beneficia desde 1984) 
torna difícil de prever um com- 
promisso nos próximos meses. 


Tony Blair considera 
que sem reformas 
a UE não terá 
futuro algum 


Os especialistas consideram 
que um acordo rápido seria 
aconselhável, mas que a falta de- 
le também não colocará a UE 
numa situação crítica, lembran- 
do que negociações deste tipo 
sempre foram difíceis e os com- 
promissos alcançados no último 
momento. 

Será a segunda vez que Tony 
Blair preside aos destinos da UE 
depois da experiência, aos 43 
anos de idade, no primeiro se- 
mestre de 1998. 


Barroso contra 
nacionalismo 

Por sua vez, o presidente do 
executivo comunitário pediu 
aos líderes dos 25 Estados- 


= 


Chipre ratifica Tratado Constitucional europeu 


O Parlamento cipriota ratificou 
ontem por maioria a Constitui- 
ção Europeia, tornando Chipre 
no 11º Estado membro da União 
Europeia (UE) a ratificar o Trata- 
do. Dos 56 deputados no Parla- 
mento, 30 votaram a favor e 19 
contra, tendo seis deputados 
faltado à votação. O represen- 
tante ecologista absteve-se.Co- 
mo previsto, apenas os represen- 
tantes comunistas do partido 
Akel, maioritário no Parlamento, 
votaram negativamente. 


Durante o debate, que teve de 
ser interrompido devido a uma 
ameaça de bomba, o lider do 
partido governamental DICO, 
Nikos Kleasus, afirmou que Chi- 
pre, com este “sim”, pretende 
dar um “empurrão” ao processo 
europeu, depois da derrota que 
representou a vitória do "não" 
nos referendos francês e holan- 
dês. O presidente cipriota-grego, 
Tassos Papadopolos, afirmou es- 
tar certo que esta "ratificação 
será muito apreciada na Euro- 


pa”, enquanto o ministro de Ne- 
gócios Estrangeiros, Georges la- 
covu, concluía tratar- se de "um 
dia importante para Chipre e a 
União Europeia”. 

Trata-se do primeiro pais a rati- 
ficar a Constituição desde que 
os líderes europeus acordaram 
prolongar para lá de 2006 o 
processo de ratificação, para 
permitir um período de reflexão 
em todos os Estados- membros, 
sobretudo naqueles que esco- 
lheram a via referendária. 


MR ST q," 


Londres 
defende 
adesão 

da Turquia 


O ministro britânico dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Jack 
Straw, garantiu que o Reino 
Unido defenderá a adesão 
da Turquia à União Europeia 
durante a sua presidência 
da UE. 

Straw sublinhou que Lon- 
dres mantém o seu "forte 
compromisso" com a futura 
integração daquele país na 
União, já que considera que 
tanto a Europa como Anca- 
ra "beneficiariam de uma 
Turquia democrática e prós- 
pera integrada na Europa e 
demonstrariam que o Islão é 
compativel com os valores 
da democracia liberal" em 
que se baseia a UE. 

O chefe da diplomacia bri- 
tânica admitiu que "a inte- 
gração da Turquia na UE é 
um assunto controverso", 
referindo-se ao actual de- 
bate entre os que lhe são 
favoráveis e os seus opo- 
nentes. Além da Turquia, o 
Reino Unido está disposto a 
estender a mão à Croácia, 
pais candidato a futuro 
membro da UE, desde que 
"colabore totalmente com o 
TPI para a ex-Jugoslávia", 
concluiu Straw. 


membros da UE "para lutarem 
ao máximo para chegar a um 
consenso". Durão Barroso, dis- 
se ser urgente resolver o proble- 
ma do orçamento europeu e 
acabar com a "retórica naciona- 
lista" que tem marcado o debate 
entre os 25. 

Para o líder europeu, o desa- 
fio é "especialmente complica- 
do depois dos dois nãos" ao 
Tratado Constitucional euro- 
peu, nos referendos em França 
e na Holanda, mas isso, garan- 
tiu, "não torna a missão impos- 
sível". 

"Sempre que começa uma 
nova presidência achamos sem- 
pre que é um momento históri- 
co. Pois, desta vez é mesmo", 
acrescentou o português, que 
disse estar confiante que "esta 
presidência britânica será um 
êxito", não obstante as "dificul- 
dades que tem pela frente". 

"Os tempos são duros para o 
projecto europeu e é por isso que 
a presidência britânica da UE 
tem tanta responsabilidade", 
acrescentou Durão Barroso. 

A União Europeia atravessa 
actualmente uma das suas mais 
graves crises, após a rejeição da 
Constituição Europeia nos refe- 
rendos realizados em França e 
na Holanda e a impossibilidade 
de chegar a um acordo sobre o 
orçamento da UE para o perío- 
do 2007-2013 no último Con- 
selho Europeu de Bruxelas. 
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Bundestag chumba moção de 
confiança de Gerhard Schroeder 


= O chanceler pediu 

= já ao presidente Horst 
Koehler a dissolução 

do Parlamento para 
que sejam convocadas 
eleições antecipadas 


chanceler alemão, Ge- 
Ou Schroeder, solici- 

tou ontem formalmente 
a dissolução do Parlamento ao 
presidente alemão, Horst 
Koehler, depois de uma maio- 
ria de deputados lhe ter retira- 
do a confiança, permitindo a 
convocação de eleições anteci- 
padas. 

O chefe do Governo transmi- 
tiu à presidência o resultado da 
votação da moção de confiança, 
que como estava previsto per- 
deu graças às abstenções de boa 
parte das fileiras do seu próprio 
partido, o SPD (Partido Social- 
Democrata). 

O próprio chanceler também 
se absteve, dando este passo por 
considerar que o seu Governo 
deixou de ter o apoio necessário 
para prosseguir a política de re- 
formas sociais. 

A moção de confiança apre- 
sentada pelo chanceler social- 
democrata foi rejeitada por 296 
votos e 148 abstenções. Dos 595 
deputados presentes durante a 
votação, 151 votaram a favor da 
moção de confiança. 

Koehler (conservador) dis- 
põe agora de 21 dias para dissol- 
ver o Parlamento e, se assim o 
decidir, convocar eleições legis- 
lativas no prazo de 60 dias. 

No entanto, para a convoca- 
ção de eleições antecipadas, 
Koehler deverá avaliar a consti- 
tucionalidade da votação da 
moção de confiança e verificar 
se esta se ajusta ao artigo 68 da 
Constituição, segundo o qual a 
dissolução do Parlamento não 


Schroder despede-se do ministro dos Negócios Estrangeiros, também líder dos Verdes, Foschka Fischer /TIM BRAKEMEIEREPA 


pode derivar nem de votações 
manipuladas, nem de interes- 
ses partidários, mas apenas de 
uma autêntica crise governa- 
mental, 

Quando pediu a votação da 
moção de confiança, Schroeder 
argumentou que necessita de ser 
legitimado nas urnas para pros- 
seguir com o programa de re- 
formas pois além de não haver 
actualmente coesão nas fileiras 
do SPD, encontra-se em situa- 
ção de permanente bloqueio. 

Para continuar a aplicar a 
chamada Agenda 2010, que in- 
clui numerosos cortes sociais, 
muitos dos quais já em vigor, «é 
imprescindível a legitimação 
através de eleições», disse o 
chanceler. 

«O meu requerimento tem 
um único e claro objectivo, que- 
ro propôr ao Presidente da Re- 


pública a dissolução do 15.º 
Parlamento Federal e a convo- 
cação de novas eleições», acres- 
centou Schroeder. 

A derrota do SPD nas elei- 
ções regionais da Renânia do 
Norte- Westfália, a 22 de Maio, 
«foi o fim amargo de uma ca- 
deia de dolorosas derrotas», dis- 
se ainda o chanceler, justifican- 
do a decisão de antecipar a ida 
às urnas de Setembro de 2006 
para o Outono deste ano. 

Várias vezes interrompido 
por forte aplausos das bancadas 
dos partidos do Governo, 
Schroeder reconheceu que a 
derrota no mais populoso Esta- 
do federado do país, onde o 
SPD governava há 39 anos con- 
secutivos, gerou polémica quan- 
do ao prosseguimento das re- 
formas sociais, no interior do 
seu próprio partido. 


Rússia e China condenam tentativas 
de domínio mundial pelos EUA 


O Presidente russo, Vladimir 
Putin, e o homólogo chinês, Hu 
Jintao, condenaram ontem as 
tentativas de "domínio nas ques- 
tões internacionais”, numa alusão 
aos Estados Unidos, na assinatura 
de uma declaração "sobre a or- 
dem mundial no século XXI”. 

Nesta declaração conjunta, 
que concluiu uma cimeira no 
Kremlin, os dois líderes reafir- 
maram o compromisso de "par- 
ceria estratégica" e denunciaram 
as tentativas "de domínio nas 
questões mundiais” e toda a "po- 
lítica de autoridade". 

Os dois chefes de Estado dis- 
cutiram também a segurança na 


E Putin e Jintao 

& encontraram-se ontem 
no Kremlin e advogaram 
“uma nova ordem 
mundial justa e racional” 


Ásia Central e a cooperação rus- 
so-chinesa a nível energético, as- 
sinando vários acordos de coo- 
peração económica e financeira. 

"Reforçamos a nossa coorde- 
nação e a nossa cooperação nas 
questões internacionais e regio- 
nais importantes, tais como a es- 
tabilidade na Ásia Central, o gru- 


po de Shangai, a reforma das Na- 
ções Unidas e os problemas nu- 
cleares na península coreana”, 
afirmou o Presidente Hu no final 
do encontro. 

"Reforçámos o apoio mútuo 
em questões chave, tais como 
Taiwan ou a questão tchetchena, 
que tocam os nossos interesses 
vitais”, precisou. 

Um porta-voz do gabinete da 
presidência russa, citado pela 
agência Itar-Tass, indicou que a 
declaração assinala que a Rússia 
ea China advogam "uma nova 
ordem mundial justa e racional, 
baseada na primazia do direito 
internacional”. 


Outra razão para escolher o 
caminho das eleições antecipa- 
das foi, sublinhou o chanceler, 
«o bloqueio destrutivo» da opo- 
sição democrata-cristã e liberal 
aos projectos-lei do governo na 
segunda câmara legislativa, o 
Bundesrat, onde conquistaram 
a maioria absoluta, depois de 
sucessivas vitórias nas eleições 
regionais. 

«Por isso, era um imperativo 
de lealdade e de sinceridade pe- 
rante os cidadãos, os partidos da 
coligação governamental e o 
Parlamento apresentar uma 
moção de confiança», acrescen- 
tou Schroeder. O chanceler de- 
missionário lembrou que esta 
solução foi ainda defendida por 
todos os partidos, e que a maio- 
ria dos alemães também já se 
pronunciaram a favor de novas 
eleições, em várias sondagens. 
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Coligação desafia 
Berlusconi e 
reclama eleições 
primárias 


Os centristas da coligação 
governamental italiana desa- 
fiaram ontem o primeiro-mi- 
nistro, Silvio Berlusconi, a re- 
tirar a candidatura, reclaman- 
do a organização de eleições 
primárias, no seio da coliga- 
ção, para escolher o candidato 
da direita às legislativas de 
Maio de 2006. 

O chefe do Governo italia- 
no anunciou quinta-feira a 
intenção de ser "o candidato 
da coligação de centro-direita 
em 2006". 

"Um candidato escolhido 
por todos, democraticamente, 
organizando nós mesmos as 
primárias, pode ser uma ope- 
ração vencedora", afirmou o 
secretário-geral da União dos 
Democratas Cristãos e de 
Centro (UDC) Marco Follini, 
na abertura do congresso do 
partido em Roma, na presen- 
qa do primeiro-ministro. 

Esta tomada de posição foi 
analisada como um desafio a 
Berlusconi que ouviu, indife- 
rente, a intervenção de Follini, 
deixando, em seguida, a sala 
sem fazer qualquer comentá- 
rio. 

O chefe do pequeno parti- 
do centrista mostrou-se mui- 
to crítico sobre o balanço da 
acção governamental e se, por 
um lado, prestou homenagem 
ao chefe do Governo, por ou- 
tro lado, convidou-o implici- 
tamente a ceder o seu lugar. 

"Um novo partido exige 
uma alteração de líder", acres- 
centou, comentando o projec- 
to de partido único de Berlus- 
coni. 

“A intervenção de Follini 
pareceu-me uma verdadeira 
moção de desconfiança con- 
tra o primeiro-ministro", co- 
mentou por seu lado Piero 
Fassino, secretário-geral dos 
Democratas de esquerda, 
principal partido da oposição, 
presente na abertura do con- 
gresso do UDC. 


Putin e Hu Jintao encontraram-se ontem em Moscovo /YURI KOCHETKOVEPA 


Vladimir Putin ressalvou, 
por seu lado, que uma das prio- 
ridades "é o desenvolvimento 
das relações comerciais, indus- 
triais e dos investimentos” en- 


tre os dois países, considerando 
que a China "fazia tradicional- 
mente parte dos parceiros eco- 
nómicos mais importantes" da 
Rússia. 


34 INTE 


Representante do ayatollah 


RNACIONAL 


Ali Sistani assassinado em Bagdad 


m dos principais repre- 
[ J sentantes do ayatollah - 
Ali Sistani, a mais im- 
portante figura religiosa dos 
xiitas do Iraque, foi assassinado 
ontem em Bagdad, anunciaram 
o Ministério da Defesa iraquia- 
no e o gabinete do ayatollah em 
Najaf (sul). 

Pouco tempo antes deste 
ataque, um carro armadilhado 
explodira em frente do gabine- 
te do primeiro-ministro, tam- 
bém em Bagdad, matando um 
polícia e ferindo duas outras 
pessoas. 

"O xeque Kamal el-Din al- 
Ghoreifi, um dos principais 
representantes do ayatollah 
em Bagdad, foi assassinado", 
informou o gabinete do dig- 
nitário religioso, que goza de 
uma enorme influência, no- 
meadamente política, na co- 
munidade xiita iraquiana 
(cerca de dois terços da popu- 
lação). 

Segundo fonte do Ministério 
da Defesa, duas pessoas que es- 
tavam com al-Ghoreifi também 
morreram e outras três ficaram 
feridas. 

“O ataque registou-se às 
12h40 (9h40 em Lisboa), na 
rua Haifa, quando ele se dirigia 
para a oração de sexta-feira na 


Ayatollah Ali Sistani, a mais importante figura religiosa dos xiitas /EPA 
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Porto - Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671- 4149-010 
Gaia - Rua da Telheira - S. Martinho D'Além - 4405-907 
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V. Eloct; Aplic. Madeira Roofrails; 


Extra: 


Rádio c/ CD; V. Elect; Faróis Nev; J Liga Leve; Ar Cond. Aut. 


Alarme; C.Bordo; Cruise Control; Ar Cond Aut; JLL; Roofrails; 


CX. Aut,; T. Abrir; Rádio c/ CD; J. Liga Leve 


Aplic, Aluminio; Viat. Serviço. 


PVP. - 


T.Abrir; J. liga Leve; Est. Pele; Rádio c/ CD; Telf.; C. Bordo; STC; Alarme 
elef; Rádio c/ CD; Faróis Nevoeiro 65.000Kms 


Alarme; Aplic, Madeira; Rádio c/ CD; C. Bordo; Faróis Nev.; JLL; T. Abrir 


Suspensão Desportiva; JLL 17"; XENON; Est. Pele; Ar cond. Aut; Rádio c/ CD; 
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“ (mesquita) Husseinya al Du- 
- riiyn", no centro de Bagdad, se-- 


gundo a fonte do ministério. Av - 
rua Haifa é considerada um dos 
bastiões dos sunitas radicais em 
Bagdad. 

O incidente junto do gabi- 
nete do primeiro-ministro, 
Ibrahim al-Jaafari, ocorreu às 
12h00 locais, quando um ho- 
mem conduziu o veículo con- 
tra uma patrulha da polícia que 
controlava o acesso ao edifício, 
no bairro de Al Mansur (oeste 
de Bagdad). 

"Um homem com barbas 
aproximou-se do edifício (de 
dois andares) do gabinete do 
primeiro-ministro e, quando 
os polícias lhe pediram para 
parar, fez explodir o veículo e 
matou um polícia”, disse à im- 
prensa um oficial da polícia, 
Abderrasol Ammar. "Não es- 
tava ninguém no edifício 
quando se deu a explosão", ex- 
plicou, acrescentando que os 
feridos são um polícia e um 
civil. 

Não obstante, o número de 
iraquianos mortos em ataques 
no Iraque no mês de Junho 
desceu cerca de um terço face 
ao mês anterior, segundo esta- 
tísticas obtidas junto de três 
ministérios iraquianos. 
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Exército israelita 
levanta bloqueio 
à entrada de 

colonos em Gaza 


O exército israelita levan- 
tou ontem a proibição impos- 
ta aos israelitas de entrada nos 
colonatos judaicos da Faixa de 
Gaza, anunciou um porta-voz 
militar. ! 

A decisão foi tomada "por 
ter cessado o perigo de uma 
escalada da violência” após a 
expulsão de 160 extremistas 
israelitas que se tinham con- 
centrado num hotel abando- 
nado para resistir à evacuação 
de Gaza e dos colonatos em 
Agosto, disse uma outra fonte 
militar. 

Israel Ziv, do comando da 
região militar do sul de Israel, 
acrescentou que o objectivo 
era "aliviar as condições de vi- 
da" dos colonos que, até Agos- 
to, podem continuar no bloco 
de colonatos de Gush Katif, 
no sul de Gaza, cenário de in- 
cidentes violentos protagoni- 
zados por aqueles extremistas. 

Contudo, as autoridades 
não permitirão o acesso aos 
colonatos de-militantes da di- 
reita nacionalista, que se 
opõem à evacuação de Gaza, e 
que têm a intenção de apoiar 
os colonos desalojados. A 
proibição de entrada em Gaza 
tinha sido imposta, antes da 
polícia e do exército terem 
evacuado o hotel em causa. 
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SUPERLIGA Boavista 
João Pinto é pantera 


por mais uma época 


Hoje é a apresent; 
da equipa orientada por 
Carlos Brito Pág 36e37 


oficial 


Adriaanse deseja roi 
e conta com Benni McCarthy 


E Novo técnico dos dragões chegou ontem ao Porto com ideias bem precisas sobre o que pretende para a próxima época 


I — Vaz Mendes 


Visivelmente bem dispos- 
to, o novo técnico do FC Por- 
to Co Adriaanse chegou on- 
tem à Cidade Invicta para dar 
início a um aliciante trabalho. 
O holandês vai tentar reacen- 
der a chama do dragão, na 
época transacta pouco viva 
por via das várias atribulações 
sofridas, nada comuns entre 
os azuis e brancos. Adriaanse 
ainda pensa poder contar 
com o lateral direito Kom- 
kramp, com quem trabalhou 
no AZ Alkmaar, e também 
com McCarthy, que já disse 
que quer mudar de ares. 

Sempre directo ao assunto, 
sem evitar as questões coloca- 
das logo após desembarcar no 
Aeroporto Francisco Sá Car- 
neiro, Co Adriaanse disse es- 
tar “preparado” para, na pró- 
xima segunda-feira, iniciar o 
trabalho no FC Porto. “Prepa- 
rei-me para deixar a Holanda 
e cá estou. Se vi alguns jogos? 
Vi... o Brasil-Argentina”, brin- 
cou o técnico, para depois 
adiantar que visionou diver- 
sos vídeos de partidas em que 
os dragões participaram na 
última época. 

Logo de seguida a questão 
que se impunha: MacCarthy 
fica ou não no plantel? “É um 
grande jogador, que conheço 
dos tempos em que trabalhei 
com ele no Ajax. Ainda não 
falei com ele, mas quero que 
fique”, referiu Adriaanse, afir- 
mando “desconhecer” o que 


Kromkamp chegou e respondeu a todas as questões com simpatia e desenvoltura / Paulo Esteves/ASF 


jado. O brasileiro Cicinho, as- 
sim como o tunisino Trabelsi 
são opções válidas, se bem 
que o holandês mereça a pre- 


66 | 


solva durante o fim-de-sema- 
na”, referiu, adiantando que 
Kromkamp está mesmo deci- 
dido a deixar o AZ. 


Já num passo ligeiro, de- 
pois de uma agradável con- 
versa com os jornalistas - o 
treinador parou por diversas 


se está a passar com o avança- Sei qua as Quem poderá vir a integrar vezes quando solicitado a 
do sul-africano. nho é um jogador a nova equipa técnica portista comentar os assuntos da rea- 

Resta agora saber como é típico do lateral brasileiro, ms é Wilcoort, um especialista na lidade dos azuis e brancos - 
que McCarthy irá reagir às que defende e ataca. Mas es- negociações preparação dos guarda-redes. Co Adianse ainda se referiu 
pretensões do técnico, tanto pero que Komkramp venha | Co Adrianse não se alongou | ao internacional sub-17 
mais que assumiu de forma — para o FC Porto, pois trata-se fpor Kromkamp] | muito sobre o tema, mas sem- Anderson, que o FC Porto 
bem vincada que pretende de um bom jogador, com ex- EA pre foi dizendo que essa é uma | contratou aos brasileiros 
abandonar o FC Porto para - celente carácter. Sei que as ne- estão dificeis possibilidade em aberto. “E | do Grémio de Porto Alegre. 


poder ingressar num clube 
inglês. Para já, terá de apre- 
sentar-se ao trabalho na se- 
gunda-feira, depois logo se vê 
o que irá acontecer, pois a 
SAD portista terá, obrigato- 
riamente, de ter uma (longa) 
conversa com o futebolista 
africano. 


gociações estão difíceis, mas, 
por vezes, estas coisas demo- 
ram algum tempo”, referiu o 
técnico dos dragões, dando a 
entender que o asunto está 
bem encaminhado. 

Aliás, ainda ontem o em- 
presário de Kromkamp, Ed- 
win Olde Riekerink, revelou 


| jovem de 17 anos 


Se o FC Porto 
comprou um | 


uma hipótese, pode voltar a 
trabalhar comigo no FC Porto, 
mas não posso falar muito so- 
bre esse assunto”, referiu. 


Plantel de 24 jogadores 
Definido está já o número 

de jogadores que irá constituir 

o plantel portista da próxima 


“Ainda não o vi jogar, mas 
se o clube comprou um jo- 
vem de 17 anos é porque se 
trata de um bom jogador”, 
disse. 

Quando se pensava que Co 
Adriaanse iria escapar-se pela 
“porta do cavalo” do aeropor- 
to, o treinador surgiu, sorri- 


que as negociações pelo joga- 4 | época. “Normalmente, traba- | dente, diante dos jornalistas. 

Elogios a Cicinho dor irão continuar. “Sei que o e porque ele | lho com 24 jogadores”, disse. E falou de forma bem aberta, 
Por resolver está o proble- AZ está a olhar com toda a se- Z bh ; di Adriaanse irá levar mais de 30 | afirmou peremptoriamente 
ma do lateral direito. Há vá- | riedade para a última propos- é Dom jogador futebolistas para o estágio a que conta com McCarthy e 


rios nomes que têm sido 
adiantados como possíveis 
substitutos do grego Seitari- 
dis, mas-Kromkamp é o dese- 


ta feita pelo FC Porto e sabe, 
agora, que a oferta não vai su- 
bir nem ma mais um centavo. 


realizar na Holanda, onde terá 
nte para decidir 
jogadores que te- 


--râo-de-ser dispensados. 


= já foi muito. -* 


que Komkramp é o desejado 
para ocupar a vaga na direita 
da defesa. Disse o essencia 
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João Pinto 
continua 
no Bessa 


João Loureiro revelou ontem que o jogadorvai [4 s f o 


continuar por mais uma época. JVP chegou 
ontem ao Porto e vai estar hoje na apresentação 
do plantel, no Estádio do Bessa, pelas 11h30 


I Sérgio Pires (textos) 


“Quanto à grande notícia do 
dia, gostaria de dizer que estou 
muito satisfeito e os associados 
também. Vamos ter JVP outra vez 
no Bessa”, foi deste modo que o 
presidente João Loureiro anun- 
ciou a continuidade, de xadrez ao 
peito, daquele que já foi apelidado 
de “menino de ouro” e “grande ar- 
tista” noutras paragens. Depois de 
ponderar sobre o seu futuro, e de, 
inclusivamente, ter revelado há 
cerca de um mês [em entrevista ao 
jornal Público] que a sua carreira 
não contemplava a continuidade 
no futebol português, João Vieira 
Pinto reconsiderou a sua posição e 
vai continuar no Boavista por 
mais uma temporada. Aos 33 
anos, e depois de uma época que 
não correspondeu às expectativas, 
ao serviço do clube que o lançou 
para o futebol, o camisola 12 dos 
axadrezados tentará no esquema 
de jogo de Carlos Brito o enqua- 
dramento que jamais conseguiu 
sob as ordens de Jaime Pacheco. 

A boa nova para os adeptos 
axadrezados foi comunicada ao 
final da tarde de ontem, na sala de 
conferências de imprensa do Es- 
tádio do Bessa, por João Loureiro 


que, em tom irónico, confirmou 
aquilo que já muitos esperavam: 
“Tenho uma má notícia: o João 
Pinto vai continuar por mais uma 
época”, referiu Loureiro, que em 
seguida explicou: “Ele (JVP) tinha 
várias propostas e a sua continui- 
dade no clube deve-se exclusiva- 
mente ao facto de ser boavisteiro”. 
Com efeito, o coração de João 
Pinto terá voltado a pesar na hora 
da decisão e pelo facto o Boavista 
agradece, já que não terá de pro- 
curar um novo estratega. Confor- 
me afirmou João Loureiro, “o 
Boavista apenas estava no merca-: 
do à procura de um médio ofen- 
sivo porque pensavamos que o 
João Pinto não iria continuar no 
clube”. No entanto, o acordo por 
mais uma época foi alcançado e o 
jogador vai estar já hoje na apre- 
sentação da equipa, pelas 11h30, 
no Estádio do Bessa, depois de ter 
ontem regressado de férias. 

Contactado ao início da noite 
de ontem por O COMÉRCIO, o 
jogador escusou-se a prestar de- 
clarações referindo apenas que es- 
tava'a caminho de uma reunião, 
muito provavelmente para ulti- 
mar os pormenores da sua conti- 
nuidade no Bessa. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


n 


Não foi imagem de ontem mas vai ser assim hoje com o regresso do menino de ouro / João Abreu Miranda/Lusa 


Dia 1: O renascimento da pantera 


Axadrezados apresentaram-se ontem ao trabalho. O primeiro dia da nova época foi dedicado a exames 


Uma nova vida para a “pante- 
ra”, agora sob o comando de Car- 
los Brito, teve ontem início, com a 
primeira aparição do Boavista 
2005/06. Bem cedo, a partir das 
9h, os jogadores que fazem parte 
do plantel axadrezado para a épo- 
ca que agora se inicia chegaram 
ao Estádio do Bessa para fazerem 
os habituais testes médicos. Da 
parte da manhã todos os jogado- 
res boavisteiros, à excepção de 
João Pinto (que só hoje se junta 
ao restante. grupo, após ontem ter 
sido confirmada a sua continui- 
dade no clube) fizeram exames 
isocinéticos, para testarem a resis- 
tência física, sob a orientação do 
professor António Costa, prepa- 
rador físico, e do treinador adjun- 
to, Lúcio [o técnico principal Car- 


Tiago nos exames médicos / Eduardo Oliveira/ASF 


NA 
V 


A apresentação 
oficial do plantel 
tem lugar hoje, 
pelas 11h30, no 
Estádio do Bessa 


los Brito ainda não marcou pre- 
sença no dia de ontem]. 

Já da parte da tarde, mais pre- 
cisamente às 15h30, foi a vez de 
cinco reforços boavisteiros se te- 
rem deslocado a uma clínica na 
zona do Padrão, no Porto, para 
realizarem uma ortopantomolo- 
gia, um exame estomatológico 
para verificar a saúde oral dos 
atletas. Conforme O COMÉR- 
CIO teve oportunidade de com- 
provar, em primeira mão, Ma- 
nuel José, Paulo Jorge, o camaro- 
nês Essame e os brasileiros 
William Souza e Jocivalter (que 
ainda não sabe se fica no plantel 
desta época) fizeram o referido 
exame durante a tarde, algo que o 
restante plantel já efectuou pre- 
viamente. 

O dia de hoje continuará a ser 
dedicado a análises e exames mé- 
dicos sendo que a apresentação 
do plantel está marcada para as 
11h30, no Estádio do Bessa. De 
referir, que o Boavista parte ama- 
nha para Melgaço, onde realizará 
o estágio de pré-época, que de- 
correrá até dia 11 deste mês. 


O Comérc jo dlo Porto 
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Loureiro garante que já só falta 
um reforço para fechar o plantel 


Presidente apresentou ontem aos sócios o francês Kalifa Cissé e cinco esperanças axadrezadas 


fe “Sérgio Pires (textos) 


“Apenas mais um jogador, 
numa posição do meio-campo 
para a frente”, é tudo o que o 
Boavista precisa para dar por 
completo o seu plantel para a 
próxima época. A garantia foi 
dada pelo próprio presidente 
João Loureiro, que também re- 
velou a possibilidade de o clu- 
be poder vender o passe de um 
ou outro elemento do plantel, 
referindo: “Há interesse em al- 
guns jogadores do Boavista. 
Contudo essas propostas têm 
de chegar aos limites que con- 
sideramos aceitáveis”. 

Tendo certamente em consi- 
deração o alegado interesse de al- 
guns clubes, portugueses e es- 
trangeiros, sobretudo, no lateral 
direito Nelson e no extremo-es- 
querdo Diogo Valente, Loureiro 
sublinhou que “o mais provável é 
que o Boavista venha a transferir 
alguém”. Sendo que apenas nesse 
cenário, o presidente boavisteiro 
equaciona a compra de outro jo- 
gador, para ocupar a posição de 
algum que eventualmente saia, 
além do referido reforço que ga- 
rantidamente virá. 


Cissé já vestiu a camisola 4 
Entretanto, ontem foi dia de 

apresentação de um dos refor- 

ços de peso para esta época. À 


A “vitima” da habitual “palmada” de presidente foi o jogador Cissé / Paulo Esteves/ASF 


tradicional palmada de João 
Loureiro, dada no final da con- 
ferência de imprensa a Kalifa 
Cissé, selou a transferência do 
defesa/médio francês para o 
Boavista. O jogador de 20 anos 
(1,88 m e 82 kgs.), formado nas 
escolas do Toulouse, que na úl- 


“Vim para ser titular” 


Paulo Jorge não esconde os 


O extremo Paulo Jorge foi 
uma das revelações na Liga de 
Honra da época anterior. Depois 
de “saltar” do Maia para o Boavis- 
ta, o atleta de 24 anos encarou o 
primeiro dia de trabalho cheio de 
ambição e confiante num futuro 
risonho no clube do Bessa. Com 
efeito, não há que esconder o ob- 
jectivo primordial, Paulo Jorge 
não veio para fazer número: “Vim 
trabalhar para ser titular. Tenho 
de compreender que existem 24 
jogadores, só 11 podem jogar, sete 
têm de ir para o banco. De qual- 
quer forma, eu espero estar nessas 
opções”. Ou seja, das escolhas de 
Carlos Brito, um técnico novo, 
que o ex-maiato ainda não co- 
nhece bem, mas do qual tem a 
melhores impressões. “(Carlos 
Brito) é um treinador ainda jo- 
vem, cheio de ambição, e os resul- 
tados que ele conseguiu, ao longo 
destes anos, no Rio Ave falam por 
si” sublinhou Paulo Jorge. 

Deste modo, o reforço axadre- 
zado está esperançado numa boa 
época para o seu novo clube, com 
o objectivo a nível colectivo a 
passar por “conquistar um lugar 


seus objectivos no Bessa 


Paulo Jorge 


na Europa”, e, para isso, Paulo 
Jorge está convicto de que este 
plantel tem qualidade para tal. 
“Acho que é cedo, mas pelos no- 
mes que este plantel tem penso 
que podemos fazer coisas boas”, 
concluiu. 


tima época representou o Esto- 
ril revelou-se satisfeito com a 
escolha do clube axadrezado. 
Um emblema distinto, garantia 
de um clube com uma boa es- 
trutura, capaz de o fazer “con- 
tinuar a progredir para aceder 
ao melhor nível possível”. 


O agora camisola 4 do clube 
do Bessa sublinhou ainda que 
o Boavista foi o único clube 
que demonstrou interesse na 
sua contratação: “Houve al- 
guns clubes que demonstraram 
interesse em mim, mas nada de 
concreto”. 


Por sua vez, relativamente à 
contratação do jovem de ori- 
gem senegalesa, João Loureiro 
frisou a “esperança que nele o 
clube deposita”, O presidente 
evidenciou ainda as vantagens 
da contratação de Cissé, reve- 
lando que ele é “um jogador de 
futuro, que tanto pode actuar a 
defesa como a médio”. 


Um lugar para cinco promessas 

Entretanto, a conferência de 
imprensa de apresentação de 
Cissé, contou com a presença 
de cinco jogadores, produtos 
das escolas do clube. A saber, o 
lateral direito Steven, o lateral 
esquerdo Igor, o médio centro 
Nelson Santos, o extremo Hu- 
go Monteiro e o ponta-de-lan- 
ça Paulo Gomes foram tam- 
bém ontem apresentados aos 
sócios e seguirão com a equipa 
para o estágio de Melgaço. 
Com a garantia de que, pelo 
menos, um deles fará parte do 
plantel os cinco atletas têm as- 
sim uma oportunidade de ouro 
para mostrarem o que valem 
ao novo técnico Carlos Brito. 

Com a certeza de que neste 
lote existem grandes jogadores, 
João Loureiro revelou a sua es- 
perança de que alguns deles se 
possam desde já “fixar na equi- 
pa principal”. 

Um dos favoritos para a per- 
manência é Igor, que beneficia 
do facto dos axadrezados ape- 
nas contarem com Carlos Fer- 
nandes para a posição de late- 
ral esquerdo. Ainda assim, o jo- 
gador revelou-se cauteloso, 
agradecendo o “voto de con- 
fiança” e assegurando: “Todos 
temos valor, não tenho dúvidas 
de que há a possibilidade de fi- 
car mais do que um jogador 
(dos cinco juniores) neste 
plantel”. 


“Vou fazer tudo para me 
adaptar o mais rápido possível” 


O brasileiro Wiliam Souza falou a O COMÉRCIO sobre a nova realidade portuguesa 


“Espero fazer uma boa época, 
e que a equipa venha a entrosar- 
se rapidamente para que nós 
possamos classificar-nos para as 
competições europeias”, este é o 
desejo de William Souza, o pon- 
ta-de-lança proveniente do San- 
tos, que falou a O COMÉRCIO 
no primeiro dia da nova época 
dos axadrezados. 

Ciente de que é uma das 
apostas fortes para o ataque boa- 
visteiro à/na SuperLiga, o “arti- 
Iheiro” brasileiro de 22 anos, no- 
vo camisola 83 do clube do Bes- 
sa, não demonstra demasiada 
preocupação com eventuais difi- 
culdades de adaptação, decor- 
rentes das diferenças visíveis en- 
tre o futebol português e o brasi- 
leiro. “Isso vem só com tempo e 
trabalho. Tenho consciência de 
que o futebol brasileiro é dife- 
rente do português, é mais ca- 
denciado, não é um futebol de 
tanta 'pegada' [pressão]. Mas vou 


William Souza 


fazer de tudo, trabalhar o mais 
que possa, para me adaptar o 
mais rápido possivel”, revelou o 
jogador. 


Já há alguns dias no Porto, e 
com um conhecimento cada vez 
mais sustentado da realidade do 
Boavista, William Souza revela- 
se “muito satisfeito” com a 
“grande estrutura” axadrezada e 
com a cidade do Porto. “Já pas- 
seei aqui com a minha esposa, 
posso dizer praticamente que o 
Porto já não tem grandes segre- 
dos para mim. Una cidade 
que não é muito diferente de 
Santos, além disso, a língua tam- 
bém ajuda à adaptação. Quando 
assim é tudo fica mais fácil”, ar- 
gumentou, sempre optimista. O 
seu espírito positivo é algo que 
se reflecte também na opinião 
que William Souza tem sobre os 
seus novos companheiros: “Pelo 
que vi, temos um grupo descon- 
traído. Tenho a certeza de que se 
transportarmos isso para dentro 
de campo será fundamental pa- 
ra a conquista dos nossos objec- 
tivos”, 


38 DESPORTO 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


O Comércio do Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


Vitória 


apresenta 
os guardiões 
do castelo 


Vitor Magalhães confirma Svard e Rivas como 
reforços e promete mais novidades 


I 7 Nitor Santos 


A luta pela titularidade das re- 
des vimaranenses começou bem 
cedo, ainda antes do arranque da 
nova temporada. Nilson, ex- 
Náutico, e Paiva, recrutado ao 
Maia, foram ontem apresentados 
no Estádio D. Afonso Henriques 
como os novos donos das redes 
vitorianas. 

O presidente dos minhotos, 
Vítor Magalhães, conduziu a 
apresentação dos dois jogadores, 
reforços contratados para colma- 
tar a saídas de Palatsi e Miguel, e 
prometeu mais novidades para a 
próxima semana. 

“Começámos a construir a 
equipa por trás, como deve ser 
feito. Seria mais cómodo estar a 
apresentar os dois últimos, mas 
temos de agir com rigor e cuida- 
do na elaboração do plantel”, su- 
blinhou o líder dos minhotos, 


acabando por confirmar mais 
dois jogadores na equipa de Jai- 
me Pacheco: o internacional di- 
namarquês Sebastian Svard e o 
argentino Emanuel Rivas, que 
também já vestiu a camisola da 
selecção celeste. 


Ribas e Svard são os próximos 

“Até ao dia 10, o plantel estará 
completo, apenas com três posi- 
ções em aberto para futuros acer- 
tos. O Sebastian Svard aguarda 
apenas pela desvinculação do Ar- 
senal e estará em Portugal na 
próxima semana. Quanto a Ema- 
nuel Rivas, O negócio está consu- 
mo e, após um curto período de 
férias, o jogador estará em Gui- 
marães no próximo sábado”, es- 
clareceu Vítor Magalhães, confir- 
mando apresentações “pratica- 
mente todos os dias” na semana 
em que os vimaranenses arran- 
cam para a época 2005/06. 


Os novos regorços Paiva (esq) e Nilson (dir) com o presidente do Vitória / Pedro Lima /ASF 


"Chego com a ambição de 
fazer história em Portugal” 


De manhã, ainda na aerogare de 
Pedras Rubras, Nilson, de 29 
anos de idade, irradiava con- 
fiança, revelando conhecimento 
da realidade do clube minhoto, 
nomeadamente no que concer- 
ne aos seus adeptos. 

“Sei que o Guimarães conta 
sempre com muito público no 
seu estádio, o que é óptimo. Tu- 
do vou fazer para merecer um 
lugar no onze titular. Chego a 
Portugal com a ambição de fa- 


zer história”, adiantou, ambicio- 
so, o novo guarda-redes do Vi- 
tória, que espera contribuir para 
uma boa temporada dos mi- 
nhotos. “Acredito numa boa 
época a nível interno, se possível 
superior à do ano passado, bem 
como numa campanha positiva 
na Taça UEFA? observou o bra- 
sileiro, seguindo, na companhia 
de Neno, para a Cidade-Berço, 
onde seria apresentado ao final 
da tarde. 


Dupla de avançados chega a tempo 
de integrar o estágio de Melgaço 


SAD do Sp. Braga espera por notícias de Alvalade antes de consumar novas contratações 


Po Vitor Santos 

Os nomes dos pontas-de-lança 
que vão reforçar o ataque do 
Sporting de Braga continuam no 
segredo dos deuses. A única certe- 
za oferecida por António Salva- 
dor a Jesualdo Ferreira é que os 
goleadores serão apresentados a 
tempo de integrarem o estágio de 
Melgaço, que terá início a 10 de 
Julho. 

Ao contrário do que tem pas- 
sado para a opinião pública, a 
SAD bracarense tem definidos os 
alvos atacar, mas não vai avançar 
para qualquer contratação sem 
conhecer as intenções do Spor- 
ting por João Alves. Aliás, as in- 
tenções são conhecidas... Os leões 
pretendem garantir os serviços do 
centrocampista mas continuam à 
espera dos rublos do Dínamo de 
Moscovo. Enquanto a venda de 
Enakarhire não conhecer desen- 
volvimentos, o clube de Alvalade 
não terá possibilidades de concre- 


António Salvador já tem o plantel “arrumado” / Paulo Freitas 


tizar o negócio, que envolverá, se- 
guramente, cedências de jogado- 
res aos bracarenses. Silva, ponta- 
de-lança que na époc: da ac- 
tuou no rival da Cidade-Berço, é 
moeda de troca que os leões pre- 


tendem utilizar, e António Salva- 
dor parece disposto a aceitar a 
reentrada do “pistoleiro” em Bra- 
ga, pelo que não avançará para 
outro ponta-de-lança sem conhe- 
cer o futuro de João Alves. 


De qualquer forma, há jogado- 
res referenciados, inclusivamente 
um internacional de um país eu- 
ropeu, já pronto para embarcar 
rumo à Cidade dos Arcebispos. 


Sidney chega hoje 

Entretanto, o brasileiro Sidney, 
que era esperado ontem em Por- 
tugal, apenas chega esta manhã ao 
Aeroporto Francisco Sá Carneiro. 
O médio brasileiro, que na época 
passada vestiu a camisola do Pe- 
nafiel, vai rubricar um contrato 
válido por duas épocas com o 
Sporting de Braga, tornando-se 
num reforço importante para o 
meio-campo, onde a saída de 
João Alves está eminente. 

Sidney é uma das apostas for- 
tes do Sp. Braga versão 200/06, 
que tem apresentação agendada 
para a próxima segunda-feira, 
numa cerimónia que terá lugar 
no novo Estádio Munipal de Bra- 
ga, à semelhança do que sucedeu 
na época transacta. 


Longa espera 
no aeroporto 


Na chegada a Portugal, o brasi- 
leiro protagonizou um curioso 
episódio, no Aeroporto Fran- 
cisco Sá Carneiro, ao ser obri- 
gado a aguardar por Neno pa- 
ra terminar as formalidades de 
desembarque junto dos Servi- 
ços de Estrangeiros e Frontei- 
ras. À longa espera, cerca de 
três horas, não afectou, no en- 
tanto, a serenidade de Nilson, 
que evidenciou, também fora 
dos relvados, a tranquilidade 
que se exige a quem tem como 
missão defender as balizas. 


LIGA DE HONRA 
Leixões 


Jovem Fonseca 
regressa 

ao Estádio 

do Mar 


* Vitor Santos 


Fonseca, jovem guarda-re- 
des que rodou, por emprésti- 
mo, no Padroense, vai regres- 
sar ao Leixões para integrar o 
lote de jogadores à disposição 
de Rogério Gonçalves. 

Aos 21 anos, o guardião, 
que conta com várias cha- 
madas às selecções jovens, 
tem uma excelente oportu- 
nidade para se afirmar na 
formação de Matosinhos, 
embora conte com a concor- 
rência do titular indiscutível 
ao longo da época passada, 
Baptista, e de Marco. 


Festa de arromba 

Conforme o COMÉRCIO 
anunciou ontem, o Leixões 
apresenta-se aos sócios frente 
ao Sp. Braga, mas para o ar- 
ranque dos trabalhos, de hoje 
a oito dias, está em prepara- 
ção uma grande festa. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


SUPERLIGA Gil Vicente 


DESPORTO 3º 


Aprovado orçamento 
de contenção 


Sócios do Gil Vicente querem reduzir substancialmente a despesa com o futebol 


profissional do clube 


Os sócios do Gil Vicente, 
reunidos em Assembleia-geral 
na quinta-feira à noite, apro- 
varam por maioria O orça- 
mento para a época de 
2005/06, que reduz substan- 
cialmente a despesa com o fu- 
tebol profissional. 

Os cerca de 500 sócios pre- 
sentes no Estádio Cidade de 
Barcelos aprovaram um orça- 
mento de 3,5 milhões de eu- 
ros, com 2.334 votos a favor, 
65 contra e 22 abstenções, de- 
pois de o presidente do clube, 
António Fiúza, ter frisado que 
o Gil Vicente está em conten- 
ção de despesas. 


Os gastos 
| como futebol 
profissional estão 
| orçados em 1,5 
| milhões de euros 


Nesse sentido, os gastos 
com o futebol profissional es- 


O emblema antigo (esquerda) e o novo emblema do galo (direita) / DR 


tão orçados em 1,5 milhões de 
euros, o que representa uma 
redução significativa face aos 
2,4 milhões da temporada 
passada, a que não são alheias 


SUPERLIGA União de Leiria 


as necessidades de respeitar os 
compromissos com o fisco e a 
segurança social e de pagar sa- 
lários em atraso. “As verbas 
que se pagam por mês ao fisco 


e à segurança social são assus- 
tadoras”, frisou o líder gilista. 
Segundo António Fiúza, o 
Gil Vicente pagou recente- 
mente 265 mil euros de im- 


Conta de solidariedade 
para família de Hugo Cunha 


Iniciativa é do Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol, que também promoverá um jogo 
de homenagem ao falecido atleta leiriense 


Uma conta bancária de 
solidariedade para com a fa- 
mília de Hugo Cunha, joga- 
dor do União de Leiria re- 
centemente falecido devido 
a uma paragem cardio-res- 
piratória, foi ontem aberta 
por iniciativa do Sindicato 
dos Jogadores Profissionais 
de Futebol. 

Com o número de identi- 
ficação bancária 
003800530075222577135. 
Esta conta sucede a uma ou- 
tra iniciativa solidária anun- 
ciada pelo Sindicato de Joga- 
dores Profissionais de Joga- 
dores, a realização de um 
jogo de homenagem ao fute- 
bolista prematuramente de- 
saparecido. A partida está 
marcada para o dia 7 de Ju- 
lho (quinta-feira), às 18h, no 
Estádio Alfredo da Silva, no 
Barreiro (recinto de jogos do 
Fabril). 


Solidariedade para com Hugo Cunha / Estela Silva/Lusa 


Esta acção é organizada 
em resposta às múltiplas 
manifestações de solidarie- 
dade de profissionais de fu- 
tebol amigos de Hugo Cu- 
nha, revertendo a receita in- 
tegralmente para a família 
do malogrado jogador, que 
deixou órfã uma criança 
com cinco anos. 

No jogo de solidariedade 
da próxima quinta-feira vão 
estar em confronto duas 
equipas constituídas por jo- 
gadores da SuperLiga e por 
atletas de outros escalões, 
orientadas pelos técnicos Jo- 
sé Rachão, que esta época 
conquistou a Taça de Portu- 
gal ao serviço do Vitória de 
Setúbal, e Carlos Manuel. 

Hugo Cunha tinha reali- 
zado na temporada passa- 
da a sua primeira época co- 
mo jogador da União de Lei- 
ria. 


Com 
* o galo 
no coração 


A partir de Novembro, os 
jogadores do Gil Vicente 
vão entrar em campo, lite- 
ralmente, com o galo no 
coração. A direção do clube 
barcelense apresentou em 
Assembleia Geral a propos- 
ta do novo emblema dos 
gilistas, retirando o brasão 
para introduzir o galo, 
símbolo da cidade. 

Os sócios do Gil Vicente se 
identificaram com o novo 
símbolo e aprovaram por 
larga maioria (1364 votos à 
favor e 127 contra) o tra- 
balho realizado por uma 
empresa de design de Bar- 
celos. 

Contudo, os jogadores gi- 
listas ainda vão pisar a rel- 
va de brasão ao peito nos 
próximos três meses, já 
que a nova Assembleia 
Geral do clube ficou mar- 
cada para o mês de No- 
vembro. 


postos e foi o primeiro clube a 
depositar a certidão das finan- 
ças na Liga Portuguesa de Fu- 
tebol Profissional, com vista à 
inscrição no próximo cam- 
peonato da SuperLiga. 

Sobre os ordenados em 
atraso, o presidente do clube 
indicou que os vencimentos 
de Abril vão ser pagos na se- 
gunda-feira 


LIGA DE HONRA 
Moreirense 


Ivo Afonso 
e Paulo 
Sérgio no 
Moreirense 
Vítor Santos 


O Moreirense continua a 
contratar reforços para con- 
sumar o desejado regresso 
ao escalão maior do futebol 
Nacional. 

Desta feita, a formação 
minhota, que na próxima 
época será dirigida por Vitor 
Paneira, chegou a acordo 
com Ivo Afonso e Paulo Sér- 
gio. 

Na temporada transacta, 
o experiente defesa Ivo 
Afonso representou a Naval 
e, aos 29 anos de idade, tem 
regresso garantido ao Mi- 
nho, com um contrato por 
uma época, depois de já ter 
representado o Gil Vicente 
na SuperLiga. Quanto ao 
médio Paulo Sérgio, actuava 
no Vilaverdense, da Il Divi- 
são B. O plantel às ordens de 
Vítor Paneira deverá ficar fe- 
chado nos próximos dias, 
com a contratação de mais 
um elemento para o meio- 
campo. 


49 DESPORTO 


FUTEBOL Secretaria de Estado do Desporto 


O Comércio do Porto 
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“Não há impasse na reformulação 
dos quadros competitivos” 


Laurentino Dias lembrou que está em vigor um despacho do seu antecessor Hermínio Loureiro 


Po VazMendes 
O secretário de Estado da Ju- 
ventude e do Desporto, Laurenti- 
no Dias revelou-se ontem extre- 
mamente satisfeito com as alte- 
rações que estão aí à vista para a 
próxima temporada, depois das 
deliberações tomadas, em As- 
sembleia Geral (AG) extraordi- 
nária na quinta-feira, pela Fede- 
ração Portuguesa de Futebol. 

“Não há nenhum impasse na 
reformulação dos quadros com- 
petitivos. Está em vigor um des- 
pacho do meu antecessor Hermí- 
nio Loureiro que diz que a Super- 
Liga e a Liga de Honra devem ter 
16 clubes. O único problema que 
faltava ultrapassar, que era o da 
subida de apenas dois clubes para 
a Liga de Honra, está resolvido, 
por isso, está tudo correcto”, refe- 
riu Laurentino Dias. 

“Fiquei muito satisfeito com a 
decisão tomada pela AG da Fede- 
ração. É bom que se recorde que 
faz quase cinco anos que foi to- 
mada a primeira deliberação no 
sentido de as competições não 
profissionais de futebol serem re- 
formuladas”, lembrou, recordan- 
do as “várias diligências” feitas no 
sentido de encurtar os campeo- 
natos. 

O grande problema, como 
explicou, é que ano após ano, 
por variadíssimas razões - nun- 
ca existiu um consenso entre a 
Liga de Clubes e a FPF - tudo 


SUPERLIGA Benfica 


Três reforços para 


Laurentino Dias congratulou-se com a decisão da Assembleia da federação de Futebol / Paulo Esteves/ASF 


acabava por ficar na mesma. 
“Na hora de tomar essa decisão 
havia sempre uma dificuldade 
ou um problema que impedia a 
reformulação dos quadro com- 
petitivos”, contou Laurentino 
Dias, que este ano ficou na ex- 
pectativa de tal não voltar a 
acontecer. 


Ronald Koeman 


Saviola está fora das cogitações do Benfica, que tem 
em vista o reforço do plantel com três internacionais 


F — VitorSantos 


Consumada a entrada do 
russo Karyaka, José Veiga, 
mentor do futebol encarnado, 
aplica-se na contratação de 
mais três reforços. Ao que o 
COMÉRCIO apurou, os joga- 
dores estão já identificados e 
são internacionais dos respec- 
tivos países. 

Ainda com o dossier Dedé 
na ordem do dia - o acordo 
com os germânicos afigura-se 
complicado -, o Benfica traba- 
lha já noutras frentes, tentando 
encontrar três jogadores cujo 
perfil está definido. O plantel 
liderado pelo holandês Ronald 
Koeman receberá um médio 


com características de organi- 
zador, um ponta-de-lança e 
um avançado de grande mobi- 
lidade, capaz de contribuir 
com golos, ao jeito do ex-por- 
tista Derlei. 

O argentino Saviola, cujo 
interesse dos campeões nacio- 
nais foi ontem avançado pela 
Imprensa espanhola, não está 
nas cogitações do clube da Luz, 
embora actue numa zona do 
terreno que Koeman pretende 
ver reforçada, 


Cem títulos em exposição 
Noutro plano, o Benfica 
inaugura, no próximo sábado, 
dia 5 de Julho, uma exposição 
subordinada ao tema “Cem tí- 


Já bastava de tanto 
faz de conta (...) 
clubes devem 

ter melhores 
condições 


“Já bastava de tanto faz de 
conta nessa matéria, pois todos 
aqueles que gostam de futebol es- 
peravam que, finalmente, algo se 
fizesse no contexto da organiza- 
ção das competições em Portu- 
gal. A área profissional deve ser 
nais sustentada financeiramente 
e os clubes devem ter melhores 


condições de sobrevivência, pois 
o futebol terá de ser mais saudá- 
vel”, sustentou Laurentino Dias, 
garantindo que fez ver à Liga de 
Clubes e à FPF a sua pretensão de 
observar um sinal de mudança. 

“Na sequência do despacho 
em vigor, que vem do meu ante- 
cessor Hermínio Loureiro, dei 
conta da minha vontade de que 
algo fosse alterado até 30 de Ju- 
nho. A alteração dos quadros 
competitivos é positiva, mas tra- 
ta-se de um primeiro passo. Vale- 
rá a pena que seja prosseguido, 
no sentido de uma maior refor- 
mulação dos campeonatos”, refe- 
riu o secterário de Estado, argu- 
mentado que as alterações agora 
verificadas sempre partiram dos 
órgãos qeu gerem o futebol. 

“Claro que esse encurtamento 
tem de ser gradual. Como seria 
se, mais uma vez, o futebol por- 
tuguês tivesse dito que estava a 
pensar que sim, mas que mais 
uma vez não era possível alterar 
os quadros competitivos? A meu 
ver, seria uma vergonha para o 
futebol português”, referiu Lau- 
rentino Dias. 

Quanto à reacção de Valentim 
Loureiro que discordou da forma 
como a reformulação foi feita, o 
secretário de Estado deixou bem 
claro que não há necessidade de 
se mexer mais nesta matéria. 
“Não é preciso mais nenhum 
despacho. Há um parecer do 
Conselho Superior do Desporto 
que é vinculativo, há um despa- 
cho de que já falei, pelo que o 
único problema que existia até 
agora era apenas de fronteira 
quanto ao número de clubes en- 
tre a Liga de Honra ea II B', disse, 
referindo que Valentim Loureiro 
“deve estar enganado”. 

No que respeita aos problemas 
da arbitragem, Laurentino Dias 
limitou-se a dizer que esse é ou- 
tro assunto que será discutido em 
devido tempo. 


Ronald Koeman vai ter os reforços que pretende e pediu / António Azevedo/ASF 


tulos oficiais”. A cerimónia de 
abertura do certame contará 
com a presença de várias figu- 


ras ilustres do universo da 
águia e, no dia seguinte, 


as portas do espaço onde 


irá nascer o futuro museu 
do clube serão abertas ao pú- 
blico. 


medahe 


O Comércio do Porto 
sá 


LIGA DE HONRA Beira-Mar 


Arrancou a viagem de regresso 


A equipa do Beira-Mar inicou a época 2005/2006 e Augusto Inácio só quer um plantel com 23 jogadores 


ED SE SE 


O Beira-Mar está de regresso 
ao trabalho, com Augusto Inácio 
ao leme da «nau» futebolística da - 
cidade da Ria, que esta época vai 
competir na Liga de Honra, onde 
o equilíbrio é nota dominante 
ano após ano. Para cúmulo, no fi- 
nal da época de 2005/2006, só os 
dois primeiros classificados so- 
bem à SuperLiga, o que vai com- 
plicar ainda mais a vida aos pre- 
tendentes à tão almejada subida 
de divisão. 

Ao longo de todo o dia de on- 
tem, a equipa médica, chefiada 
pelo Dr. Laerte Mota, foi efec- 
tuando os testes médicos aos jo- 
gadores, que na terça e quarta fei- 
ra próximas, serão complementa- 
dos com exames complementares 
no Centro de Medicina Desporti- 
va do Porto, onde se irão deslocar 
todos os jogadores. 

Augusto Inácio e a restante 
equipa técnica, de que fazem parte 
os adjuntos Jacinto João, Jorge Ra- 
miro e Costeado, estiveram tam- 
bém no estádio, a acompanhar o 
desenrolar do trabalho médico, tal 
como o director desportivo, João 
Redondo, por quem passa, nesta 
altura da época, uma boa parte do 
trabalho organizativo. 

O treinador principal voltou a 
colocar o acento tónico na única 
hipótese de que toda a gente fala e 
assume, ou seja, o regresso do 
Beira-Mar à SuperLiga. 


Srnicek chega a acordo e Paul 
Murray sem grandes avanços 

O dia de ontem foi também de 
conversações entre a direcção do 
Beira-Mar e os jogadores Srnick e 
Paul Murray, que ainda possuem 
vínculo ao clube mas auferindo 
elevados salário, de molde a che- 
gar-se a um entendimento quan- 
to ao seu futuro. O guardião che- 
co, Srnicek, aceitou reduzir o or- 
denado e tudo aponta para a sua 
continuidade no Beira-Mar. 
Quanto a Paul Murray preferiu 
dizer: “esta é uma situação delica- 
da, mas como tenho alguns con- 
vites de Inglaterra, pode ser que 
acabe por chegar a um acordo de 
rescisão”, deixando antever o des- 
fecho natural para a sua situação, 
a rescisão do contrato por mútuo 
acordo». 


O Beira-Mar apresentou-se e houve lugar aos testes médicos / Lume Félix 


Inácio só quer 23 atletas 

Além dos jogadores já conhe- 
cidos para a nova época, apresen- 
ta-se para ser testado pela equipa 
técnica um jogador brasileiro. 
Trata-se do médio-extremo Joni, 
oriundo do Mació, que alinha 


ml FRASES 
Ta 


Sabemos que vamos estar 
sujeitos a uma grande 
pressão, mas a Liga de 
Honra, ma minha opinião, 
não é lá muito boa, no pla- 
no qualitativo, mas é aqui 
que queremos fazer a dife- 
rença, ganhando os jogos 
que nos permitam subir e 
praticar futebol que chame 
as pessoas aos estádios 


Augusto Inácio 


preferencialmente pelo flanco di- 
reito. 

Augusto Inácio quer um plan- 
tel com um máximo de 23 joga- 
dores, pelo que, após o estágio da 
pré-época, a realizar entre 11 e 18 
deste mês, em locar ainda a defi- 


Acerca de propostas para 
sair, só sei pelos jornais, o 
que sei é que tenho contra- 
to até Julho de 2007 e es- 
tou cá para trabalhar e ten- 

tar recolocar o Beira-Mar 
na SuperLiga, que é o seu 

verdadeiro lugar. Temos 
um grupo equilibrado e for- 

te, mescla de juventude e 
experiência e isso será de 

certeza um bom trunfo 


33 
Ribeiro 


nir, O treinador fará a definitiva e 
derradeira escolha. Para já, são 28 
os jogadores que a partir da pró- 
xima segunda-feira, vão começar 
os trabalhos da nova época, e pe- 
las contas do técnico cinco deles 
vão ser dispensados. 


[7º 


Regresso com vontade 
de relançar a minha car- 
reira no Beira-Mar, num 
campeonato difícil e de 
cujas dificuldades esta- 
mos todos cientes. Por 
mim, acho que se trata 
de um desafio motiva- 
dor e estou aqui para 
ajudar 


Marco 


PLANTEL 2005/06 


Smicek. Guardaredes 
Pauo Sto Guardanedes 
Brno Sousa Guardaredes (esEsmoi) 
ne Guarda-redes (exBragantino) 
Ribeiro Defesa 
Rui Óscar Defesa 
Ricardo Defesa 
Buno Defesa 
Resendo Detesa 
Alcaraz Defesa 
Tininho Defesa 
Marco Defesa  (exA-AhyQutar) 
Joe Sha Médio 
Marcelinho Médio 
Rui Lima Médio 
Ladeira Médio 
Lu Vouzela Médio — (exMoreiense) 
Tordo Médio — (exUnião de Leia) 
Daniel Médio (esBoavisa) 
Jogo Pedro. Médio (ex Boavista) 
Loukima Médio (exfeiense) 
Zé Roberto Médio (ee Naval) 
Artur Avançado 
Did Avançado (exBragantno) 
Roma Avançado (erldevez) 
Nicolas Avançado (exyaldevez) 
Além destes 26 jogadores, estão à expeiênca, 


Jeferson (ex Ponte Preta e Joni (ex) 


OITO JOGOS DE PRI 
AGENDADOS. 


garantidos os seguintes: 


28 de Julho: ...........B. Mar — Santa Clara 


30 de Julho: .. Lousada — B. Mar 


4 de Agosto: . Oliveira do Bairo — B, Mar 


6 de Agosto: .Naldevez — B, Mar 
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Clube de Veteranos do Porto 
Organização de Eventos Desportivos, Lat. 


42 DESPORTO 


CICLISMO Troféu RTP 2005 


Clássica Casactiva/Quinta das Arcas 
com um pelotão de 140 unidades 


Cláudio Apolo (Vulcal), líder dos trepadores, envergará a camisola azul (O Comércio do Porto”) 


O pelotão velocipédico na- 
cional no que respeita ao esca- 
lão sub-23 movimenta-se hoje 
mais uma vez com a efectivação 
da 2º Clássica Casactiva/Quinta 
das Arcas/União Ciclista de So- 
brado, a quinta das oito provas 
constantes do Troféu RTP 2005. 

Formatada num circuito 
com perímetro de 22 Km a per- 
correr por seis vezes (132 Km), 
esta Clássica Casactiva irá apre- 
sentar um naipe de participan- 
tes distribuídos por 16 equipas, 
o que conduzirá à formação de 
um pelotão com cerca de 140 
unidades que se movimentará 
“num trajecto que contempla 
passagens por Lordelo, Rebor- 
dosa e Campo. A partida será 
dada pelas 14.30 horas, do Lu- 
gar da Balsa (Sobrado), junto às 
instalações da empresa Casacti- 
vaca chegada está prevista para 
as 17.40 horas em frente à Junta 
de Freguesia de Sobrado. 

Estamos assim a falar de uma 
corrida projectada para 3.10 
horas de duração, o que leva a 
que a média horária prevista 
pela organização se situa entre 
os 41 e 42 Km. Serão três as 
contagens para o prémio da 
montanha, todas elas de quarta 
categoria e no percurso tam- 
bém estarão instaladas três me- 
tas-volantes. 

À correr em território seu, a 
Casactiva, formação orientada 
por José Barros, apresenta-se 
com o número máximo (10) de 
unidades, o mesmo se passan- 
do, de resto, com as equipas da 
Vulcal, Dulcetêxtil/Escola de 
Ciclismo Fernando Carvalho e 
S.Pedro Avioso/]. Aurélio, en- 
quanto com nove elementos lu-- 
tarão conjuntos muito fortes 
como o S.João de Ver/E.Leclerc, 
Anicolor/Mortágua e a 
Spol/Caixa Nova, no caso a úni- 
ca presença estrangeira, ainda 
que seja com muita assuidade 
que o conjunto de Porrino (Es- 
panha) rola em estradas nacio- 
nais. 


JoséMiranda 


Sasactiva 


rasactin? 
asa chi Casacti 


tasactiva 


A equipa da Casactiva/Quinta das Arcas vai correr em casa e na sua prova / Carlos Gonçalves 


Em todo o caso, não se pode 
esquecer as restantes equipas 
(Gondomar/Coração de Ouro, 
Fonotel, Chenco Jeans, Águias 
de Alpiarça/Vitalis, Sintra/Pa- 
trimónio Mundial, Cycles Oli- 
veira, CC Tavira, CC Loule e 


Cabanas(Palmela) pois todas 
elas têm trunfos para lançar. 
António Jesus (Vulcal) parte 
de amarelo dada a sua condição 
de primeiro classificado do Tro- 
féu RTP, com 40 pontos de van- 
tagem sobre o segundo, José 


Albino Rodrigues espera 


um “bonito” 


Albino Rodrigues, administra- 
dor da Casactiva, é a principal 
alavanca de sustentação desta 
prova e sobre ela pronuncia-se 
da seguinte forma: “Espero que 
esta clássica seja uma festa do ci- 
clismo e dos sobradenses e que 
tanto a freguesia como os patro- 
cinadores colham merecidos di- 
videndos. Mas também deseja- 
mos que fiquem agradadas as 
pessoas de Rebordosa, Campo e 


da Casactiva 


Lordelo. O objectivo principal é 
promover a modalidade e, se a 
vida estiver a meu favor, tanto a 
nível empresarial como de saúde, 
esta prova terá continuidade. Em 
relação à nossa equipa, sei que 
ela está bem, tem melhorado, e 
esperamos que faça um bonito. 
Seria muito bom ganhar na nos- 
sa terra, ainda que para tal saiba- 
mos que a sorte tem de estar do 


Mendes (Chenco Jeans/Qcons- 
troi) que, por seu turno, vestirá 
de verde dada a sua condição de 
líder da classificação por pon- 
tos, pois nas duas primeiras 
provas foi o 16º, na terceira foi 
quinto e na última foi o primei- 
ro. 

Rui Costa (St' Maria Feira/ 
E.Leclerc/S.€.S.João Ver) enver- 
gará a camisola branca pois, 
apesar do seu terceiro lugar no 
troféu, é o melhor posicionado 
entre os ciclistas do primeiro 
ano, ou seja é o melhor dos jo- 
vens, isto enquanto Cláudio 
Apolo (Vulcal/Crédito Agrico- 
la) que lidera a lista dos melho- 
res trepadores ficará com a ca- 
misola azul, tão só a camisola 
patrocinada pelo COMÉRCIO. 

É de prever uma corrida bas- 
tante aberta, com ofensivas 
contantes pois a lista dos possí- 
veis candidatos ao triunfo final 
ainda é extensa. Em todo o caso, 
a Casactiva corre-se nos seus 
domínios. 
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| José Barros| 
Casactiva/Quinta das Arcas 


“Não vamos 
controlar 
a corrida” 


José Barros é o director 
desportivo da 
Casactiva/Quinta das Arcas e, 
antes dos considerandos do 
seu foro, fez votos no sentido 
de uma “presença assinalável 
de público”, ciente de que os 
sobradenses amam o ciclismo 
e de que tal seria um “incenti- 
vo para todos os atletas e um 
prémio para a entidade orga- 
nizadora” Já no plano estrita- 
mente desportivo, José Barros 
fala desta Clássica Casactiva 
/Quinta das Arcas como “um 
circuito sem grande grau de 
dificuldade”, o que leva a que 
a sua equipa “não aposte tão 
forte como habitualmente em 
Gilberto Sampaio”, obrigado, 
desta feita, a “trabalhar” em 
prol do que forem os superio- 
res interesses do conjunto. 

Mas também não nos pode- 
mos esquecer que a Casactiva 
conta nas sua fileiras com Ma- 
nuel Cardoso, um excelente 
terminador. E José Barros não 
esconde que, “caso a corrida 
assim o proporcione, a chegada 
é ao seu jeito e poderá brilhar”. 
Seja como for, o técnico faz 
questão de deixar claro os seus 
propósitos e avisa os adversá- 
rios. “Gostaríamos muito de 
vencer, mas não esperem que 
controlemos a corrida. É certo 
que não temos ganho, mas te- 
mos estado sempre na discus- 
são dos melhores lugares. O 
importante é que a equipa não 
cometa erros. Vamos ficar à es- 
preita, pois temos hipótese de 
integrar fugas, inclusive atra- 
vés do Nélson Rocha que é um 
sobradense”. 


Quinta das Arcas 
Sociedade Agricola, Lda. 
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VOLEIBOL Liga Mundial 


TÉNIS Torneio de Wimbledon 
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Portugal motivado 


para vencer o Japão 


A selecção nacional de volei- 
bol despede-se este fim-de-se- 
mana da edição de 2005 da Li- 
ga Mundial frente ao Japão, em 
Tóquio, com o objectivo de so- 
mar mais duas vitórias na últi- 
ma jornada dupla . 

“A equipa tem treinado 
bem, está mais confiante do 
que quando defrontou a Vene- 
zuela e motivada para vencer 
os dois jogos com o Japão”, re- 
feriu o seleccionador Orlando 
Samuels, no final da sessão de 
preparação de ontem à tarde 
(madrugada de ontem em Por- 
tugal). 

O treino incidiu no aperfei- 
çoamento de aspectos resultan- 
tes da observação dos vídeos 
dos jogos da selecção japonesa 
e privilegiou a vertente táctica, 
com o ensaio de jogadas com- 
binadas, recepção e serviço. 

“Ao contrário do que se pas- 
sou na Venezuela, em que os jo- 
gadores treinaram sem entu- 
siasmo, a aplicação nos treinos, 
realizados em Tóquio deixa an- 
tever uma boa prestação para 


BASQUETEBOL Temporada 2005/06 


os jogos que faltam”, referiu 
Orlando Samuels. 

Na conferência de imprensa 
de apresentação dos jogos entre 
Portugal e o Japão, Samuels 
destacou o facto de poder con- 
tar com todos os jogadores na 
sua melhor condição física, da- 


. do não ter lesionados. 


A prestação lusa, marcada 
por feitos como o triunfo sobre 
o Brasil (3-0), e três vitórias 
consecutivas por 3-0, de um to- 
tal de cinco, superou as previ- 
sões mais optimistas e deixa 
boas indicações para os próxi- 
mos compromissos. 

A qualificação para o Cam- 
peonato do Mundo de 2006, a 
decorrer de 18 a 20 de Julho, 
com a Sérvia-Montenegro, 
Grécia e Turquia, e a fase final 
do Campeonato da Europa, em 
Setembro, são os próximos de- 
safios da selecção. Portugal e 
Japão defrontam-se hoje e 
amanhã, respectivamente pelas 
15.00 e 14.00 horas (7.00 e 6.00 
em Portugal), no Yoyogi Natio- 
nal Stadium de Tóquio. 


Queluz na Europa 


O Queluz viu o seu nome 
incluído pela União das Ligas 
Europeia de Basquetebol 
(ULEB) na lista definitiva das 
24 equipas que vão disputar a 
Taça ULEB na temporada 
2005/06. 

Os campeões nacionais fo- 
ram uma das 24 equipas que 
sobreviveram ao “emagreci- 
mento” da competição, que na 
próxima época passará a ser 
disputada apenas por 24 clu- 
bes, em vez dos anteriores 42. 

Juntamente com o Queluz, 
integram a lista definitiva di- 
vulgada pela ULEB outros 
cinco campeões nacionais: os 
belgas do Bree, os búlgaros do 
L.A. Sofia, os holandeses do 
D.A. Amesterdão, os letões do 
Ventspils e os sérvio-monte- 
negrinos do Vrsac. 


m nome 


reconhecido na cidade 


Lista dos 24 participantes 
na edição 2005/06 da Taça 
ULEB: Bree (Bélgica), Charle- 
roi (Bélgica), LA Sofia (Bugá- 
rial), Le Mans (França), Vil- 
leurbanne (França), Frank- 
furt (Alemanha), Alba Berlim 
(Alemanha), Aris (Grécia), 
Panionios (Grécia), D.A. 
Amesterdão (Holanda), Ha- 
poel Jerusalém (Israel), Reg- 
gio Emília (Itélia), Roma (Itá- 
lia), Ventspils (Letónia), Wlo- 
clawek (Polónia), Queluz, 
Dínamo Moscovo (Rússia), 
Kazan (Rússia), Vrsac (Sér- 
via), Zeleznik Belgrado (Sér- 
via e Montenegro), Estrela 
Vermelha Belgrado (Sérvia e 
Montengero), Estudiantes 
Madrid (Espanha), Alicante 
(Espanha) e Besiktas Istambul 
(Turquia). 


Eonterto de CoZnTA 
Chefe António 


da Maia 


Roger Federer já chamado de “Fed Express” garantiu presença na final de Wimbledon / Fabrice Coffrini/EPA 


Federer espera adversário 


Final feminina entre Venus Williams e Lindsay Davenport 


O suíço Roger Federer, bicam- 
peão de Wimbledon e primeiro 
cabeça-de-série, vai defender o tí- 
tulo na final do torneio londrino 
após ter ontem derrotado o aus- 
traliano Lleyton Hewitt, terceiro 
pré-designado, pelos parciais de 
6-3,6-4€ 7-6 (7-4). 

Federer defrontará o vencedor 
da outra meia-final, entre o nor- 
te-americano Andy Roddick, se- 
gundo cabeça-de-série, e o sueco 
Thomas Johansson, 12º do qua- 


dro, encontro que foi suspenso 
quendo o norte-americano ven- 
cia o primeiro jogo por 6-5. 

Por seu turno, na final femini- 
na, que hoje se disputa, a norte- 
americana Venus Williams terá 
pela frente a norte-americana 
Lindsay Davenport que, num jo- 
go emociante e que só ontem se 
concluiu, venceu à melhor de três 
jogos a francesa Amelie Maures- 
mo. O embate entre a primeira fa- 
vorita e número um mundial e à 


TÉNIS Mundial Paris Cadetes 


terceira pré-designada fora sus- 
penso após 2h.09 de jogo, numa 
altura em que Davenport vencia 
por 6-7 (5-7), 7-6 (7-4) e 5-3, E 
ontem Davenport segurou a van- 
tagem e rematou a partida com 
um 6-4. Na outra meia-final, a 
norte-americana Vénus Williams 
já se qualificara-se pela quinta vez 
para o jogo decisivo do torneio 
inglês de relva, ao bater a campeã 
em título, a russa Maria Sharapo- 
va, por 7- 6 (7-2) e 6-1. 


Gastão Elias na final 


Gastão Elias soma e segue no 
Mundial Paris Cadetes, prova 
em que atingiu a final após mais 
um concludente triunfo, desta 
feita sobre o macedónio Llija 
Martinoski, por 6-3, 6-0. Agora, 
no embate decisivo, Gastão 
Elias apresenta-se como favori- 
to ante o búlagro Valentim Di- 
mov, o 12º pré-designado. 

Refira-se que ao longo desta 
prova, Gastão Elias só perdeu 
um set, no jogo (6-7, 6-2, 7-6) 


frente ao francês Jeremy Tovil, 
pois foi com relativa facilidde 
que ultrapassou (6-2, 6-3) o 
georgiano Lazare Kukhalashi- 
vil, o alemão Marcel Thiel (6-1, 
6-3) e o chileno Guillermo Ri- 
vera (6-1, 6-2). 

Entretanto, na Bulgária, no 
Torneio NSA Vassil Levski, 
também destinada a cadetes, os 
representntes nacionais, Luís 
Claro e Teresa Araújo baquea- 
ram na segunda ronda. Luís 


Rua Conselheiro Campos 
Henriques, Loja 31 Maia 


JA ABRIU 
Take Away | Pronto a comer em casa 
Ementas diárias diferentes | Aberto todos os dias. 


1,229 487 011 


Claro foi “mimoseado” com um 
duplo 6-0 pelo búlgaro Emil 
Vassilev e só se mantém na pro- 
va de pares onde, juntamente 
com o lituano Grigorenko, vai 
defrontar na segunda ronda a 
dupla búlgara constituída por 
Markov e Golomeev. 

Por seu turno, Teresa Araújo 
ainda deu alguma réplica à búl- 
gara Anita Paliyska, que venceu 
por 6-4, 6-3, mas em pares tam- 
bém foi afastada. Teresa Araújo 
fez dupla com a italiana Giulia 
Brozzone e perdeu ante o con- 
junto formado por Paliyska e 
Kurtuseva, por 6-2 e 6-4. 
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FUTEBOL m Espanha 
Maxi Rodriguez no 
Atlético de Madrid 


O médio argentino Maxi 
Rodriguez, antigo jogador do 
Espanhol de Barcelona, passou 
ontem nos testes médicos e as- 
sinou um contrato válido por 
três temporadas com o Atlético 
de Madrid. Rodriguez chegou 
a Espanha proveniente de 
Frankfurt, na Alemanha, onde 
contribui para o segundo lugar 
da selecção do seu país na Taça 
das Confederações - derrota 
(1-4) na final com o Brasil -, 
para acertar os detalhes do vín- 
culo com os “colchoneros”, que 
asseguraram os seus serviços a 


FÓRMULA 1 Grande Prémio de França 


BREVES 


troco de cinco milhões de eu- 
ros. 


FUTEBOL us ltália 
Roma não pode 
inscrever atletas 


A AS Roma está impossibi- 
litada de inscrever futebolistas 
nas próximas duas tempora- 
das, depois de a FIFA ter deci- 
dido que a formação italiana 
procedeu ilegalmente ao con- 
tratar o defesa francês Philip 
Mexes na temporada passada, 
quando estava vinculado ao 


Auxerre. A decisão foi confir- 
mada pela FIFA e comunicada 
aos advogados do Roma, que 
esperam apresentar recurso 
perante o Tribunal Arbitral do 
Desporto (TAS). 


FUTEBOL itália 
Vieri rescindiu 
com o Inter de Milão 


O Inter de Milão e o avança- 
do Christian Vieri chegaram a 
acordo para rescindir o contra- 
to que ligava as duas partes até 
30 de Junho de 2006, revelou o 
clube transalpino. Segundo o 
comunicado, a rescisão foi al- 
cançada por “mutuo acordo e 
de forma amigável, respeitando 


as necessidades recíprocas”, ter- 
minando com uma ligação que 
durava desde 1999, quando 
Vieri trocou a Lázio de Roma 
pelo Inter. O AC Milan e o Tot- 
tenham são os clubes que pare- 
cem mais interessados na corri- 
da pelo goleador. 


FUTEBOL m Espanha 
Real Madrid aposta 
em uruguaios 


O Real Madrid anunciou na 
página oficial da Internet a con- 
tratação dos uruguaios Pablo 
Garcia e Carlos Diogo, jogado- 
res que vão participar junta- 
mente com o resto do plantel 
no estágio que o clube vai fazer 
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por vários países. “As negocia- 
ções terminaram nas últimas 
horas. O ex-jogador do Osasu- 
na vai estar vinculado nos pró- 
ximos quatro anos, enquanto o 
jovem lateral, Carlos Diogo, as- 
sinará contrato por cinco anos”, 
indicou o clube, adiantando 
que as apresentações dos joga- 
dores serão feitas na próxima 
semana. O clube anunciou ter 
chegado a acordo com o Osasu- 
na para a contratação de Pablo 


” Garcia, e assegurou, ter nego- 


ciado directamente com Carlos 
Diogo, proveniente do River 
Plate, uma vez que tinha a “ex- 
clusividade dos seus direitos”. O 
clube não deu, no entanto, de- 
talhes sobre o montante finan- 
ceiro das transferências. 


Tiago Monteiro com o pior registo 


O piloto portuense subiu um corrector e estragou a suspensão do seu Jordan 


Na pista de Magny-Cours, de- 
correu ontem o primeiro dia de 
treinos livres para o Grande Pré- 
mio de França de Formula 1, jor- 
nada que não correu da melhor 
forma a Tiago Monteiro, que teve 
problemas com a suspensão ao 
subir um corrector com o seu Jor- 
dan EJ15,0 que o levou até a apre- 
sentar o registo menos consegui- 
do (1.19.186), sendo que a estraté- 
gia para hoje terá de ser repensada 

Tiago Monteiro refere que 
gostou imenso da pista, conside- 
rando-a muito rápida, mas recor- 
da: “Na primeira sessão de trei- 
nos livres passei num corrector 
de forma um pouco mais violen- 
ta, mas o carro reagiu mal, deu 
um salto e ao aterrar partiu a sus- 
pensão traseira e estragou um 
pneu.Por isso perdi logo o resto 
da sessão e fiquei com menos um 
“set” de pneus para trabalhar 
amanhã (hoje) de manhã. Com o 
outro jogo de pneus, tive um pro- 
blema na válvula de ar, e ficou tu- 
do ainda pior” 

O Jordan número 18 estava 
pronto para a segunda sessão, 
mas com o “racionamento de 
pneus” Tiago Monteiro teve des- 
ta vez de se contentar com uma 
posição mais modesta:“Amanhã 


CICLISMO Europeus de estrada 


Tiago Monteiro na pista francesa de Magny-Cours / DR 


(hoje) temos de mudar o nosso 
programa de trabalho porque 
em vez de sair de manhã com 
pneus usados para afinar o car- 
ro, tenho de partir logo com os 
novos, o que não é o ideal para 
verificar a eficácia das alterações 


que fizermos. A alternativa é 
mesmo concentrar-me ao máxi- 
mo para a corrida, mas temos de 
pensar muito bem a melhor es- 
tratégia”, E ao desfiar o seu rosá- 
rio, Tiago Monteiro ainda con- 
fessou: “O carro estava com um 


comportamento instável nas tra- 
vagens, que não consegui resol- 
ver durante a segunda sessão. Es- 
pero que se consiga resolver da 
melhor maneira, apesar de ter- 
mos muito cuidado para gerir os 
pneus”. 


Raikkonen 
partiu o motor 


O espanhol Pedro de La 
Rosa (McLaren-Mercedes) foi 
o piloto mais rápido nas duas 
sessões de treinos livres do 
Grande Prémio de Fórmula 1 
de França, 10º prova do cam- 
peonato do Mundo, que se 
disputa este fim-de-semana 
no circuito de Magny-Cours, 
enquanto Tiago Monteiro até 
fez o pior registo, ainda que es- 
teja à frente de Kimmi Raik- 
konen (McLaren), a quem não 
foi atribuído tempo pois par- 
tiu o motor do seu bólide, o 
que já o penalizará na largada 
para o grande prémio. É que 
Raikkonen sairá dez posições 
abaixo daquela que irá conse- 
guir hoje na única prova de 
qualificação. 

De La Rosa fez a sua me- 
lhor volta com o tempo 
1.14,460, fincando com uma 
vantagem de 669 milésimas de 
segundo ao colombiano Mon- 
toya, seu companheiro de 
equipa, enquanto o terceiro 
melhor registo foi para o ale- 
mão Michael Schumacher 
(Ferrari). Por seu turno, Tiago 
Monteiro (Jordan) foi 23º, 
sendo de referir que o seu co- 
lega de equipa, o indiano Na- 
rain Karthikeyen conseguiu 
um registo melhor (1.17.790). 


Três minhotos em Moscovo 


José Mendes (Chenco Jeans) é o único que disputará o “crono” e a prova em linha 


Três atletas minhotos inte- 
gram a selecção nacional sub 23 
que, entre os próximos dias 8 e 
10,, disputará em Moscovo os 
Campeonatos da Europa de Ci- 
clismo de Estrada. 

José Mendes (Chenco Jeans), 
José Martins (ASC/Chenco 
Jeans) e Tiago Machado (Carva- 
lhelhos/Boavista) são os três na- 
turais do Minho e formados em 
clubes da região, que fazem parte 
da formação das quinas. 

Além dos três minhotos, ou- 
tros quatro corredores foram 


chamados à selecção nacional de 
sub 23: Filipe Cardoso (SC São 
João de Ver), Bruno Lima 
(Maia/Milaneza), Rui Sá (Bar- 
bot/Pascoal) e Sérgio Sousa (Ma- 
deinox/AR Canelas). 

Natural de Guimarães, José 
Mendes será o único atleta a efec- 
tuar as duas provas dos campeo- 
natos europeus (contra-relógio 
individual e em linha). Vice- 
Campeão nacional de contra-re- 
lógio em 2005, José Mendes foi 
campeão nacional de contra-re- 
lógio de juniores e cadetes, con- 


quistou um título de campeão 
nacional de estrada (cadetes) e 
venceu diversas provas em Portu- 
gal e no estrangeiro, entre as 
quais a Volta a Castela e Leão. 
Também com resultados meri- 
tórios ao longo da carreira, José 
Martins e Tiago Machado (o pri- 
meiro foi corredor do Centro de 
Ciclismo José Martins e o segun- 
do do Centro Ciclista de Barcelos) 
disputarão a prova em linha dos s 
Europeus de ciclismo de estrada. 
José Martins é natural de Fafe (so- 
brinho da velha glória do ciclismo 


nacional com o mesmo nome) e 
Tiago Machado é natural de Vila 
Nova de Famalicão, representan- 
do actualmente as equipas do 
Asc/Chenco Jeans e no Carvalhe- 
lhos/Boavista, respectivamente. 
Referência ainda para Bruno Li- 
ma que, sendo natural da Póvoa 
de Varzim, também correu pelo 
Centro Ciclista de Barcelos. 

A prova de contra-relógio in- 
dividual será realizada no dia 8 de 
Julho (sexta-feira) e a prova em 
linha no dia 10 (domingo). A co- 
motiva nacional é composta pe- 
los seguintes elementos: José Luís 
Algarra (director técnico Nncio- 
nal), José Poeira (seleccionador 
nacional), Javier Resa (médico), 
Paulo Silva (massagista), Miguel 
Caetano (mecânico) e Vítor Pe- 
droso (director). 


José Mendes 
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CULTURA 


Maior evento musical do planeta: 


Sat 


Destaques do 
cartaz “Live 8” 


“Live 8” empurra “G8” para África 


Hyde Park, Londres 


Coldplay 
Elton John 
Madonna 
Série de 10 concertos atinge hoje países do G8, Volvidos 20 anos sobre “Live Aid”, a pobreza mata Pestana 
antecipando encontro dos “mais ricos” na Escócia - 300 mil crianças por dia. Geldof exige soluções Pink Floyd 
REM 
| “Anastácio Neto Robbie Williams 
Snoop Dogg 
ontagem decrescente para Sting 
( o maior evento musical ja- uz 
'mais realizado no planeta 


Terra, com arranque interconti- 
nental agendado para as 14h00. 


Palácio de Versalhes, Paris 
Andrea Bocelli 


Volvidas duas décadas sobre “Live Amel Bent 
Aid”, Bob Geldof contra-ataca a Axelle Red 
fome em África, desta vez com Calogero 
nova receita “Live 8”. Trata-se de Craig David 
uma dezena de concertos, em ou- The Cure 
tros tantos países, reunindo cen- Muse 
tenas de artistas, um milhão es- Placebo 
pectadores e mais de dois biliões Shakira 
via televisão. Sheryl Crow 


Geldof vira as atenções da al- 
deia global para a próxima reu- 


Siegessáule, Berlim 


nião do G8, agendada para quar- A-ha 
ta-feira, dia 8, na Escócia. A men- Audioslave 
sagem é simples: pressionar o Brian Wilson 
clube dos oito países mais ricos Chris de Burgh 
do mundo a cumprir um plano Crosby Stills Et Nash 
de auxílio às nações mais pobres. Faithless 
Duplicar a ajuda, baixar a dívida e Green Day 
regulamentar comércio mais jus- Roxy Music 


to são algumas das exigências do 
movimento liderado pelo músi- 
co-activista irlandês de 50 anos. 


Circus Maximus, Roma 
Duran Duran 


Com 300 mil crianças a mor- Faith Hill 
' = RE] Jovanotti 
FE f: E Laura Pausini 
F e sa Espera-se maior Tim MeGraw 
Plano B é continuar a en Velvet 
S transmissão da história 
ver este desfile de a 'y e Museum of Art, Filadelfia 
, com 5.5 biliões de Alicia Keys 
morte pelas nossas Ê E Black Eyed Peas 
e E espectadores Bon Jovi 
televisões a cores , Dave Matthews Band 
Def Leppard 
Linkin Park 
Maroon 5 
rerem diariamente vítimas de si- transformando o evento na Stevie Wonder 
tuações de extrema pobreza, para maior transmissão de sempre da 
Geldof, “o plano B é continuar- história da comunicação. Organi- Makuhari Messe, Tóquio 
mos a assistir a este desfile de zadores afirmam que através da Bjork 
morte todas as noites nas nossas televisão, rádio, e internet, os con- Def Tech 


televisões a cores e com som ste- 
reo” afirmou esta semana aos mi- 
crofones da MTV. 

Londres, Filadélfia, Paris, Ber- 
lim, Roma, Tóquio, Moscovo, 
Joanesburgo são algumas das ci- 


Mariza actua num palco inglês /0R 


aos concertos de grupos tão su- 
perlativos como The Cure, Pink 


cessidade de sermos solidários, 


nomeadamente com África onde 


certos serão vistos por 5.5 biliões 
de pessoas, cerca de 85 por cento 
da população do planeta. 

Os concertos realizam-se em 
simultâneo, sendo transmitidos 
por televisão e rádio para pelo 


Dreams Come True 
Good Charlotte 
McFly 
Rize 


Praça Vermelha, Moscovo 


dades acolhem hoje as maiores Floyd, REM, U2, Elton John, Ma- também tenho as minhas raízes”, menos 140 países, entre os quais Moral Code X 
estrelas do universo da música,  donna, Paul McCartney e Sting, — disse a fadista à agência Lusa. Portugal através da RTP. Pet Shop Boys 
entre as quais se destacam U2, entre muitos outros. Segundo comunicado divulga- Red Elvises 


Bjork ou Deep Purple. Com um 
custo inicial avaliado em 45 mi- 
lhões de dólares, “Live 8” espera o 


Ainda em Inglaterra, a fadista 
Mariza marca a presença portu- 
guesa, participando no evento ao 


Maior transmissão 
televisiva de sempre 
Duas décadas volvidas sobre 


do ontem pela estação pública, a 
RTP confirma a cobertura total e 
em exclusivo do evento, através 


Park Place, Barrie, Canadá 
Bruce Cockburn 


perdão das dívidas aos países actuar hoje à noite no palco de “Live Aid”a tecnologia digital,em — dos canais televisivos (RTP 1, QE, Bryan Adams 
mais pobres na ordem dos 40 mi- world music com Peter Gabriele geral, e a internet, em particul, RTPN) e radiofónicos (Antena 2 Deep Purple 
lhões de dólares e a promessa dos Youssou N'Dour, no âmbito do evoluiram muito para além de e 3), logo a partir das 14h00, nu- DMC 

EUA de duplicarem a ajuda ao Eden Project, em Cornwall. qualquer expectativa, sendo de- ma emissão de 12 horas, que pas- Motley Crue 


continente africano. 
O epicentro dos concertos que 
arrancam hoje à tarde situa-se em 


“Um convite que me orgulha, 
tanto mais que reconheço a ne- 


terminantes para uma globaliza- 
ção sem precedentes do “Live 8”, 


sará em revista os principais pal- 
cos do evento. es 
O grande momento do “Live 8 


Prç. Fitzgerald, Joanesburgo 
Jabu Khanyile and Bayete 


Inglaterra. Ao Hyde Park, de Lon- será às 16h00, quando os especta- Lindiwe 
dres, a organização espera receber ; us n ' dores de todos os concertos, sinto- Lucky Dube 
qualquer coisa como 200 mil es- Mariza marca presença no “Live 8”, actuando hoje | nizados pelas transmissões televi- Mahotella Queens 
pectadores. Para além de um pal- am - ã sivas em directo, deverão dar as Malaika 

co e de 12 ecrãs gigantes, o públi- no palco de wold music liderado por Peter Grabriel | mãos em sinal de solidariedade Orchestre Baobab 
co terá a oportunidade de assistir para com o continente africano. 
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> ROBERTA SÁ 


Cantora brasileira 


“Neste momento tenho uma 
apetência especial pelo samba” 


Roberta Sá actua hoje 
nas “Noites do 
Palácio”, às 22h30, 
acompanhada pelo 
Trio Madeira Brasil 


os 24 anos, Roberta Sá 
Ag de lançar o seu ál- 
um de estreia “Braseir- 
ro”, no qual opera uma recria- 
ção na forma de interpretar o 
samba e, genericamente, a 
MPB. Por cá, já conhecíamos a 
sua voz da telenovela “Celebri- 
dade”, na qual o samba “A Vizi- 
nha do Lado” era usado como 
tema de Jaqueline Joy. Hoje, às 
22h30, vamos poder vê-la ao 
vivo, acompanhada pelo Trio 
Madeira Brasil, no âmbito da 
iniciativa “Noites do Palácio”. O 
COMÉRCIO falou com ela. 
- O seu primeiro concerto foi 
no Mistura Fina [casa de es- 
pectáculos para 200 pessoas, 
no Rio de Janeiro], em Outu- 
bro de 2002. Como é que che- 
gou até aí? 

- Comecei por fazer aula de 
canto, fiz um tempinho de can- 
to lírico (dois anos) e fiz um 
tempo de canto popular em 
grupo (que não era uma coisa 
muito séria, era mais por diver- 
são, mesmo). 

- Isso foi ainda no Rio Grande 
do Norte? 

- Não, foi já no Rio de Janei- 

ro. Fui muito nova para o Rio, 
tinha nove anos. 
- Como é que, entretanto, foi 
conhecendo todas estas estre- 
las da MPB que participam no 
seu disco? 

- Olha, foi cada uma no mo- 
mento, na verdade. O Ney [Ma- 
togrosso] eu conheci na aula de 
pilates [método de ginástica), 
porque ele fazia aula no mesmo 
lugar que eu. E aí, eu tinha um 
“demo” que gravei com cinco 
faixas e entreguei esse disco a 
ele. E depois, quando já estava 
gravando o disco mesmo, cerca 
de um ano depois, o meu em- 
presário é o mesmo dele e foi 
fácil. Como já tinha havido um 
primeiro contacto, aí eu cha- 
mei-o e ele topou fazer. O Pe- 
dro Luís e a Parede eu conheci 
através do Rodrigo Campello, 
que é o produtor do disco. E a 
gente queria botar uma música 
do Pedro desde o começo. O 
Rodrigo pediu e aí, depois, com 
a música pronta, a gente cha- 
mou o grupo para participar 
no disco. Foi fácil. E assim vai 
acontecendo.. Com o MBP-4 
também. A gente teve a ideia de 
os chamar porque a “Cicatri- 


“Quando saiu a música em 'Celebridade', aí é que eu comecei a ter uma perspectiva de lançar o disco” /DA 


“Tenho a mania de comprar vinil 
e ficar ouvindo coisas em casa...” 


zes” é uma música que foi gra- 
vada por eles, nos anos 60/70. 
Aí, eu chamei eles para gravar 
comigo e eles toparam, na hora. 
- Na escolha do seu repertório, 
recorre a autores clássicos da 
MPB, mas através de temas 
pouco conhecidos, normal- 
mente antigos... Como é que 
os escolheu? A ouvir os discos, 
em casa? 

- É, ouvindo disco em ca- 
sa. Eu tenho a mania de com- 
prar disco, e comprar vinil, e 
ficar ouvindo coisas em casa... 
- Coisasantigas? 

- Coisas antigas e coisas no- 
vas, também. Coisas. 
- Tem uma apetência especial 
pelo samba, dentro da MPB? 

- Eu acho que é uma coisa 


que está me acontecendo agora. 
Na época que eu gravei o disco, 
estava escutando muito samba 
e, na hora de escolher, foi uma. 
coisa que aconteceu. Mas tal- 
vez, eu acho que neste momen- 
to é uma verdade, posso dizer 
que sim. 
- A novela “Celebridade”, em 
cuja banda sonora participava 
com “A Vizinha do Lado”, foi 
para o ar ainda antes do disco 
Bastante tempo antes do 
disco. 
- Isso criou algum tipo de ex- 
pectativa antes da saída do dis- 
co? 

- Criou. As pessoas me 
perguntavam muito pelo 
disco: Quando eu meti a mú- 


sica na telenovela eu não ti- 
nha gravadora, ainda. À coisa 
aconteceu muito por sorte. 
Eu tinha feito essa “demo”, 
entreguei lá na Som Livre, e 
o Gilberto Braga estava pro- 
curando alguém para cantar 
essa música. Então, foi aque- 
la coisa do disco certo, nas 
mãos da pessoa certa, na ho- 
ra certa... Quando saiu a mú- 
sica na novela, aí é que as 
portas começaram a se abrir, 
e que eu comecei a ter uma 
perspectiva de lançar o disco. 
- Como é que está a correr o 
lançamento do disco no Bra- 
sil? 

- Está muito bem. Eu ainda 
não tive o “feedback” da grava- 
dora, mas acho que está ven- 
dendo bem. Estava em 4º lugar 
na Fnac de São Paulo, que é a 
maior que existe lá no Brasil. E, 
de uma maneira geral, as críti- 
cas que saíram foram muito 
boas, 


Uma nova interpretação para clássicos de sempre 


“Braseiro” (Som Livre 
2005) é um álbum de estreia 
com nove versões e um origi- 
nal, com a voz fresquíssima de 
Roberta Sá a revisitar alguns 
temas menos óbvios do reper- 
tório de autores consagrados 
como Janet de Almeida (“Eu 
Sambo Mesmo”, a abrir o dis- 
co em jeito de programa de 
intenções), Chico Buarque 
(“Pelas Tabelas”, um tema de 
1984), Marcelo Camelo (“Ca- 
sa Pré-Fabricada”), Teresa 
Cristina & Pedro Amorim 
(“Lavoura”), Lula Queiroga 
(“Ah, se eu vou”), Dorival 


Caymmi (“A Vizinha do La- 
do”, usada na banda sonora da 
telenovela “Celebridade”), 
Paulinho da Viola & Hermí- 


nio Bello de Carvalho (“Valsa 
da Solidão”), Miltinho & Pau- 
lo César Pinheiro (“Cicatri- 
zes”) e Rodrigo Maranhão 
(“Olho de Boi”). Pedro Luís 
compôs o tema-título. 

O disco foi produzido por 
Rodrigo Campello e conta 
com a participação especial de 
Pedro Luís e a Parede, de Ney 
Matogrosso e dos MPB-4. 

Mais uma revelação da 
MPB, com um recurso muito 
subtil a ambientes electróni- 
cos, a fundir tradição e mo- 
dernidade sob uma voz ima- 
culada. 
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Reggae brasileiro 
para ouvir hoje 
na Alfândega 

do Porto 


Uma das bandas de reggae 
mais aclamadas actualmente 
no Brasil actua hoje na Alfân- 
dega do Porto, pela meia-noite, 
assinalando a sua estreia euro- 
peia. Natiruts traz na bagagem 
a apresentação do novo álbum, 
intitulado “Nossa Missão”, bem 
como alguns temas anteriores. 
Do cartaz constam ainda as 
participações da banda portu- 
guesa Souls of Fire e de Bob Fi- 
gurante e Nelassassin ft Melo D 
em dj set. 

O grupo nasceu na capital 
brasileira, em 1996. Alexandre 
(o vocalista) na época estudan- 
te universitário, tinha a música 
como válvula de escape às suas 
desilusões com a realidade do 
seu país. Um dia conheceu Ju- 
ninho com quem passou a fa- 
zer música para passar em fes- 
tas de amigos. Depois, Alexan- 
dre convidou Luis Maurício e 
Bruno Dourado para assumi- 
rem o baixo e a percussão, e 
mais tarde Izabella Rocha e 
Kikko Peres para as vozes de 
apoio e guitarra solo. 


Muito marketing 
Com uma ousada estratégia 
de marketing, distribuíram o 
seu disco de estreia a todos que 
compravam bilhetes para os 
seus espectáculos. Consegui- 
ram, assim, esgotar as primei- 
ras 3.000 cópias em poucos 
meses, ganhando bastante po- 
pularidade. Esse mesmo ál- 
bum, intitulado “Nativus” (de 
1997), chegou à marca de 
40.000 cópias vendidas em me- 
nos de um ano, ainda como 
uma edição independente. Co- 
mo acontece na maioria dos 
casos foi necessário este fenó- 
meno para despertar atenção 
de uma grande editora. 


400 mil discos vendidos 

O disco foi, então, lançado 
exactamente como foi concebi- 
do e acabou por vender 
400.000. Durante os quase 10 
anos de banda e depois de qua- 
tro discos lançados, o Natiruts 
depararam-se com inúmeros 
contratempos que facilmente 
causariam a dissolução de mui- 
tas outras bandas sem, como o 
processo judiciário que sofre- 
ram em 2000, exigindo uma 
fortuna pelo nome Nativus - 
forçando-os a trocar de nome 
para Natiruts. 

Ao longo do seu percurso, 
Natiruts já tocaram nos princi- 
pais festivais de reggae e música 
pop do Brasil, em Porto Rico, 
nos Estados Unidos da Améri- 
ca e ao lado de nomes como os 
UB40, os The Wailers (a mítica 
banda que acompanhou Bob 
Marley), Israel Vibration, Al- 
pha Blondie, entre outros. 

Antes da banda brasilera su- 
bir ao palco (o que acontecerá 
pela meia-noite) vão actuar os 
portugueses Souls of Fire. De- 
pois há uma sessão de dj'ing 
com Bob Figurante e Nelassas- 
sin ft Melo D. 
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Filme dos sicilianos Cipri e Maresco na abertura do festival /FOTOS:DR 


Festival de Curtas de Vila do Conde 
inicia-se com a dupla Cipri e Maresco 


= Hoje, às 21h30, no Auditório Municipal, é exibido 
= em estreia “Come Inguaiammo il Cinema Italiano” 
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dupla siciliana Daniele Ci- 
Ar e Franco Maresco volta 
estar em destaque no 
Festival Internacional de Curtas 
Metragens de Vila do Conde 
(FICMVC). Hoje, a sessão de 
abertura da 13º edição do certa- 
me faz-se com “Come Inguaiam- 
mo il Cinema Itáliano”, às 21h30. 
Antes, pelas 18h00, é inaugurada 
a exposição “Dissolution Film 
Portrait”, de Manon de Boer e 
Siegfried Fruhauf, na Galeria de 
Arte Cinemática Solar. 

Até ao próximo dia 10, Vila 
do Conde volta a ser a capital 
portuguesa do cinema. O Audi- 
tório Municipal, que nestes últi- 
mos anos tem-se revelado pe- 
queno para a dimensão que o 
evento alcançou, recebe as várias 
secções que compõe o festival. 

Dividido em três eixos princi- 
pais - competição, “work in pro- 
gress” e retrospectivas - o festival 


f 
| 
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propõe uma programação com 
vários pontos de interesse. No 
“work in progress” que se dedica 
a explorar ligações entre o cine- 
ma e as artes plásticas, bem co- 
mo à apresentação de longas me- 
tragens, destaque-se este ano a 
participação, além da dupla Ci- 
pri/Maresco e de Manon de Boer 
e Siegfried Fruhauf, de Tsai Ming 
Liang, o cineasta de Taiwan, au- 
tor de filmes como “O Rio” ou 
“Adeus, Dragon Inn”, este último 
apresentado no FICMVC o ano 
passado, em estreia nacional. 
Agora, apresentam-se três fil- 
mes deste cineasta que se ligam 
entre si por um conjunto de si- 


tuações e personagens comuns. . 


As longas “The Wayward Cloud”, 
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“Taste of Tea”, do japonês Katsuhito Ishil 


= Às18h00 é inaugurada a exposição “Dissolution 
= Film Portrait”, de Manon de Boer e S. Fruhauf 


What Time is it There” e a curta 
“La Passerelle Disparue” cum- 
prem o programa. 

Da rubrica fazem também 
parte Arnaud e Jean-Marie Lar- 
rieu, dois irmãos que vão apre- 
sentar, em estreia mundial, o seu 
mais recente filme “Peindre ou 
Faire | Amour”. Aqui podem 
apreciar-se as caracteríscitas 
principais da dupla francesa: a 
exploração do quotidiano atra- 
vés de um humor muito refina- 
do. 

A norte-americana Deborah 
Stratman completa o programa 
desta rubrica com o documentá- 
rio “Kings of the Sky”. A cineasta 
já participou na competição do 
festival com as curtas “In Order 


Nesta 13º edição realiza-se pela primeira 
vez a rubrica competitiva Take 1 


tê Hiebedod: y de 2005 
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Not To Be Here” e “Energy 
Country”, tendo a primeira obti- 
do mesmo o grande prémio da 
secção experimental. 

A secção retrospectiva deste 
ano vai ser dedicada ao cinema 
japonês com o especial “Made in 
Japan”, que abarca filmes-con- 
certo, filmes de animação, video- 
clipes e também por jogos de ví- 
deo. De referir o ciclo dedicado a 
Sei Hishikawa, um inovador ar- 
tista e designer gráfico. Katsuhito 
Ishii, o autor da sequência de 
animação incluída no filme “Kill 
Bill 1” vai também apresentar 
vários filmes, incluindo “Taste 
Of Tea” (filme de abertura em 
Cannes na Directors" Fortnight 
de 2004). 

Pela primeira vez, vai realizar- 
se a rubrica Take One!, uma 
mostra competitiva que preten- 
de divulgar os trabalhos acadé- 
micos dos vários cursos de au- 
diovisual e cinema das escolas 
portuguesas. 


Filmes mudos 
com música 
ao vivo 


Os filmes-concerto conti- 
nuam a ser uma das maiores 
atracções do Festival Inter- 
nacional de Curtas Metra- 
gens de Vila do Conde. Na 
13º edição há quatro propos- 
tas. Incluído na secção Made 
in Japan estão os filmes “Pa- 
ge Of Madness" (1924), de 
Teinosuke Kinugasa, com 
música dos United Future 
Organization. De realçar que 
esta foi uma encomenda do 
próprio festival e que vai ser 
apresentada em estreia mun- 
dial. Ainda dentro do cinema 
japonês poderá ver-se "| Was 
Born, But..." (1932), a pri- 
meira longa metragem de 
Yasujiro Ozu, musicado por 
Erik Truffaz Quartet. Fora do 
âmbito da cinematografia 
nipónica serão apresentados 
os filmes “Picadilly" (1929), 
de E. A. Dupont, musicado 
pelo projecto português 
Shosho Quintet, de Melo D. 
Serão também apresentadas 
várias curtas com Charley 
Chase, de Leo McCarey, com 
banda sonora dos franceses 
Troublemakers. 
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“As Mentiras que os Homens Contam” a nu e 
com muito humor no palco do Coliseu do Porto 


Depois de mais de dois anos 
de sucesso e com mais de 250 
mil espectadores, a peça “As 
Mentiras Que Os Homens Con- 
tam” que estreou a 1 de Abril de 
2002 no Rio de Janeiro e que vai 
já na quinta temporada em São 
Paulo, chega a Portugal pela 
mão da Picle Entertaiment. Ho- 
je e amanhã, vai estar em cena 


Uma comédia de costumes /DR 


mo Coliseu do Porto, pelas 
21h30. O preço dos bilhetes va- 
ria entre os 17,50 e os 30 euros. 

Numa espécie de antecipação 
do espectáculo, o elenco da peça 
de teatro apresenta hoje, pelas 
12 horas, no ViaCatarinaShop- 
ping (piso 4 e o piso 2), algumas 
das histórias dos hilariantes per- 
sonagens. 

O livro de Luís Fernando Ve- 
ríssimo “As Mentiras Que Os 


Estreia nacional de“Heroes” 
da coreógrafa Emmanuelle 


Huynh em Serralves 


A peça da coreógrafa francesa, em colaboração com o Nouveau Théâtre 
d'Angers, evoca o teatro, a poesia, o discurso político e o canto patriótico 
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auditório de Serralves, 
O: Porto, recebe hoje, 

em estreia absoluta em 
Portugal, a peça “Heroes”, da 
coreógrafa francesa Emma- 
nuelle Huynh, que evoca o tea- 
tro, a poesia, o discurso políti- 
co e o canto patriótico. 

Este trabalho da autoria da 
coreógrafa francesa estreou em 
Maio, em Angers, França, e re- 
produz textos de acções milita- 
res, documentos políticos, re- 
volucionários e utópicos, asso- 
ciados a fragmentos pessoais 
que incluem canções e poemas 
de infância. 

Em comunicado, a Funda- 
ção Serralves afirma que “He- 
roes” reúne registos que osci- 
lam entre a memória colectiva 
e biográfica de cada um das 
personagens envolvidas. 

Este novo trabalho de Em- 
manuelle Huynh foi criado em 
colaboração com o Nouveau 
Théâtre d'Angers, Centre Dra- 
matique National Paus de la 
Loire. 

““Heroes' começa por ser 
uma simples constatação, uma 
convicção: cada um de nós é, 
provavelmente, um herói na 


Emmanuelle Huynh explicou o que vai fazer hoje /FERNANDO FONTES 


sua própria vida, às vezes es- 
condido, intermitente sem dú- 
vida nenhuma”, acrescenta Ser- 
ralves, citando a coreógrafa. 

A artista nasceu em 1963, 
em Chateauroux, tendo estu- 
dado filosofia e dança. 

Participou como intérprete 
nos projectos de Nathalie Col- 
lantes, Hervé Robbe, Odile 
Duboc e Catherine Contour. 

A partir de 1992, a coreó- 
grafa teve uma bolsa Villa Mé- 
dicis não residente para um 


projecto no Vietname e, no re- 
gresso, criou o solo Mua com o 
criador de luzes Yves Godin e o 
compositor Kasper T. Toeplitz. 

A artista desenvolve um tra- 
balho pedagógico direcciona- 
do para as escolas de arte, na 
forma de oficinas ou no âmbi- 
to de locais de formação de 
bailarinos. 

Desde de Fevereiro de 2004 
que Emmanuelle Huynh dirige 
o Centre Nacional de Danse 
Contemporaine, Angres. 


Homens Contam” (que ascen- 
deu a mais de 310 mil cópias 
vendidas) ganha adaptação para 
O teatro sob as mãos de Marcelo 
Rubens Paiva. Com muita iro- 
nia e sarcasmo, o espectáculo 
contempla situações repletas de 
humor negro e melodrama, 
abordadas de maneira inteligen- 
te. 

Considerada uma comédia 
de costumes dentro do teatro 
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popular, a peça aborda o univer- 
so masculino e as situações em- 
baraçosas provocadas por suas 
típicas mentiras. 

A montagem mostra as ale- 
grias e angústias de vários tipos 
de homens — como os amigos 
sacanas, os filhos e os amantes. 
Destaque para a banda sonora, 
que vai do clássico a músicas de 
futebol. 


Com Valéria Carvalho 

e Raquel Henriques 

O elenco reúne Sergio Lelys, 

Marcelina Andrade, Bruno 

Sciuto, Richard Vieira e as actri- 

zes convidadas Valéria Carvalho 

e Raquel Henriques. A encena- 
ção é de Darson Ribeiro. 


Filme “Os Bravos Não Têm 
Descanso” em exibição 
no Teatro do Campo Alegre 


No âmbito do ciclo “Primei- 
ras Obras” o filme “Os Bravos 
Não Têm Descanso”, de Alain 
Guiraudie, mantém-se em exibi- 
ção no Teatro do Campo Alegre, 
no Porto, até ao próximo dia 6 
de Julho. 

Com Thomas Suire, Thomas 
Blanchard, Laurent Soffiati, Vin- 
cent Martin e Pierre-Maurice 
Nouvel, este drama apresenta 
Basile Matin, um jovem que so- 
nhou com Faftao-Laoupo, o 
símbolo do penúltimo sono. 
Agora, Basile sabe que, se ainda 
estiver a dormir, vai morrer, e o 
problema é que gostaria de ter 
toda uma vida pela frente. 

Depois, há Igor, um outro jo- 
vem que trabalha um pouco e es- 
tuda vagamente... Mas, como 
não tem dinheiro, aborrece-se. É 


assim que a história de Basile, 
mesmo que não a compreenda 
bem, o interessa diabolicamente. 

Por fim, há Johnny Got. Parte 
jornalista benévolo, parte detec- 
tive e sem-abrigo, interessa-se 
bastante por histórias que não 
lhe dizem respeito... E a de Basile 
apaixona-o. 


“Independentes Americanos” 

No dia 7 de Julho (e até ao dia 
31 de Julho) arranca o ciclo “In- 
dependentes Americanos” - to- 
dos os dias às 18h30 e às 22 horas 
(3 euros o bilhete). 

“Polícia sem lei” (Abel Ferra- 
ra), “Estrada Perdida” (David 
Lynch), “Barton Fink” (Joel e 
Ethan Coen) e “Homens Sim- 
ples” (Hal Hartley) são os pri- 
meiros filmes a ser exibidos. 


"Os Bravos Não Têm Descanso", de Alain Guiraudie /DR 


JUNTA DE FREGUESIA DA ORCA 


O Executivo da Junta, em nome do seu Presidente, apoia 
e incentiva todas as iniciativas que visem a melhoria da população. 
Aproveitamos para desejar a todos os naturais, 
residentes e emigrantes o desejo de umas Boas Férias 


O Presidente 


Joaquim Pereira Proença Galvão 


OComércio doPorto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


Alegre apresenta em Viana edição 
definitiva da “Praça da Canção” 


A Feira do Livro de 
= Viana do Castelo, de 9 
a 24 de Julho, conta com 
a presença de Manuel 
Alegre, Luandino Vieira 
e Luís Carlos Patraquim 


| Ivone Marques 


A Feira do Livro de Viana do 
Castelo, que vai decorrer de 9 a 24 
de Julho, assinala este ano o 25º 
aniversário do seu lançamento, 
sendo também a 9º edição dedi- 
cada à Lusofonia. Por essa razão, 
a Câmara de Viana do Castelo 
preparou “um programa muito 
especial” para assinalar a data, no 
qual é dado um lugar de destaque 
aos escritores portugueses. “A li- 
teratura portuguesa vai estar re- 
presentada ao seu mais alto ní- 
vel”, garante a vereadora da cultu- 
ra da autarquia vianense. 

Dos convidados para partici- 
par nas tertúlias que vão decorrer 
diariamente no Jardim Munici- 
pal, Flora Silva destaca as presen- 
ças de Urbano Tavares Rodrigues 
(dia 10), Mário Cláudio (11) e 
Eduardo Lourenço (no dia 21). 
Mas o ponto alto da homenagem 
à literatura nacional está previsto 
para o dia 16 de Agosto, altura 
em que Manuel Alegre apresenta 
a “edição definitiva” da “Praça da 
Canção”, e que será complemen- 
tada pela actuação de Francisco 
Fanhais, que se propõe a cantar 
alguns dos poemas do livro. 

Como a feira é também dedi- 
cada à Lusofonia, o certame re- 


Manuel Alegre será uma das atracções em Viana /HUMBERTO ALMENDRA 


serva o seu primeiro dia a Ango- 
la, mais concretamente a Luandi- 
no Vieira que, há 40 anos, foi ga- 
lardoado pela Sociedade Portu- 
guesa de Escritores com o seu 


livro “Luanda”. À obra vai ser 
evocada pelo próprio na cerimó- 
nia de abertura da Feira. O dia 13 
é dedicado ao Brasil, representa- 
do por Ozias Filho. A romancista 


Filomena Embalo participa a 15 
na tertúlia dedicada à Guiné-Bis- 
sau e Luís Carlos Patraquim é, a 
17, o escritor moçambicano em 
destaque. O dia de Cabo Verde 
assinala-se a 19 com dois escrito- 
res José Luís Hoppfer Almada e 
José Luís Tavares. 

A Feira do Livro pretende ser 
também “uma festa da literatura 
vianense”, No decorrer do certa- 
me vão ser lançados e apresenta- 
dos livros de diversos escritores 
ligados à região como Adelaide 
Graça, Luís Darocha, Manuel 
Fernandes Moreira, Laureans, 
Amadeu Torres, António Ma- 
nuel Couto Viana e Alberto 
Abreu, 


Literatura infantil em foco 
A autarquia reservou igual- 
mente um espaço importante 
para a literatura infantil, ou não 
seja esta “uma das feiras nacio- 
nais que mais livros infantis ven- 
de”. A pequenada vai voltar a ter 
acesso à Biblioteca de Jardim on- 
de diariamente vão realizar-se 
leituras encenadas, dramatiza- 
ções e teatro de marionetas. No 
dia 22 o escritor Vergílio Alberto 
Vieira vai conduzir uma tertúlia 
com os leitores de palmo e meio, 
Refira-se que a edição 2005 da 
Feira do Livro de Viana do Cas- 
telo é a maior de sempre. Vão ser 
estreados os 38 novos stands do 
evento, nos quais vão instalar-se 
75 editoras nacionais e também 
dois alfarrabistas. 

À organização pertence à Cá- 
mara de Viana, em parceria com 
o Centro Cultural do Alto Mi- 
nho, e está orçada em cerca de 50 
mil euros. 


Andersen e Andersen homenageados 
na Feira do Livro de Vila Praia de Ancora 


= O certame abre hoje no Parque Dr. Ramos 
= Pereira, onde se vai manter até ao próximo dia 10 


[Hi Rue IM 


Hans Christian Andersen e 
Sophia de Mello Breyner Ander- 
sen são os dois grandes homena- 
geados da VII Feira do Livro de 
Vila Praia de Âncora, que hoje se 
inicia no Parque Dr. Ramos Pe- 
reira para se prolongar até ao 
próximo dia 10, 

A cerimónia de abertura do 
certame está agendada para as 
21h30 e conta com a actuação do 
Grupo de Bombos e Cabeçudos 
da Ancorensis Cooperativa de 
Ensino e do Grupo de Marchas 
Populares da Associação Cultu- 
ral e Recreativa de Riba de ncora. 

Paralelamente vai ser lançado 
o livro “Espigueiros, pão com 
estórias”, da autoria de Pau- 
lo Barreto, acompanhado pela 


actuação musical de Ana Pires. 

A Feira do Livro de Vila Praia 
de Âncora é este ano dedicada ao 
conto infantil, homenageando o 
poeta e escritor dinamarquês de 
histórias infantis Hans Christian 
Andersen e a poetisa e escritora 
portuense Sophia de Mello Brey- 
ner Andersen. Por esse motivo, 
nos dias 3 e 10 de Julho a feira 
abre ao início da tarde, às 15 ho- 
ras, altura a partir da qual vão 
realizar-se diversas ativas de 
animação infanto-juvenil. 

Para além da vertente literária 
está também reservada anima- 
ção paralela que vai preencher 
todas as oito noites do certame. 
O programa contempla a realiza- 
ção de noites temáticas e tam- 
bém de diversos espectáculos 
musicais dos quais se destacam o 


Sophia Mello Breyner Andersen 


Festival de Tunas Académicas, os 
cantares ao desafio com Augusto 
Canário e o concerto ao vivo da 
Banda portuense, Lulla Bye. 
Refira-se que a Feira do Livro 
de Vila Praia de Âncora é pro- 


Hans Christian Andersen 


movida pela Ancorensis Coope- 
rativa de Ensino, Câmara de Ca- 
minha e Junta de Freguesia de 
Vila Praia de Âncora, e conta 
com o apoio da Região de Turis- 
mo do Alto Minho. 


CULTURA 49 


Eugénio de Andrade 


Feira do Livro 
de Barcelos tem 
a “maior edição 
de sempre” 


I Tiago). Reis 


Sete dias, 29 eventos pro- 
gramados, 60 editoras distri- 
buídas por 30 pavilhões, e um 
total de 30 mil livros. Eis os 
números que compõem a ma- 
temática da 23º edição da Feira 
do Livro de Barcelos, que de- 
corre a partir de hoje (17h) e 
até ao próximo dia 10 de Ju- 
lho, na Alameda das Barrocas. 

“Este ano batemos o recor- 
de de expositores e teremos a 
maior edição de sempre da fei- 
ra”, garantiu ao COMÉRCIO 
Mário Constantino, vereador 
da Cultura da Câmara Muni- 
cipal de Barcelos, não escon- 
dendo a “esperança de que este 
cresicmento se reflicta num 
grande numero de visitantes”. 

Mas porque é de letras que 
se fazei os livros, a feira deste 
ano aposta forte nos nomes 
grandes da literatura, estando 
os pontos mais altos guarda- 
dos para uma revisita “em jei- 
to de homenagem” à vida e 
obra do malogrado poeta Eu- 
génio de Andrade (dia 5, pelas 
22 horas) e a presença do es- 
eritor portuense Mário Cláu- 
dio - galardoado este mês 
com o Prémio Pessoa 2004 - 
no dia 7, à 22 horas, para uma 
conversa com Rui Lagartinho, 
jornalista da RTP. 

Longe dos tops de vendas e 
dos nomes consagrados, a 
XXIII Feira do Livro de Barce- 
los guardará ainda um espaço 
especial para “a prata da casa”, 
estando previstas sessões de 
autógrafos e o lançamento de 
algumas obras da autoria de es- 
critores barcelenses. “É uam 
forma de mostrar aos mais no- 
vos da cidade que é possível en- 
veredar por resta via com su- 
cesso” explica Mário Constan- 
titno, face a um evento em que, 
“numa clara aposta na juven- 
tude”, a literatura infantil tam- 
bém será foco de discussão. 

Mas se são os livros a dar 
nome à Feira, também fora de- 
les se passará a edição deste 
ano. Assim, desde a música ao 
teatro, passando pela animação 
de rua, até aos ateliês de circo e 
marionetas, de tudo um pouco 
terá uma evento queem ano de 
recordes, se afirma como 
“aposta séria para atrair os ín- 
dices de leitura em Barcelos”. 


50 CULTURA 


Editado em Portugal best-seller sobre 
circum-navegação de Magalhães 


Um norte-americano 
escreveu um livro sobre 
a circum-navegação 

de Fernão de Magalhães 
que agora está disponível 
no mercado português 


Mana 


Bertrand Editora acaba 
As lançar no mercado 
português a obra “Fer- 
não de Magalhães: Para Além 
do Fim do Mundo”, do norte- 
americano Laurence Bergreen. 

O livro, que custa 21,95 eu- 
ros, relata aquela que é consi- 
derada uma das viagens mais 
importantes da Humanidade, a 
circum-navegação do globo, 
comandada pelo navegador 
português Fernão de Maga- 
lhães. 

Quando Magalhães partiu - 
em Setembro de 1519 - para a 
sua missão estava convencido 
do sucesso da mesma, embora 
na altura quase toda a gente 
dissesse que tal feito seria im- 
possível, alegando que os bar- 
cos da época não eram capazes 
de passar para sul da linha do 
equador. Num tempo de des- 
conhceimento dizia-se que o 
mar engoliria as embarcações 
ou que ilhas magnéticas as 
atrairiam. 

O próprio tamanho do 
mundo era desconhecido e Ma- 
galhães, se realmente soubesse 
a extensão do Oceano Pacífico, 
talvez nunca tentasse a expedi- 
ção. 

Os mapas eram também 
bastante incompletos e quanto 
mais os barcos se afastavam do 
porto de partida mais inexactos 
eles se tornavam. Quando Fer- 
não de Magalhães chegou à 
América do Sul com a sua ar- 
mada havia mais fantasia dese- 


LAURENÇE BERGREEN 


nhada nos mapas do que terri- 
tórios concretos. 


O “apoio” da NASA 

O autor Laurence Bergreen 
apresenta a expedição de três 
anos de Magalhães, que contu- 
do morreu durante a viagem, 


baseado no diário de Antonio 
Pigafetta, cronista oficial da 
viagem, e em relatos de mari- 
nheiros que seguiam a bordo, 
recorrendo a material nunca 
antes utilizado. 

Para conhecer melhor o “ter- 
reno”, Bergreen refez a viagem 


Bergreen refez a viagem da Armada de Moluco 
e apoiou-se num estudo da NASA sobre as marés 


Álbum premiado de Miguelanxo 
Prado editado em Portugal em 2006 


TE 


As Edições ASA vão lançar em 
2006 o álbum de banda desenha- 
da “La Mansión de los Pampín”, 
de Miguelanxo Prado. Este livro 
foi considerado na 23º edição do 
Salão Internacional de BD de 
Barcelona, que decorreu em Ju- 
nho, o “Melhor Álbum”, assim 
como venceu na categoria de 
“Melhor Argumento”. 

“La Mansión de Los Pam- 
pín” conta a história de uma fa- 
mília feliz (um casal e dois fi- 
lhos), que herda da “velha” tia 
Isolina uma mansão no campo, 
rodeada de árvores e junto ao 


rio. Mas o que parece um so- 
nho depressa se transforma 
num pesadelo, como descobre 
rapidamente a família Papm- 
pín, nesta que já é considerada 
uma das mais divertidas aven- 
turas de BD espanholas dos úl- 
timos tempos. 

Os restantes premiados em 
Barcelona foram “Jimmy Corri- 
gan”, de Chris Ware (melhor 
obra estrangeira), Raquel Alzate 
(autor revelação), “Mister K” 
(melhor revista comic) e “BD 


“La Mansión de Los Pampín”, a editar pela Asa, foi 
eleito o melhor álbum de BD do Salão de Barcelona 


Banda” (melhor fanzine). O, 
Grande Prémio do Salão foi en- 
tregue a Carlos Giménez. 


Uma carreira de sucesso 

O galego Miguelanxo Prado, 
nascido na Corunha em 1958, é 
bastante popular em Portugal, 
não só por “A Vida É Um Delí- 
rio”, mas também por “Crónicas 
Incongruentes” e “Quotidiano 
Delirante”. Prado estudou arqui- 
tectura, pintou e escreveu, antes 
de se dedicar por inteiro à BD. O 


BE DADOSDE INTERESSE 


E Aarmada partiu em 1519 

E Apenas um barco, o Victoria, 
regressou em 1521 

E Fernão de Magalhães morreu 
nas Filipinas em 1520 

E Dos 260 homens que parti- 
ram só 18 regressaram a Es- 
panha 


da Armada de Moluco e 
apoiou-se num estudo da NA- 
SA sobre as marés e as condi- 
ções climatéricas muito pró- 
prias do estreito de Magalhães, 
onde o navegador encontrou, a 
muito custo, a passagem do 
Atlântico para o Pacífico. 

Esta foi uma viagem com 
riscos para as vidas humanas 
que hoje em dia seriam inacei- 
táveis: de uma armada com- 
posta por cinco navios e 260 
homens só regressou a Espanha 
o Victoria com 18 pessoas a 
bordo - Fernão Magalhães 
morreu nas Filipinas em 1520. 

Assim, “Para Além do Fim 
do Mundo” é apresentado co- 
mo uma viagem aos confins da 
Terra e aos “recessos mais ne- 
gros da alma humana”. 

A própria figura de Fernão 
Magalhães não deixa de ser 
controversa pois entre tensões 
políticas e comerciais entre Es- 
panha e Portugal, combina a 
visão e o heroísmo do explora- 
dor com a tirania e a cegueira 
de um nobre frustrado. 

O autor apresenta ainda vá- 
rias teorias a propósito da via- 
gem de Fernão de Magalhães, 
nomeadamente que o seu ob- 
jectivo seria descobrir o cami- 
nho marítimo para as Ilhas das 
Especiarias. 

O livro fica completo com 
mapas, gráficos e depoimentos 
na primeira pessoa, mostrando 
como decorreu a viagem que 
provou definitivamente que o 
mundo era redondo. 


MILLOR GUIÓS, 
 MILLOR OBRA ENA 
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PERFIL 


LAURENCE BERGREEN 
JORNALISTA, BIÓGRAOO 


"De Marte 
a Fernão 
Magalhães” 


Laurence Bergreen nasceu 
em 1950, em Nova lorque, 
nos EUA, sendo o autor de 
três biografias: Louis 
Armstrong, Al Capone e Ir- 
ving Berlin. 

Antes de lançar a obra so- 
bre Magalhães escreveu “A 
Voyage to Mars: Nasa's 
Search for Life Beyond 
Earth”. Foi durante a exe- 
cução desta obra que lhe 
ocorreu escrever sobre a 
viagem de circum-navega- 
ção. 

Licenciado em Harvard, 
Bergreen foi também jor- 
nalista tendo trabalhado 
para publicações como a 
Esquire, Newsweek, TV 
Guide, Details, Prologue e 
Military History Quarterly. 

“Os cientistas da NASA es- 
tão hoje envolvidos numa 
missão que, como as via- 
gens do passado, vai mu- 
dar a História: fazer o ma- 
pa do sistema solar e ten- 
tar compreender o nosso 
lugar no universo, entre 
astros que são para nós tão 
exóticos e remotos como 
as Ilhas das Especiarias 
eram no tempo de Fernão 
de Magalhães". São pala- 
vras de Laurence Bergreen 
sobre a viagem de três 
anos iniciado pelo navega- 
dor português. 


Miguelanxo Prado vencedor em Barcelona /DR 


seu primeiro álbum, “Mundo 
Cão”, de 1988, foi uma autêntica 
surpresa e lançou uma carreira 
plena de sucessos, como “Traço 


de Giz”, que recebeu o prémio 
dos livreiros BD 93 e o Alph-art 
do melhor álbum estrangeiro de 
Angoulême. 
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T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobila- 
do é equipado. Teleis. 
223752884/963774707. 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


Tt+1,com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telem. 91 945 
6240. 


T1 KIT, com licença. Rua 
de Camões, 275 Euros. 
Telem: 91 945 6240. 


CASA T2, Independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao més. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


ESCRITÓRIO, Parque ltá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403606 - 934156217. 


APARTAMENTO T+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101 


2 QUARTOS, bons, a2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


'T2, mobilado, Rua Diogo 
Cão, 450 Euros. Telem. 91 
945 62 40. 


T3 DÚPLEX, nas Antas, 
“como nove, ioença de habit 
e terraço. Tels. 
226067210/967197417. 


T1 KITCHENETTE, Mobi- 
lado, com licença, Rua de 
Camões. 300 euros, Telem. 
91 945 6240, 


PRÉDIO, na Rua de San- 
ta Catarina, 250 m2 por 
piso. Venha conhecer hoje. 
Tels. 229578400 | 
967042843. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


TI,T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254912. 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio, 
Tel. 222050101. 


73+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 963774704 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
toá Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
“condomínio. Tel. 222050101. 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226165650 


TR, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipa- 
do, com aquecimento cen- 
tral. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz Tels. 
222089035 / 934160084 


QUARTO, auma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as. 
serventias, Tele. 225500157 
ou 96308586. 


T1, na Foz, mobilado e 
equipado. Tels. 222089035 
1934160084 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. Rc em prédio com 
jardim, totalmente restau- 
rado. Tel. 222050101 


TI,T2ET3,c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do 
Porto, Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno, Tels. 222086712 / 
918788600 


TIANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels, 222080030 / 
964229133 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
96377470) 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem 
Telef. 222086712 |! 
933636279. 
| T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
Í 964229133 eta 


TI, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,TZETS, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788500. 


T1,T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T3, em Moreira da Mi 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


Ti, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2,T3 ETA, Maia, cl gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda Tess. 
222080030 / 964229133 


222086712/918788600 | 72 emGaia, Canidelo, jun- 

to à praia, com 4 anos. 2 

T8, emvVilar de Andorinho, | jugares de garagem. Tels. 
com 2 lugares de garagem. | 223752884 | 963774704 

Tels 222086712 [918788600 | >> 

77” | T3, emVilarde Andorinho, 

T1, em Rio Tinto, Baguim, | com lugares de garagem. 

“com lugar de garagem. Tels. | Óptimas áreas. Tels. 
222087080 /934160084 | 222086712 /918788600 

T2ET3, na Maia, centro, | T3, Moreira da Maia, c/gara- 

com garagem a licença de | gem e c/ subsídio de renda 


jovem, Telef, 223403606 - 
967254312. 


T1,T2 ET3, Maia, cl gara- 
gem e fogão de sala, / sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade, Tels. 222086712 / 
934160084 


IMOBILIÁRIO 

T2, em Penafiol a 8miny- | 3 PASSA-SE 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. PORTO 
933304652 

PÃO QUENTE, ao trespas- 
— = — | sec pequena entrada. Tolet 

CENTRO E SUL 934160084, 


RESTAURANTE, ao tres- 


VILAMOURA passe ou exploração. Telef. 
934160084. 

Duplex, cap. 5 pessoas, 
2 suites, cozinha, 
Serviço Hotel. 
Garagem. Junto à praia. 
Alugo semana, 

2. quinz. Julho 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telet.934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 


Tel:936810517 834160084, 
FIRMA CONST. CIVIL, Vo 
de alvará completo de obras. 
QUARTEIRA - ALGARVE | | publicas e particulares com 


“cedência de máquina, todo 
o equipamento é viaturas 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


Devidamente eq 
e mobilado, com piscina 
e garagem. 

Novo a estrear - 115€ 
e 100€ p/ dia consoante os 
meses 


Telem.: 916969337 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 /918788600 


Ti, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
“com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos, Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


TA,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, T2 ET, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Tele!. 223403606 - 99415627. 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem Indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçança de habitabilidade 
Telot. 223403606 
918788600. 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado cf lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suíte, cozinha equi 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 /918788600 


Ti+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels 
229752884 | 963774707 
T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 
918788600. 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


GALÉ 


Apartamentos de 2 quartos mobila- 
dos com 2 casas de banho, cozinha 
toda equipada, sala de jantar/visitas 
com bastante espaço, piscina, cam- 
po de ténis. Situado perto das belas 
praias, restaurantes/bares e centro 
comercial. Por semana € 550 


Telef.: 289 394 711 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


SÃO LOURENÇO - QUINTA DO LAGO 


TO, T1, T2, T3 - Apartamentos de luxo, 
todos mobilados com uma vista fabulo- 
sa, piscina. Perto da praia, restauran- 
tes/bares, centro comercial e os campos 
de golfe. 
Por semana 
TO-€ 850 * T1-€ 990 
T2-€1380 e T3- €1725 


Telef.: 289 394 711 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


ENCOSTA DO LAGO 
QUINTA DO LAGO 


Apartamentos de 2 quartos mobila- 
dos, todos equipados, perto da praia, 
lagoa, equitação, restaurantes/bares, 
centro comercial e os campos de gol- 


fe. 


Por semana: € 1500 


Telef.: 289 394 711 


DISPONIBILIDADE PARA O 
MÊS DE JULHO/AGOSTO 
2005, COM DESCONTOS 

FANTÁSTICOS 


SÍTIO DO AREEIRO 
ALMANCIL T4 


Uma vila de 4 quartos toda mobilada de 
luxo, com uma vista fantástica, piscina 
privada, situada no campo com uma vis- 
ta panorâmica, 10 minutos da Quinta do 
Lago, golfe, praias, equitação 

Por semana - € 2500 


Telef.: 289 394 711 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


Ti ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels, 
222087080 / 934160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 

T1,T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 
918788600. 
T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, cilugares de garagem 


[ 918788600. 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033. 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 


ZONA NORTE 


T3 - SUZÃO, Valongo. 
Telef. 933 858 470. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


Ti, T2 E T3, Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 


ecilicença de habitabilida- | garagem e com licença de 
- | de. Telef. 223403606 - 
“1 | Telef zozogortesmbrensoo 


habitabilidade 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda- 


se ao més ou quinzena. 934180084 
Bom preço. Telem.: | — 
917535308. PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
IMOBILIÁRIO Pode vender hortaliças e fru- 
—É COMPRA | pç, só visto. (220) Tels. 22 
PORTO 5188514 /96 5737179 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Explssação. Tels. 933636279 
1222086712 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietá- 


rio. Telef. 914569095/ | PÃO QUENTE, bem locali- 
91925443) zado, atrabalhar bem, Tels. 
| S84180084 / 222089035 
ZONA NORTE 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cional, Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(art) Tels. 225188614 /96 
Sga7179 H 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de, Trato só com o próprio. 
| Telm 914569095, 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712. 
1934160084 


CAFÉ SNACK, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
Sa4160084. 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ con- 
tratos, s/tabaco. Fecha ao 
“domingo. Preço de ocasião, 
(ad) Tels: 22 5188614 / 
965737179. 


BUFETE, ao trospasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 m2, dev.icencia- 
da, Facilidades. Pronta a 
trabalhar. Tels. 222087080 
1934160084 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


CAFETARIA, à Boavist 
num dos melhores locai 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
Cy esplanada. (a15) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 918788600 / 
222089034 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
934160084 


GRANDE PORTO 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 | 
pAT7B1409 

CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a 
combinar. Trata o próprio. 
Tels. 968800574 / 
936010779 
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CAFETARIA, em Via Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Teis. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização. São 300 
mê mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841. 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licen- 
clada até às 4 horas. C/ 
habitação e parque priva- 
tivo. Tels. 919025930 / 
914235032 


ZONA NORTE 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim, Excelente local. Telm. 
918617400 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
'm2, casa espectacular a 
trabalhar bem, Ideal para 
al do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so, &0 lugares. Possibil- 
dado de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
pé assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
836130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Teis. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibii- 
dado de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde, Telm. 
966273781 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 m2, espia- 
nada, salão de jogos, Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
ES vma 


PORTO. 


T1 E T2, Porto, ci lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T1 ET2, Junto às Faculdi 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel, 225320380 


T4 À BOAVISTA, novo, com. 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef, 223403606 - 
934156217. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 22600643; 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel, 
226166650 


T2, ao Marquês, com | 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222088712 918788500 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 m2, aq. central, 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750. 
/ 863040077 


71+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
229713997/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 
12 m2. coz, c/ despensa e 
garagem individual 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
1896130537 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


AGUDA, (Praia), vienda 
rústica, espectacular Mar- 
que visita. Telef. 938616985. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, dgrimas 
áreas é acabamentos gara- 
gem para 2 carros, Só vis- 
to. Telef. 2297 1398114 3 - 
914791348 - 938322414 - 
SesaB412: 


T1, como novo, com 75m2, 
em pleno centro de Nato- 
sinhos. Tels, 222087080 / 
934160084 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385, 


Tt, T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
eliconça de habitabilitade. 
Telel. 918788600. 


ANTAS, (Estácio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


BONFIM, óptima localiza- 


ção, preço negociável Urgen- 
to, Tels, 222086712 / 
934160084 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


GRANDE PORTO 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef. 
22971991/48 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


Ti, Guifões, c/ garagem semi- 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1+1, Canldelo-R. Bélgica, 
cilugar de garagem o larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possiblidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
abilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T], Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce: 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gala, 12.500 Euros, nego- 
cláveis. Ótima oportunida- 
de. Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas), 


TO, Rua Alegria. Óprimo 

do. 60,000 Euros. Te 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3,, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
SE3384124. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918728600 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1,ÁCarvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar, 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
2297199914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ti, T2,T3 ETa, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 
918788600. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, FormolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef 
229713991/4 3 - 91473148 
938322414 - 963384124. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T2,T3 ETA, Maia, cgara- 
gem. Telef. 223403506 - 
918788600. 


Ti ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


LOJA, em Ermesinde, com 
86 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda Tels. 
229713991 / 963384124. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Te 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Tec/terraço, garagem, sui 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Tele 225072750863040077. 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascentefpoente, 2 
lugares garagem e amumos. 
Bom preço, Teleí, 229534661 
- 969002744. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222088712 / 
918788600 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA com é rentes 
em Ermesinde, ric + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 / 
on4791246 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


Ti ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229719991/4 3 - 914731348. 

938322414 - 963384124, 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Tele!. 226006437. 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31,000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T2,T3 ET, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
9341562 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem o grandes áreas. 
Tels. 222087080 /S34160084. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


VENDO Tá, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Telel. 966014431. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça, 
seminovos. Telef. 223403606. 
- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, Rio Tinto, cllugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels: 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
2297139143 - 914731348 
- 938322414 - 96338124. 


T2ET4, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788800. 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preça.dar- 
dim e parque infant. Tel, 
228720077 


T1 ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, icen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 


gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788500 


T3, Ermesihde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado, Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


VENDE-SE T2,c/96m2na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/novo, Para mais infor- 
mações. contacto 
telem.967037410. 


T2CITERRAÇO, emErme- 
sinde. Terraço de 30 m2. sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário modermo. Tels. 
252855565 / 935130537 


2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


LOTE, com 12fracções em 
Ermesinde, com projecto 
rovado, em excelente local. 
ptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


MAIA-ALTOS, T3, | 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279, 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Teciterraço, gar, etc. Telet. 
225072750/963040077. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 | 963774707 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, sulte, aquec. cent. luxo. 
Telef. 225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplox, com 1 ano. Como 
novo, Óplimo preço. Telm. 
967025006 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600, 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ ow, lo + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telel. 229713943 / 
91473134 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tablidade, Tele!.222087080. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área oxterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Is. 229713943 4 
s38322414. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem, Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável.Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq, Nas- 
cente. Telef. 
225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


T2,T3 ETA, MAIA, Cigara- 
gem. Telef, 918788600. 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 0). Telef. 220534681 
- 969002744. 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde, Valores negociáveis. 
- Urgente. Telef. 967254312. 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 983384124. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garage: 
Telef. 2297139914 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab, com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 96704286 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, cf suite 
aquec asplraç./central, ban- 
hos completos, garagem. 
Telef. 225072750/963040077. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T3, no centro de Santo Ti- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moder- 
no c/ tudo do melhor. Exce- 
lente negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para 
quinta em pleno centro da 
Freguesia, com área de 
8000 m2, todo murado. Bom 
negócio. Tel. 255776847. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
rafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar, Telm. 
933304652 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Br; 
Casa em pedra pl restai 
ro. Terreno c/ aprox. 3000 
m2, Tels. 253609400 / 
967042846. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


ESTORÃOS, Ponte de 
Lima, moradia totalmente 
independente. Próximo do 
rio. Terreno com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Teis. 252855565 / 
936130537 


Ti ET2, Novos, em Valon- 
go ci garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telef. 222087080. 


Ti, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
abilidade. Tels. 222086712. 
1918788600 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef, 
916798546, 


T2, em Matosinhos centro, 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
63384124. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto Teim. 
967042867. 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, coin 75 m2. 
Teis. 222087080 /934160084. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dohabitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
sulte, garagem, qualidade. 
Telel.225072750/963040077. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telel. 223403606 - 
918788600. 


T1 ET2 Matosinhos e Leça 
cinovos, c/licença de habi- 
tabilidade, Telef. 222080780 
7934156217. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telef. 225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR Tá, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso, Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


T2,T3.e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mul- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes. Tele. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T4, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222085712 /918788600 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 0). Tell 
229534681 - 969002744. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 222086712/ 
918788600. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º 
andar 4 rentes, com 3 quar- 
tos. Aquecimento central, 
etc. Multa privacidade, Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3,T2, e Tt em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/3 frentes (351 
a 370 m2).Teis. 252855565 
1936130537 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito sos- 
segada e óptima para pas- 
sar férias. Tels. 252855565 
1936130537 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255776647. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


TERRENO, em Monte Cor- 
“doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local espec- 
tacular. Tels, 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, torro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


GUILHUFE, Penafiel, mo! 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


BESTEIROS, Paredes, terro- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 

962875280 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega é 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de. 
18m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel, 253423290. 


APARTAMENTOS, T2 6 
T3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e 
electrodomésticos. Telm. 
962875280 


Ti, com aquecimento aspi- 
ração central c/ lugar de 

em Cani- 
delo, como novo. Telef. 
938575664, 


O Comércio do Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


Quromóveis 


VENDA 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994, Impecável. Particu- 
lar, C/ extras, Telem. 
938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972 


VWGOLFIV, 110cv. Hop 
line. Nac./1.º mão/senho- 
ra. 914119889, 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sões, 935435799. 


SMART CDI- 10/00,4G, 
dup, alfbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; 
8 jantes e pneus (inverno 
e verão), manómetros, 
tampa da bagageira, rádio 
Alpine CO, porta CD's, cai- 
xa aut. e sequencial, livro 
de revisões, 59000 km 
Reço; 8800 Euros. Telm: 
935435799, 


BMW 318 IS, 1994, par- 
ticular. 6500 Euros. Telem. 
996033276. 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto 
FCNEJDAITAJACHE 
ii Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss. de crédito até 
72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano. Tm. 
912262191-917246559. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport 
de 2000. Cinza. Todos os. 
extras. Tecto abrir. Esto- 
fos em pele, Livro de 
revis?oes, 120.000 kms. 
Telem. 968493242. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416 V, cinza prata 3p. 
de 2000, um único dono 
de garagem c/ poucos kms 
temiDANEJCIREITA. 
ELE JAirbags etc. Poss. 

crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano. 
Preço 11.000 Euros. Tm. 

912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, 
918443972. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
de 2000. em rigoroso 
estado, de garagem, 
está muito bonito c/ 
JE/DAABFEN/ACIABSM 
“iclcabaCD/FC/REIAr- 
bagshol, pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. Preço 9750 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


SEATIBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCIAVEJREJENIDA. 
alrbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico, Poss. de cré- 
dito até 72 meses. Garan- 
tiade um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 


MOTA & ROSA II, LDA. 


Opel Astra versão Cosmos 17 Dti 25.000 km 
Mercedes C200 Cdi carrinha classic minova. 
Mercedes E 220 Cdi carrinha Elegance 
Peugeot 406 HOI, todos extras e poucos km 


Opel Astra 1.4 club daCe DA 


Toyota Corolia lfback, VT full extras 


PUBLICIDADE 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 


sam Mica GX 33.00 km 2000 
Mercedes LK 200? kt AMG. g 1569 dc AR ada 
Peugeot 106, Open, DA AC FC VE Rádio 1988 o aa k Ea 
BMW 316 169.000 Kim Kit M3, coupé 1996 o) da imediata a tempo intei- 
Fiat Gnquecento SX 1997 (5) ro. Tel, 229387492 o) 
Lancia Y 10 versão Elegance, impecável 1995 uu Eu 
Polo carrinha 88000 Kim reais, 900 euros bom estado. "* 11992 a [2 
e OFERECE-SE (E 
Taguar E cabrio VIZ 57500,00 Euros, estado de concurso =. =. 1973 => VIGILANTE/SEGURANÇA, z 
COMERCIAIS 


Telemóvel 967016408. 


Hunday 1, 6 lugares e carga. 
Renault Clio 15 dei, impecável 
Autocaravana Fat 


Ford Ranger Plusecabine dupia 4 portas IVA dedutível 


S TD “DA transformação Hobby S lug 


e 
N 
4 D) 


E > 
202 
SENHORA, passa a ferro, 
no PRECISA-SE vai ao domicílio. Só Zona | TALHO, ao trespasse c/ 


pequena entrada. Telef 


SUSUKIVITARA 2.0 D, ilc- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCMEIDAJREE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts) 
Tm 912262131-917246559. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito cf 
JE/DAJENJAG/ABS/Hi- 
Ficicaixa CD c/ com. volan- 
te/FCJRE. ABS/Airbags/Vot 
Pele/B, anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts), 
Tm. 912262131 - 917246559. 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, E 2200 do 6 luga- 
xp de 1991, com 
ntia o faclldadas de 
Dotado Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


CARRINHA, VW Passat TDI 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca Telm. 918687417 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 I de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


VW GOLF, 1.8 Cabrioletde 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mui- 
to estimada em rigoroso 
estado CNEJFCIDANE.. 
Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito. Preço 5950 Euros. 
Tm. 912262131- 
917246559 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1989, full extras, par- 
ticular.Telem. 914265562. 


RENAULT, Clio, 1.2RN,de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002 Tel. 229686678. 


Centro de Vila Nova de Gaia 
into, 692 - MATOSINHOS 22 9383824 À | co, Ag oRADOR/A, para | é Centro do Porto. Telem: | S34160084 
imobiliária, c/ carro. Zona | 914128339. GABINETE DE CONTABI- 
do Grande Porto artenda- | (co) OFERECE-SE, | LIDADE, aceita escritas 


mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telet. 
934160084 - 223403606 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
comem documentos. Preço muito 
CURSOS DE AUTO- | “acessível 934160084 


MAQUILHAGEM E | 
tem idade entraos 18 eos | MAQUILHAGEM PARA | HIGIENE, a doentes no dom 


45 anos, não exite, marque | PROFISSIONAIS, Telem.96 | Cflio por senhora creden- 
a sua entrevista através do | 6750077, emalinoDe-is- | ciada. Telem. 918235088 
tel. 229432807 | ka.com, www e-listacom. | Toa 


para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 
914745135, 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se | 


MERCEDES, C 220 CDi 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


LAVANDARIA, ao trespas- | 
MOTORISTA DE LIGEIROS, | 3º Telet. 934160084. | 


COLABORADORES, Imo- 


BMW, 3181, único, Couro | biliária no Porto, com via- | com experiência de condu- | 

Bianco! Jantãs 17. Tels. | tura própria, com ou sem | ção e distribuição de pro- SEE DE Estunos;o 

2253: (962629138 1 dutos. Telemóvel 967016408. rinto”, precisa de pro- 
experiência. Tel. 934160084 lemóvel 8 ps 


VOLVO, S 401.8, do 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
| 229547504 


as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de G.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,263-4400-314V.N.Gaia 
RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa Telm. 918740897 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
to, Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Teim. 918740897. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crádito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 


para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417, 


CABELEIREIRO, ao tre: 


passe ou à exploração. Tele! 
934160084. 


passe ou à exploração. Telet. | cutam-se todas as obras 
| sas 160084, necessárias no Porto ou 
>>> | arredores, grandes ou 
SENHORES AGRICULTO- | pequenas, particulares ou 
RES E PRODUTORES DE | de condomínio e damos 


| preço. Telef 256890148, Fax: 


| FAZEMOS TRABALHOS, 


E 


DANCETERIA 
JÚLIO DINIS 


M/ 16 ANOS 
Hoje às 22,00 Horas 
Domingo às 15,30 h 


Duo TEQUILHA 
e Conjunto AUDIÇÃO 4 


4) 


A Melhor Pista de Dança do País 
R. Costa Cabral, 323 


CABELEIREIRO, ao tres- | FAZEM-SE OBRAS, exo- 


orçamentos grátis, Tels. 


VINHO, Vondo prensas 
225105048 / 919652825 


manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em 
óptimo estado. Com pedras. 
agarradas e aduelas. Bom 


PEÇAS EM MARFIM, 
diversas, orientais e afri- 
canas. Só visto. Bom pro- 
ço. Telem. 91 7944802 


256892540, — Telem, 
961043963, 969656372. 


ASPIRADORES, de rel- 
va, compressores e carre- 
gadores de baterias diver- 


pintura, entulhos, trolha, 
sos, tudo a preços 


[o iron espectaculares. Tels 
a 918714509 / 227113715 
a - 951624801 Porto - | pós GRADUAÇÃO, nter- 


969655877. venção Precoce, Psifac- 
tor Tel, 229563086 


VENDO, Mobiliário pai 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 


CAMPANHA NACIONAL de SOLIDARIEDADE 
O SUDÃO merece ATENÇÃO 


Porque [né tantas) CRIANCAS no MUNDO 


E 


com ROME e à precisarem da nossa AJUDA? 


emos! 
Eigee | 


Faça-se SÓCIO e da nossa Equipa HUMANITARIA 
e ajude-nos a combater a FOME! 
a 


ese == 
DO Guero AJUDAR a combater 2 FOME no MUNDO concretamente 
ro SUDÃO, pelo que envo 2 importância se 
pes Eos eta | 
(ps San 


MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO - PORTUGAL 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE SOLIDARIEDADE MÃOS UNDAS P. DAMÃO 


| Elias cusos sem Nescmentos de cn cien, bala e Ieterctm 


[EE pre] Ao st 
| aee = Contra de Ronca de Emerncia Mepitr | R. Gomes Freire, 211 -AIB 
E) nie ca fetos suíno à Assocução aios mmnrá 1150-178 LISBOA 


| 10 Sepemana acara b str raram osecr | 
iene 


Ea 


Telef.: 213515720 - Fax: 21 3515727 


pa de lavagem. Design exclu- | mento grátis, Aceita obras 

sivo italiano. Contacto | em subempreitada, Tel 

919128627 934982001 

MÁQUINA DE COSTURA, | MUDANÇAS, todo o País. 

Singer, (antiga) de pedal. | Tel. 229014966 

Cabeça lixa. Telm. | —————— 

934525194 ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 

SANTO ANTÓNIO, antigo | mentos grátis. Telm. 

em madeira policromado. | 919727460. 


Tolem. 96 3105806. EE PE | 
MÓVEL, de esteira, impo- 
cável, baixo preço, para 
desocupar. Im. 
963105805. 


CÃES, Pug Cartng (o cão 
do fime "Homens de Negro”. 
Telm. 963048959 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef, 91- 


90.28, 
e LANTERNA, de carrua- 


gem antiga de coche em 
metal e chapa com sis 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito ant 


ma de carboneto. Telel,91- 
gos. Telem. 96 3105806 Cela 
APANHA-MOSCAS, mu | 7 o MAÇÃO 


to antigo em vidro. Telem. 


91 7944802. PEDAGÓGICA, Inicial de 


Formadores. Cursos de 
Formação. Psifactor Tels. 
229563088 / 220563446 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, pol 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem, 91 
7944802. 


FIO, de soldar, com 1.2 
mm de espessura, em 
grande quantidade. Ven- 
do, bom preço pela opor- 
SERRALHEIRO, executo | “unidade, tel 22711971 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis 
Telm. 936321370. 


PICHELEIRO, exscuta todo 

O serviço, possibilidades 

de outros trabalhos com- 
” | plementares, dando garan- 

LOTE, de 14 bonitas peças | tia, Telm. 963258340. 

«de loiça fabricada em Macau. 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 


Telef. 93-467.16.9: 
Woo 1 | BAPTISTA, escultura em 
QUADRO, a Óleo, assina- | madeira policromada, finais 


do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


do séc. XIX, princípio do 
séc. XX.Telel 93.467.16 94. 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA | 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


54 PUBLICIDADE Q Comércio do Porto 


CANDEIA, muito antigaem | MONOGRAFIAS, do POR- | SAÚDE, tratamentos de JOVEM, senhora, 36 anos, | NOVIDADE, ao Marqués 
bronze, vendo barata. Telem. TOsVN.GAIA, impecáveis coluna/Fisioterapia, Linfo- muito discreta e simpática. no Porto. Gostosa. Mula- 
91 7944802. Exexelentos documentos. | terapia/Terapéutica, Mas- Atende das 9 às 18 horas. | tinha brasileira. Peitos de 
2577. | Telm 963105806. sagem/recuperação e anti- Tel. 9363697333 menina, corpo de mulher 
GAND DANOIS, nascidos | ———>— | stress, Emagrecimento DE E 

a 10 de Agosto, pais des- | PISTOLA, antiga do sécu- | natural, Aromoterapia e Die- 
sendentes de Gansos de |. lojtx de 2 canos paralelos, | tética/Nutrição. Produtos 
Visy. Pala à vista, pretos, 


Tel. 919821774 


ADELAIDE, e amigas, 18, | —>———— 
20,21 30 anos. 24 horas. | CASA NOVA, 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- | Mais novidades. Satisfação 
te do País. Tel. 939386268 | total. Tels. 225099780 / 
erro no | 967557205, 


r gatlhos de recolher e sis- | naturais Tels. 223759813 / 
vacinados e desparasitados. | tara Lafouché. Telem. 96 | 914043108 
Telm. 962303753 S105806. 


WELCESMAMS | cesscas es 
Unipessoal La, Assslência Técnica à Maquinas CALENDÁRIOS, detbolso, | Gejica oca pao 
eins Ao Via ti So | CMN ara 


CRIANÇAS, Intervenção 


LUISA, 24 horas. Desloca- | ————————— 
se a qualquer parte do País. | A RATINHA, Brincalhona, 
Tel. 966442732 na Areosa. Venha brincar 


com ela sem pressas. 
TOTAL, satistação. Casa | 9 ge 20 horas Tel. 


nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. | “14855196 
225099780 / 967557205. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 


Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos naquelas com dificuldades | ais estado nie poi 
Electromeçãi de leitura e escrita. Cursos Ea < x 
É mecânico da Formação Pslactor-Tols. | Sup= impecável Tell. 91- | NR MÁXIMO, e instituto. New | uma festa dos sentidos! Rela- 
: iria Evaia freio + 229563088 /229563446 | 89550.28 Fo) Center, gerência inicial. |, Xo com nível em ambiente 
archer/Kranzle - Falp « Portotécnica Alce q Imcomparável, Único. Novi- É 
Compressores - Palheta LIVRO, do São Cipriano. | PSICOPATOLOGIA | Ham dades. Aceita-se menina. | Senhoresde ato ve dot | | Simplicidad 
À $ CLÍNICA, formação Pós | BÃO) Tal. 225106891 sexo. Tels. 965820118 / implicidade 
Gnutty - Hidrovane - Mattei Parafusos - Kaeser | | "2 | Graduação - sábados-. Psi- [ad RMT | secos: e b eleza 
Compair - Botarini - Mahle SÃO BERNARDOS, Rot. | facar Teis. 229563088 / | Ng TRAVESTI, Antonelia, em | popTO, em Pereiró 2meni 
weilrs, Dáimataso Boxers. | 22656346 Braga. Exclusividade. Loi- | fas p5'e 29 anos” meigas p lhei 
ASSISTÊNCIA 24 HORAS «914 068 071] | Tem-sssreaos | cugve, comterapôuicoo tinha, dotadíssima Saídas. | q ajogantos, Domicílios a ara cavalheiros 
PALAMENTA, para Hoteia- | dietético nas ospocialidados Ap. de uno, cscreto. 24 horas. | hotéis, etc. Tel. 934316820 de bom gosto 
ria é Restauração, Telm. | de Iridologia, naturopatia, | ASTROLOGIA, Sabo o sou | Tel: 984650424 Mia tdo 
968528417, homeopatia, osteopatia, lin- | ascendente? Sua verda- ESTÚDIO, no centro do Por- 
Tel.227 642 722 + Fax. 227 419 865 - www mgmGBoninetpt | | "2 | toterapia, electroterapia e | deira personalidade? C: PORTO, ao Marqués. Domi- | to, não tem cozinha, só para 
LAVANDARIA, ao traspas- | shiatsu. Tels. 223759813 / | tomância - aconselhamen- | nação, Travestimento, Chu- | dormir ou encontros amo- Ligue 
so, Telef. 934160084. 914043108 to através das cartas. | vaDourada.Tel. 914557495 | rosos. Aluga-se à semana e marque 
Psicologia, sabe vocação ou més. Telef. 962003870. 


RESTAURO, pianos, móveis | ORIENTAÇÃO, Escolar e | FRASCOS, de váriostaman- | TRANSPORTES, de mer- | profissional a seguir? Con- | GAIA, menina só, com 30 
e molduras de todo o tipo. | Profissional, Curso pós-gra- | hos a corês, antigos de far- | cadorias e mudanças, mes- | sultas à distância. Cursos “| anos, alta loira. Atende no | VIANA, Amorosa, senhora | | 919571997 
Tels. 225507106 / | duação. Psifactor. Tel. | mácia. Diversos. Telem. 91 | moaosfins-de-semana Tels. | de astrologia. Tel. | seu apartamento. Tel. | viúva, meiga, atende caval- À 

933741545, 229563088 7944802, 229537858 / 964071036. | 916740897. | 966196825 heiros. Tel. 964782572 (das 13 às 18h) 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


e ROBÓTICA e e ILUMINAÇÃO e ço To e SONORIZAÇÃO o e PIROTECNIA o 
a nm" di ALCOS e e TRIO ELÉCTRICO e 
e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS NM F SÃ ' bm 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o x, e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS é 
) 


e CONFERÊNCIAS oo AUDIOVISUAIS o 


1 


e FESTAS e e ÉCRANS e e CONFETTIS o > 
PRODUÇAO E REALIZAÇÃO DE ESPECTACULOS LDA. 


BAY. AFONSO III, 26-48 1900-046 LISBOA O TEL — 218 166 810/2/3 9FAX - 218 166 8108 
STLM - 968064342 SEMAIL — infomconfusaototal com PSITE — www. confusaototal. com & 
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OGeiebae N ETR] 
Baviera TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
ASA Epa DE LOUSADA DE BRAGA 
Comércio de Automóveis, S.A. 1º uizo VARA COMPETÊNCIA MISTA. 
GRUPO SALVADOR CAETANO a 
ms NORTE ANÚNCIO ANÚNCIO 
www.baviera.pt PROCESSO: 432/2001 PROCESSO: 487/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequentes: António Nunes Exequente: Companhia 
Moreira e outro(s)... Geral de Crédito Predial Por- 
RAS Executada: Olinda Rosa tuguês, SA 
tATu DESERVIÇO. Moreira Pinto Executado: Joaquim Fer- 
Correm éditos de 20 dias nandes Maia ro(s... 
para citação dos credores Nos autos y 
desconhecidos que gozem cados foi designado o dia 
Modelo Cor Ano de garantia realsobre os bens. 2049-2005, pelas 14h30, nes- 
penhorados aos executados | | te Tribunal, para a abertura 
abaixo indicados, para reca- de propostas, que sejam o) 
maremo pagamentodostes. | | entregues até esse momen- 
Pectivos créditos, pelo pro: | | t, na Secretaria deste Tri 
BMW 316 Azul 2004 | | dutodetais bes, no prazo | | bnal pls intereuadosna 
de 15 dias, findo o dos édi- Prédio urbano descrito na 
tos, que se começará a con- Conservatória do Registo Pre- 
tarda segunda e última publ | | cial de Braga sob o n.º 55, 
cação do presente anúncio. da freguesia de Cunha, Bra- 
BMW 318Ci Cabrio Prata 2004 Bens penhorados: ga, inscrito na matriz urba- 
Tipo de bem: Veículo masobo art.º 235 e regista- 
Matrícula: 87-33-1G do a favor do executado 
Referência: 138.347 Joaquim Fernandes Maia, 
Descrição: Veículo auto sito no Lugar de Galinhela, 
BMW 318d Preto 2004 móvel ligeiro passageiros, da Arentim, Braga. 
marca Peugeot, modelo 306. Executados: Joaquim Fer- 
Penhorados em: 05-03- nandes Maia e mulher Maria 
2004 - 00.00.00, avaliado em: Isabel Gomes Ferreira, ende- 
€2.000,00 reço: Galinhela, Lote 3, Cunha, 
BMW 320d Touring Cinza 2004 Penhorado à executada; 470 Braga. 
Olinda Rosa Moreira Pinto, Fiel depositário: Paleólo- 
documento de identificação: go Bento Miranda Pereira, 
813087510, NIF 183235584. Pd q Queirós, 36, 
Endereço: Rua Nova do Cer- jueira, Braga. e 
ras TA Pedidas AO Pare Valor Base da venda: € * Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto 
O seu BMW/MINI com , Ed 25.000,00. 
da + º Tel.:225191977 - Fax: 22510 32 06 
garantia Baviera, S.A. cars Braga, 20-06-2005 : e ; é 2 
É Shock e email: publicidadeobrigatoriaWocomerciodoporto.pt 
” A Juiza de Direito Isa a 
Rua Manuel Pinto Azevedo. 482 - 500 Maria Manuela Sousa ea) Estelita 
4100-320 Porto » Tel: 22 6192393 | = li Je Mendonça 
=) A Oficial de Justiça A Oficial de Justiça 
vespeciaisportoQmailbaviera pt 4 Adelaide Magalhães Isabel Medeiros 


PUBLICIDADE 55 


VILA NOVA DE GAIA 
Ano Lectivo 2005/2006 


CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO TECNOLÓGICA 


REGIME PÓS-LABORAL) 
* CONDUÇÃO DE OBRA 


Duração: 
* Um Ano Lectivo + Estágio. 


Horário: 
* Regime Nocturno. 


Destinatários: 


Profissional na área do curso respectivo; 


CET, 
* Outros, conforme o legalmente estabelecido. 


do Ensino Superior: 


* FACULDADE DI 
* INSTITUTO SUP 


ACÇÃO 1.4 - PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 
PROJECTO CO-FINANCIADO PELO FUNDO ia EUROPEU 
UES 


E PELO ESTADO PORTU 


Sabu 1 UNIÃO EUROPEIA 


Bed Edo 


pro: 


e Fundo Social Euopau 
— 


Divulgação de Oferta de Escola 
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES NA SECRETARIA 


Telefones: 22 37521 99/22 37571 80/22 371 0524/22 371 0525 
Av. Nun'Álvares - VILA NOVA DE GAIA 


ESCOLA SECUNDÁRIA ANTÓNIO SÉRGIO 


* Alunos com o Ensino Secundário + Grau III de Qualificação 


* Alunos, na situação anterior, a quem falte duas disciplinas, 
desde que estas não integrem conteúdos indispensáveis para o 


Protocolos de Colaboração e Acompanhamento com Instituições 


DA ESCOLA 


“Omi oe 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 
PROCESSO N.º 11/2005 


Em cumprimento do disposto no n.º 4, art.º 9.º da Lei n.º 
23/2004, de 22/06 e de harmonia com o despacho de abertura de 
30 de Maio de 2005, faz-se público que este Município aceita can- 
didaturas para contratação do pessoal abaixo indicado, em regime 
de trabalho a termo resolutivo, nos termos e condições seguintes: 

1. N.º de lugares - 2; 

2. Categoria/Carreira - Cantoneiro; 

3. Serviço a que se destina - Serviços externos de obras; 

4. Funções a desempenhar - As definidas no Despacho n.º 
1/90, publicado na Il Série do D.R. de 27 de Janeiro; 

5. Remuneração mensal proposta - € 434,51, correspon- 
dente ao índice 137, escalão 1, da tabela ssalarial da função públi- 
ca; 

6. Prazo de contratação - A termo certo, pelo período de 
6 meses, eventualmente renovável, nos termos do disposto no n.º 
1 do artigo 139.º do Código do Trabalho. 

7. Requisitos de admissão - possuir escolaridade obri- 
gatóric 

8. Candidaturas: 

a) Forma: em impresso próprio a fornecer pelo Serviço de 
Pessoal da Câmara Municipal; 

b) Prazo de entrega: durante 3 dias, a contar da data de 
publicação, no Serviço de Pessoal da Câmara Municipal, ou remeti- 
das pelo correio de forma a serem recebidas até aquela data. 

€) Documentos exigidos: fotocópia do bilhete de identi- 
dade, número de contribuinte e certificado de habilitações literárias; 

9. Métodos de Selecção: Entrevista Profissional de Selecção. 

10. Legislação aplicável - Código do Trabalho, aprovado 
pela Lei n.º 99/2003, de 27/08 e respectiva legislação especial, com 
as especificidades constantes da Lei n.º 23/2004 de 22 de Julho. 


Paços do Município de Nelas, 30 de Junho de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
José Lopes Correia 
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ANÚNCIO 


PROCESSO: 55/04.9TASCD 
E a 

OD. Rodrigo Pereira da Cos- 
ta, Mm Juizde Direito do 1º 
zo - Tribunal Judicial de Sa 
Comba Dão 

Faz saber que no Processo 
Comum (Tribunal Singular) n.º 
55/04 STASCO, pendente neste 
Tribunal contra o arguido Abdu- 


né Conacri, domo: parte incer 
ta, por se encontrar acusado da 
prática do cime: 

Tetime de desobediência, pp. 
pelo artº 348. do C. Penal, pra-| 
tado em 17-03:2004; fi o mes. 
mo declarado contumas, em 22. 
062005, nos termas do art 335 
do CP. Penal 

A declaração de contumác 
que caducará com a apresent 
ção do arguido em juizo ou com 
asua detenção, temos seguintes. 
efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulte- 
rores do process até à apresen- 
tação ou detenção do arguido, 
sem prejuízo da realização de 
actos urgentes nos termosdo ant * 
320º do C.P Penal; 

b) Anulabilidade dos negécios 
Jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados pelo arguido, após. 
esta declaração; 

Proibição de obter quaisquer 
“documentos, certidões ou regis. 
tos junto de autoridades públi- 


5 
9) O arresto da totalidade ou 
em parte dos seus bens, nos 
mosdo dispostonoart* 337", 
3 do referido diploma legal 


Santa Comba Dão, 22-06-2005. 


O Juiz de Direito 
Rodrigo Pereira da Costa 
A Oficial de Justiça 
Eduarda Colto 


E 


Serra da Estrela 


ANÚNCIO 


Em cumprimento do disposto no 
n.º 1 do art.º 28.º do Decreto-Lei n.º 
204/98, de 11 de Julho, aplicado à 
Administração Local pelo Decreto-Lei 
n.º 238/99, de 25 de Junho, torna-se 
público que, foi publicado no Diário 
da República n.º 125, Ill Série, de 01 
de Julho de 2005, o Aviso de abertu- 
ra de concurso de ingresso para provi- 
mento de um lugar de Auxiliar de 
Serviços Gerais, do grupo de Pessoal 
Auxiliar do quadro da Região de Tu- 
rismo da Serra da Estrela. 


Covilhã, 01 de Julho de 2005. 


(Assinatura ilegível) 


“O mt e 


FREGUESIA DE S. BENTO 
DO CORTIÇO 


MUNICÍPIO DE ESTREMOZ 


AVISO 


Avisam-se todos os interessados que 
nos termos do n.º 1 do artigo 28 do Decre- 
to-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, se encon- 
tra aberto nesta junta de Freguesia, con- 
forme publicação na Ill série do Diário da 
República, n.º 123, de 29 de Junho de 
2005 o seguinte concurso: 

- Concurso Externo de Ingresso 
para Provimento de um Lugar de Au- 
xiliar Administrativo. 


S. Bentotlo Cortiço, 29 de Junho de 
2005. 


O Presidente da Junta de Freguesia, 
Tolentino José Madruga Ferreira 
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PROCESSO: 1364/05.5TBPFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Inst Mep Inda e Come de Mb Loto. 
cout 


identifcados 
No Tribunal Jc de Paços de ereta, 1.º to de Paços de Fer no da 0506. 
265 pelas 18.30 ha o do devedor. 
Mobipaços Soc Indl e Comercial de Móve Li, Endereço Rua Nona Senhoca do 
fo eo 631 Pode ent com de meant, 
do devo Fermando Campos Ne, Endereço: Ra a Padro, 
sy ana Pa aqu dela ea 
ada pesca ante ientfcad, indian 
deseo opcao CS oa, Ee na vm 
tec, 24, 50-35 Pra 
iam tidas users do sat e que as prestações a que estejam ob 
do devera ser esa diinstado a insoência eno o prgrionsolvete 
de que devem Comunica de imeno ao 
adiado arca a eta de unsque urants rea e que beneficem. 
ed beto se de ço din cms sido 
ate 
Para citação ds credores e demais interessados cortem tos e Ss. 
cam tdos todo cdr e demais iteressados e ud que antecede e im. 


& 

O prazo para a emação de ctátos o fado em 30 das. 

Orequerimento de recâmação de crtitos deve ser apresentado u emetio por ia 
postal registada, ao atirador da insolvnca nomedo, para a domo constante 
do presente eta (Za 128º do CRE), acompanhado dos documentos probatéris 
deque ponham. 

Mesmo crer que ea o sy ct por recoecido po eco definitiva, não 
está pensado de  redamar no proces de insovcia (nº 3 da At” 28º do CRE) 

Do requesiment de rcimução de ctáios deve contr (1, at” A do CRE) 

A provei o rt) data de vencimento, mertant de capa e de os. 

+ As comóções a que estejam sbotiado tata supe emo estu: 

ua nara Combi, privada ou garantida, + éste na aa, 
cs bes cultos acto da guantia e respectivos dado de identicaçãoregial se 


+ eta de veta qrantias pes com identificação ds guantes 

a Auta de jr ontário apchvel, 

É desnudo o da 1608-2005, pelas 14,0 horas para a resização a euido de 
podendo fazerse representar por 

anditáro com poderes espeis pat et 

E acutad parto de és ements da Comisdo de alados ou na 

at esta, e ts representantes dos tabhadores pa estes designado (nº 6 do 

MNdRA. 

a peste sentença pode sr interposto euro, no prazo de 10 as at? 42º do 

COR, eu dedutido embagos no prazo de is (ar 40. A o CRE 

Com à petição de embargo, devem er lertios todos os meo de prova de que o 

embargante dsponha, ficando obigado a presenar as testemunhas arcadas jo 

mero ndo god excede o ie prvsts a artigo 83 do Cgi de Process Col 

fnsQoar25: do RO. 

cam id detidos que os prazos ar reuso, embargos e eclmação decr 

tossó começam acre nda aço e quest se cont da puicaço do timo ani 

& 


Os pro são continuo não se suspendendo durantes frias us (nº 1 doa 
ardocRo, 
Terminando o pra em aque os tribuna esrerem encetados, transfere o eu 
termo pura o primeiro da útlseguite. 

Informação. Plana de Isotnca 
Pode ser provado Plano de iron, om isa a 
imolênci, a Vuidação da masa a sua partição pe 
pelo devedor fr" 19? do HE. 
Pad Ata popa de a de ist dino 
eve, qualçue pesa responsável pelas dias da insana ou qualgue credor cu 
grupo de cores que representem um quinto co total ds créitos não subordinados 
recon na sentença de graduação de cito o, na fat esa, na estimativa do 
Se hi an 183º do CR 


Poços de Fere 1105-2005 


o ds ritos sobrea 
uares daqueles cbtos e 


Ada de Dito, 


O Oca deJuiça 
De Isabel obxoo Pereira Maria Helena Cruz 


“Oro TS “On UE 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA NOVA DE GAIA | |DE VILA NOVA DE GAIA 
Ga Juizo: 2.º 1ulzo clvEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 113/2000 PROCESSO: 797103. 6TBVNG-A 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) PROCEDIMENTO CAUTELAR 
Requerente: Intercafé - Comércio Requerente: Maria Lurdes Pin- 


to Pes Na sont. 

Requerido: Paulo Albino 

Cats dr eoutrolio. Machado Santos Silva e outro(s.. 

os ut ei Mem. 
do, rem its de 0 la, 
contados da data da segunda e 
Elim pulcação do snônci, 
Poti: 

Requerida: Angela Márcia Ol 
veda Persa Goto cida, 
nas em 1248187], nad: 
nal de Portugal, NIF - 19277114, 

E Pia Cpo 

Esq º, Vilar de Ando- 

Nova de 

sidência 

conbácida na morada indica 

para, no prazo de 10 dias, decor- 

fo que seja 0 ds bis os 

termos do disposto no art.º 385, 

n.º do Código de Processo Civil, 
iitemides 

* Recorrer, nos termos gerais, 
do despacho que decretou a 
providência, quando entenda 
que, face aos elementos apu- 
A Juiza de Direito, rados, ele não deveria tersido 

Maria A. M. Faustino decretada; 

ii + Deduzir oposição, quando 
At deu preto og fc pr 


“Que por sentença de 16. 


autos, foi eai à 
Requaia: 36 -Soedade 
Er de ci Sa, 
o: Rua da Junqueira, 5357, 
Santa Cruz do Blypo, 4460 Matos 
nho, tendo sido ficado em 30 dias, 
contados da publicação do compe- 
tente anúncio no Diário da Regubi 
cao prazo para os credores red. 
maremenses abs conrmeo 
tatuído no disposto no art” 128º, 
RNA 0) doCREREF 
Foinemeada iquidatári judicial, 
Dr Ana Maria Oveirae Si, Ende. 
Rua do Campo Alegre, Nº 672 
«Porto, 


ncia de 
ui. 


constar se lavou o presente 
Estale outro de igual teor que serão 
devidamente afiados no local que 
a ei determina, 


Vila Nova de Gaia, 20.062005, 


duzir meios de prova não tidos 


em conta pelo tribunal e que 
possam afastar os fundamentos 


OComércio 


da providência ou determinar 
asua redução. 

Fica advertido de que é obri- 
gatéria a constituição de man- 
clatário judicial, 


doPorto 


Vila Nova de Gaia, 16062005. 


A Juiza de direito, 


O Seu Jornal de Sempre | | rimiisosarrm 


O Oficial de Justiça, 
Durval Lopes 


“Omi OS 
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PROCESSO: 1261/05.4TBPFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Sed Cam nt de Mor Lt 
dd ta odds ar ntrado nas 


enticados 
No bra o der de eia 2º) não de Pao de Fere, no dia 0706- 
200 do mei da, o proferida o devedor Car. 
Pet da de Mb, Err oa No Sea db Re, nho, 
SOM ço er came md da 

o devedor Fermando Campos Net e Deolinda Neto Fera Ca 
vc mana sede a er Cs qem é Buddi 1 da 


Para Ademunistondes da insolvência é nomeada a pessoa adiante identificada, indican- 
o oregeo vo Cia de Sa Rh Eder ua O More 
e 4 Pot, SA Pato 

am eds do ie de ques prestações que st 
gn do e neta la oo pp te 
que devem comuna de metodo 
o E quad nei 

Dera e inoded qulaão da ind co cet ae [a 
midia 

do conde a demais intrssados com tee as 

PN cas é Gra nd ue te 
& 

O ea gr remoção de creo do mas. 

O requerimento e tdanação de rt dee e itertado utemedopor va 
oral regada, e ardor da moNênca romena pr o demo cortre 
do presente tal E VR do CR) acompanhada dos cms probtrs 
de que dorm 

Mena cd: ue tenha o eu ct pt cabeca or decdo deriva não 
es pede edmsr preencha CR 

regimento e eganação de ted consta (a 8 da CHE 

e A provensbncia dub) créditos), data de vencimento, montante de caprtal e de juros, 

e Avcondçõe à q etjam subordinados ro supe emo relata 

santo tda gd este 
os bens ou direitos olvecto da garantia e respectivos dados de identificação registral, se 

a eta ua pes, com identificação ds grates, 

«Ata de posts piel 

É designado o dia M-07-2005, pelas 14.00 horas para à realização da reundo de 

de rca a vó, podendo aee eesntar po 
ratio cm pod espec pro ft. 

cd paço dt lemos da Comi de Tabadrs ua 
falta desta, de até vs representantes dos trabalhadores por estes designados (n.* 6 do 
Amt Rd 

Da presente sertraça pode ser interposto recuo, no pro e a ia ardo 
CR, cus en nro de asa 0 

ea eba do e dus de dq 

embargante dora, cando obrigado a apesar a testemunhas arclda jo 
mero do pode ode sites pras ora 9 el Cid eo 
Comendo Me dE 

cam lda ns qe ente pr, embargos mação de ut 

nc da ga tado 


“os pad cora, nd ve spendendo dat rs a 
ER 
eia pena que os bu em ecra, nfrse seu 
termo po prime da eg 
aa debba | 
ode ardor coma o porco decr 
ic, voo musa e a pardo els de ductos e 
pelo devedor (art * TR) do CRE). 

Pads est ea e Pa esta birds dan, o 
dee ul eres cds da ac luar adoro 
Sao dos querem m qui dot ds oe no uberndo 
Seda etc de ção de ds a a e, na mada 
Sea "GO 

Paços de Ferreira, 08-06-2005. 

O de ee, A de aa 
De Hg Siva PA Metes Uia Martins 


o Porto 
de 2005 


O Comércio di 
Sábado, 2 de Julh 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


1.º Juízo 


: ANÚNCIO 


VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR 


Liquidatário Judicial: José da Costa Araújo. 

Requerido: M. Monteiro e Costa l- Tnturaria e Acabamentos, Ld.! 

Nos autos acima identificados procede-se à venda por negociação particular dos bens móveis apreen- 
idos à Falida, e abaixo indicados, os quais serão entregues a quem oferecer o maior preço, acimiado valor 
da valaiação; devendo os interessados, no prazo de 15 dias, a contar da data de publicação, enviar a sua 
proposta de compra ao Luquidatário Judicial, em carta fechada, para a morada, Rua José António PP. 
Machado, n.º 369, 1º Esquerdo, 4750 - 309 Barcelos, com o telefone n.º 253 824116. 

Os bens da massa falida, para venda na modalidade referida, encontram-se no Lugar de Ermida, San- 
ta Cristina Couto, comarca de Santo Tirso, é serão mostrados às pessoas que o pretendam, nodia 12 de 
Julho, das 14 horas às 17 horas. 

Bens constantes do 1.º arrolamento 

Verban£ 1 - Máquina de espremer malha, sem identificação, tem uma boca de 1,5 m e tem, plemenos, 
2 motores elétricos, funciona, tem mais de 40 anos, avaliada em € 1.600,00. 

Verban.*2- Máquina de cardar, marca Lampert, funciona tem mais de 40 anos, avaliada em$ 2.000,00. 

Verba nº3- Calândra, marca WEISS ORPE, TIPO PTM-£, com o n.º de série 154881, funcione, ncontra- 
se desmontada em dois segmentos, tem mais de 40 anos, avalada em € 1.200,00, 

Verba n.º 4- Caldeira de Nafta, marca MORISA, nº de série 203, n.º de registo 7359 (n.º atribuido pela 
Delegação Regional de Indústria e Energia do Norte) tem 5 metros de comprimento e superficiede aque- 
cimento de 100 m2, funciona, avaliada em € 4.000,00, 

Verba nº 5 - Prensa, marca COMEC, modelo C4OS 5002300, funciona, avaliada em € 7380/01 

6 - Secador de ax, tipo SVBBA, n.º de série 203952124, fabricado em 1989, funciona avaliado 


VILA NOVA DE GAIA/PORTO 


MÁRIO PEREIRA 
DOS SANTOS AMADOR 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA 


A família vem por este meio agradecer a todas 
as pessoas que participaram nas cerimónias fúne- 
bres do seu ente querido, bem como a todas as 
outras que de alguma forma lhes manifestaram 
o seu pesar. 

Aproveitam para informar que a missa do 7º 
Dia será celebrada hoje, pelas 19.00 horas, na 
Igreja da Nossa Senhora da Boavista (Foco), Por- 
to, agradecendo antecipadamente a todos os 
que com a sua presença honrem este religioso acto. 


Verba n.º 7 - Estufa circular com 3 radiadores, sem identificação, funciona, tem mais de 40 mos, ava- 
fiada em € 1.710,00. 

Verba n.º B- Compressor eléctrico, sem identificação, avariado, mas com possibilidade de arcnjo,ava- 
ado em E 3.000,00. 

Bens constantes do 2.º arrolamento 

Verba n. 1 - Caldeira a gás natural, da marca CSC, com bastante uso, avaliada em € 3.750,00 

Verba n.º2- Caldeira a gás natural, da marca MORISA , com bastante uso, avaliada em € 2.500,00. 

Verba nº 3 - Máquina de Espremer Malha, da marca NORFIL, com bastante uso, avaliada em € 2.500,00, 

Verba n.º 4 - Secadeira, da marca JUSA, com bastante uso, avaliada em € 1.500,00. 

Verba n.5 - Secadeira, da marca EQUIPAMENTO INDUSTRIAL SECADO, com bastante uso, avaliada em 
€1,500,00, 

Verba n.º 6 - Ramola, da marca MONFORTS MAHLO, com bastante uso, avaliada em € 5.000,00. 

Verba nº 7 - Máquina de cardar, da marca LAMPRTI, com bastante uso, avaliada em € 750,00 

Verba n. 8 - Calandra, da marca WEISS ORPE, com bastante uso, avaliada em € 500,00. 

Verba n. 9- Calandra, da marca MONTI TIPO 201, com bastante uso, avaliada em € 500,00. 

Verba n.º 10 - Empilhador, da marca CESAB, modelo ECO TS 16.3, com bastante uso, avaliado em € 


Vila Nova de Gaia, (R. Antero de Quental, 124) 2 de Julho de 2005. 


a, de cor azul, de fibra de vidro, com bastante uso, avaliado em é 30,00. 
rro de Tinturaria, de cor azul, de fibra de vidro, com bastante uso, avalaido em é 25,00. 
Verba n.º 13. Carro de Tinturari, de cor azul, de fibra de vidro, com bastante uso, avaliada em £ 25,00. 
arro de Tinturaria, de cor azul, de fibra de vidro, com bastante uso, avaliado em E 25,00. 
carro de Tintura, de cor axu, defbra de vidio com bastante us, avaliado em + 25/00 
do em €25, 


A Funerária do Norte, Lda 


Verba n.º 19 - Carro de Tinturaria, de cor azul, de fibra de vidro, com bastante uso, avaliado & 25,00, 
Verba n.º 20 - Carro de Tinturaria, de cor azul, de fibra de vidro, com bastante uso, avaliado 25,00. 

1 - Máquina de Tingir em circuito fechado, de INOX, com bastante uso, avaliada em € 200,00. 
Verba n.º 22 - Máquina de Tingir em circuito fechado, de INOX, com bastante uso, avalizdo em € 


TO e - S “Ot “O Gmta -A 


30000 den sr a TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
1 23-Máquina de Tingir em circuito fechado, INOX, com bastante uso, E 1. E 
Verba -iguinade gr emcrcto(schada NOK combastnteso olhem  2conço para COURA 2ºJuizo fsiuiro 
Verba n.º 25 - Máquina de Tingir em circuito fechado, INOX, com bastante uso, avaliada em € 00. si O ÚNICA a 
fan Máquina de Tg, com capaáde pr OX com baste vo, avaliada em € ÚNcIO ANÚNCIO ANÚNCIO 
“Verba n.º 27 - Máquina de Ting, com capacidade para BO kg, INOX, com bastante uso, avaliada em € An PROCESSO: 87/03.4TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 896/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
2.000,00. PROCESSO: 71-F/1998 [ Exequente: José Maria de Sousa Teixeira & Filhos, Lda. 
Verba n.º 28 - de abrir malha POLAR GUEDINO, aliado: e a xequente: Caixa Geral de Depósitos SA. = aria Ribeiro da 
a E or dps PRESTAÇÃO DE CONTAS Executado: Luís Gonzaga Ribeiro Pereira. Ga ID o CRIA sredars delonhedidos que 
Verba n.º 29 - Hidro Auto-Mecânica da Beira, com bastante uso, avaliada em € 1.000,00. (LIQUIDATÁRIO) Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-08-2005, rem de garantia real sobre os bens penhorados aos executados abaixo 


de Tingir, com capacidade para 300 kg, INOX, com bastante uso, avaliada em 


Verba n.º 31 - Máquina de Tingir em circuito fechado, INOX, com bastante uso, avaliada em € 7.500,00. 
Verba n.º 32 - Máquina de Tingir em circuito fechado, INOX, com bastante uso, avaliada em 3.750,00. 
Verba n.º33 - Máquina de Tingi da marca JUSA, com capacidade para 500 kg, INOX, com bastante uso, 


Liquidatário Judicial: 
Álvaro Manuel Botelho da 
Costa 

Requerida: ).L. Cozinhas, 


avaliada em € 3.750,00. 


avaliada em € 250,00. 


Verba nº 35- Máquina de Tingi, da marca JUSA, com capacidade para 120 kg, INOX, com bastante uso, 


avaliada em € 250,00, 


Verba n.º 36 - Computador com monitor, da marca LG, com bastante uso, 
julhas, da marc EPSON, com bastante us 
arca MIELE, modelo T350, com ba: 
39 - Máquina de lavar, da marca MIELE, com bastante uso, avaliada em € 80,00 

40 - Cozinha móvel (completa) para misturar tintas, INOX, com bastante uso, avaliada em € 


Verba 
Verba 
Verba 
Verba 

500,00 
Verba, 
Verba. 

avaliado emé 500,00. 


237 - Impressora de 
38 - Máquina de a 


Verba n.º 43 - Auto Clave de Fo, INOX (que se encontra junto às caldeiras de naft), com bastante uso, 


avaliado em € 500,00. 


Verba n.º 44 - Tanque para NAFTA, com 4/4 metros de altura, de capacidade desconhecida (sucata), 


avaliada em € 350,00. 


Verba nº 45 - Tanque para NAFTA, com +/:4 metros de altura, de capacidade desconhecida (sucata, 


avaliado em € 350,0. 
Verba nº 46 - Estação de tratamento de águas 
sas, que se encontra por 


O Liquidatário Judicial, 
José da Costa Araújo 


.º 34 - Máquina de Ting, da marca JUSA, com capacidade para 250 kg INOX, com bastante uso, 


41 - Calandira de malhas molhadas, da marca JUSA, com bastante uso, avaliada ersé 600,00. 
42 - AutoClave de Fio, INOX (que se encontra junto às caldeiras de nafta), com bastante uso, 


as, composta por várias bombas e tubagans diver 
do edifício (sucata) a valiada em € 350,00. 
Verba n.º 47 - Tanque de Mistura, em INOX (sucata), avaliado em € 100,00. 


Lda. 

A Drº Isabel Lema 
Nogueira, Juíza de Dire 
to deste Tribunal, faz saber 
que são os credores e a 
falida, notificados para no 
prazo de 5 dias, decorri- 
dos que sejam dez dias de 
éditos, que começarão a 
contar-se da publicação do 
anúncio, se pronunciarem 
sobre as contas apresen- 
tadas pelo Liquidatário 
(Art.º 223.º, n.º 1 do 
CREREF). 


te uso, avaliada emé 80,00. 


Paredes de Coura, 24- 
06-2005 


A Juíza de Direito 


1 
Nogueira 
O Oficial de Justiça 
João Rocha Pereira 


pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 116, Maia - 1.º- Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 1358, Maia - Serviço de Finanças-1. 

Descrição; Fracção autónoma designada pela letra M, desti- 
nada a habitação, no quinto andar esquerdo, com entrada pelo 
nº91, do prédio urbano em regime de propriedade horizon- 
talsito na Rua Visconde Barreiros, freguesia e concelho da Mai 
descrito na Conservatória do Registo Predial da Maia sob o n. 
116, da Maia com o título constitutivo da propriedade hori- 
zontal registada pela inscrição F-1, inscrito na respectiva matriz 
predial sob o art.º 1358. 

Penhorados em: 30-04-2003. 

Penhorados aos executadi 


Luís Gonzaga Ribeiro Pereira, 
solteiro, Documentos de identificação: BI 9600980. Endereço: 
Av. Visconde Barreiros, 91, 5.º Esq º, 4470 Maia. 

Modalidade da venda, Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Vaor base da venda: € 125.000,00. 


Maia, 21-06-2005. 


A Juiza de Dreito, 
Assinatura ilegível 


O Oficial de Justiça, 
Cristina Maia Damião T. Costa 


indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éitos, que se come- 
qará a contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados; Bens móveis. 

Deseição: Uma mobilia de sala de jantar em madeira mogno, compos- 
ta por móvel de dez elementos, tendo na parte superior uma porta de bar 
“e três prateleiras e, na parte inferior três portas e três gavetas; mesa rec. 
tangular; sei cadeiras revestidas no assento a veludo bordeaux e um móvel 
de canto com dezasseis prateleiras e balcão, em razoável estado de con- 
servação. 

Descrição: Uma televisão à cores da marca "Goldstar”, com ecran de 
Stem, em funcionamento, com comando avariado. 

Descrição: Uma mobília de quarto de casal em madeira de mogno, com- 
posta por roupeiro de três ports e três gavetas, cómoda de quatro gave- 
tas com lodura e espelho, duas mesinhas de cabeceira de um gaveta cada 
e duas cadeiras revestidas a veludo no assento e costas, em razoável esta- 
do de conservação. 

Descrição: Um móvel em MO; folheado a nogueira de trés elementos 
verticais, em bom estado de conservação, 

Descrição; Um roupeiro em madeira mogno, de três portas; uma arca. 
em madeira de castanho; uma córoda em madeira de mogno com quatro 
gavetas; tudo em razoável estado de conservação. 

Descrição: Uma grua da marca "Nós”, de cor amarela, com sistema eléc. 
trico e comando manual, com altura de 15m e de braço 15m, em razoável 
estado de conservação. 

Todos os bens foram penhorados ao executado: josé Maria Ribeio da 
Costa, casado, documentos de identificação: B 8698843, BI 8698843, NIF 
123864917, endereço: Valverde, Cete, 4580 Paredes 


Paços de Ferreira, 11-04-2005 


A Jufa de Direito 
Dr Isabel peixoto Pereira 


A Oficial de Justiça 
Isabel Cristina $.G.M. Canelas. 


“On A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 88-A/2002 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, 

Executado: Fernando Alberto Rocha Oliveira e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos exeuctados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo 113. 

Art, Matricial; 351. 

Descrição: Prédio urbano composto de casa de rés-do-chão, 
andar e logradouro, sito na freguesia de Figueiredo das Donas, 
concelho de Vouzela, inscrito na matriz predial sob o art.º 351, 
e descrito na Conservatória do Registo Predial de Vouzela sob 
carte 1113. E 

Penhorado em: 13-01-2005 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Fernando Alberto Rocha Olivei- 
ra, casado, BI - 37006162, NIF - 166835650. Endereço: Rua 3, N.º 
244-2.º Dt, 4500-000 Espinho; Maria Clara Pinto Pereira Rocha 
Oliveira, casada, BI - 6625473, NIF - 194115674, Endereço: Rua 
3,N.º244- 2º Dt, 4500-000 Espinho. 


Vila Nova de Gaia, 23-06-2005. 


A Juiza de Direito, 
Liliana Dias 


O Oficial de Justiça, 
Marinha Taveira 


“OnbadoES 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6951/03.3TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósito, Sede. 

Executado; António Manuel Bebiano de Sá e outros). 

Nos autos acima ssentfcados foi designado o dia 04-10-2005, pelas 1430 
horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00833/210789-0, Matosinhos - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 52 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “8”, corresponden- 
te a uma habitação no rés-do-chão direito, com entrada pelos nºs 115 e 
131.0 da Rua de Damão, freguesia de S. Mamede Infesta, concelho de 
Matosinhos 

Penhorados em t0-12:2003, 

Penhorados sos executados: Neuza Cristina Rodrigues Rocha. Docu- 
mentos de identificação: MF - 212822349. Endereço: Rua Damão, 15 Rh 
“D1!,A46S S. Mamede inest; Antênio Manuel Bebiano de Sá. Documentos. 
de identificação: - 202700143, Endereço: R Damão, 115 -icDt*, 4465 
5, Mamede Infesta. 

Fel depositário: Antônio de Jesus Correia de Melo casado, Endereço: 
Rua Agra Velho N. 126 - Norte, AVer-O Mat, 4890-000 - Póvoa do Varzim. 
Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechado. 

Local da venda: 2º Juizo Competência Civel, Rua Augusto Gomes, Mato- 
sinhos, 4450-053 Matosinhos E: 04-10-2005 14:30/00. 

Valor base da venda € B5 250,0. 

Observações: Ses ceite a proposta de maior valor superior a € 59.675,00, 
correspondente a 73% do valor base. 

O fiel depositário é obrigado a mostrar os bens a quem pretenda exa- 

nó los, podendo Sar as horas em que dufante o da, facultará a in 
pecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer meio-art.*831* 
do CPC. 


Matosinhos, 2262005, 


A Julza de Direito, 
Ana Paula Lopes 


O Oficial de Justiça, 
António Canhoto 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeVocomerciodoporto.pt 


viyiam 


O Comércio do Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


Audiência (30/06) 


Share (30/06) 


TELEVISÃO 57 


Satélite e Cabo 


Ninguém como Tu 1 46,1% H TVI 31,5% 
Mundo Meu TVI 44,5% EZ SIC 28,2% 
Morangos com Açúcar mM 42,5% 15 

O Prédio do Vasco TVI 35,8% erre Tea Blidim 
Supermalucos do Riso SIC 30,5% =] 2 5,6%, 


06.00 Euronews 
07.30 Notícias de Portugal 


0645 Rugrats; 


Pig Cit; Tama and Friends 


07.00 Animações: 
: Sitting Ducks; Heavy Gear; 


10.00 Desafio 12-25 08.30 África 7 Dias Yo-Gi-0h3; Clone Wars; Beyblade Il; Astro Boy; 

10.10 Paraísos Vivos: 09,00 Universidade Aberta Wihishnone Jackie Chan II; Spiderman 
Documentário. 12.00 Haja Saúde 09.00 Disney Kids 11.00 Um Cáozinho 

11.00 Sahara: 13.00 Vida por Vida 10,00 Sonic X; Chamado Eddie 
Documentário 13.30 Iniciativa Pokémon, 12.00 De Luxe: 

1200 Top+: 14.30 Desporto 2: O Jogo dos Planetas Apresentado por Rita 
Apresentado por Francisco 17.30 Pop Up 12.00 O Nosso Mundo Seguro com notícias 
Mendes e Isabel Figueira 18.00 Bombordo 13.00 Primeiro Jornal sobre moda, cinema, 

13.00 Jornal da Tarde 19.00 Arte & Emoção 14,00 Extase música e festas 

14,15 Live 8 19.30 Conhecer 15.15 A Vingadora 13.00 Jornal da Uma 
Megaespectáculo em cinco a Península de Setúbal 1615 CS! 14.00 Filme: 
cidades do mundo! Nomes 20.00 Clube da Europa = Crime sob Investigação Momentos da Verdade Ill 
famosos como Madonna, 20.30 Zig Zag Série de ficção estrangeira 16.30 Filme: 

REM, Paul McCartney, Cold- 21.00 Academia (Estreia) 17.15 Sessão Aventura: Parque Jurássico 

play, Dido, Rolling Stones, Série estrangeira AA Escolha do Amor. 19.00 Morangos com Agúcar 
Sting, Joss Stone, Snoop 2, 2145 A Hora da Sorte 20.00 Jornal da Noite — Férias de Verão 

Faith Hill, Duran Duran e 22.00 Jornal 2: 21.15 K7 Pirata 20.00 Jornal Nacional 

muitos mais 22.30 Negócios à Parte 22.00 América: 2145 Mundo Meu 

18.30 A Aventura 23.00 Grande Ecrã: Telenovela brasileira 23.00 Inspector Max: 
do Conhecimento As Lágrimas do Tigre Negro 23.00 Como Uma Onda: Série de ficção portuguesa 
Concurso apresentado por 0045 Músicas: Telenovela brasileira 00.00 Filme: 

Catarina Furtado Peter Cincotti 00.00 Mad Maria: O Agente Secreto 007 

20.00 Telejornal 0140 Voz Minissérie brasileira 02.15 Velocidade Perigosa 

2045 Futebol: 0145 Pop Up 01.30 Grande Filme: Série 
O Jogo das Estrelas 02.15 Estes Difíceis Amores Lima 03.15 Christy 

2245 Noites de Verão 03.00 Euronews 03.30 Bairro da Fonte: = A Escolha do Coração 
Évora. Apresentado 04.15 Desporto 2: Série de ficção 04.00 As Coisas Que Eu Gosto 
por Pedro Miguel Ramos (Reposição) 0440 Fúria de Viver: 04.30 Marés Vivas 

01.00 Live 8 Série de fição estrangeira 05.30 Televendas 
Mega espectáculo em cinco 
cidades do mundo! 

04,45 Providence 


Figo, Zidane, Beckham, Raul González e 
Ronaldinho são apenas algumas das estre- 
las do futebol mundial que vão brilhar no 
Estádio Algarve para um desafio de futebol 
destinado a ajudar as crianças da Funda- 
ção Luís Figo. O piloto de Fórmula 1 Mi- 
chael Schumacher junta-se aos jogadores. 
Embora se trate de uma partida entre ami- 
gos, estão garantidos momentos de grande 
futebol naquele que será, seguramente, 
um encontro a não esquecer com tantas 
estrelas por metro quadrado nesta época 
estival, no Sul do Pais. 


Soldado Universal: 
O regresso 


CANAL AXN HORA 22H30 


O AXN exibe a0s sábados e domingos um 
ciclo sobre os «mais duros do cinema», on- 
de se conjuga acção, violência extrema, 
terrorismo e múltipla identidade. A estreia 
é com Soldado Universal: O Regresso, se- 
guindo-se K9, A Vingança do Clã, O Con- 
fronto Final, Cobra, A Lei de Murphy, O Ca- 
bo do Medo, Exterminador Implacável 2, À 


Prova de Bala e O Chacal. 


Live 8 


CANAL RTP 1 HORA 1 


Vinte anos depois do concerto humanitário 
Live Aid, Bob Geldof organiza um novo 
evento sob o nome de Live 8, que pretende 
alertar a comunidade internacional para a 
pobreza. O concerto decorre em Londres, 
Paris, Roma, Berlim e Filadélfia e conta com 
nomes como Madonna, REM, Paul McCart- 
ney, Coldplay, Dido, Rolling Stones, Sting, 
Joss Stone, Snoop 2, Faith Hill, Duran Duran 
e muitos mais. 


SPORTTV 


13.50 - Futebol: Defeso, As Férias dos Jogadores; 14.00 - 
Ténis: Grand Slam, Torneio de Wimbledon, Final 
Feminina; 16.00 - Futebol: Mundial Sub-20, Jogo do 3º e 
4º Lugar; 16.50 - Informação; 17.00 - Futebol: Mundial 
Sub-20, 2º parte do jogo; 18.00 - Voleibol de Praia: 
Circuito Mundial, Itália e Croácia; 19.00 - Futebol: 
Mundial Sub-20, Final; 19.50 - Informação; 20.00 - 
Futebol: Mundial Sub-20, 2º parte da final; 21.10 - 
Futebol: Mundial Sub-20, resumo do jogo; 21.30 - Hóquei 
em Patins: Taça de Portugal, Benfica-Juventude de Viana, 
1/2 Final; 22.10 - Informação; 22.20 - Hóquei em Patins: 
Taça de Portugal, Benfica-Juventude de Viana, 2º parte 
do jogo; 23.10 - Futebol: Defeso, As Férias dos Jogadores, 
compacto da semana; 23.40 - Informação; 00.00 - 
Automobilismo: Campeonato Nacional de Ralis, SATA Rali 
dos Açores, resumo do dia; 00.10 - Râguebi: Particular, 
África do Sul-França, Inbound International; 02.00 - Boxe: 
K.0. TV, Magazine. 


EUROSPORT 


13.30 - GP2: Winston Cup Series, Magny-Cours, França, 
Corrida 1; 14.30 - Voleibol: Grande Prémio Mundial, 
Macau, Brasil-Alemanha; 16.00 - Ciclismo: Volta à França, 
Introdução; 16.15 - Ciclismo: Volta à França, Etapa 1; 18.30 
- Voleibol: Liga Europeia, Alemanha-Rússia; 20.30 - Boxe; 
21.00 - Ciclismo: Volta à França, Etapa 1; 22.00 - Xtreme 
Sports: Yoz Mag; 22.30 - Notícias; 22.45 - Andebol: 
Espanha, Final Masculina; 23.45 - Rally Raid; Taça do 
Mundo, Rally de L'Orient; 00.00 - Desportos de Combate: 
Fight Club, World GP-Las Vegas. 


LUSOMUNDO GALLERY 


11.35 - Reds, Warren Beatty (realizador), Warren Beatty, 
Diane Keaton (actores); 14.50 - Não há como a nossa Casa, 
Vincente Minnelli (realizador), Judy Garland, Margaret 
O'Brien (actrizes); 16.45 - A qualquer Custo, Steve Zaillian 
(realizador), John Travolta, Robert Duvall (actores); 18.40 
- O Norte, Gregory Nava (realizador), Zaide Silvia 
Gutierrez, David Villalpando (actores); 21.00 - À Espera de 
um Milagre, Frank Darabont (realizador), Tom Hanks, 
David Morse (actores); 00.10 - Inferno nas Alturas, 
Nicholas Ray (realizador), John Wayne, Robert Ryan 
(actores); 01.55 - Os Quatro Cabeleiras do Após-Calypso, 
Richard Lester (realizador), John Lennon, Paul Mccartney 
(actores); 03.25 - Por quem os Sinos dobram, Sam Wood 
(realizador), Gary Cooper, Ingrid Bergman (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


12.20 - Quarto Escuro, Paul F. Ryan (realizador), Busy 
Philipps, Erika Christensen (actores); 14.30 - O Senhor dos 
Anéis, O Regresso do Rei, Peter Jackson (realizador), 
Elijah Wood, Viggo Mortensen (actores); 17.50 - Linha do 
Tambor, Charles Stone Ill (realizador), Nick Cannon, Zoe 
Saldana (actores); 19.50 - O Amor é um Lugar Estranho, 
Sofia Coppola (realizadora), Bill Murray, Scarlett 
Johansson (actores); 21.35 - 35 MM; 22.00 - Master & 
Commander, Peter Weir (realizador), Russell Crowe, Paul 
Bettany (actores); 00.20 - Casados de Fresco, Shawn Levy 
(realizador), Ashton Kutcher, Brittany Murphy (actores); 
02.00 - Amizades de Quarto, Oliver Robins (realizador), A. 
3. Buckley, Holly Fields (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.45 - A Fronteira do Perigo, Walter Hill (realizador), 
Nick Nolte, Powers Boothe (actores); 15.30 - Sem Limites, 
Larry Wachowski (realizador), Jennifer Tilly, Gina Gershon 
(actores); 17.20 - Prova de Vida, Taylor Hackford 
(realizador), Meg Ryan, Russell Crowe (actores); 19.35 - 
Irmão, Takeshi Kitano (realizador), Takeshi Kitano, Omar 
Epps (actores); 21.30 - O Uivo da Fera, Joe Dante 
(realizador), Dee Wallace-Stone, Patrick Macnee (actores); 
23.05 - Atira ou Morre, Craig Ross Jr. (realizador), Duane 
Martin, Vívica A. Fox (actores); 00.35 - Rapto, Larry Peerce 
(realizador), Victoria Principal, Robert Hays (actores); 
02.05 - Os Caçadores das Trevas, Johannes Roberts 
(realizador), Dominique Pinon, Jeff Fahey. 


LUSOMUNDO HAPPY 


12.40 - Ambição Perigosa, Jan Egleson (realizador), 
Michael Caine, Elizabeth McGovern (actores); 14.15 - O 
Fabuloso Destino de Amélie, Jean Pierre Jeunet 
(realizador), Audrey Tautou, Mathieu Kassovitz (actores); 
16.20 - Do Cabaré para o Convento, Emile Ardolino 
(realizador), Whoopi Goldberg, Maggie Smith (actores); 
18.05 - Peter Pan em a Terra do Nunca, Robin Budd 
(realizador); 19.20 - O Incorrigível Teimoso, Claude Zidi 
(realizador), Louis De Funês, Annie Girardot (actores); 
21.00- O Pequeno Stuart Little, Rob Minkoff (realizador), 
Geena Davis, Hugh Laurie (actores); 22.30 - Feita por 
Encomenda, Richard Benjamin (realizador), Whoopi 
Goldberg, Ted Danson (actores); 00.25 - A Felicidade do 
Campo, Étienne Chatiliez (realizador), Michel Serrault, 
Eddy Mitchell (actores); 02.15 - Ambição Perigosa, Jan 
Egleson (realizador), Michael Caine, Elizabeth McGovern 
(actores). 


58 ROTEIRO 


O Comércio do Porto 


CINEMA-DESTAQUES 


; ; UMAMOREM ÁFRICA BATMAN O PRINCÍPIO STRMARS-AVINGANÇADOSSTH  COUSÃO 
Realizador: John Boorman Realizado: Christopher Nolan». Rzafizador: George Lucas: Realizador: Paul Haggis 
saga de Alex o Leão, Mr Actores: Samuel L. Jackson e Actores: Christian Bale, Morgan intérpretes: Hayden Christensen, Actores: Matt Dillon, Sandra 
Melman a Girafa e Gióriaaiipopótamo,  Jujietto Binoche. Freeman, Liam Neeson, Gary Ewan McGregor, Natalie Portman. Bullock, Jennifer Esposito Don 
que transitam inesperadamente de um. á Oldman, Michael Caine Ficção Científica Cheadle, Brendan Fraser 
ambiente urbano para as. Jo Beoman aim “Umbro Aventura ph tie 
o em África”. Em 1995 vivem-se. George Lucas finalmente encontrou 
frear moment conturados na Áfca do Ono fi de Baran, aliado ta ea para dar Em 36 horas uma série de 
pidolino dás EGO Sul. O govemo subafricanocriaa poG pe de E ia 6 Seguimento e terminar a saga personagens muito diferentes de. 
caio, comes ums eum Comissão paraa Verdades ao Guera das Estela. A Vingança e 
Enem de Pocaeação (OM para destas A corta como “rasto dos Si é inegavelmente melhor Ousadoe polémico “Calsão de 
sente que há um mundo “bra” a reatar das Es op her fans ves fim da fase mai recent da saga. Um ar provocador anel do 
que cursidfto viação dos elos humanos incompreendido de Gotham Ci. e nele podemos acompanhar a E reis 
ri alo e part em busca do mundo pralb on Vit (Samu L Logo após o assassinato dos pais o transformação do jovem Jedi Ei ido e 
ese e herdeiro do império indusbal Bruce Anakin Shyvalher no temível Darth das Tao Et dum 
Melman e Glória seguem-nseacabam Jackson) é um jomalista n Wayne viaja pelo mundo, Vader, o senhor que domina o lado à a 
for Sr lodos embalado americano enviado Aficado Sul grcurando mei paaltar conta negada Força tado pelo count de personagens mut- 
simos para actas auto mas ainisigaepanlonromedoa cons apto fran, por nor Pr donitaros 
PASSE DA FAMA DO COMÉRCIO suberógio para os culpados a a Ná cetaen pos 
a Mist 0000 Mauro [54 luiz Pelo escaparem sem punição. Sea q 100, Vítima e agressor, nê 
eo Mimo fe Anna Malan ulette Binoche) é uma amante numa aproimação aoladomau sistem respostas fáceis. 
Angança dos st co ooo  — como poeta e locutora de rádio sul- de homem-morcego, um super que tem custos irremediáveis para Com tanto de divertido como. 
“A ntégete 00 = E Soo africana que também segue as. herói finalmente capaz de combater. O lado bom, nomeadamente para o poderoso, e imprevisível “Colisão” 
Oimpério des Lobos - 000 m - audiências. Trata-se de um. as forças a cidade é o mundo. seu tutor Obi-Wan Kenobi eparao faz-nos lembrar como é importante 
TT TE TE momento crucial que permitirá Nas caves da sua mansão Wayne. grupo de mestres Jedi. A Vingança. atolerânia, aventurando-se para 
E > 3 = exorcizar os fantasmas do Apartheid. começa então a confeccionarum dos Sith” é o filme mais negro da. além das linhas de cor.. e 
Juntos partilham emoções resistente ao que ovaijudarha série talvez posso o mais bem revelando a verdade danossa 
intensas eteu. transformação em Batman, conseguido. solidariedade humana. 
RANDE PORTO SALA 6 « Um Amor em A Balada de Jack e Rose SALA2 OladoBomda SALAS *SinCity-A SALA 10 * Sin City- A SALA 10 * Uma Boa 
África De Rebecca Mile com DanielDay Fúria Cidade do Pecado Cidade do Pecado Companhia 
De John Boorman, com Juliette Lewis, Camilla Belle e Catherine De Mike Binder, com Kevin De Frank Miller, Robert Rodrigueze De Frank Miler, Robert Rodrigueze De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
Binoche, Samuel L. Jackson e Keener, Sessões às 14h05, 16h35, Costner, Joan Alem Erika — Quentin Tarantino, com Bruce Quentin Tarantino, com Bruce” Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Trentin Gletson Seas 19h10, 22h05 e 00h50. W/12 Chrono destes as Mabio: Wi, Mickey Routke, Benido Del Wi, Mickey Rourke, Benicio Del. Sesões às 13h40, 16h05, 18h35, 
13h30, 15h50, 18h20,21h30€ SinCity-ACidadedo —  M2 paperegiaro Sendes de daNsO, 1ohiS jo onitoa 21h35, 00h00. M/12 
oo E Ea ” meme 18h85, 21h30 6 00h20, M6 Sessões às 13h55, 16h35, 19h15, = —— 
CIDADE DO PORTO . Des hi Robe odgueze SALA 3 é Me, and Mis. SAlAG = Rainhas 2Ih55000B5. M16 Er ps ER 
Re ; = aul ago, ra 
TeLzasosts SALAS Ara ue Quentin Tarantino, com Bruce Debi Lan, com Brad Pit, Sessões às 13h05, 15h40, 18h20, SALA 11 * Afinal Quem Bulock, Don Cheade, Mat Dilon, 
Manda Aqui? Wii, Mickey Rourke, Benico Del angelina Joe e Elijah Alexander. 21h25 e 00h15. W16 


SALA 1º Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 


portuguesa: sessões às 
18h50, 15h50, 17h50, 19h50 e 
21h50. W04 


SALA 2 * Batman - O Início 
De Chvistopher Nolan, com 
Ciistian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às 
14h10, 16h50, 19h25 e 22h00. 
Mi 


SALA3 e A Balada de Jack 
e Rose 

De Rebecca Mir, com Daniel Day 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10e21h40.M16 


SALA 4 e Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30, Wi2 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Te. 226063000 


Os Bravos Não Têm 
Descanso 

De Alan Guiraudie, com Thomas 
Suire, Thomas Blanchard e Laurent 
Soffati. Sessões às 18h30 e 22h00. 
M16 


DOLCEVITA PORTO... 


De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h20, 15h35, 


Toro, Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h45 e 00h45. 16. 


Sessões às 13h10, 16h00, 18h45, 
21h30 e 00h15. M/12 


Kung-Fu-zão SALA 4 e Madagascar 
Et adoçar De Stephen Chow, com Wah De Ei Darei e Tom McGrath. 

Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h00, ei pia OO IDO, 

VÁ 16h25, 19h20, 22h15 e 00h30. 1 

NUN'ALVARES Wi126 21h00 e 23h00. M04 
mus tado Bomda iris SALA 5 e Batman - O Início 

De Mike Bindes, com Ken EE Angu NBA Goro 
Salto Mortal casi loan idem Ea Ciistian Bal, Michael Caine, Liam 
Deciebotndomâie Gremio imo Mem aten su 
Cornish, Sam Worthingon e ymet- 15h35, 18h45, 22h05, 00h50. 00h00. MZ A 
te Curran, Sessões às 15h30, MZ 
18h30, 22h00. M16 SALA 6 * Colisão 

Ruídos do Além De Paul Haggis, com Sandra 

De Geoffrey Sax, com Michael Bullock, Don Cheadie, Matt Dillon, 
ARRÁBIDA Keaton, Deborah Kara Unger, lan Jennifer Esposito. Sessões às. 

McNeice, Sessões às 13h15, a 15h40, 18h40, 22h00 e 
Tel. 223778800 15h40, 19h10, 22h20 e 000. Jh40. 12 

Mis, SALA 7 e Kung-Fu-zão 

E ] how, com Wah 

Madagascar Star Wars - Espisódio Il De Stephen Chow, 
De Er Darmelie Tom McGrath. A Vingança dos Sith ME ste 
Versão portuguesa: sessões às De George Lucas, com Ewan wi? 


18h30, 15h30, 18h00, 21h30 e 
23h45. Versão original: sessões às. 
14h30, 16h30, 19h05, 22h15 e 
00h30. 04 


Um Amor em África 


De John Boorman, com Juliette 
Binoche, Samuel. Jackson e 
Brendan Gleeson. Sessões às 
13h20, 15h50, 18h20, 21h30 e 
O0h0o. 12. 


Na Linha da Morte 


DeBile August, com Connie: 
Niisen, Kel Preston, Aidan 
Quinn. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h35 e 00h55. W16 


McGregor, Hayden Chistensen e 
Natalie Portman, Sessões às 13h05, 
16h00, 19h00, 22h00 e 01h00. 
MG 


De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Holt. Sessões às13h55, 16h15, 
18h45, 22h10, 00h40. M/12 


Amor ou Consequência 


De Yam Samuell, com Guilaume 
Canet, Marion Cotilard. Sessões às 
13h45, 16h20, 18h50, 22h10, 
00h55. M/12 


Uma Boa Companhia 
De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 


SALA 1 * Madagascar 

De Eric Darmelle Tom McGrath. 
Sessões às 12h40, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h20 e 23h50. MO 


SALA 2 * Império dos Lobos 
Sessões às 12h50, 15h45, 18h25, 
21h25 e 00h20. W12 


Batman - O Início 

De Chvistopher Nolan, com 
Chistian Bale, Michael Caine, Lam 
Neeson, Katie Holmes Sessões às 
13h00, 14h40, 15h45, 17h50, 
18h50, 21h15, 22h00, 00h15 e 
01h00. W12 


Scart Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 14h15, 16h50, 19h25, 
21h55, 00h25. 12 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 15h10, 18h10, 21h40, 
00h35. M/12 


SALA 3 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35 e 00h30. M12 


SALA 4 * Batman - O Início 
Decl Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às 
14h30, 18h00, 21h15 e 00h35. 
MZ 


SALA 5 e Na Linha da 
Morte 

DeBile August, com Connie 
Nieisen, Kel Preston, Aidan 
Quinn. Sessões às 13h10, 16h00, 
18h30, 21h40 e 00h45. M/16 


Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra 
Bulock, Don Cheadle, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito. Sessões às 
13h10, 15h55, 18h35, 21h40, 
00h15. M/12 


Ameaça Biológica 

De Anthony Hickos, com Steven 
Seagal, Christine Adams, Nick 
Brimble, Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h50, 00h20. W/16 


Mr. and Mrs. Smith 


De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h35, 
21h45, 00h45. M12 


A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40, 
21h35 e 00h35. Wi2 


GAIASHOPPING 


tezeorneo 


SALA 1 e Star Wars - 


Espisódio ll 
A Vingança dos Sith 


Natalie Portman. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h10 e 00h10. M/12 


Afinal Quem Manda Aqui? 


SALA 8 e Sin City- À 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wii, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h35, 00h20. W16 


SALA 9.º Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen, Sessões às 13h40, 
16h50, 19h20, 21h50 e 00h05. 
MZ 


NORTESHOPPING 
Tel 229571500 


SALA VIP e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hol. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h40, 22h00 e 00h40. M/12 


SALA 2 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com. 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h20, 16h30, 21h15 e 00h25. 
MZ 


SALA3 + Madagascar 
De Eric Dameile Tom MeGrath 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h05, 18h15, 21h10 e 
23h30. MO4 


SALA 4 « Império dos Lobos 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h45 e 00h40. M12 


SALA 7 « Madagascar 

De Er Dame e Tom McGrath. 
Versão original: sessões às 14h30, 
16h35, 18h55, 21h20 e 23h45. 
Ms 


SALA 8 e Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Eliah Alexander 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35. Wi2 


MAIASHOPPING 


Tel. 229773490. 


SALA 1 * Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h30 e 23h30. M04. 


SALA 2 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Joe e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h50, 16h30, 19h05, 
21h40 e 00h15. Wi2 


SALA 3 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h20, 16h10, 19h00, 21h50, 
Oohas. M/12 


SALA 4 e Adivinha Quem? 
Sessões às 13h35, 15h55, 18h15, 
21h35 e 23h55, W12 


SALA'5 + Star Wars 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman, Sessões às 14h00, 
17h00, 21h20 e 00h20. 12 


SALA 6 * Força Destruidora 
Sessões 14h25, 16h40, 18h55, 
22h00 e 00h15. W16 


SALA 7 * O Caminho para à 
Fama 

Sessões às 15h10, 17h15, 19h20, 
21h25 e 23h40. M12 


SALA 8 e Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan. 
MNeice, Sessões às 13h40, 
15h40, 17h50, 20h00, 22h10 e 
00h20. W16 


SALA 9 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se, Britany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45, 23h50. M/06 


Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van = 
Holt. Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05 e 00h15. 
Mi2 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 « O Império dos 
Lobos 

Sessões às 13h35, 16h10, 18h50, 
21h50 e 00h25. M16 


SALA 2 e Batman - O Início 
De Chistopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
13h30, 16h15, 19h10, 22h10, 
Mi 


SALA 3 e Madagascar 
De Eric Darel e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45 e 00h00. M/12 


SALA 4 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h20. M12 


SALA 5 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h25, 18h10, 21h30 
00h15. W12 


SALA 6 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MeNeice, Sessões às 13h00, 
15h20, 17h40, 19h55, 22h20 e 
O0has. W16 


SALA 7 * Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miller, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro, Sessões às 12h55, 15h35, 
18h15, 21h50 e 00h25. 12 


Jennifer . Sessões às 
18h05, 15h30, 18h00, 21h55 e 
00h35. MiZ 


SALA 12 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hokt. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h05 e 00h30. M12 


CASINO DE ESPINHO... 


Mr, and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 15h30, 21h30. M12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Alle, Era 
Clvistensen. Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45, 00h15. W2 


SALA 2 é Pinóquio 3000 — 
Sessões às 16h00, 18h30. 06 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessão às 21h30, 00h00. 
Mm 


SALA 3 e Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah, 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30, 00h00. M/12 


SALA 4 e Os Gangs do 
Bairro 13 

Sessões às 16h15, 18h45, 21h45, 
00h15. M16 


SALA 5 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katis Holmes. Sessões às 
16h30, 19h00, 22h00, 00h30, 
Mi 


SALA 8 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy lrons. 
Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h25 e 00h10. M12 


SALA 9 + Star Wars - 
Espisódio 1 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Evan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman, Sessões às 12h50, 
16h00, 19h00 e 22h15. MO6 


SALA 6 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 16h30, 19h00, 22h00, 
00h30. W12 


MÚSICA, ss 


Fnac Stº Catarina 
LUSOTANGO - AO VIVO 
As vIhoo 


O Comércio do Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


ROTEIRO 5º 


Centro Multimeios de 
Espinho 

FESTIVAL DE MÚSICA ESPINHO 
Tembuco - Ensemble de Percusio- 
nes de Mésico 

As 22h00 


TEATRO 


Coliseu do Porto 
BATALHA DE ARROZ 
De Cláudia Raia e Miguel Falabella 
Às 21h30. E dia 2/07 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


EXPOSIÇÕES 


must 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA "REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Muscu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição te 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às 
23h00, Até 22/07 


Galeria Arte Diogo Macedo 
FOTOGRAFIA “CIDADES, VILAS E 
ALDEIAS DE PORTUGAL” 

De segunda asexta das 9h00 às 
17h30, Até 8/07 


SALA 4 e Ameaça Biológica 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h50. M16 


SALA 5 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 

Sessões às 14h45, 17h10, 21h45 
e 00h10. WiZ 


SALA 6 e Madagáscar 
Sessões às 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45 e 23h45. M12 


SALA 7 * Batman - O 
Início 

Sessões às 14h40, 17h20, 21h40 e 
00h15. M12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º Mr.e Mrs. Smith 
Sessões às 13h45, 16h20, 18h55, 
21h30 e 00h05. M/12 

SALA 2 e SinCity-A 
Cidade do Pecado 


Sessões às 13h55, 16h30, 19h05, 
21h50 e 00h25. M16 


Auditório Municipal 
Gondomar 

RETROSPETICA DE MEIO SÉCULO 
DE PINTURA DO MESTRE 
ANTÔNIO LEITE 

Terça a domingo das 10h00 às 
12h00; das 15h00 às 19h00 e das. 
20h00 às 23h00. Até 10/07 


SALA 3 « Afinal Quem 
Manda Aqui 

Sessões às 14h00, 16h05, 18h10, 
21h45 e 23h50. W12 


SALA 4 e Kung-Fu-Zão 


Sessões às 15h00, 17h05, 19h10, 
22h00 e 00h15. M/12 


Caves Sandeman. 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às. 
17h30, Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos. 
Médicos 

EXPOSIÇÃO "DALI E OS SURREA- 
USTAS EM PORTUGAL” 

Até 10/07 


Esteta Galeria 
EXPOSIÇÃO 
De Christine Canett. De terça a sá- 
tod ls 143 às 19h00 At 
7 


Galeria Alvarez 

ESCULTURA "SUENIOS DE METAL" 
De Xurxo Oro Claro. De segunda à 
sábado das 15h00 às 20h00. Até 
mI 


Galeria Graça. Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 

De Albano Siva Pereira e Rúi Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30, Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30. Até 2307 


Galeria Minimal 
“TEMPT ME... 
De Susana Barros. Até 8/07 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA E DESENHO "A POLÍTICA 
DISCRIMINATÓRIA DO CONTOR- 
NO UMITE 


De Óscar Baeza. De terça a sábado 
às 11h00 às 19h00. Até 2/07 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués. Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30. Terça 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Até 14/07 


Galeria Símbolo 
ESCULTURA E DESENHO "PASSOS” 
De Rui Anahory. Até 907 


Galeria Vilar/Árvore 
FOTOGRAFIA E VIDEANSTALA- 
o “ESPAÇO POUCO NUBLA- 


De Raquel Mendes, Até 30/07 


Junta Freguesia Miragaia 
“DESENHO VERTICAL” 

De segunda a sexta das Sh00 às. 
16h00, Até 1/07 

Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Maus Hábitos 
COLECTIVA “OLHAR P'RO BONE- 


Até 2107 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
"JORNAIS DA LIBERDADE” 

“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 

Até 30/09, 

De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


Museu Serralves 
EXPOSIÇÃO 

De Rua Ana Jotta. Até 3/07] 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. Até 10/07 


Lugar do Desenho 

“UMA CASA EM KORNTAL" 

De Júlio Resende. Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30. Sábados e domingos das. 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO DE 
UMESTLO” 

Até 28/08] 


Biblioteca Municipal de 
Espinho 

FOTOGRAFIA “O COMBOIO EM 
PORTUGAL” 

Até 29/07 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA "MANTA. 
DE RETALHOS NO DOURO” 

Até 10/07 


ARTE E AUTORES ARCUENSES 
Diversos trabalhos de autores lo- 
cais Dias úteis das 1Ohoo às 
18h00, sábados das 14h00 às 
18h00. Exposição permanente 


SALA 1 * Madagáscar 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
23h45. M12 


SALA 2 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h00, 17h35, 21h30 
e 00h05. W/12 


E/S 
CINEMAS 
BRAGASHOPPING. 


SALA 1 e Star Wars: 
Episódio II - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 14h40 e 17h20. 06 


Afinal Quem Manda Aqui 
Sessão às 21h45, 23h45. M/12 


SALA 2 e Mr. e Mrs. SMith 
Sessões às 14h50, 17h10, 21h50, 
Oohio.M12 


SALA 5 e Madagascar 
Versão portuguesa: sessões às 
13h50, 19h45, 17h45, 19h40, 
21h40 e 23h40. WA 


SALA 6 e O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 14h30, 16h55, 19h20, 
21h55 e 00h20. M/12 


SALA 7 e Batman - O Início 
Sessões às 15h40, 18h30, 21h20 e 
O0h1o.M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte D'Arte 
PINTURA "MUSICALIDESDES” 
De Manecas Camelo, Até 30/07 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "SOL & SOMBRA” 
De Pedro Amaral. Até 17/07 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30, 00h30. 12 


SALA 2 e A Queda - Hitler 
eo Fim do Terceiro Reich 
Sessões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h30, 00h00. M16 


SALA 3 e Batman - O Início 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h45, 
21h30, 00h05. M12 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. Ex- 
posição permanente 


pal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
o! a FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
sos DIAS 


SALA 3 e A Balada de Jack 
e Rose 

Sessões às 14h50, 17h05, 19h15, 
21h50 e 00h00. W16 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes 


EXPOSIÇÕES 


EXPOSIÇÕES... 


Centro de Estudos 
Camilianos de Seide 
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA 
ILUSTRAR "O ROMANCE DE CA- 
MIO” 

De Júlio Pomar. De terça a sexta 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das 
14h30 às 17h30. Até 30/08 
Edifício "A Eléctrica” 
“FAMALICÃO RURAL” 

Até 31/08 


MARA 


CINEMAS... 


GUIMARÃES SHOPPING 


SALA 1 * Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 13h20, 16h10, 18h40, 
21h10 e 23h50. MW16 


SALA 2 * Madagascar 
Sessões às 14h00, 16h30, 18h30, 
21h00 e 23h30. M/04 


SALA 3 e Batman - O 
Início 

Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h30 e 00h20. M/12 


SALA 4 » Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h30, 16h20, 19h00, 
21h40 e 00h10. M12 


SALA 5 * Assalto à 13.º 
Esquadra 
Sessão às 13h40, 16h40. M/06 


O Lado Bom da Fúria 
Sessões às 19h10,21h50 e 00h30. 
MZ 


SALA 6 * O Caminho para a 
Fama 

Sessões às 13h50, 16h50, 19h20, 
21h20 e 23h40. 12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte J. Gomes Alves 
PINTURAS E DESENHOS 

De Manuel Botelho. De terça a sá- 
bado das 10h30 às 13h00 e das 
15h30 às 19h30, Até 5/07 


Paço dos Duques de 
Bragança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposição 
permanente. 


CINEMADAPRAÇA. 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 15h00, 17h35, 21h45, 
00h20. M/12 


SALA 2 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 17h30, 21h45, 00h05. 
MZ 


Heffalump - O Filme 
Sessão às 15h00. M06 


EXPOSIÇÕES... 


Casa da Cultura 
PINTURA 
De Fernando Moura. Até 17/07 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA EPINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça à quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


Museu Regional 
*O CICLO DO LINHO” 
*EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00. Exposições permanentes 


CINEMAS... 


CINEMAS CINEMAX. 


SALA 1 « Batman - O Início 
Sessões às 15h00, 17h35, 21h45. 
M16 


SALA 2 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
Mi 


SALA 3 « Kung-Fu-Zão 
Sessões às 17h30, 21h45. W12 


Heffalump 
Sessão às 15h00. M/04 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente: 


PD MA 


EXPOSIÇÕES | 


Museu Rural 

“O UNHO, O PÃO E O VINHO” e 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 às 
17h45. 

Exposições permanentes. 


Kung-Fu-Zão 
Sessões às 16h00, 21h30, 00h00. 
Mi 


SALAZeMrandMis 
Smith 


Sessões às 13h25, 16h30, 19h00, 
21h55 e 00h45. M/16 


SALA 3 « Batman - O Início 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h40 2 00h30. M/12 


SALAS * Madagáscar 
Sessões às 13h30, 15h45, 17h45, 
19h40, 21h40 e 00h25. M/04 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte do Tempo 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE ÓLEOS 
E AGUARELAS 

Até 407 


Galeria Soarte 


PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 
“ALÃE O UNHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 
EXPOSIÇAONENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Até 3107 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
Até 15/08 


DOLCE VITA DOURO... 


SALA 1 * Madagáscar 


Versão portuguesa: sessões às. 
14h00, 16h15, 18h30, 21h00 é 
23h30. M04 

SALA 2 * O Lado Bom da 
Pri 


ria 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h15. M/12 


SALA 3 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 13h30, 16h10, 18h45, 
21h15 e 00h00. W12 


Pecado 
Sessões às 13h50, 17h10, 21h25 
e 00h25. W16 


SALA 5 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h40, 16h35, 21h20 e 
00h20. M12 


SALA 6 * Batman - O Início 
Sessões às 15h00, 18h00, 21h10 e 
00h10.N/12 


Casa Cultura da Trofa CON q 
“ACERCA DE ANJOS” SALA 7 * Ruídos do Além 
De José Rodrigues. Até 30/07 Sessão às 14h10, 16h40, 19h00, 
21h40 e 00h30. W16 
anais [VIZELA 
EEE QEMAS ousa 
Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
o FORUMVIZELA 
Galeria Antiguidades Dorian SALA 1 * Batman - O Início 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTU- Sessões às 15h00, 17h50, 21h25, 
RA O0hio MZ 
Exposião pane SALA 2 * Mr. e Mrs. Smith 
Posto de Turismo Sessões às 15h10, 17h40, 21h40. 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 00h15 M16 
ALTO MINHO SALA 3 « Os Gangs do 
Exposição permanente Bairro 13 
Sessões às 16h00, 18h00, 21h30 
e 00h05 M6 
DO É Q 
VIANA SHOPPING. 
= Er a n 
SALA 1 e SinCity= Cidade CNES PEDRO. 
do Pecado 


Sessões às 13h15, 16h10, 18h55, 
21h45 e 00h35. W16 


Mr. e Mrs. Smith 
Sessão às 21h45. M12 


CINEMAS 


FÓRUM AVEIRO. 


SALA 1 e Batman - O Início 
Sessões às 14h30, 17h30, 21h00 e 
00h00. 12 


SALA 2 e Kung-Fu-Zão 
Sessões às 13h10, 15h20, 17h30, 
19h40, 21h50 e 00h10. M/12 


SALA 3 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 13h20, 16h05, 18h40, 
21h15e 23h50. M12 


SALA 4 Mr. Mrs Smith — 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h40 e 00h20. W12 


SALA 5 e Adivinha Quem 
Sessões às 14h10, 16h30, 18h50, 
21h10 e 23h35. M12 


SALA 6 * Ruídos do Além — 
Sessões às 14h30, 16h45, 19h00, 
21h30 e 23h45. M/12 


SALA 7 * Madagáscar 
Sessões às 13h00, 15h05, 17h10, 
19h15, 21h20 e 23h25. 04 


EXPOSIÇÕES. 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça a do- 
mingo das 15h00 às 19h00 e das 
21h00 às 23h00, 

Exposição permanente 


DOLCE VITA COIMBRA... 


SALA 1 e Madagáscar 
Versão portuguesa: sessões às 
13h05, 15h05, 17h10, 19h15, 
21h20 e 23h30. W12 


Sessões às 14h30, 17h20, 21h10 e 
00h00. MOS 


SALA 3 e Cidade do Pecado 
Sessões às 13h20, 16h05, 18h55, 
21h40 e 00h30. W12 


SALA 4 « O Império dos 
Lobos 


Sessões às 13h15, 16h00, 18h45, 
21h30 e 00h20. W12 


SALA 5 * Mr. e Mrs. Smi 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h50, 
21h35 e 00h15. W12 


SALA 6 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 14h45, 17h00, 21h00 e 
23h20. MZ 


SALA 7 e Colisão 
Sessão às 13h40, 16h20, 19h05, 
21h50 e 00h25 Wi2 


SALA 8 * Ruídos do Além 
Sessões às 14h25, 16h45, 19h25, 
22h00 e 00h45. M/16 


SALA 9 » O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 14h00, 16h25, 19h10, 
21h55 e 00h40. M/12 


SALA 10 + A Intérprete 
Sessões às 13h25, 16h15, 19h00, 
21h45 e 00h35. W12 


MILLENIUM - AVENIDA 


CINE TEATRO « 
Madagascar 

Sessões às 13h30, 15h30, 17h30, 
19h30, 21h30, 00h00. M12 


ESTÚDIO 1 « A Balada de 
Jack e Rose 
Sessões às 15h00, 21h40. W12 


Eu, Peter Sellers 
Sessão às 18h15. M/12 


ESTÚDIO 2 * Batman - O 
Início 

Sessões às 13h50, 16h30, 19h10, 
21h50, 00h30. M12 


60 PASSATEMPOS 


Problema nº 1357 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE LAMEGO, DISTRITO DE VISEU; Traçara. Z- Que tem fé- 
cula (pl); Convenção. 3 - Vazio; Vigor; Abranger com os bra- 
ços. 4-Sódio (sq); Que se afasta da regra; Pref. de oposi- 
ção. 5- Demasia; Árvore com cuja casca se arcmatiza o vinho; 
Gordo. 6- Pedra de altar. 7 - Lírio; Mistura de legumes. 8 
- Discursa; (VILA) - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO 
DE MESÃO FRIO, DISTRITO DE VILA REAL. 3- Brisa; Covil. 
10- Andou para lá; Fragrância, 11 - Formatura. 12 - Batrá- 
quio; Nome de homem; Suf. de serventia. 13 - Cólera; Fê- 
mea do macaco; Texto de um escrito. 14 - NOME DE UMA 
FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE CASTRO D'AIRE, 
DISTRITO DE VISEU; Partícula afirmativa do dialecto proven- 
gal; Medida de superfície; Rio da Suíça. 15 - Estás; Pássaro 
canoro, de plumagem preta (pl); Guiei. 16-Nitónio (sq); 
Conj. de alternativa; Limpar com a draga; Mulo. 17 - Mo- 
eda chinesa; Tirava medidas; Principio (fig); Como (sq). 18 
- Praticar rabulices; Observam. 19 - Cortar com serra; Rol; 
Base de sustentação. 20 - Corda de reboque; Cobre (5..); 
Forma feminina de meão; Manha. 21 - Cabelos brancos; Ali; 
FREGUESIA DO CONCELHO DE CHAVES, DISTRITO DE VILA 
REAL; Que está no lugar mais fundo. 


VERTICAIS: 1 - NOME DE UMA FREGUESIA PERTENCENTE 
AO CONCELHO DE ARMAMAR, DISTRITO DE VISEU; Golpes. 
2.- Errar; Reino da Ásia; Pragana; Letra grega. 3- Repetição 
(fig); Monte de ossos; Carta de jogar; Enganos. 4 - Despido; 
Actínio (s.q.); Sacrificara. 5 - Espécie de lanceiro do exército 
austríaco; Triturou; Bário (s.q.). 6 - Nome de letra; SEDE DE 
CONCELHO DO DISTRITO DE VILA REAL. 7 - Passa para den- 
tro; Guita. 8 - Bebe; Estar de acordo. 9 - Ramificação; Pas- 
sar para fora; Pedra de moinho. 10 - Vogal (pl); Rio costeiro 
de França; Gálio (5.q)); Regra obrigatória. 11 - Ex-República 
Democrática Alemã (iniciais); Motejo (invert). 12 - FREGUESIA 
PERTENCENTE AO CONCELHO DE CARREGAL DO SAL, DIS- 
TRITO DE VISEU; O que trabalha em calçado. 13- Termina- 
ram; Tornar raro; Exerces o direito de voto. 14 - Grande por- 
ção; Murmuração; Sacrificar. 15 - Alabarda; Olor; Qualquer 
guisado de carne; Quinhentos e um, em romano. 16 - Ofe- 
rece; Extremamente afectuoso; Aténio (s.q.); Conjunto de er- 
vas densas e altas. 17 - Suíno; Adora; Impulso; FREGUESIA 
PERTENCENTE AO CONCELHO DE MONDIM DE BASTO, DIS- 
TRITO DE VILA REAL. 
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- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 


O Comércio do Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


677) 8 OO 


12; 13,014 


157 16º; 


— Xadrez Teste 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE LUNDSTROM 


O empate parece impossível na linha 
1.Re8 Bg2 2.d8D Bc6+ 3.Rxe7 Bg5+ 4.Re6 
Bxd8 5.e4 95 (-+) neste antigo (1918) es- 
tudo de origem desconhecida. Mas é pos- 
sível alcançar o nulo desejado em apenas 
cinco movimentos. 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 40 segundos - Grande Mestre (GM); 
40s. a 1 minuto - Mestre Internacional 
(MI); tm. a 1m.20s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.20s. a 1m.405, - Mestre Nacional (MN); 
1m.40s. a 2m. - 1.º categoria; 2a 3m.-2.º 
categoria; Mais de 3m. - 3.º categ: 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.Re8! Bg2 2.e4!! (2.d8D Bc6+ 3.Rxe7 
Bg5+ 4.Re6 Bxd8 5.e4 95-+) 2...8xe4 3.d8D Bc6+ 


4.Rxe7 B95+ 5.Re6 BxdB, empate. 


— EfemérideS 


1714 


1776 


1778 


1877 


1917 
1932 


1940 


1961 


1966 


1969 


1840. 


Nasce o compositor Christoph Wilbald Gluck, no- 
me--chave na reforma da ópera séria, autor de Al- 
ceste, 


O Congresso Continental Americano, reunido em Fi- 
ladélia, aprova a proposta de independência dos 
EUA. 

Morre Jean-Jacques Rousseau, filósofo ftancês de 
origem sua, autor de O Contrato Social. 

Nasce o escritor inglês Thomas Hardy, autor de Ju- 
das, o Obscuro, 

Nasce o escritor suíço de origem alemá Hermann 
Hesse, Nobel da Literatura em 1946, autor de O Jo- 
go das Contas de Vidro e Sidhantha. 

A Ford produz o primeiro camião. 

More D. Manuel 1, Último rei de Portugal, sem su- 
cessar indicado. 

HI Guerra Mundial, O Govemo colaboracionista fan- 
cês instala-se em Vichy. 

Morre o escritor norte-americano Emest Heming- 
way, Nobel da Literatura, autor de O Velho e o Mar e 
Por Quem os Sinos Dobram. 

São sepultados no Brasil os restos mortais do 
padre Bartolomeu de Gusmão, inventor da pas- 
sarola. 

O bispo do Port D. Antônio Feira Gomes regres- 
sa a Portugal, depois de dez anos de exo, causado 
pela carta de condenação da política corporativista 
e ditatorial do regime, enviada a Oliveira Salazar. i- 
casobviglância da PIDE. 


1976 
1977 


1991 


1994 


1997 


1999 


2003 


É calada a Provecdoria de Justiça. 


Morre q escritor de origem russa Vladimir Nabokow, 
autor de Lolita e Ada. 


O atleta português Fernando Mamede estabelece o 
recorde do mundo dos 10 000 metros em 27mt3s, 
batendo a marca que se mantinha desde 1974. 


O Partido Comunista da URSS aprova as bases para 
a criação do sistema presidencial 


O Iraque destrói misses balítcos, sob a orientação 
da ONU. 


Os EUA e o Vietname abrem negociações para o res- 
gate dos 2331 soldados norte-americanos desapa- 
recidos durante a guerra. 


More o actor norte-americano James Stewart, pro- 
tagonista de Anatomia de Um Crime, Do Céu Caiu 
Uma Estela, Peço à Palavra, 


Uma equipa de astofísicos portugueses do Obser- 
vatório Europeu do Sul, obtém imagens de um pos- 
sível local de formação de estrelas, 


É aprovada a Lei de Base da Educação que aumenta 
de nove para 12 anos o ensina obrigatório. 


Morre Sophia de Mello Breyner Andresen, 84 anos, 
um dos maiores vultos da Literatura portuguesa, 
Prémio Camões, Prémio Rainha Sophia, antilascista, 
co-undadora da Comissão Nacional de Apoio aos 
Presos Políticos, deputada à Assembleia Constituin- 
te (1975). A paisagem de cultura da vinha, na ilha 
do Pico, Açores, é decarada património mundial pe- 
la Unesco. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 
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- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 189 


Horizontais: 1 - Nome de letra; Visco; 2. 
- Vazia; Oceano; Compreender. 3 - Unir; 
Macaca. 4- Nesse lugar; Primeiro de to- 
dos os números; Nota de música; Mil e 
quinhentos, em romano. 5 - Actuara; Bo- 
rras do vinho. 6 - Pron. pessoal; Animal 
doméstico. 7 - Artéria; Pequenos orifi- 
cios da pele. 8 - Ósmio (5.q,); Cento e um, 
em romano; Bário (s.q)); Prata (s.q). 
9- Reino da Ásia; Qualquer das trinta e 
duas divisões da rosa-dos-ventos. 10 - 
Nome de homem; Mil e cinquenta e um, 
em romano; Grande porção. 11 - Espécie 
de ameixa de Macau (pl); Ouro (5.9). 


Verticais: 1 - Pertencente ou referente 
ao Sol; Remam. 2 - Cento e dois, em ro- 
mano; Ena; Ruténio (s.4,). 3 - Rio costeiro 
de França; Fileira; Três, em romano. 4 - 
Gelha; Cromo (s.q.). 5 - Prep. de lugar 
onde; Mil e um, em romano; Soltam pios. 
6 - Antemeridiano; Curso de água; Suf. 
de serventia. 7 - Flor da roseira; Rubídio 
(5.9); Abalava. 8 - Níquel (5.9); Filtrar. 9 - 
Panela; Nota de música (pl.); Antiga ci- 
dade da Caldeia. 10 - Nome de letra; Voz 
do gato; Patrão. 11 - Estéril; Neste mo- 
mento. 


Problema n.º 10 179 
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Horizontais: 1 - Veste talar preta usada 
por magistrados judiciais no exercício das 
suas funções (pl); Liga ou aperta com ata- 
cador. 2 - Patrão; Branco; Antiga cidade 
da Caldeia. 3 - Acusada; Cloro (s.q.). 4 - 
Carta de jogar; De estatura elevada. 5 - 
Actínio (s.q.); Compartimento de uma 
casa; Árvore com cuja casca se aromatiza 
o vinho. 6 - O mesmo que maior; Abrev. 
de senhora. 7 - Nome de homem; Erva- 
-doce; Suf. de agente. 8 - Flor da roseira; 
Uma das cinco partes do Mundo. 9 - Tú- 
lio (5.9); Escândio (s.9,). 10 - Antemeri- 
diano; Coisa nenhuma; Animal rumi- 
nante. 11 - Bramir; Tunda. 


Verticais: 1 - Bufete; Causam amargura. 
2 - Nome de letra; Conjunto de vozes can- 
tando ao mesmo tempo; Mulo, 3 - Co- 
balto (5.4.), Escárnio. 4 - O cinto das cal- 
ças; Níquel (5.9). 5 - Pulava; Oferecer. 6 - 
Alumínio (5.q,); Sódio (5.9). 7 - Bagatela; 
Alcanças com a vista. 8 - Porco; Consen- 
timento. 9 - Fileiras; Bromo (sq). 10- 
Cobre (5.9.); Vento frio; Ribeira de Por- 
tugal. 11 - Prender com argolas; Espécie 
de cotovia. 


— Sinónimos 


Problema n.º 1357 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma freguesia pertencente ao concel- 
ho da Vidigueira, distrito de Beja. Para o descobrir, complete o qua- 
dro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
clEJRIC)A|R 
EIM|B|E|BIE 
cialçla|Pjo 
BIA|NÍD/O|S 
AjC|T|Ijvio 
siiislulD|o 


c|LIO|nN|N|O 
<t/jajm|< 


Problema n.º 2880 


Algarismos puxam números 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 


cadas no sítio certo a partir dos nú- 


meros inseridos na grelha ao lado. 


Eni 


A mecânica é semelhante à das 
palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
224-248-267-329-343-366-425- 


471-492-534-558-577-639-653- 


676-735-751-762-844-868-887- 


949-963-986. 


4 ALGARISMOS 


EI 


1256-2843-3173-3619-4110-4870- 


5113-5241-5463-5522-6575-7291- 
7536-8277-8574-9456. 


5 ALGARISMOS 

11698-16400-20442-27782- 
30552-31721-33349-47212- 
52625-62797-68711-88753. 


6 ALGARISMOS 

121940-146029-281684-298021- 
315082-466065-503150-538125- 
622895-706044-756701-820152. 


7 ALGARISMOS 
1687933-2051614-4665042- 
4731365. 


Ç S. BIS IA 
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Comércio 
doPorto 
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Navegação & transportes 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
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TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


Sector Preocupa 


rm ave 


tação 
Excesso de oferta no ae 


62 AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL. 
| Mais uma vez as coisas es-. 
tão a levar mais tempo do 
que aquele que desejava. Talvez te- 
nha de de abdicart um pouco do seu 
tempo livre para conseguir realizar os 
seus intentos. Seja menos indolente. 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


Tente não fazer demasiadas 

coisas ao mesmo tempo. 
Faça os possíveis para dizer só aqui- 
To que pretende e evite mal-entendi- 
dos. Seja metódico. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 
4X Não vire as costas aos pro- 

blemas e enfrente-os de 
cabeça erguida, Faça os possíveis 
para não complicar um assunto de 
modo a que não prejudique uma relà- 
ção. Seja determinado. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 
E Tm tendência para se ab- 

sorver com facilidades; fa- 
ça os os possíveis para se distrair, 
Não confie demasiado na sorte para 
que mais tarde não venha a ter sur- 
presas, Seja cortês. 


LEAO 
2 JULHO -23 AGOSTO 
Tenha cuidado com a sua 
alimentação e saúde. Aquela 
que parecia ser uma boa oportunidade 
pode no entanto não o ser. Não deixe 
para amanhã. Seja cândido. 


VIRGEM 


24 AGOSTO -23 SETEMBRO. 
di Tente usar pouco mais a ra- 

ão. O que desejava que 
acontecesse pode tomar-se um pou- 
co decepcionante, Tenha cuidado 
com as discussões com um amigo. 
Seja moderado. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -23 OUTUBRO 


PAS Terá oportunidade de fazer 

algo que desejava há mui- 
to. No entanto tente ser rápido e não 
perca esta hipótese. Tenha mais fé 
em si mesmo. Seja confiante. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO. 


ce Um amigo necessitará do 

seu apoio e carinho, Tenha 
cuidado com a sua situação financei- 
ras. Não deixe para 0 último momen- 
to os assuntos que estão pendentes. 
Seja tenaz. 


SAGITÁRIO 
23 NOVEMBRO 21 DEZEMBRO 
Uma boa ideia pode não 
ser a solução ideal para 
um problema com que se debate 
no momento. Os seus números 
da sorte são o 68 0 22, Faça os 
possíveis para não se cruzar no 
caminho das outras pessoas. Este- 
ja alerta. 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Tente controlar as suas 
emoções. O seu compa- 
nheiro não deve ter razões para du- 
ia do seu amor e carinho. Seja 
justo. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO -19 FEVEREIRO 

&& Tente não fazer demasiadas 
coisas ao mesmo tempo. Um 

igo poderá necessitar do seu 

. Tenha cuidado com os gastos 

financeiros. Seja jovial. fo 


PEIXES q 
20 FEVEREIRO -20MARÇO À 
MIRA, Peixes (20 de Vai ter de tra- 
DAM falhar com afinco se quiser 
manter tudo como deseja. Tente por 
de lado todos os ressentimentos e 
mágnas, Seja fiel à sua palavra. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 2 de Julho de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
MiDia e Noite 


Guerra - Rua de Costa Cabra, 41/45. 

(ão Marquês) -tel, 225509331 

Alves da Silva - Rua João de Deus, 22-1lc 
(à Boavista) - el. 226096613 

Padrão - Rua Santo idefonso, 342 

(Lg. do Padrão) - tel. 225367168 

Barros - Rua do Lourio, 104 

- tel 222055075 

Sá - Rua de Vale Formoso, 181 

«tel 225020427 

Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua Tenente 
Valadim, 921 -tel. 227811871 
Mafamude: Teixeira Lopes - Rua de 
Laborim, 78- el. 227117389 

Pedroso: Central - Lago França Borges, 20 
«tel 227822054 

S. Félix da Marinha: Félix - EN 109, 512. 
«tel 227313474 

Santa Marinha: Casto Cameiro 

= Av dos Descobrimentos tel. 223774140 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 

«tel 229965419 

Leça do Balio: Leça do Baio 

- Rua de Gondiai, 484 -tl, 229512211 
Leça da Palmeira: E. Falcão - Rua Moinho 
de Vento, 227- tel, 229952680 

Perafita: Perafitense- Progresso, B25 

- te. 229950028 

Senhora da Hora: Barranha - Av Calouste 
Gulbenkian, 1535 - el, 229563183. 
Areosa: Moura - Rua da Restauração, 16 
(Fomo) - el. 229717831 

Milheirós: Agra - Lugar da Agra 

«tel 229605441 

5, Pedro da Cova: Carlo - Rua Eduardo 
Casto Ganda, 1033 - te, 224649788 
Valbom: Nora de Valbom - ua Dx Joaquim 
Manuel da Costa- tel. 224830117 
Ermesinde: Sampaio 

Valorigo: Marques da Cunha - Rua Capitão 
Aresta, 198 (Suzão) -tel. 224224433. 
Póvoa de Varzim: Fria - Praça do Almada, 
37 -tel 252624635 

Vila do Conde: Normal - Av" José Régi, 
94 - tel. 252631419 


Bonfim: Rua Batão de Nova Sintra, 244 
=tel. 225898560 - 8h00 às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de Serralves, 20 

- e, 2261606914 -8h00 às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 472 

te. 228321662 - Bh00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira de Sousa, 1033 
= el. 227842443 - 8h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Baolomeu Dias, 
316 - tel 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aledo Cunha 

= tel, 229397310 - Bh00 às 24h00 

Mala Avenida Visconde Baneiros, Maia. 

- e, 229448790 - Bh00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos Vale 
Chão - tel. 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

= tel, 229732058 - Bh00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 
Manuel |, r/c - Caxinas - tel. 252611122 

- Bh00 às 24h00 

Paços Ferreira: ua Rainha D Leona, 107 
=tel. 255962133 - BhO0 às 24h00 
Paredes: Av Comendador Abilio Seabra, 
104- tl 2578231819 -9h00 às 24h00 


Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pombal 
= te) 255718530/1723 - 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jomal de Santo Tiso 

= tel. 2528097501] - 8h00 às 20h00 


Norte 


Amarante: Central Rua 5 de Outubro 
= tel 255422047 

Felgueiras: Estela -S Jorge da Várzea 

te, 255924572 

Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. José Coimbra 
te. 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António 

=teL 255912141 

Marco de Canaveses: Torre - Av. Futebol 
Clube do Porto, 76 - tel. 255523553 

Paços de Ferreira: Modema -Av* 
Dezembro - tel. 255862472 
Paredes: Confança- Largo Nuno Álvares, 
23- te, 255781272 

Penafiel: Santa Casa da Misericórdia 

- Lago de Santo António dos Capuchos 
-tel. 255214133 

Rebordosa: Fentira de Vales - Rua Vales, 
698 - tel. 224113522 

Santo Tirso: Central - Largo Coronel Batista 
Coelho, 33 - tel, 252852923 


de 


João da Madeira: Estação - Praça Luis 
Ribeiro, 119 - tel. 256200590 
Trofa-Santiago de Bougado: Barreto 
- Lagoa tl. 252412321 

Vila das Aves: Fontainhas - Lugar das. 
Fontanhas- te 252871960 


Hi Centros de Saúde à 
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ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO! 

PART. CHEG, 

0704 0950 (2) Alfa Pendular 
0804. 1105 Alfa Pendular 

0904 1230 Intercidades 

1004 1305 Aa Pendular 

1104 1405 ()Afa Pendular 
13081630 Intecidades 

1404 1655 Aa Pendular 

1504, 1830 Intercidades 

1604 1905 Ala Pendular 

104 1955 Ala Pendular 

1804 2135 Intercidades 

1904 2155 (G)Ala Penduar 
2004 2305 Aa Pendular 

2104 0005 Afa Pendular 

PORTONISBOA 

PART. CHEG. 

0615 0917 (Aa Penduar 
OZAS 1006 ()AfaPenduar 
0815 117 AfaPenduar 

0910 1236 Intercidades 

10.15 1317 (AMA Penduiar 
MAS 1417 Aa Penduir 

1210 1536 Intercidades 

115 1617 (G)Afa Pendular 
1415 1706 Aa Pendular 

1510 1836 Intercidades 

1615 1917 (9)AfaPendur 
1715 2006 Ala Pendular 

1815 2417 Aa Pendular 


PF DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Tmax Tmin 
Bragança 30 12 
VCastelo 260 14 
Vila Real 9 
Porto 2 4 
Viseu suESah! 
Guarda 21 10 
Coimbra 29113 
€. Branco 34 15 
Lisboa 31 18 
Évora 35 14 
Bej 85% tô) 
Faro 30 18 
P. Delgada 22 NM) 
Funchal 2 18 
Madrid gar 9 
Londres 2 16 
Paris Mm 
Bruxelas Est 


Amesterdão 19 14 


Luxemburgo 21 14 
Genebra Fc) 


Roma 07 
Copenhaga 18 15 
Berim 2 16 
Viena, 19 Ts 
Atenas 28 25. 


Moscovo grs 


HOJE 


Céu limpo. Vento fraco a modera- 
do. Pequena subida da temperatu- 
ra. Neblina ou nevoeiro, Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondulação 
Norgeste de dois a dois metros e 
meio, diminuindo gradualmente 
para um metro é meio a dois me- 
tros. Costa Sul - Ondulação Su- 
doeste de um metro, passando a 
Sueste para o fim do dia. 


AMANHÃ 


Céu limpo, apresentando-se tem- 
porariamente muito nublado no li- 
toral Centro. Vento fraco à mode- 
rado, Pequena descida da tempe- 
fatura, Neblina ou'nevoeiro. 


1915 2206 (4AfaPenáular 
2010 336 Ineridades 
(2) Eecuase de segunda a seta. 
(3) Efectua-se de segunda a sábado 
(4) lectua-se de domingo a seta 
(5) Efectua-se às setas e domingos 
(0) Elecaua-sea0s domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


PART. CHEGO PART CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
115 1445 1200 
1800 1630 1300 1630 
1400 1730(0 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930() 1600 
1100 2030 1700 2030 
1800 2130) 1800 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330(9 2000 
2100 0030 2100 0030 
2400 03309) 

(a) Só Segunda-feira excepto Feriados 
(b) Só Seara exceto Feriados 

(c) Só Sexta-feira e Dom, excepto Feriados. 
(A) Dio excepto noite de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO Te. 222003395 
USBOA Te, 218956836 


QUINTA-FEIRA 

0830 0815 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
35 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s Bm 

Bss 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1110 1000 1045 
25 1810 1255 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 

855 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
245 2130 

DOMINGO 

0820 0805 0830 0915 
150 1635 1100 1145 
135 1820 1350 1435 
MAS 2130 1725 1810 


PORTUGÁLIA | 
LISBOAPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA. 
0830 0815 0730 
155 1240 0830 
1625 110 1000 
va 1810 155 
1855 1940 135 
1955 2040 2020 
2s Bm 

Bss 0040 
TERÇASEIRA 

0830 0915 0730 
1155 1240 0830 
1120 1205 1000 
1625 1710 1355 
VZ5 1810 1725 
1855 1940 2020 
1955 2040 

ns Bm 

2255 0040 
QUARTA-FEIRA 

0830 0815 0730 
1155 1240 0830 
1625 1210 1000 
Va 1810 1355 
1855 1940 3 
1955 2040 2020 
ns Bm 

Bs 0040 


Bss 0040 
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A FESTA DO URSINHO "TOUS" 


Carta Silva, Graça Barbosa e Andreia Pinto 


Aescritora Clara Gomes e o marido, Bessa Carvalho 


Manuel Sousa e a mulher, Ana Maria Sousa 


Stacey Kent, uma das vozes mais afinadas e 
cristalinas do mundo do jazz, brilhou no 
Salão D'Ouro do Casino da Póvoa de Varzim, 
na presença de três centenas de convidados, 
que aplaudiram com entusiasmo a sua 
brilhante prestação. Acompanhada por cinco 
excelentes músicos, a cantora norte- 
americana mergulhou com êxito nas canções 
que interpretava, causando o delirio entre a 
plateia, numa noite com muitas estrelas a 
flutuarem no recinto. Entre elas estavam a 
elegante estilista Ana Sousa, que se fez 
acompanhar pelo marido, o empresário João 
Sousa, Manuel e Ana Maria Sousa, a escritora 
Clara Gomes e Bessa Carvalho. Sem dúvida 
que o espectáculo de Stacey Kent ficará 
gravado para sempre na alma dos amantes 
do jazz, que enalteceram a brilhante 
actuação da cantora. 


CLICK 63 


Pela primeira vez na história da marca, foi brindado em simultâneo - em cada uma das 
180 lojas espalhadas pelo mundo - o 20º aniversário do ursinho "TOUS", amado por 
crianças e adultos. A empresária Graça Barbosa, responsável pela marca em Portugal, 
celebrou o evento com um cocktail no interior da loja “TOUS” situada no Shopping 
Dolce Vita, nas Antas, na companhia de amigos e clientes desejosos de conhecer as 
novidades da empresa para esta estação. Entre os convidados estavam a jornalista Carla 
Ascensão, Carla Silva e Andreia Pinto. Com uma legião crescente de admiradores, o 
ursinho “TOUS”, com 20 anos feitos e um espirito eternamente jovem, vai continuar a 
passear pela cidade... 


A jomalista Carla Ascensão com Graça Barbosa Ana Maria Moreira e André Vaz 


Stacey Kent deixou memórias de uma excelente noite no Casino da Póvoa 
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Por Onofre Varela 


OS ORDENADOS 


CONGELAM... 


E AS MATAS 
ARDEM! 


SOMOS UM PAÍS 
DE EXTREMOS ! 


AAVÃ taz 


Avançado Ivanildo renovou 
contrato com o FC Porto até 2010 


FE Lusa 


avançado Ivanildo, 
umas das grandes 
revelações do FC 


Porto na temporada passa- 
da, renovou ontem o con- 
trato com o clube azul e 
branco até 2010. “Sinto-me 
honrado por um clube co- 
mo o FC Porto estar inte- 
ressado nos meus serviços, 
por isso quero aproveitar 
esta oportunidade para de- 
- monstrar o meu valor”, de- 
clarou ontem o jovem em 
entrevista ao site oficial do 
clube. 
Ivanildo saltou da equipa 
B do FC Porto para traba- 
lhar com o plantel principal 


Ade A 


Ivanildo 


na época passada, tendo 
realizado exibições de en- 
cher os olhos. A direcção do 


clube não quis deixar o jo- 
gador escapar, assegurando 
Ivanildo até 2010. 

A experiência de integrar 
o plantel principal “foi óp- 
tima, tanto a nível desporti- 
vo como humano”, revelou 
Ivanildo, que pôde estar o 
contacto com os seus ído- 
los. 

Questionado sobre as 
suas metas e ambições, o 
jovem avançado do EC Por- 
to referiu: “Passa por inte- 
grar primeiro a equipa 
principal do FC Porto e de- 
pois por ganhar muitos tí- 
tulos, de preferência pelo 
FC Porto”. 

As expectativas para a 
nova temporada são eleva- 


das, mas Ivanildo sabe que 
para que os objectivos se- 
jam alcançados é necessário 
trabalhar bem. “É preciso 
muito trabalho para atingir 
esses objectivos. Espero no 
final da pré-temporada in- 
tegrar a primeira equipa do 
clube. Espero finalizar o 
meu processo de integra- 
ção, ganhar o meu espaço, 
ser útil e, claro, vencer o 
campeonato”, disse o joga- 
dor, que confessou preferir 
actuar como extremo es- 
querdo, apesar de já ter jo- 
gado noutras posições. En- 
tretanto, enquanto a Super- 
Liga não começa, Ivanildo 
vai gozar o que resta das 
suas férias. 


Valentim Loureiro atinge maioria 


Paulo Alexandre Neves 


Valentim Loureiro obtém 
44,5 por cento das intenções 
de voto nas eleições autárqui- 
cas de Outubro, em Gondo- 
mar, segundo revela uma son- 
dagem do semanário Expres- 
so, hoje publicada, e Rádio 


Renascença. Em segundo lu- 
gar, com 22%, fica o candida- 
to socialista, Manuel Martins, 
enquanto o candidato da coli- 
gação PSD-CDS/PP, António 
Gonçalves Pereira, obtém 9% 
das intenções de voto. Surgem 
depois os candidatos da CDU 
(6%) e do BE (2%). O anún- 


cio da candidatura indepen- 
dente do actual presidente da 
Câmara de Gondomar será 
feito nos próximos dias, tal 


“como Valentim Loureiro 


anuncia em entrevista ao CO- 
MÉRCIO (ver pág. 14). Com 
estes resultados, o major ob- 
tém uma maioria absoluta, 


absoluta para a Câmara de Gondomar 


deixando a larga margem de 
diferença os seus mais direc- 
tos opositores, sobretudo o 
candidato social-democrata, 
que hoje apresenta a sua can- 
didatura, sob a presença do lí- 
der do PSD, Marques Mendes, 
e demais dirigentes do parti- 
do, a nível local e distrital. 


Oito pessoas 
morreram já desde 
o início da época 
balnear 


Oito pessoas morreram nas praias por- 
tuguesas no primeiro.mês da época 
balnear, que começou a 1 de Junho, 
mais duas do que em igual período do 
ano passado, segundo dados da Mari- 
nha. Dos oito acidentes, seis ocorreram 
em praias não vigiadas, nomeadamen- 
te na Formosa (Funchal), Belavista 
(Costa da Caparica), Cabedelo (Vila No- 
va de Gaia), Nazaré Norte (Nazaré), 
Suave Mar (Esposende) e Pedras Negras 
(Marinha Grande). As vítimas eram ho- 
mens, com idades compreendidas entre 
os 18 e os 48 anos, que perderam a vi- 
da sobretudo por afogamento, sendo 
que num dos casos a morte ocorreu 
devido a uma congestão. Nas praias 
vigiadas ocorreram dois acidentes 
mortais, um envolvendo uma mulher 
de 75 anos, que morreu na Praia de 
Monte Gordo por afogamento, e outro 
envolvendo um homem de 68 anos, 
que perdeu a vida em Quarteira devido 
a "doença súbita”. 


Mulher de 22 anos 
morre em Gaia 
colhida por comboio 


Uma jovem de 22 anos foi ontem, cer- 
ca das 18h25, atropelada mortalmente 
por um comboio quando atravessava a 
linha férrea numa passagem-de-nível 
junto ao apeadeiro de Coimbrões, em 
Vila Nova de Gaia. Segundo fonte poli- 
cial, tudo indica ter-se tratado de um 
acidente, tendo a vitima sido apanhada 
pela composição e projectada com vio- 
lência a vários metros. A jovem teve 
morte imediata. A circulação não che- 
gou a ser afectada, já que o corpo foi 
atirado pelo comboio para a berma. 


euromilhões 
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Jackpot: 69 milhões de euros 


= 


PISCINAS 


É ABRIU O MAIOR ESPAÇO DE HSCAS, ARDER DAREGÃO 
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